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Comrnunlcoh-se :
Ao Inspector dos Serviços de Prophylaxia;

que. de ordem do Sr. ministro, devorá cha/
mar o pessoal das eapatazias da alfandep
que féra disponsado o declarar-lho que é int
tenção o desejo do Governo consorval-o nq
proximo exercicio, para o que está, sendo prol.
videnciado afim de que a verba para sou rqi,
peetivo pagamento figure no orçamento opn
confecção no Congresso ;

Ao provedor da Santa Casa de MisericordiN
do Rio do Janeiro, que foi deferido o roque.
cimento do Manoel José Sorvnlo de Faria
solicitando permissão para sepultar sua av

4

no carneiro perpetuo - n. 2.206, do comitorie
de S. Francisco Xavier, onde lá se acha se:
pultado seu avô Bento José Alves do Oliveira'4

—0fficiou-se ao Sr.tninistro, accusatido o roj
cabimento do aviso n. 1.307, de 14 do cosi
rente moz.

--Iternetterain-se
Ao director geral de Contabilidade clos4

roinisterio, as contas, na importancia total'
do 7:4693200, do fornecimentos feitos a esto:
directoria geral para a Inspectoria dos Ser.X
viços de Policia Sanitaria o de Prophylazto
do Porto do Rio de Janeiro, ora sotombr%
proximo passado, e as duas relações de coa
tas que acompanharam o oficio n. 3.664 cl
13 do corrente moa

Ao diroctor da Estrada de Ferro Central 44
Brasil, o laudo do inspoNão de 3000
Adriano Antonio Camara; 	 • 't

Ao director da Casa de %no-
tuther Weelro;

ESTADOS UNIDOS DO BRAZ 	 .
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ACTOS DO PODER EXUMO'

MENSAGEM
Srs. membros do -Congresso Nacional —

Transinittiodo-vos a inelusa exo.osieão do
.aninistro da Fazenda sobro a necessidade de
um credite do 40:0003, para °ocorrer ás dos-
p&as decorrente:, da verba 22, caiadas de
custo)); no corrente exercida, solicito-vos a
nece:saria autorizaçáo para que seja aberto
équelle ruMisterio o referi,lo credito. 	 •

Elio do Janeiro, 16 de outubro de 1015, 9.1"
-da Independencia 'e 27° da llopublica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Sr. Presidente da Republica A verba
22°— eAju ias do custo» — do art. 100 da.lei
n. 2.924, do 5 de janeiro do corrente armo,
foi dotada com a impor tancia de 80:0003.

Por conta desta verba lá toram autorizadas
por este ministerio despesas na importancia
do 70:7213, restando apenas o saldo do 2763,
conforme vereis da representação juta, da
Directcria da Des pesa Publica.

Tendo-se tornado necessaria a substituiçâo
de chefes do repartições e a - dosignaçâo do
tunecionarios• para procoder á finspooçâo do
ronda em diversos Estados, a desposa avultou
de modo a absorver a verba destinada, que,•
aliás, fol muito reduzida na dotaçá.o orçamen-
tada vigente.
.' O dever da administraçáo do promover ema
Ma cobrai ;a da receita o fiscalizar a guarda
'e recolhimento dos dinheiros publicas impõe
novos dispendios de ajacias de custo a correr
pela referida verba	 -

• E' empenho do Governo conseguir o au-
gmento da receita publica, por uma fiscaliza_
çáo continua e energica.

D'abi resulta a necessidade de movimentar
o pwsoal fiscalizador para evitar abusos que
a prassão das circumstancias pdde motivar.

São estas as razões que justificam a supple-
menta,ção da verba pedida.

Estando calculada em 40:2763 a despesa a
ser feita -por essa verba até o fim do cor rente
exercido, torna-se necessario, para °ocorrer
aos pagamentos que forem devidos, um credi-
to supplernentar do 40:000$ que, do confor-
midade com a uitirna parto do numero f do
art. 100 da lei n. 2.921, cita ia, deve sor so-
solicitado ao Congresso Nicional.

Rio do Janeiro, 15 de outubro do ign,
—João Panii-a Calogcras.

Sr. P Secretario da Camara dos Depu-
tados . — Tenho a honra de transmittir-vos,
rara os fins convenientes, a inclusa men-
sagern de.Sr. Presidente da Republica soli-
citando autorização para que seja aberto a,
este tninisterio o credito do 100003, supple-
montar á verba 22°—Ajudas de custo—do or- .
,aineuto vigente deste mesmo miaisterio.
• Reitero-vos os protestos do minha alta es-
tima e consideração. —Joèídi Pandid Calogcras.

SECRETARIAS DE ESTADO,

Ministerio da Justiça, "e

Negooios Interiores,.
AddItanaento ao expediente de 1 'do outubro

de 1915
•_

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Foi trans;nittido á Recebedoria cio District°
Federal o requerimento, datado do 8 do se-
tembro ultimo, em que A. F. Jacobina pede
pagamento, por exercidos findos, do uma sua
conta, na importancia do 3503, proveniente
do fornecimentos feitos, em maio do 1914 ao
Archivo Nacional, visto náo ter sido devida-
mente inutilizada urra das 'estampilhas ap po
stas ao mesmo requerimento (officio ri. 3.533.

Dia 1.5
Solicitou-so ao Mintsterio da Fazenda a dis-

tribuição ao Thesouro Nacional do credito
espacial de 805, aborto pelo decreto a. 11.746,
desta data, para pagamento da diferença de
soldo que compete ao tçpeato. r9191,:p.(19 da

Ao 1° secretario da Camara dos Deputados,'
a mensagem do Sr. Presidente da Republica;i
concernente. á rosoluçâo do Congt isso Na*,,
cional, que autoriza o - . Poder" Executivo a.,
abrir por esto ministorio um credito especial)
de 805; para occorrer ao pagamento da diffotl
rençamlo soldo que compete ao tenente re.,-;
formado da Brigada - Policial Antonio Ro.
mualdo de Andrade;

Ao Tribunal do Contas, cópias dos docroto4
na. 3.005, 11.745, 3.00l,11.748 o 11.74.4
todos desta data (avisos ns. 3.670,_ 3.671_2
3.672).

Brigada Policial Antonio Romuald2, d , A
drale (aviso n. 3.673).

— Foram transmittidas:
Ao P secretario do Senado Federal, h-7W%

pagem do Sr. Prosidonte da Republica, aconi,
anhada do dous dos autographos da rem".

.ção do Congresso Nacional, quo autoriza 9
Poder Executivo a abtir a este ininisterio
credito espacial de 3:0003, afim de occorre
ao pagamento da indemnização devida ao 1)4,
charel Antonio Geraldo Teixeira (aviso numas
ro 3.6681

,



AO inspector geral de Illuminação, o dó Al-
o Piragibe •

Ao director cio Serviço de Industrio Pas•
, o do Dr. José Mariano de Campos.

--Responderam-se ao director da Estrada do

tf
erro Central do Brazil os officios ns. L.299,
. 311' et. 3243, de • 6, 9 e 11 do corrente

kCs.,_.	 -

Policia do District° Federal
'	 PRIMEIRA SECÇXO

/Por actos de 16 do corrente :
e Foiexonerado o ic supplente do delegado

: do 12° districto policial Luiz Alves da Costa;

ri..
Foi nomeado para esse cargo Alfredo Mario

Braga de Andrade.

ilVlinisferio da Fazenda
r Por portarias de 15 do corrente, foram coo-
cedidas as seguintes licenças, para tratamento

!de mude:
Cano o vencimento.a que tiverem direito,na

iiórma da. lei:	
,

Do seis meus, ao i° escripturario da Affan-
;dega do S. Francisco, Estado do Santa Catha-
"tina, Carlos Aloys Buchele, com o prazo ele 30
'dias para entrar no goso da licença;	 • -

Do 60 dias, ao 30 escripturario da Delegacia
Fiscal no -Maranhão Abdon; de ,Lima Me-
deiros.

Na férma da lei:	 ,o
Do tres mezes; em prorogação, ao escrivão

da Colleetoria das Rendas Federaes em Cam-
pinas, Estado do S. Paulo, Antonio Sor-
timento.,

I

~mi-lin-gol 17 	 "	 OFFICIAL ,

Ípi_rectoria do Gabinete do TEesouro
Nacional .

EXPEDIENTE DO si. =tisno
Dia 16 de °ladro • de 1915 .

Sr. ministro da Guerra: 	 -
N. 179—liestituindo os papeis que acompa-

nharam o vosso aviso n.457, do 20 de abril
' ultimo, relativiis á reclamação. feita pelo ca-
pitão do Exercito Antonio Aranha do Aleira

. de -"Vasconceilos contra o facto do não ser
exceptuada do imposto sobre vencimen t os a
propria importa .cia descontada a titulo desse
imposto, caberem° cominunicar-vos que a in•
terprotação dada pela Direcoo do ontabili-
dada' desse Secretaria de Estado guarda por-
feita conformidade com o que já . tem decidido
este toinistorio;' inelesive quando', em aviso
n.315, de 21 do junho deste VIDO-, declarbe
ao da Viação e Obras Publicas _que a taxa é
fixada peio vencimento' illiquido, sendo a oCe.
brança eflectuada do liquide a pagar a'e:

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraçao.

— Sr. ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores:

N. 129—Restituindo ó incluso processo, que
acompanhou o vosso aviso n. 2.7, do 27 do
julho ultimo, o referentná reforma concedida
ao cabo do esquadra do Corpo de Bombeiros
desta Capital Luiz do Oliveira Aleito, rogo vos

',digneis providenciar afim de que ao alludido
aSrotesso seja annexado o termo de inspecção

;de saúde a que foi ,submettlio o inactivo co
çquem se trata.

Reitero-vos os meus ptutestos de elevada
estima o ocnsideração.

• N. 130 —. Em resposta' á vosso aviso
n. 3.167, de 3 do setembro ultimo, em' que
solicitastes fosso paga ao professor em dispo-
nibilidade da Escola Polytechnica Delfim da

;Camara a gratificação addicional do 3:000$
lannuacis, correspondente ao aocrescimo do
‘,50 %nas seus vencimentos, cabo-me commue
jgcn-vos que é insufficiento o saldo existente

na Verba n. 21: do art. 20 da lei do orçamento
vigente para Iattender á despeza ein que
stão.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
esteara o considerai:e-o.

—Sr. nunistro da Marinha:	 •
N. 202 --A ttdnelendo á solicitação constante

do vosso aviso ri. 3.411, de 2S de setembro
ultimo, cabe-me devolver-vos os inclusos do-
cumentos, que acompanharam o aviso ante.
nor. n. 5.i09, de 20 do dezembro do armo
passado, concernentes á proposta do arren-
damento . das iIlhas Caatillio e Figueira, na
costa do Estado do Paraná, requerido por
Marcos do Mattos e Angusto Olafoos Araujo.

Reiterc-vos aos nréus protestos do-elevada
eStítila e cousideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 479 — Com referencia ao assumpto do

officio da Directoria Geral doa Telegraphos
n. 2.052, de 26 do novembro do armo pas-
sado, o do que, trata o meu aviso n. 199, de
20 maio uniam, cabe-mo communicar-vos
que, á vista das inforrimçaes constante= do
aviso desse ministerm n. 367, do 12 julho
findo, e dos termos da doação, o proprio na-
cional onde Ifuneciona, cm Saquárema

'
 -a

estação telegraphica deve ficar a cargo desse
mineterio para o fim de ser reparado e uti-
lizado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o constleracão.

N. 480 — Remettendo-voá o incluso enleio,
n. 98, de 4 dO azosto ultimo, em .que a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro no Espirito Saato,
mostrando a necessidade de ser feita a domar-
caço dos terrenos do marinhas existentes na •
capital daquelle Estado, lembra a oonvenien-
cia do serem ,aproveitados nosso mistér os
serviços dos doas engenheir a s da Cominissão
Fiscal das Obras do -Porto que se acham na-
quelle Ektad0; MD maiores obrigações, visto
achares° suspensa a constrocção do porto da
Victoria, rogo vos digneis emittir parecer
a marcho.	 .

Reitero-vos os meus protostes de elevada
estima e contideração.

De. 481 — Enviando-vos o incluso processo,
que acompanhou o officio da Prefeitura do
Districto Federal TI. 335, de 29 de setembro
proximo findo, e referente ao requerimento
em que João yasq.ilez Alvares pede Tho seja'
cedido, por aforamento, o terreno do mari-
nhas sito á ri a Coronel Pedro Alves 'n. 3835
rogé vos dieneis multar parecer a re-
speito

Reitero-vos- os moas protestos_ do alotado
estima .o conilderação.

N.482—EW solução ao objecto dos vossos avie
sos ns. 1.026O 2.319, de 29 de abril e 4de se-
tembro ultimo, referente á lavratura da es-
criptura de permuta ajustada entro a Estra-
da de Ferro Central do Brazil -e a Camara
Municipal do Jacarchy, no Estado do S. Paulo,
cabe-mo cominunicar-vos que a dita- escri-
ptura não foi passada porque ainda não foram
apresentadas:os documentos exigidos no des-
pacho da Procuradoria Geral publicado Oo
Diario Official do 3 de julho findo. .

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideração.

— Sr. juiz' da ia Vara do Orphãos e 'Au;
sentes : •

N. 471— De_ posse da vossa carta precato-
ria de 17 de'aetombro ultimo expedida para
o levantamento da quantia de 1:047$550 per-
tencente a Um herdeiro do finado Antonio'
Henrique Regis o que se acha em deposito no
Cofre de Orphoos

'
 cabe mo communicar-vos

quo, para cumprimento do acto deprecado, é
necessarlo giro este ministerio seja devida-
mente esclarecido quanto ao menor que attin-
gim a maioridade, visto constar da conta cor-
rente do enipres:im0 do Cofro de Orphãos do
7 do abril do 1906 um orphoo com o nome do
Antonio o uma meisor com o nome de Anto-

concedido ao recorrente.	 •
N. 957—Communico-vos, para cs devidos

fins, que o Sr. ministro, attendondo ao que
solicitou o Ministerio da Marinha cm aviso
ri. MOO, de 9 do corrente, resolveu, por acto
de 13, autorizar o despacho livro de direitos
aduaneiros do 200 latas, vindas de Glasg,ow
pelo vapor-nacional ltaqiba, com a marca
B-2.515 -M-11- 1/200 - -(iodo Janeiro,per-.
tencentes áquelle miniaterio o ccntendo
de os. 75.819/75.938 tinta rara fundo do
navio e as de os. 75.939/76018 tinta de. •
olco.	 •

N. 958—Communico-vos, para os devidos
fins; que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio -oa Viaçao o Obras Pu-
blicas em aviso oz. 101, de 11 do vigente, re-
solveu, ser acto do ia do mesmo niez, auto-
rizar o despacho livre de direitos de oito
caibas contendo dous a pparelhos completos
para queimar oleo, com ac,cessorios, inclusivo
tijolos e tanques, marca EFCB -Tal&C—Rio,
ns. 601/8, pesarei° troto 7 616 kilos e liquido
6.875 k,los, vindos do Nova York pelo vapor

, Tocantins o destinados á Estrada' do Ferro
Central do Brazil. •

.N. 959 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo á
solicitaçao constante do aviso do Ministeriu
da Viação e Obras Publicas n. 100, de 11 do
corrente, resolveu, por acto do 14, autorizar
o despacho livre cio direitos aduaneiros do 70
barris com oleo de residirás de petroleo para,
lubrificação, marca E. de P. C. do B.,
tis. 1/70, dri peso bruto "do 14.'240 kilos.e	 •
liquido 11.913, vindos do Nova York polo
vapor Pennsyivania, destinados á Estrada de
Ferro Central do Brazil.

' N. 960. s- Communico-vos; para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Agricultura, Inclino
Oda e ,Conimercio em aviso n. 980,,do 9 do,
vigente, resolveu, por acto de 14 do mesmo
mez, autorizar o despacho livre do direitos de
uma caixa da marca m A , vinda de Liverpool.
pelo vapor inglez AraQua,,a o destinada
aquelle ministerio.	 •

N. 061 —Communico-vos para os fins core;
venientes, que o Sr. ministro, attendendo á.
solicitação constante do aviso do Ministerio
Agricultura, Industria e Commorcio n. 083, ,.
.do 9 de outubro corrente, resolveu, por acto
. de 14, autorizai. o despacho, livre de .dia .
.reitos, para duas caixas marca Superintena
dencia da Defesa da Borraçha, vindas pele ,
vapor inglez i)ingzon, entrado em novembro

'ilfitulift-tre--Tri. --,1
rira, o 'que para.-o-alludilo levantamento !S
suilie;ente, nos termos do-art. 6 0 do regula:'j
mento armarei ao decreto ri. 514-3,-de-27 dos
fav erei lio de 190 uni . simples .olliclo rómaisi-a
torio desse juizo.

EXPEDIENTE DO Si'.. DIIIECI011

•Dia 16 de outubro de 1915
• --

	

1 . - Sr.	 -inspector sda, Alfan,lega do Rio do Ja...1

	

miro;	 .
N. 954. — Comratireeo vos, para ca devidos,

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro- .
• ces so encaminhado co ri o vosso officio n.1.552, ..'

do 8 de setembro findo, relativo ao ioqueri..
náut.() em que E. L.11arrison,representante da

" The lloyal -Mail Stens Paeket Coinpany, apre-
senta documentos . ustificativos da falta de vo-
lumes verificada na conferencia de naanifesto
e pela qual foi multado o commandante do va-
por higicz Arimount,- de que trata o despas
cho transinittido a essa inspectoria pela ore
dom n. 192, de 22 de junho deste armo, re-
solveu, por acto de 28 do inez findo, que'a
essa alfandoga eabe decidir preliminarmente
a quesito em apreço, visto como, a decisão
impondo a multa sobro que versou o recurso,
o a que se refere a altudnia ordem, ficou do
nenhum enlice em virtude do novo prazo
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de 1913, e is quaes se refere o ITOS30 officio
áquello ininisterio is. 1.568, de 10 do mesmo
toes-

s o .N. 982. - Cominunico-vos, para os fins coto
venientes, que o Sr. ministro, attenclen to á:
soliciusao constante •lo aviso- do Mn stern)
da Agricultura, Industrio e Com:net :cio il. 978,
do 9 do corrente, resolveu, -por acto de 11,
autorizar o de.spachn, livre do quaesquer di-
reitos do urna caixa, marca ELE), no9.105 qdo
contém livrosovindos da Europa pelo vapor
Oronsa Can destino ao Serviço de Informações••do dito ou/liste/do:

- Sr. director geral da Secretaria da
Guerra:

N. til - Peço vos digneis: providenciar
-sobro a remessa • ao Thos .uro da aviso nu-
moro 1.078 desse mh y sterio, e que deixou
da acompanhar um • pric,c,sso alui reoe-

- Sr. inspector dá Caixa de Amortização
N. 127 - Do accórdo com o despacho do

Sr. ministro do 22 de setembros ultimo, com-
munico-vos, para 03 daVidos dos, que, Solido_
cassado o ()ousem virtude do qual S3 aclia,vam
.caucionadas na Thesou raria Geral do Theshuro
Torain ontkeues ao inventariam° e testa
mon toiro do finado corretor de fim los pablicos
Arlindo de Souza Gomos as apolices da dl -
vida publica, do valor nominal de 1:0008 cala

iuma, , tiros do 5 %, de ris. 157.013 a 157.982,
uniformizadas, o que constituiarn a fiança do

.reforido ex-cerretor.
Sr. gerente da • lompanliia Nacional de

Navegação Costeira:
N. 273 - Do accórdo com o despacho do

Sr. ministro do 11 do corrente. peço-vos oro-
rvideocleis tio sentido do ser concedida uma
passagem em i a classe, entro o porto desta
Capital e o da cidade lo Rio Cirando, a Sylvio
Guillon de Miranda Góes, nomealo 2° olficial
aduaneiro da alfandega daquella cidade, -cor
ceado a desp sza por conta deste mOnStorio.

- Sr. director geral do Sauie Publica:
N. 418 - Tendo o 1° Oseripturario do Tri-

bunal do Co ' tas ['oiro Gurrito Pessoa. solo •
•citado aposentadoria, poso-vos do aceórdo
com o despacho do Sr. ministro, do s3
.corrente, providencieis no • Sentido do sor o
mesmo. funceionario submundo a inspecção
de saudo, nos termos do art. 3° do regula-
monto annexo ao decreto n. {1.117, do 20
-de janeiro do corrente anno.

Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 477 - Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso proces so do lança do agente
do Correio do Santa Rita do Passa Quatro,
Estado do S. Paulo, Liberalina. Arruda.
• N. 478 - Beinetto-vos, para 03 devidos

fins, o incluso processo de fiança do escrivão
dreolloctoria do S. alanool, Estado de- São

_ Paulo João Pires Guerreiro..	 .	 -
N. 479 - Em referencia ao processo de

aposentadoria do' foto Benolicto Ribeiro; te-
legraphista de i a classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, a que se refere o avis4 do
Ministerio da Viação n. 60, do 2 de maio de"
1910, rogo, de accordo com o despacho do
Sr.. ministro do 1 do viosente; vos disneis pro-
videnciar no-sentido do ser satisfeita a solici-
tação constante do officio desta diroctoria nu-

: mero 280, do 10 de novembro do Ille3M0 anno,
iniagando si da respectiva folha • de paga-

'monto pertencente ao exercido de 188a
consta haver codito funceionario pago o seio
do sua nomeação.

-Sr. delegado fiscal em Alagoa.s:
N. 51-Devolven lo-vos o i iclus) Processo,
que scoreforo-n os vossos offieios ns. 31. , de

.12 do agosto de 1911, e 59, de 9 do gosto
findo, concernente ao meio soldo o montoolo

'pis:Rendidos per D. Rosa Amelia de Ale nas-
tro Lubambo, na qualidade de viuva do oitis-

, r03 reformado dø Exercito Amancio do Nas-
cimento Lubambo, re:ommiendo providencieis_ .

afim do que sejam cumpridas as exhzencia3
dos pareceres exarados no mesmo processa.

-Sr. presidente do conselho fiscal da Cai-
xa Ee puomica e Monte do Soccorro da

N 181 -Levo ao vosso conhecimento haver
n Sr. rnin:stro. por despacho de 5 do vigel-e,
sloix ti i de approv ir o orçamOnto transmito
talo tom o vosso oflicio n. 235,de 20 de aeosts
uharno, para as despezas dyso estabeleci-
inrinto n20 so:nestre &soe „anu, porque
contO ri a verna de 01 80. 03 para vem:imo-o
to.s do pessoal no semestre, quando a despesa
.não devo exco ler da 50:8003. de conformi-
dade como a tabella aoprotada pelo decreto
n. 0.225, de 19 de junho de 1912, cujo,total
é de 1.01:6035 sor aono.

Ignalmbnte vos com monco, noa ter:nos do
.roasiim despacho, não ser importuna a substi-
onisào da referida (abelha pe a que- enviastes
com o officio n. 81, de 23 de março, tarnboas
deste atino.

• --Sr. delegado fiscal no Ceará.: --
N. 01-Declaro vos, para 03 lios convenien--

tes, que o Sr. ministro, por despacho do 21
de sctembro proxi •no findo, approvou os actos
de que déstes conta em ofilcios ns. '81, 91 o
95. de 11 e 25 de issaho ultimo,com referencia
á dosignação •us e.su odorados Edgard Noto
e Luiz Barbosa Garcia para inspeccionarem
.as Collectorias da Itapipon e Paracurá ,nesse
,Estado, o, do eseripturario Custodio Ferreira
Nobre para identica co:ninissão na Colle:to-
ria de Itedempção.

-Sr. delega ,o fiscal em Minas Geraes :
N. 27-11ecominendo-vos, para os devidos

ins ; dois c, nhocimonto Collecteria Federal
cru Juiz do Fóra haver o Sr. ministro, em so-
lução (i consulta feita pela Melopeia Fiscal
em Alagoas, cenforme a ordem n. 33, publi
cada no Diario Official de 28 do inoz do se-
tembro ultimo, resolvido, por despacho do 20
de mesma mez, que as toalhas do patino fel-
pudo não e:tão sujeitas ao imposto do con-
sumo, ern.fa. :e do disposto nos arts. 1, n. 21,
da lin. 2.019, de 31 do de.zembro de 1914, e

§ 12, lutam c do regulamento aanexo ao
decreto n. 11.511, de 4 do março deste armo.

-Sr. presidente da Associasão Corninercial
do Pará ;

N. 229-Em solução ao vosso telegranamo,
de 7 do agosto ultimo, em que solicitastes pro-
videncias no sentido do ser revogado o acto
pelo qual foi prohibilo o despacho do muni-
ções para rifles, communico-vos, para os
fins conVenientes, do accbrdo com o despacho
do Sr. ministro de 6 .lo corrente, que, se-
gundo declarou o Ministerio da Guerra em
aviso n. 920, do 2 .1 de agosto alludido, s5 po-
dermi ser permittida a importação de armas
que, pelo seu poquono calibre, não •possam
ser consideradas do guerra, Oque nIio se dá
com as armas Winchester o oxigenares:,
v.i. se ter averigua to ser esse armamento
usado por °ocasião do alteração da ordorn

Sr. de.ega,lo.fi :cal no Pará:
N. 230-Declaro-vos, para os fins corvo-

mentes, que o Sr. ministro, tendo presente o
o processo transinittido com o vosso officio
n. 70, do 28 de maio ultimo, relativo ao ria.
curso interposto polo firma Torres & Comp.
da decisão da aifandega desse Estado que,
homologando o parecer da Com-nisso de Ta-
rifa, mandou classificar corno «papel para es-
crever lisos, da taxa de 350 réis por Silo da
r parte do artigo n. 612 clã Tarifa, a
mercadoria submettlia a despacho pela nota
de importaçã.o n. 2.210, de ti de fevereiro
do corrente armo, como «papel assetinado
para -impressão», da taxa de 103 reis do
mesmo art. 012, resolveu, por acto do 5 de
agosto proxirno findo, tomar conhecimento do
;reourso;para mandar classificar a mercadoria
'ern questSo dono «papel não especificado para
Inspressão ou typographiao, sujeito á taxa

• - Sr. delegado fiscal no Para'oá: •
N. 207-Em solueão z5... consulta constant01

do vosso telegramon, de 23 do setembro pro.'
sins ) nulo, dealaro vos, para os fins coava-
nien t e.3, cie acc,Ordo corno despacho do Sr. mi.:
nistru de 6 do vigante, que, não existindo na
eida de Ri o:: anuí, .sinno 03 troa modicot;
que iriso:e:Miaram de mude, para os effeitoS;
ise, ao-isolo:adora, o thesoureiro da agencia
do Cm veio da mesma cidade *José Ricardo da':
Cruz e não per [Mundo o decreto n. 11.447,'
do 20 de janeiro deste anno, que os deus
exato es. do inválidos sejam procedidos por urna
mesma junta me lioa, devo a segunda
specção ser feita nessa capital por medicas
nella rosla.2rr es,_ de preerencia militares.
- . Sr. delesado fiscal no Piauhy:

• N. 81 - Em soluga.e ao'oPjecto do V035o.
cfficlo n. 85, de tO Junho findo, referente á
ré nossa ao Archivo Publiso Naciorni dos,
papes, livros e mais documentos inservivela,
que se acham recolhidos ao archivo dessa
delegaoia, declaro-vos, para á devidos fins,
de accordo com o despacho dc Sr. ministro de
33 do setembro ultimo, que essa delegacia -
fiscal deve aguardar que lia;a credito par.
fazer a =Ma.	 •

• -Sr. delega lo fiscal no Rio Grand° do Sul :
•N. 403 - Oeclaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tordo presente O.
processo transmittido á Directora da Receita
Publica com o V0530 oficio n. 262, de 23 de
agosto nitimo, relasivo ao recurso Interposto
pela Companhia Nacional do Navosaoao
te•ra da (incisão da Allandeza. do Porto Ale-
gre que impo?, ao commandanto do vapor
Itapenta, entrado em 23 do maio do corrente
'armo, a multa de direitos em dobro, corre-
sponiente • á falta das mercadorias verificada
nos volumes 13, ns. 458 e - 453, re3olvou, por,
despacho de 7 do corroas°, deixar do tomar
conhecimento r oeurso, visto estar a decisão
dentro da alçada da altandega recorrida o
de accèc:io' cem a lnislação. aduaneira em
vigor

N. 407-Duclsro-vos, para os fins conveni-.
entes, que o Sr. ministro, por despacho do t
do corrente moi, resolveu indeferir o reque-
rimento encaminhado com o vossa oficio nu-
mero 233, de 30 do agosto ultimo, • ore que o
2° °Metal aduaneiro da Alfandega da cilada
do Rio Grande, nesse. Estado, -Dolival Corra
-Dias de Moura pede para permutar sou lagar
com o 2° ornejai aduaneiro da alfandega des-
sa cidade Lisiz !cimos de Molho.

Outrosim, vos declaro, nos termos do cita*
do despacho, que, igualmente, nã.o pódo.ser
attendida a proposta do transferoncia do dito,
officio! aluanoiro feita pela Inspectoria•
Atfandega do Rio Grande, por Importar tal
acto em uma nomeação que do accordo com
os dispositivos regulamentares só po lerá. ter
legar mediante proposta dos respectivos In-.
spectoree das altandegas.

Assim, pois, deveis Toreminendar á dita in-,
spectoria que use para como referido funccio-
nario dos meios cocreitivoaquo a lei faculta o
si as penalidades que irnpuzer não forem tias,
tantos para chaonal-o ao exacto cumprimento
dos seus deveras proponha a sua exoneraÁ
ção.
• -Sr. delegado Uca! em S. Paulo

N. 755 -Deciaro-vos, para os devidos fins,,'
que o Sr. ministro, atter-1 '13nd° ao que solich
teu a Secretaria da Agricultura desse Estados
em telegramina de 28 do setembro proximes
tini°, resolveu, por acto do 5 do corronte„
autorizar o dospacho, mediante pagamento,
da taxa de 8 .4 ad tildarem o com dispenni
do depyito provio dos direitos integraos, de,
quatro caixas contendo pertences para hydro-¡
metros,' pesai' lp 600 kilos, vindas da Franoi
polo vapor Aia ira/ Rigault Genouilly e Mata.,
nadas aos serviços de agua dessa capital.	 s

Confirmo assim ornou telegran1Ma do., dia 3
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100 róis por I1)d..(i0. art. 612, classe 19°. do corrente moi.	 •-
°s ,	•
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Papel-moeda a emittir:	 •	 •
Saldo existente na Caixa de Amortização 	

,Papei-moeda incinerado.:' 	 •
t	 incinerado até esta data'. 	
Émprestimos a bancos:

-Importancia fornocida a bancos, -a titule de em

	

prosamo 	  
•LThesouro Nacional: 	 1	 -

•Recebido pela Thesouraria Geral até esta data

*** •de

r•-',Thesouro Nacional o/ de amortização e Juros Zios
't	 emprestimos:	 ,	 ,

i	 ..	 -
. Importancia recolhida á Thesouraria Geral:.	 •

•EM moeda corrente 	 •• 	 4.435:0075129
Em letras do Thesouro Nacional... 75.951:9005000
Em juros 'das mesmas 	 •	 171:J1555853

DI4RIO OFFICUL

11,11.e.sou.s-ia • Nacional •
• Emissão de papel-moeda da Lei n. 2.863, de 24 de a.o•osto de 1914

MANO SEMANAL E1 46 DE °OMBRO os 1.9i5
•

41)(3-rango 17

230 „no ;:otiogpol,

2.985:5825139
2..985:58-23439,

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO
e

Bancos cl le Sa,n0o :

Palas cauções de títulos da
divida publica e &feitos

. commorciaes,conforme do-
monstração no active

Bancas o/de deposites:

	 29.550:9195408

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
- .	 Processo despachado

'Dia 16 do outubro de 1915
Habilitação do montepio de D. Maria Alvos

Ribeiro e seus filhos. — &diga:alio a exi-
poeta.

Recebedoria do District° Federal
Requertincntos despachados
; Dia 17 de outubro do 1915

Arthur Souza Mendes.—Transfira-se.
Paulino José Machado.—Idem.

•-João -Clareia Pereira Lobo.—idem.
Domingos Alpoim Silva MellOZOS,—Faça a

annotaçáo proposta.
Dr. Antonio Cavalcante de Albuquerque.—

Idem.
Antonio José Costa .-=Indeferido. A .dividd,

é procedente em ritme do Tavares St Irma°,
nos'terdios do parecer. 	 11

AIME° Augusto Ferrão.—satisfaça
eia do parecer,	 4 •

Angelo Fra  risco Santos. Transfira-se.

111••n•.1, •

• Juros vencidos
•..Cmportancia a debito dos bancos, correspondente aos

j•-• juros calculados sobre os emprestimos 	
Thesouro Nacional c/ de deposito :
• Saldo de Juros para ,occorrer ás despesas com

a emissão.... 	 .. 	
'bespezas com a emissão :‘ 	 •

Effectuadas até esta data 	

Soturna 	

•
ACTIVO DE coMPENàitçÃo

Muitos da divida publica:
Valor nominal de títulos de-

positados poios bancos para
garantia dos emprostimos..

"Ufeltos coniraercia-es:

Activo

^.•nnnenn

.	 ,

•

Valor nominal dos effeitos de-
positados pelos bancos para
garantia dos emfirestamos..

Notas conversíveis e odre amoe-
.	 dado :

Importancia depositada pelos
bancos 	

•

!	 •

a•50019195109 	

n•n•-4 	 29:560:9495408

•

Outubro 1e-19I

Passivo

•
Einiss5.0 de oapel-raoeda:

if.rnissa8 autorizada pela lei
n. 2.863, do 24 do agosto de
1914, e decretos n. 11.091,
da mesma data,o ns.11.119
e 11.164, do 3 e 29 do se-
tembro de 1914 	

Quota de resgate:

10 % da ronda arrecadada
pelas Alfandegas do Rio de

' Janeiro e de Santos, de 24
de agosto de 1914 áté 19
de dezembro do 1914.....

Idem, idem, na ultima semana

Amortização do s ampresti-
mos:

liestitaiç6os pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
de emprostimo 	 	 31.523:370335cV

Juras sobre amprestimos:
Calculados sobre os ompresti-

mos a . bancos 	 	 3,54:2.8757991•
Sonama 	 .•.. 311.053:7215098;

Pelos deposites em notas con-
vorsivois o ouro amoedado, 	 k

conforme demonstração tio
activo. 	  -29.560:9-105108,

104522:5515000
,

100.000:0003000

150.003:0005000

80.5'58:1625982
n

377:8515293

60.2275823

11:0235000

311.053:7215098

~••••

370.61i:6..70s45J370.614:670.5506
•

Rio ao Janeiro, 10 de-outubro de 1915.— Dr. Carlos Claudio da Silva.
,

Imponho a multa de 10$ nos termos dO
art. 44 do decreto t. 5.112, de 27 de feve-
reiro de' 1904.	 ./
• Aliddlotomw	 Company.—Junto o conho-%
cimento do imposto predial.

Pacheco et Rocha. —Complete° solo do dd;,;:
mimem° de na. 2 e selio ,) de tis. 5.

Sebastião Antunes hracs. — Satisfaça a ,
oxigeneia do parecer.

Jraereeiallr.Jorda.ovir.—Doisrido, aos 10r0103pa 

Francisco A ntotuo Corra .—Sa.tisfa-a a a*,
gencia do parecer. 	 •

Directoria da Despeza Publica
Requerimentos despachados

Dia 14. de outubro de 1915
Maria Caotana Silva Manoel, reversão de

.montepio. — Satisfaça as exigencias do pa-
recer.

Mariotta Paes do Canto, alteração de nome.
:Satisfaça a engoiada do parecer.

Directoria do Patrimonio Nacional
Dia 16 de outubro d9 í5

• Sr. ajudante de administrador das. Capata-
'.slas da Aliandega do Rio do Janeiro:
• N. 270Á--Em cumprimento ao despacho de
Iole do Sr. ministro da Fazenda exarado
no officio n. 152, de te do corrente, do Sr. cio-
te de Policia, recommendo que entregueis
á referida autoridade, em troca de um ou-
tro do fabricante Diotrich, o automovel do fa-
bricante Pope Hartiord que se acha recolhi-
do no armarem. n. 6 da Alfandeg,a do Rio do'
Janeiro á diSoosição desta directoria.

•

• :
Chrispim Alves de Siqueira .—Idem.
Wencesláo Lyra Souza. —Idem.
Ma,nool Antunes de. Aguiar.—/dem. •

Rodrigo Toisara earvatho e outros.,—Iti
feridos, A divida é procodente, ore parocor',.

Jovelino Luis da Silva. --;Avoroo-se a"rati:
dança.

Rocha ez Madruga. —Satisfaçam a exigenc,ii:',
do parecer.

José Gomes Cruz. Pague o dObito,asdi
,.-"cusado.	 .,

Ibk

•	 r



r„

•
• •
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t2-2ãosé Gonçalves Coelho Junior.—Idern.
r' Maria Luiza Saltard Babo.—SaWfaça á

- aexigencia do parecer.
• Samuel Silva Caidas. —Idem.	 •

Antonio San tc s Cordeiro —Pi cve o allegado.
5: Ilenriqueta. Lima Moraes.—['aguo o debito
taccusado.
• Manoel Marques Galvao.—Ein vista .do pa,
tecer, indeferido.

João Fernande3,—Deterido.
Mano& Barcellos. —Satisfaça a exigencia do

parecer.
Santos & Guedes.—Completem o sono do

documento do fls. 2.
Joaquim Dias Pereira. —Deferido.

Murateri.—idem.
- ;Paulo Joaquim Fonseca.—Satisfeita a exi-
gencia do parecer.
•,Dorningos Antonio Gonçalves.—Junte cer-

tidão da Repartiçao do Aguas e Obras Pu-
ltilicos, do accérdo com o varecer.	 • '

Francisco Gonçalves Fernandos.—Complete
IO- sello do documento de fls. 2 e satislaea a
'exigencia do paro er.
„- Antonio Ferreira Pinto o outros.—Cum-
,' prain o despacho do 10 do setembro ultimo.

José Rodrigues.—Complete o seio do do-
cumento do fls. 2.

João Cavichão.—Em vista do parecer, in-
Yileforido.

Mario PaeR	 Irmão,—Satisfaça a exigen-
' eia do parecer.

João Luiz Corqueira.—Pague o debido •ac-
ccisado.Lucio Leal.—Em vista do parecer, não
so tratando do divida cuja cobrança foi pro-t.	 -,roovida per esta repartição, nada ha que pro-
videnciar.

f's : Henrique Teixeira Fernandes.—Annulle-se
contra-lé junta o officio-se nos termos pro-

tpostos.
Manoel Fornande3 Poiella.—Idern idem.

' Antonio Maria do Araujo o outros.—Tras-
; fira-so o averbo-se a mudança.
• Club S. Christovao.—Selle o documento do
Os. 2, e, restabelecida a divida, na forma do

,parecor, vCite O processo.

I • A ntonip Teixeira Motta. — Restitua se a

idem.

quem. do direito, pela verba «Receita a an-
nullars, a quantia de 185000.

Dr, Francisco Paula Marwald.— Idem 368;
Manoel Gonçalves Rias.— idem, 50g, idem.

aul.magalhães.— Pague o debito accOsado
no parecer:	 • • -

Dr. Leopoldo Cunha .—Roduzasse a 6:540S,
o.valor tocativo do predio.

Dr. Francisco Costa Chasies-Earia.--,-Já es:
tando attendldo, archive-se.
. Nassern Nicolau Rubem. — Deferido,
Elias Ilabbkon.— En¥reva-se nos termos

Salomão Cabila Buc halà.— Faça-se a an-
propostos. •

notação proposta.
Maria Literal F. Carvalho:—Iunte a cor-

tidão a que se refere o parecer.	 . •
Singer Sewin Macbine Gompany.—Pagne os'

direitos.	 -Jcs,5 Tavares da Silva.—Em vista do pa-
recer, archive-se.

lhemistocles Silva Verissimo.—Em vista do
parecer, nada ha que deferir.

Henrique% Rosa Valoana.—Faça-se a an-'
notação proposta. 	 .

Lino Ramos Costa. —Satisfaça a oxigencia
do parecer.

Manoel Murtinho Filho.—Satisfaça a exi-
gencla do parecer:

José Martins Alegre.—Idein.
Cozar Angusto Meilo Cunha.—Satisfaça a

exigencia do parecer.
Elisa Dias da Silva. — Idem.
José Fernandes Couto. — Idom.
Bernardino F. Foreira. — Idem.
Daniel Souza Pinheiro. — Inscreva-se. Im-

ponho a multa de 2005, nos termos do art..44
do decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro de
1901, mo lificado pela lei n. 2.919, de 31 de
dezembro do 1914.

Representação do escripturario Ayres. —
Oficio-se á Casa da Moeda, solicitando o exame
pericial das estampilhas a que se refere esta
representação.

-=. 71.429:0005000.„
7:2025,809 71.436:2025809

22.302:9075500-
4.959:8095821

197:0665250
1,455:705545,

46.952:7503124' -
• 6:9693950

	

29.310	 87:1575567	 -

	

' 723.340	 430:1915418 76.392:5715175

18.999:3955982	 -
• 310:3805034 19,339:7765016

•

Inspectoria de Saguros

EXPEDIrNTE DO SR. INSPECTOR

'	 Dia 23 de setembro de 1915
A' sociedade A Mutualidade do Sul:
N. M havei-resolvido,have resolvido, á Iiistaj

das reclamações existentes, que será procedido
um examo na sua escripturação por um func2N
cionario desta repartição.

'• •.	

• 

Dia 2-1
• Ao Sr. director geral chefe do g -abinete clOs
Ministerio da Fagenda:,	 .
• 664—Remettendo, devidamente Informa:,
do, n.procosso do requerimento em que a scei

,ciciado Caixa Popular, de S. Luiz do Marast
nhão, solicita autorização para fcmccionar. •

.N. 695-2Subrnottendo á decisão do Sr.
nistro a reclamação de Domingos Sanapagi'
Ferraz centra o lunccionamento da corna=
nhia

Dia 27	 ••
—A' sociedade Ideal Atineirai-ta;;;;;;;
N. 666—Recommendando que declare onde,

mantevo agencias.
—Ao director geral chefe do gabinete demi,'

nisterio da FazOnda : 	 •

N. 667—Submettondo ao' Sr. ministro da
Fazenda o processo da sociedade A Barbacc0
nense relativo ás decisões da assembléiageral;
ordinaria.	

.	 . .

—A' Companhia Mundial:
-N. 668—Reaulsitando informações sobro

SOMOU dos premios dos seguros torrestr4,
constantes da relaçãb, em face da demonstra n,
ção da conta de lucros e perdas, o recona-'
mondando que preste esclarecimentos sobre
constituiçãoda reserva de que trata o.art.Lti
n. II do decreto n. 5.072 de

Dia 28•
—A' companhia 4 ssurance Generale: 
N. 669—Recommendando que informe ,, N

foram feitos os seguros determinados por ler..,
—Ao delegado regional da l a eircurnscripção1
N. 670 —Remettendo, para ser cumprido o

despacho, o processo que acompanhou o officiq,....	 _
n. 81.	 .

—A' sOciedade À Bonificadora:
N. 672—ilecommendando que envie 'ii-m-:a;

demonstração geral da receita o da distribui-
ção da mesma poios diferentes fun los.

—A' sociedade Dotal Ecjucadora Tombense'l
N. 673—Requisitando a acta da assemblé

em quefol . deliberada a s.ua limaida0q., -

: , . ,=..., -s. , ,S'4..t•- -
:Imprensa isicional P,' e aDiario.  OU citai*

. .
- ... . E X PE D IENTE DO SR. DIRECTOR CEftAL4

Dia 16 de outubro de 1915 ." r.$,
Foram expedidos os seguintes officiosi';4
-N. 1.764 — Ao Sr. director da Despezá IS

blica do Thesouro Nacional, remettendo dá
versas contas de Julio Miguel do Freitas &'
Cores).

N, 1.765 — Ao Sr. directii .da Escola di
Minas do Ouro Preto, enviando o orçamontq,
da dospeza com a impressão dos Annan deste,
escola.	 ti

N. 1.768 — Ao Sr. delegado fiscal do The
souro Nacional em A lagoas, respondend
telegramma de 14 do corrente. 	 ..L.

Requerimentá 'dcslieigatO,	 , . „	 .
• Joaquim Augusto da Silva.—' à

a.A
tral para • tender, tl.m tomo...s,......•‘,. . .......

liTATITO OFPKITAD	 'Outubro 'de 1015' 1102i

Oit

-

,.,—ss‘Cafx"I -t'l
; 13illietei a einittJ -
1,51oeda. subsidiaria

O .
stri' Caixa, ouro :

...,-4, Em deposito:	 -
;Libras 	  1,486.860-10-0
tErancos 	 	 8.339.610
ruro nacional	 	 ;	 116:7808000

(
Marcos	 	 1.982.870

mi)ollars	
	  „	

''15.233.330,
Corbas austríacas 	 .	 11.160

*yesos argentinos 	

i
1'esetaà hespanholas 	

9sponsab11idade do Thosouro
*Reno de ouro fino. ...:••••"•:'*•••...• •:•:.;... n •••••.... , _	 .......___ ...:.~......4..s~a..,ie ,. ' 	 Vr-41-:-..

- 	 167.168:5505000
 •Credito. 	• • -...1V1.2'.:. :t.,,x..y_ .

` mIsso91 '4 '''Eá	 ..	 .• _,,,	 4 	 ,4,,	 .
tos eraittidos.:J:J-7:74- —4"'-'""•'•	 ' '" -- —'7:-• -107;7ff:3105000 't, .

	lhotes resgatados dilacerados 	  76.723:4705000
, ilhotes resgatados 	 ••• 	  535.334:2905000 612.057:7605000 "x,	;

Vere—
- ...

' .larcu1açao 	 '4 9 9 0..stoie ,etee . nn•n e .• ey a •• . • n eee o eeeee 'e e . e - eee n ee e. 95.7215505000
Votas a emittir :

stento3 no cofre. '''n '':'».'- 
	 ':. 1	 • .	 . :, "à

.!••••••. e ! e r.,...„.„......,,,,, . ,e. e e . i . : Ce . n ee e ee ... e e ir.". " 71.429:0005000
esouro Nacional: - -
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— MARIO OFFICIAL	 , Outubro dã

1V1inisterio dá Marinha
f	 '

•por potarias- de i6 do corrente:	 .

,Foram nomeados :
ç .0 e sargento do Corno do Marinheiros Na-
cionats João de Souza e Silva para exercer
novamente o carpo de praticante do pratico
do corpo do pratioos dos rios da Prata, Baixo
Paraná. a Paraguay (2355, C. M. Nacionaas);

Do accardo com o regulamento ao nexo ao
,decreto n. 11.495, do 23 de • faveretro de
1915, Basilio Pinto Gudes para exercer o
cargo de praticante da pratico do corpo de
ipraticos dos rios da Prata, Baixo Paraná e
Paraguay (518, Commando F. E. Mapa/asso).

• -	 • ,

Directoria do Expeliente - •
EXPEDIENTZ DO SR. MINISTRO

Dia 16 de. outubrif de 1915 •

. Sr. .ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 3.653—Para os effeitos do registro civil,
tubo a honra de passar ás vossas 0203 dous
termo, de obito lavrados a bordo dos paque-
tes nacionaes Pará e Cubata°, quando orn via-
gem dos portos do norte para o desta Capital
(997e 1.003, /. P. Costas).

— Sr. ministro da Viação o *Obras Pu-
blicas: - •

N. 3.672 — Accusando o recebimento do
vosso aviso n. 474, do 17 de setembro ultimo,
tenho a honra de declarar-vos que, de accórdo
com a informação prestada pela Directoria
Geral da Repartiçao dosTelegraphos aa substi-
tulçao da guarita de madeira em que actual-
'mente funcciona o posto semaphorico de Ma-
ceió, por um abrigo do alvenaria, resolvo o
problema, attendendo simultaneamente aos
intetesses do ministerio que dirigis e aos deste
departamento (1.353, S. Navegação);

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
'N. 3.673 — Em referencia a vosso officio

n. 80, do 2 da corrente, em que Solicitastea
vcs fosse rernettida cópia do termo do ajusto
celebrado com . Delphino Via Scada, tenho a
honra de informar-vos que este ministerio
'não firmou, com _a citada razao, ajuste algum
(1,588 , ..Con tab. ).

— Sr. inspector de Marinha:
N. 3:6G8 — Autorizo-vos a excluiçclea do

, Asylo do Invalidas da Patria o marinheiro na-
cional invalido Antonio Claudio Ferreira, por

;se achar ausento desde fevereiro- do 1912
. (1.427, B. Naval).
• — Sr. inspectcr do Arsenal de Marinha do
'Mo de Janeiro: • •	 aa	 •

N. 3.670 — Declaro-vos,, para os devidos
effeitos • que_ nesta data resolvi alterar o
aviso n. 2.093, do 7 de junho ultimo, na

;parto relativa li incumbencia commettida ao
commis.-ado desso arsenal, do recebimento e

/ entrega da fenda da ponte «Alexandrino do

i
Alencar», passando essa responsabilidade ao
representante da Fazenda Nacional designado
para, servir na Commtssão Techpica e F15:à

;das Obras do Novo Arsenal, á qual foi entre-
gud todo o material que pertencau á Société
Française d'Entreprises au Brésil (1.972,
I, Fazenda).

; — Sr. inspector do Sande Naval:
r N. 3.969—Resolvendo permittir que Edgard
Barroso Tostes presto serviços, gratuitamente;

•açomo interno, no Hospital .Central da Ma-
a rinha, assim vo; declaro para 03 devidcs
réffeitos.	 9

Sr. director da Escola Naval:.
• 3.661 — Declaro-vos' para os devisics
Affeltos, que résolvi permittir 'que osTalotos

É Má obtiveram as Luas cartas 'antes da vV-
• Õntia dó 'regular:noto dessa • Oscola - a paro- •

go 'tela dccre í. L5, de 31 kjanolro
.1.991;'1)9PPZ •a' 	 POlgsle..ri9vas•a

I
denominações de que trata o citado regto:
lamento, satisitas exigenciai afiadas no
aviso 927, de' 29 do janeiro de 1908, visto
terem elles adquirido direitos do . accárdo
com as disposiaõea regulamentares então em
vigor garantinlo-lhes as vantagens respe-
ctivas.	 I	 \

Quanto, poi'érn, áquelles a quem forain
expedidas as ;.cartas no penedo de 31 do Ia-
neiro de 1907 a 23- de outubro da 191,2,
quando foi promulgado o regulamento anuexo
ao decreto n. 10,521, da mesma data, refe-
rente á marinha mercante o navogação de
cabotagem, 'declaro-vos que só poderã.o sub
stituir as sua 4 cartas satisfazendo prévia-
mente as disposições dos regulamentos em
virtude dos •qua.es „lhes foram concedidas as

, mesmas cartas.
Sr, directcr da Commt_ão Technica o

Fiscal das Obras do Novo Arsenal:
N. 3.671 --J. Tendo resolvido em avisa nu-

mero 3.510, de 4 . do corrente, fosso carro-
gado a uni commissario do raspectivo corpo o
material que I pertenceu á Société Fra.nçaise
d tantreprises au Brésil e o qual vos está sendo
entregue pela Directoria do - Patrimordo, de:
termino, para os devidos effeitos, que esse
repaeseatante da Fazenda Nacional fique in-
cumbido do recebimento e entrega á rapar-
tiçao fiscal da renda da ponte Alexandrino
do Alourar, alterado nessa parte o aviso nu-
mero 2.093; de 7 -de junho ultimo, o mantidas
as instrucçoes que o acompanharam Á(.972,
I. Faz. e Fiscalização).	 •

— Sr. prasidente do Supremo Tribunal
Militar:

MinistÉ erid da Viação- b I
;«- r Obras Publicas •-,-.	 ,

Directoria Geral de Viação

rarmanià srcgo

' Expediente de 16 de outubro-de 1915
Ministerio da 'Viação e Obio.s Publicas—

N. 76—ilio ae Janeiro,-16 do outubro de.1915:
Declaro-vos que pelas repartições deste ma-

niatado só devem ser accettas procura-
ções de proprio punho em original nos .pro-
cesses que tenham do ter andamento no The-'
souro Nacional, onde taes procurações na°
podem produzir effeito quando em .publica
ibrosa ou por certidão, conforme decrsão do
Ministerio cao. Fazqnda constante do aviso que
me dirigiu, sob n. 472, de 13 do corrente.

Sande e fraternidade. — A. Tavares de

	

Lyra.	 .	 1
—Sr. direator da Estrada do Forro Central

do Brazil.
(Identicos 'ao &matar da Estrada' do Ferro

Oeste de Minas; n. 20; engenheiro-chefe da
Estrada do Ferro de Itapura a Corumbá,
n. 21; cominandanto do 30 batalhão do en-
genheiros encarregado da canstrucção da
Estrada de Ferro do Cruz Alta a Ijuhy, n. 4).

1
n...--..1	

.

• I

Mini:Ledo da Viação e Obras Publicas—
N. 60—Rio de Janeiro, 15 de outubro defino

	

n 	 .
Sr. conspItor geral da Roptiblica—Pas-

;so ás - Vossas nãos _afim de que' vos digneis
én:latir jpaa0c6f . o processo referente á

	

.	 I	 .
i

broposta de dem'ssão de varies empregadoi
da Estrada do Ferro Central do Brasil, que
me foi dirigida pelo respectivo director e bem"
assim uma representaçao do um dos funa'i
ccionarios de que • trata o mesmo prea,
cesso.	 •	 .

Saude e frat	 nernidade — A. um rid
Lyra.

Requ-e-rintentos despachado
Empraza Viação dd S. Faancisco, roce-

rendo da multa do 300$ que lhe. unpoz a
Inspectoria Federal de Viação Maritima -e
Fluvial, por Sor verificado que o vapor Erk.:
gmheiro llalfeld, da linha subvencionada;
realizou a viagem do 21 de janeiro ultimo
commandado por um simples marinheiro
d nado. —In deferido . 	 •

Nestor da Fcnseca Lamber% conductor de
trem de 4° classe da Estrada tio Ferro Cen-
tral do Brazil, pedindo transferenala para o"
togar do amanuense da mesma estrada.
Indeferida

-
SEOCNDA SECQX0

Expediente de 16 de outubro de 1915
Sr. governador do Estado da Bihia:	 r
Em resposta ao Vosso tele,aramma de 4 dó

correcto mez, em que sanciona ordeno este
ministerio á companhia arren latada da rade.
de Viaaâo Ferrea Geral da Bahia o transporte
gratuito,- nos • trens da linha de S. Francisee,
de agua destinada a populaejles victimada.s
pela soem, tenho a honra do declarar-vos
que, á vista da recusa da dita companhia em
offectsiar o dito transportegratuito como faz
certo a vossa comrnunics dtao, nao'é possível
lhe ser imposta" essa zratuidade, uma vaz
que, pela claiisula XLVII do seu contract9,
apenas é obrigicia acaransnorte com o aba-
timento 'do 50 V, sobre o preço das tarifas,
que' tambem comprehendoM a agua, do todas
os . generos que forem transportados á. ra-
,quanção do Governo Federal ou Estadual, 'em
caso do secca e outras calamidades publicas
(aviso n._15).

— Sr. inspector foderal,das Estradas: 	 .
Em solução ao oficio dessa Inspectoria, gol;

n. 483/5, que acompanhou a representação
do chefe do 9° clistricto, referente ás irregu-
laridades dos serviços nas linhas da rade de
Viação do Rio Grande do Sul, arrendada
Com pagnie Auxillaire do Chemins do Fm' au
Brésil, e, bom assim, á prohibicão de ser pai-
Meado •o relatado annual do referido distri-
cto, declaro-Vos, para 03 devidos fins, ter rd-.
solvido* que nomeais uma COMMi3510 para, dó
accardo com a clausula xyll do contracto de
19 de junho de 1905, inspeccionar, extraordia
nariamento, o estado das linhas, suas deperi-
dencias o material rodante, e dizer opportti--
namento sobro a publicaçâo do ailudil o rola-
torto (aviso ri. 149);

Declaro,vos que pelas repartições desse ini-
- nisterio só devém ser acceitas prozurações do
proprio punho em original nos processos que
atenham cie ter andamento no Thesoaro Na-
cional, ando taes procuraabes não poderia
produzir efeito quando, -cru, publica fórma ou
por certidão, conformo dee'são do Ministerib
da Fazenda constante do aviso gim me diriO
gin sob n. 472, do (3 do corrente (aviso
n. 150).

Estrada de Ferro Central do Brazil-;

Requerimentos despachados •

Á

N. 3.667 Dedordem do Sr. Presidente
da Republica l tenho a honra de communicar,
vos que, por decreto de 13 do corrente, toi
concedida a I medalha militar aos officiaes,
sub-officiaes praças constantes do parecer
deste tribunal de 4 tambem deste mez (263,
S. T.

Dia 45 do outubro de 1915	 •

que constar.
Albano Faustino do Valle.

.	
:—Certifiqdel

• ,aa

que se ausente do serviço por espaa)ç de
Antonio Gomes, trabalhador. — çarnAlto

tuezes sem vencimentos.



Guia pa. ra a inspec00

Almerindo Rodrigues Manso, contador de
4• classe, n. 2.571.

Alvaro de Oliveira, aprendiz do 2' classe,
n. 2.572.
• Ataliba dos Santos Werneck, operado aju-
dante do 2° classe, n. 2.573.

Amancio Machado, atice rdador de 4 3 classe,
ti 2.574.	 -

Alfredo Antonio Barbosa, graxeiro, nu- -
rnero, 2.5:5.

Antonio do Souza Filho, foguista do 21 classe,
2.576.

, Carlos Magno de Oliveira graxoiro atractivo,
n. 2.577.

Francisco Feliz de Moura, trabalhador de
2,3 classe, n. 2.578.

Iforacio José Corra, graxeiro effectivo,
n. 2:579.

Isidoro Francisco da Costa, foguista do 2"
classe, n. 2.580.

Jacintho Martins do Almeida Carneiro, fo-
vaista de Pelasse, n. .781.

Jeronymo Bernardo de Oliveira, °Inalar
peran;o do 2' classe, n. 2.5821
Dr. José Maria do Mello Castello Branco, .

amanuense, n. 2.583.	 •
José Alves de Assis Azevedo Junior, opta.;

rario ajudante do 2° classe, n. 2.584,
• José Victor, manobreiro de 3' classe, nu-
'mero 2.1;85.
k José Ernesto Franco, trabalhador de 2'
classe, n. 2.580.

José Ta r ares Gomes, oficial operado de 3"
classe, n. 2.587.

.
José Elaymundo, foguista de 2" classe, nu-

mero 2.588.
José da Silva, encarreg, a3o de 23 classe,

*A. 2.589.
• • Manoel Vela Carda, operario ajudante de
,2a classe, n. 2.590.

°atavio Luiz Cavaca, foguista do 1' classe,
11. 2.'59l

-

,
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. , Antonio Coutinho, guarda do 2" classe.—
Arehiveaso.	 .

a Beatriz da Rosa,—Dõ•se certidão do que
constar. .

.Companhia Industrial de Electricidade. —
Pa.so certidão do que constar.

Ernilia Sandermann Bittencourt o Camara.
certidão do que constar.

'• Gregorio Mariano, operario do 3' classe.—
•Certifigue-se o que constar.
• João Baptista do Britto, escrevente de 1°.—

• Deferido.
João Antunes Fernando.—No ha vaga.
Joaquim de aiveira.—Defericlo,• - José Vieira cte Faria.—Concedo uma indo-

- tnnizaçao de 2008000.
José Rosa, traballiador.—Aguarde oppor-

tanidade. .
g José Sá do Andrade, praticante do Magra-
pho.:-.Indeferido.

aliddletowo Car Company.—De:erido,
Manoel Lysandro Lisbéa
Manoel Netto Barreiros, conductor de 3a,—

Ande:CM°.
Manoel do Almeida.—Indelerido.
Mar:o Druinmond, guarda.—Indeferido em

vista das informaçOes.
Paulino Gemes.— Deferido. Indemnize-se

de accôrclo com o que preceitúa o art. 294
das candições regulamentares-do decreto nu-
mero 6.747.

PliCi0 do Oliveira Nascimento, praticante
do conferente.—Bestitua se me liante recibo.

Rita Portella do Oilveira.—Indeferido. •
Sorvai° Fernandes Povoas, agente de 4a.

—Concedo 1.5 dias com ordenado.
-Serpa Francisco de Moura, Oleia' do 43.—

. Mantenho o despacho anterior.
Verisziino José do Araujo, carregador.—In-

•deferido.

,	 DIÃRIO OFFICIAL

Pedro Marcellino dos Santos, rnachinista de
3' classe, n. 2.592.

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA secçÂo

Eypelientc de 16 de outubro de 1915
Remetteu-se, por cópia, ao Ministerio da

Fazenda, o oficio em que a rnspectoria Fede-
ral do Portos, Rios o Calmes presta informa-
ções relativas á pretenção do LloVd Brazileiro
para que tosse autorizada a Compagnio da
Port do Rio de Janeiro a receber em paga-
mento metade da quota que lhe cabe nas ta-
xas de Cães, e a outra metade por encontro
de contas com o Governo (aviso n. 298 de .16
do corrente).	 •

n•nnn••

Directoria Geral de Contabilidade

-	 PRIMEIRA SECO). 
Expediente do ditt 8 de outubro de 1915
Sr. ministro da Fazenda :
Dignae-vos ordenar que no Thesoure Na.

dona! soja paga a inclusa conta Norton Ale-
gais, C°. Ui., no valor do £. 140-0-0, ou ao
cambio do 12 5/32 por IS, 2:7648010, pro-
veniente-de fornecimento feito em 1914, para
a Estrada de Ferro do Rapara a Corumbá,
correndo a despeza por conta dos depositos
efectuados pela Companhia Estrada de Ferro
Noroeste do Brazil em nome e á plena dispo-
sição do Governo nos termos da clausula IV
das que baixaram com o decreto n. 6.944 de
7 de maio de 1908 (aviso n. 2.567).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga a quantia do 1933600 em
que importa a inclusa conta do . lieraclito
Comp., proveniente do tornechnentos feitos
no corrente anno á Directoria Geral dos Cor-
reios, devendo a de ,peza ser escripturada na
sub -consignação - Requisição, «conservação
reparação do moveis, etc. » — Material, titulo:
Directoria Geral, verba 23 , art. 29 da vigente
lei orçamentaria (aviso o. 2.568).

Dignaevos ordenar que, no Thesotiro Na-
cional, soja paga a quantia de 2:0713800, em
que importam as inclusas contas,provenientea
de fornecimentos feitcs no corrente anuo á
Directoria Geral dos Correios, devendo a des-
peza ser escripturada na sub-consignação
«Artigos de expedier,te, escriptorio etc.» —
Material — titulo Directoria Geral — verba
2' art. 29 da lei orçamentaria da dospeza do
corrente excretai° (aviso n. 2.569).

Dignae-vus ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a quantia de 2:5368, cru que
impertam as inclusas contas, provenientes do
fornecimentos feitos no corrente anno á Di-
rectoria Geral dos Correios devendo a dos-
poza. ser escri ptura da na sub-consignação «Ar-
tigos de expediente, escriptolio, etc.» —Mate-
rial—titulo Directoria Got ai—verba 2", art. 29
da vigente lei orçamentaria da despeza (aviso
n. 2.570).
• Digoae vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a quantia de 5:9708, em
que importam as inclusas contas, provonien-
i.es do fornecimentos feitas no corrente armo
á Directoria Geral dos Correios devendo a
despeza sor escripturada na sul;consignação
«Artigos do expediente, CECIiptorio etc.), —
Material—titulo Directoria Geral— verba 2",
art. 29 da vigente lei orçamentaria da doa.
pua (aviso n. 2.571).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional sejam pagas as inclusas contas, na im-
portancia do 3 :8013880,proveniew es de trans-
portes eflectuados pelo Lloyd Brazileiro para-
a Repartição Geral dos Telegraphos, nos me-
zes de janeiro e março ultimos, A despeza
corrorã por conta da consignação que, sob o
titulo ,_llattoRtçãe, çOnsolidação das MILhas

Outubre 'de 1915 ii021 
()te. i a divisão, verba 3a, art. 29 da vige
lei do orçamento, se destina ; a pessoal e ma
teria) (aviso n. 2.572).

1/4,mae-vos ordenar que no Thesouro Nada
na/ seja paga á Société Anonyme da Gaz d
Rio de Janeiro a quantia de 958225, em qu
importam as inclusas contas de COMUM d
luz electrica fornecida ao almoxarifado gera
e oficinas da Repartição de Aguas o Obr
Publicas o relativas aos mezes de abril G
junho ultimos. A despeza deverá ser ascii.
,pturada na consignação pessoal e material,
titulo Almoxarifado Geral e Moinas -Coin n
bustiveis, etc., da verba 8', art. 29 da 4.4
gente lei orçamentaria (aviso n. 2.574).

Dignaeavos ordenar que no Thesouro Nadod
nal sela paga á Société Anonymo du Gaz
.Rio de Janeiro a quantia do 310$500, eut
importam as inclusas contas, provenientes de
alugueis de predios necessarios aos serviços do
trafego da Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
relativos aos mezos de julho o agosto ultimoS.
A despem deverá ser escripturada na sub-
consignação :.- Material nocessario ao trafego t;!
ao movimento, verba 8a—Estrada de Ferro
Rio do Ouro—art. 29 da vigente lei orçamen:
tarja.

Requerimento despachado
Companhia de Estradas de Ferro Noroeste

do Brazil, pedindo pagamento da garantia da
juros da linha Baurá a Rapara, correspon-
dente ao 20 semestre do 1914 e ao I° de 1915..
—Aguardo a approvação das tomadas da,
contas.

i••••nI
I

SEGUNDA: SECÇÁ-0

Requerimentos despacTicidoi\
Dia 15 de outubro do 015

blympia Dias Corra, por seu procurador
Alvaro Silva, pedindo para si e filhos os fa-
vores do montepio, como viuvo. de Antonio
Luiz corra, guarda-fio, aposentado, da Re-
partição Geral dos Telegraphos.— Faça com-
pletar' os senos das certidCres de nascimento
de Luiz e Maria o apresente a certidão do
seu casamento com o contribuinte e nova do
obito de Alvaro, que não contenha rasuras.

Odetto Paiva Vieira da Silva, viuva de Luiz
Vieira da Silva, 3° oficial da Administração
dos Correios do Estado do Rio, pedindo por
seus procuradores Amaral Junior & Comp.
dispensa da apresentação da certidão do obla
to do Arriar io. — Mantenho o despacho ante.'
ror, publicado no Diarto Official do 6 do agos-
to ultimo.

Enlearia Magalhães Suzano, afim de satis-
fazer as exigencias desta directoria, pedindo'
restituição de documentos que apresentou'
para a formação do processo com que ae está
habilitando ao montepio instituido pelo seu'
finado marido, Josino Antunes Suzano, car-
teiro rural de ia classe da Directoria Geral-
dos Correios.—Indeferido, por não o pormittir
o disposto no art. 24 do decreto n. 3.607_,5
de 10 de fevereiro do 1866.

Dia 
i

-Isabel Cavalcanti de Meio ,e Maria Cavai.,
canti de Mello, por seu procurador Euclydes
Lops da Costa, pedindo os favores do moa-'
temo, como viuva o filha de Ismael Augusto
Cavalcanti de Mello, praticanto, aposentado,
da Directoria Gerai dos Correios.—
narmente, provem si o finado pagou, ou ato,:
a joia de sua inscripçâo como contribuintev
no caso afirmativo, de que maneira o tos, g'.
de uma só vez, si em prestações regulara

apseo, da Aduairgdrwoiba.

exactas ou mensaes.
Maria Antonio. Jacks, por sou procurad

['enrique Ila,sslocher, pedindo os favores
montepio, na qualidade de mãe dura do
nado Jacobo Carlos Jacks carteiro.:

s oco •
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do do- Rio Grande do Sul.— Faça ,sollar
seno federal o additamento á certidão I

oba° de Sacai) Carlos Jacks e promova no-
justificaçâo em juizo, com assisteacia da

roll do contribuinte Maria Luizã, Jacks, da
ual deve constar com quem vivia dia na
ta do abito cicx funccionario e si era, ou

10, por elle soccorrida pecuniariamente.

..,kredtá ria Geral doi Correios
1Tequerimen.f0s -despachados
Dia 9 de outubro do 4915

Zeno do Amaral Palmeira, ageata do Cor-
reio de Jacarehy, no Estado de S. Paulo,
requerendo isenção da raspoitsabilidade pro-
Veniente de pagamentos de aluguel de casa
no exerciam dl:1_1914.—A' vista das informa-
çaes, deferido.-

Dia 14
Alvaro Antonio da Silva, pedindo ser no-

meado estafeta distribuidor desta directoria.
—Não ha vaga.

Joaquim Vicente Andrado de Rizzini, re-
querendo ser nomeado empregado postal.—
Aguarde opportunidade. 	 -

.; José Fittupaldi, propendo a vencla*de seis
automoveis marca «Bedelia», para o serviço
do collecta.—Indeferido.

D. Maria da Gloriaaargollo Whately, agen-
te do Correio de Ipanema, neaa Capital, pe-
dindo licença para tratar do interesses.—
Em vista das disposições da lei de licenças,
indeferido.	 , a
1 José Teixeira Nogueira, ex-praticante
agencia do Campinas, no Estilo do S. Paulo,
pedindo ser readmitaido como praticante de
21 classe da Administração dos Correios i
mesmo Estado.—Indeferido.

Dia 13-
!- Luraria Guaraná. de Carvalho Couto, auxiliar
de •agenclas nesta Capita], solicitando 60 dias
de licença para tratamento de saude.—Sim,
como se informa. .
• João do Siqueira Granja, a Estaçãa
Central no Estado de Pernambuco, solicitanda
90 dias do licença para tratamento de sande.
—Sim, como se informa.

João Gomes Carneiro Arardes, estafeta dis-
tribuidor da A.dministração de Minas Gemes,
.solicitando 60 dias de licença para seu trata-
mento,—Sim, como se informa.

- Dia 1C
Gastavo Caldas trato Filho, 2° official,

Bahia, recorrendo da responsabilidade que lhe
imposta peio Sr. administrador. — Nego

.provimento ao recurso.'
p- João Alves da Visltaaila Juniora praticante
' do i a classe, Directoria Geral, pedindo quatro
: dias de licença para o effeito de justilica,r,tio
de faltas.—Sim, corno se informa.é_

.•
Cinspectoria Federal de Portos, Rios e
'	 -	 •	 .

• •

• .
TERCEIRA SECÇX03,1::.:,

4ttk-rinzeito$ despach-CO$
• Dia 13 de outubro de 1915.-

("a laias Pintsch A. G, , pedindo para fins de
çlireito, seis certidões identicas á que junta-
rpm ao seu requerimento, relativas ao tune-
caonamento de dz. bolas «Paltsch», pelos

', Mesmos fornecidas.—Déin-se os certificados.'

anapactoria da Obras Contra as Secr.as
SECÇa0 ADAIINISTRATIVA

OfilCIO urgente n. 142, do 14 de outubro
corrente, ao Primeiro District° :

alaecommanclo que, com urgencia, envieis
a demonstraçãa, era face dos respectivos do-
cumcutos, que everão ser indica tos, da das-
peza, no exereicio de 1013, do 3:882$a50a
feita, conforma vosso tolegramina n. 135, de
1 de maio do anno passado, co.n os estudos,
não concluidos, da estrala de rolagem de
Sobral a Iblarana. Saude o fratarnilade. —
J. Agres de Sousa .

TRIfillidAL DE CONTAS
a	

Ordens da pagamente

Ordens do,pagamento sobre as quaes pro-
feriu daspacho de regista°, em 16 do corrente,
o Sr. Dr. presidente do mesmo tribunal.

Ministerio di Viação o Obras Publicas —
Avisos.	 - 1

N. 2:638, do a 3, pagamento de 23e: 001511a,
em apalices, papel, .a Gabrueier Gelha./
A. G .„contractantes dos trabalhos da Bai-
xada -Fltuninease, de serviços executados
&atro dos rios' Estrella e Sarapuhy, cai julho
ultimo ;	 1
• N. 2.a1.1, de 21 de setembro, idem de
8:000$510 ao Goinptair 'rechnique Drésilion,
de fornecimento , feito á Estrala do Ferro
Central do Brazil, era 1013.
.	 MinisterIca da Agricultura, Indtistria
Commercio:

Avisos ns. 2.789, 2.808, 2:812, 2.814, 2.817,
2.819, 2.820, 2.823, 2.829 e 2,831, de 4,7
o 9, idem de, respectivamente, 120$ a Adindo
Baptista Cardoso, de serviços para o-Mesmo
ministorio ; G1&2.00 ao Lloyi Brazileiro, de
passagens e transpertea em proveito do Ser-
viço de Industria Pastoril, no corrente anuo
358577a 5. Sociétó Azionynie du Gaz,Light;

Posver e Brasiti3.nische E. O-., de f9rneei-
mentos á Estaçao Central de Chimica Agri-
atila ; 7:06a5Gla a diversos, da fornecimentos_
á Directoria de Meteorologia e Astronomia; "
2.0$270 a diversos do transportes e passagens
em proveito do' Serviço de Agi icultura Pra-
tica ; 1:1705830 a Vau Erven & Comp. e Ro-
drigo Viannat do fornecinientos,ao Campo de
Demanstraaao de Itamára 1665833 á Scciaté
Anonyme du Gaz e Brasillanische E. G., de
fornecimentos 'ao Serviço do Iniwtria Pas-
toril ; 5605400 a diversos, de fornecimentos
ao Horto Florestal; 60$, folha do auxilio para
aluguel do dasa do porteiro da Directoria do
Serviço de Industrio. Pastoril, Antonio José
Torres e relativa a agosto ultimo e '7765617,

•

Outubro de 1915

Ministerio da. Justiça o Negocios
riores—Avisos :	 .

,N. 3.531, de 8, liem do 83$333, folha dea
gratificação que compete ao archivista. do)
Arehivo Nacional, bacharel Antonio Carlos
Ghicharro da Gama, por substituiçao ;

N. 3.656, de 11. leiam de 4:814$371 a dia,.
versos, de fornecimentos feito, cru agosto, ao
Instituto Nacional do Surdos:Mudos ;

N. 3.670, do ia, idem de 1:3255, fOlha, re,;)
¡ativa a setembro, do pesaaal som nomeacaoi
da Hospital Paula Curtido.	 •

—Ministério da Fazenda ;
nelas
Na. 493 e 410, do 22 de setembro, idem—d-e-'

25:#923 e 109$920 á Sociétó Anonyma du Gaza
de Rio do Janeiro, do forno:tramito de gaz
luz electrica ao mesmo laboaatorio, em agosto
ultimo

,
;

N. 221, de 5 do corrente, da Caixa de'
.amortizaçao, idaan de 1005, auxilio, relativo,'
a setembro, pada 'aluguel de ca ga ao porteiro:
Carlos Antonio de Lisboa. 	 •

EXONiCiO3 fulas
Roluerimentos de Alberto De Loronz 1 (A e

Acrysica José Goiinho„ idem de, respnctiva-,
- mente, 53'k5815, 3153 o 39252)0, de. dividas
dessa naturaza. •

— Ministorio da Guerra :
Avisos ns.. 1.011 e i.0-43, de 4, idera:

de 4:2763900, 1:11153a3 o 333$700 á, Rade do)
Viaçãa,Paraná -Santa Ca.tharina, Linhas Paa,
rama. o Serrinha; dcs Iransportes realizados . no,
corrente anuo.

Requerimento despachado.
Atadinho Ft:ol Machado. — Faça toste mu'

nhar a assigaatura a rogo.

-DURIO DOS TRIBUNÃE_Sj
supremo 7ribunal FederáT

64a sessão, em 16 do outubro de 191.-51

PRESIDENCIA DO SR. INIMISTRQ momo DO ESTI.;
, RITO SANTO; PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA

O SR. MINISTRO srunz BARRETO
MS ti horas o moia abriu-se a scão

acha n lo-se presentes os Srs. ministros Manuel
André Cavaleanti, Oliveira Ribeiro,'

Pedro Lema, Canuto Saraiva, Godofredo
Cunha, Leoni Ramos, Enaas Gaivão, Pedrcal
alibielli, Sebastião de Lacerda, Coelho o Cara=
pos o Viveiros do Castro..	 •

Deixou de comparecer o Sr. ininiatro•Gui:a
marães Natal, que está em gozo de licença. '4À,

Foi lida o approvada a acta da SW55.0 ata-,
tutor e despachado todo o expediente sobrei
a mesa.

Rectilicarrio .
Foi o seguinte o resultai° da votargo do

recurso extraordinarie n. 863, da Bania, entre!
partes, reinrrente, a Companhia do Seguro
Interasse publico e recorrido o commendador,
Guilherme Pereira do Carvalho, iulgado na;
sessão do 13 da corrente, e tilo como foi pua]
blicado.

Conheceu-se do recurso o negou-se-lhepro
vimento, contra os votos dos Srs. ministros;
Viveiros do Castro, Pedra Lassa e Godcfrdelda
Cunha.	 . •	 •

Dia i5
David Calles & Irma°, solicitando, palas ra-

z5es apresentadas, pcianissão para retirarem
duasaaaixas conten lo pneamaticos de borra •
eia, desembarcadas em março ultimo, de
bordo do vapor inglez . Taraar, pagando 4
de armazenagem.—Sim, pagando 8 °/, sobre
o valor 'officiaLda mercadoria.

Antonio Garcia, pedindo cartada° do tempq
de serviço prestado nas Docas Nacionacs,
como trabalhador. —Certifique-se." •

Ray Nunes da Rocha, pedindo, para fins
judiciaes, lhe sejam dados por certidão os itens
constantes dos1 numeres 1, 2, 3 e 4. -aCertill-
que-se o que canatar.

- José Antonio Martins Roméo,.• engenheirq foiha, relativa ,a- agosto, do diarias dos en-
Izdaiaaa classe desta repetição,. pedindo, para; c4rregaclos da :niontagera e fiscalização de

pz _de dinuto,..W1/414o dos itens constantel bánaairoalnsecticida.s e postos dá observaçao
... aat,iiaa_Lãj a-Cçrti •auô-ad' a'a-a-a.W.ae- dó  ralaõ de Iadustria Pastoril;ada°•'--dea•a,. ......Sa - 

•

JULGAMENTOk

.	 Ilabeas-corpus
aadaa. N. 3.930 -S. Paulo—Relator, o Sr. minis

tró Sebastião de Lacerda; recorrente, o paciaN
ont3 Luiz de Faria Baptista; recorrido, 441
Tribunal de Justiça do Estado. — Negou-
provimento ao recurso para confirmar a dedais
são recorrida, unanimemente.
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• N 3.831 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro CoolhoO Campos; impetrante, o
paciente Luiz do Castro.-Concedeu-se a or-
dem/do habects-rorpns impotrada, unanime.
mente.•

Usou da palavra o advogado Dr. Alberto
'do Carvalho.

Conflicto de jurisclícção

1- N. 336-Darahy1ia-Relator; o Sr. ministro
•,• Viveiros-do , ;atro; suscitanté, o procurador
Federal da secolo da Parahyba; suscitados,
'o Juizo Criminal do Estado e o Juizo Criminal
'da capital da Parahvba.-Julgou-s3 impro-
cedente o corneto, unanimemente.

Appel!ações eiveis
• •.` N..2.725-Minas Geraes-Relator, o Sr. mi-

/nista.° Viveiros de Castro; reviu res, 03 Srs. mi-
nistros Manoel atadinho e Ando Cavalcanti;
appellantos, Reis Timotheo & Comp.; a opel•

•lado, o Estado de Minas Coroes. -Negou-se
provimento á appealoção para confirmar a
sontença appellaala, contra 03 voto; dos
Srs. ministros Enéas Ga/vão o Looni Ramas.
; O Sr. ministro Sobastiao do Lacerda votou
'pela exclusão dos oppoentea Joaquim Porfirio
•da Silva osua mulher.
o Não assistiu o julgaraento o Sr. mioastro
Godofre lo Cunha.
; 2.00a -Capital Federal (sobro embargos)
*--lielator, o Sr. ministro' Manoel atadinho;
revisores, os Srs. Ministros Enéas Goiva° e
Pedro habielli; ernbargante, a Unia° Federal;
embargado, o capita° João de Siqueira Mcs•
nozes. -Foram recebidos os embargos cOntra
es votos dos Srs. ministros Manoel Murtinho,
racainfre.ao Cunha, 0.iVerra Ribeiro o Andro
Cavalranti.

N. `2.7a0 -Capital Federal -Relator, o
Sr. ministro Vive:ros de Castro; revisores, os
Srs. ministros Monool hlurtinho e Andra Ca-
valcanti; appollanto, a Co:npanhia Agrícola
•do Botucatio appollada., a Fazenda do Estado
do S. Paulo. -Dou•so provimento á appella-
çao para reformar a seot na appollada, con-

. trt os votos dos 'Srs. ministros Manoel Murta.
nho e Godofredo Cunha..

'Senten;as estrangeiras
, 721 -Poatugal-R elator, o Sr. ministro
Viveiros de Castro; revisores, os Srs. ministros
Manoel atadinho o André Cavalcanti; reque-
rente Rachel de Lellá da Silva Mendes.-Foi
homologados a sentença, una.nimente.

N. 717 -Portogal-(A ggravo do art.- 4'r do
Regimooto)-Relator, o Sr. ministro Enaas
Gaivão; aggravanto, D. Maria Celestina Alvos
Machado.-Foi confirmado o despacho aggra.-
vado, contra os votos dos Srs. ministros Coe-
lha o Campos, Pedro Lossa o André Caval-
cante.

Encerro-s-3 a sessão ás 16 horas o 1Z mi-
nutos. O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

MIOS Orle RAITA"RAM Á sedimenta coR VISTA' ÁS

PARTES

A ppellação Criminal
N. 613-District° Federal-Aiopellarito, o

'Procurador Criminal; appollados, Raul Na-
varro da Costa o Oscar Damas) da Silva
Santos.

AppellaçOe3 eiveis
• N. 2.007-Pará-Appellante3, Manool Cani-
coiro da Costa; appellados, a Uniáo Valorai o
a•Companhia of Pará.

N. 2.221-S. Paulo-Appellante, a Fazenda
Nacional; appellado, Augusto Pinheiro Lobo.
•N. 2.252-Disericto Federal-Appellantea,

Companhia Braziloira. de Energia Electrica o
• Guirllo St Compa,nhia: appellada, SoolOté Ano.'
'nine dU Gaz do Rio do Ja.noiro,	 •

Audiencla em 16 de outatbro de 1915"

	

.	 .	 •
JUIZ SEM1NARIO, O T3110. SR. MINISTRO GODOFR 41.0

Da CUNILV
•

Foram publicados os soguintes tclts:

	

Appellação criminal	 .
N. 627-Capital Federal-Appellante, José

OatOeillo Lopes : appolla.da, a Justiça Federal.
.-Desprezarara-se os embargos,
• — Conflicto de jurisdição

N. 331-S. Paulo-Susaitante, o juiz seccio-
nal do S. Paulo ;. suscitado, o Juizo de Direito
da Comarca do Campos Novos do raranapa.-
nema.-Não se tomou conlideirriénto do coa.
Ciclo.

Aggravos de petição
N. 1.932- Capital Federal - A gg ravan to,

Pedro Santerre Guimorles; agravada. a Pa=
zoada Nacional.-- Negou-se provimonto ao
recUTSO.

N. 1. 959 . =Perna rub uco Aggra. va n te, José
Môo Sobrinho; arravada, D. Anua lio
man Lundrogreri.-Não se tomou conheci-
mento do aggravo.• Na' 4.965-Capital Federal-Argrava.nte,
Companhia Cantareira o Viação Fluminense;
aggravado, antonio dos Santos Costa . -Deu-
sa provimeatoao ggravo. 	 •

Carta testemunharei
N. 1 Grande do Sul-Supplican•

te, Pedro José Koelzer suppliea do, o Supe-
rior Tribunal do Estado. - Negou-se provi-
mento á carta testernunhavel.

• Appelleuão arai
N. 1.9a9 - Capital Federal •-• Ag'gravante,

J. A. liodrigues•& Comp.; appellados, Soares
& Souza.- Negou-se provimento á appolla-
çâo.	 -

N. 2.22,a -Rio do Janniro Appellantes,
Manoel Joá de Souta Moraes e sua mulhor
apoolladoa, Leoncio do Oliveira- Pinto e sua
mulhar.-Negotose provimento á apoollxçaio.
• N. 2.3 5 - Párna tuteie., -A poello. n te, a Fa-
zenda Nacional ; appellados, Joaquim Lopos
de Barros o Josepha. Marques da Silva Bar-
ros. -Deu ao provimento á appollaeão.

N. 2.32O •• Ca pita/ Federai-A podia n te, a
Empraza Esperança Marititna ; appollado,
Aflonso Carlos do Albuiuorque Nunos.-Ne-
gou-se provia:tonto.

• Requerimentos
Comparecen o solicitador da Fazei da Na-

cional, Dr. Ildefonso da Azovedo, o requereu
a assionaollo do prazo legal, sob prego a Frei
Basilio Roivor o outros frades da Conorerraçao
do Biumonau para virorn com a inippariação
dos embargos °opostos no aceórdao proferi lo
na appellação eivai n. 2.217. sob pana do re-
Ulla e lançamento. - Medd° ; aproo-Gados,
não compareceram. .

•-Compareceu o dvogado Dr. Antonio La-
ke. etto B. Rodrigues Foreira. e as panca de
D. Josephina Dias Coelho, ACfonso Dias G.)e-
lho, Aleartina Rosa Dias Coelho o João Caras-

.. trano Dias Coelho, accusou a citaçao feita á
União Federal, na possba do seu representan-
te, para fala a artigos do habilitação, a
ac;ito que contra esta movia fienrique Adoo-

, dato Dias Coolho, cujos artigos offereceu e
! requereu que, debaixo do prégão, se houves-

se a citação já feita e accesada, e 03 artigos
já offerocidos e recebidos, o ficasse assignado
o termo da lei para a contestanao. -Deferi-
do; apregoado, não comparecea.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.• •••--

JIIRISPRUDENCIA
4	 .	 .

RECURSO cnfmr‘m.
1Vdo. d appticaveto art. 2 da lei n. 2,31 ida

1009, ao !tutor de desvio de valores mar.
regado de sua entrega ao thesoureiro da ad•
ministração dos Correios. que Cs não rest„:
tua. .

N. 286. 7, - Vistos, relatados a discutidos est'
tos autos de recurso criminal, recorrento Anel
thero do Siqudira. Lima o r000rrida. a Justiça
Federal, accordam negar proyinoonio ao rei:-
curso . por termo a fs .. 97 v, para confir '
mar, como confirmam	

7,j
, a tlecisan de fia. 01 ..)

attento3 roso juridioo3 fundamentos, provadçgl
colo se acha o facto' de não haver o recoe-`•
reino entregue ao thesoureiro da administra-1
cção dos correios doEstado do Rio daJaneiro.'4'
a importancia do 41:0713786 do que se aproal
prion. no exercido da formão do auxiliar de:
mesmo theaoureiro, o nao lhe ssr applicavel ca:
disposto no art. 2 da leia. 2.110, do 30 do s e '
tembro do 1009.	 •	 ;

Rio, 29 do agosto do 1914. - TI. do Espiriloi
Santo. I'. - Enéas Gaivão, relator - AL"'.4Murtinho. -. Canuto Saraiva. - Amaro Ca-1,
vaicanti. - Leoni Ramos.-Godolfredo Cunha..i
-Oliveira Ribeiro. -Pedro Lassa. -Fui pre-a.
sento, Aluniz Barreto. - Foi voto venced0
o do Sr. ministro Sebastião do Lacerda.

Sentença proferida pelo juiz federai do Esta%
do Rio de Janeiro, a que se refere o accezj
dão anterior.
Vistos, etc.
Considerando que as provas dos autos-dg

monstra.m que -o aconsado,- oudarrogado do;
recebimento e conferencia de registrados cotia;
valor, remettidos á Administra.çã	 -io dos Cor-
rolos deste Estado, doixou de fazer entrega'
ao respectivo thesoureiro, poranto quem selai:
via intorinamonte como fiel (lis • 122y.) da.'
importando que o balanço a que se proceder\
na repartição mostrou elevar-se a 	
41:0713786;

Contideranda que i eiretimstaneia do fal-i
tor oo denunciado a qualidade do 'fiel effectia
vo da thesouraria nã.o o colioca fóra do
conca do art. 1°, lottra Ir da lei n. 2.110, dó'

pede se reveste da foiça.° do um crime func.,
30 de setembro ale 1009, uma vez que a' es-

cional, cuja eclosão se deu, exltamente, pela;
circumstaneta da natureza (tosse cargo per-
mittir-lhe ter em ser poder quantias c valores,
por vezos ainda mais avultadas (accorclão do.
Supremo Tribunal Federal de 30 do novem-;
bro de 1010 o 1 de outubro do 1913, nos re-:
curses criminaes.113. 236 o 2731. O art. r,18.,
combinado com o art. 317, §a - 1. 0 'e 2° do Ro-'
gula manto que baixou com 'o decreto nume
r 9.033 do novembro de 1911 determinaj
que aos flois das administraçõos postaes
cumbe c•-albrn da arrecadação o guarda dca;
todos os valores, (deveres quo s conteem
citado art. 317), coadjuvar o thesoureiro arre'
todos 03 serviços a Seu cargo.);

Considerando que o caso regido pelo artigos
4° da lei n. 2.110 não se adapta á hypotheson
Vertente., uma vez que a subtracçao ou deavio'
se attributo ao proprio dotontor dos valores. : i
O citado texto prevê a intervenção do aa•
trem, quo.nlo o responsavel pela sua guar-
da e restituição a quem do chrolto;

Coo-si ieran:lo não estar provado o reSarCial
mento do prejuízo causado á fazenda pua!
bisca;

; es.t •e fundamontos, reformo o- despaaj
cito. recorrido o pronuncio o amuado An.4
thero do Siqueira Lima como incurso no artigo,
1°, lettra b da lei n..2.110..0 escrivão lancei,
o nome do réo no rol dos culpados o o re

or eommendo na prisad oque 53 acha. :Findow
o prazo legal do recurso, dê-so vista do23.32(
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1,0 )1'4.	 eilrador' da
,	 AL-

que o réo Ikepublica para "áttan eu-R-sé-a	 dolo-. .—	 introduziu • s,

.	 — Oelavio

•pollatitsi .,pao Garvallio e appellada a jus-
a fleral da sução da S. Paulo; e,
Xons deisa,ndo que a auto de flagrante, con-
Iro doAppellante, depoimento das testemu-

abas, apprehensão o exame das odulas fal-
-provam á evidencia a autoria e o delicto
é lhe é imputado, o Supremo Tribunal re-
al nega provimento á appellação e confir-
a Sentefiça appellada por seus fundamen-
Custa, pelo appellante, na fórma da lei.'.„ .k.
ipromo Tribunal Federal, 26 do junho do?

do EspIrito Santo, P.—Pedro Mi-
ei,i, roiator. —X, Murtinho.—Oliveira Ri-

.-redro Lessa. —J. L. Coelho e Campos.
ebastião de Laserda. — Enéas Gaivão. —
ré Cavaleardi.—Leoni Ramos.—G. Natal.
anulo araiva.—Viveiros do Castro.—Go-

fredo Cunha. — Fui presente, Muni: Bar-
4,

otença proferida pelo Juiz Federal de
atilo a due se refere o accdrdam anteridr.
lstos estes autos.	 .

Pontra João Carvalho articulou o Dr. Pro-
uPadoC da República no libello de fls. 8õ,que,.

dia dift 16 de janeiro do corrente armo, á
ts;rdp, este réo se dirigiu á casa commercial
e Frederioo Ilein, á rua 13 de maio, em

tAánipinaS, e ahi comprando uma gravata por

r0,000 deu em pagamento a nota falsa do
p. $000 n. u.o56, recebendo o troco corres-

,ptindente enã dinheiro legitimo; que, no mes-
roo dia, á noite, o mesmo ré° se dirigiu á casa
r,sIlasmorcial do Zacharias Antonio,á mesma

s.l.*, da mesma cidade, e ahi fazendo compras
de pequeno valor, deu em pagamento a nota
falsa de 50000 n. 56.664/ . que não foi rece-
bida por ter sido reconhecida a sua falsidade;
ç que preso o réo João Carvalho, foram en-
contradas em seu poder mais 12 notas falsas
do 50,8000 (fls. 61-01), todas da mesma estam-

a e imitação das legitimas 'do Thesouro Na-

'
• . 2./10, de 30 de setembro de 1909, combi-

ional. Que assim proeedendo, incorreu ,João
orvalho ria sancçao dos arts. 13 e 10 da lei

pados cola o art. 66, § 20 do Cód. Penal, polo
qtie devia ser condemnado no grão mastins!
daquella disposições.

KOO summario foz-se, cora todas as formalida-
deS legou

'
 hão tendo o réo contrariado o li-

bello; e sub:uottido a julgamento, na audien-
Oa de 31 de julho proviino findo, por seu de-
fensor cid hoc, apresentou as razões de fls. 107
a 108, em que pode a sua absolvição, visto
que não hou've intenção criminosa pela sua
parte, por ser um homem simples e do bba fé,
falhando assim a figura juridica do citado
art. 13 do dec. n. 2.110. Isto posto, e,
,' -Attendenclo soa que o réo foi preso ernsfla-
gránte delido, (auto de fls. 4,) sendo de notar
que alia não negou o facto material, que deu
lagar á sua prisão;
r Attendendo-se a que, nas declarações . que

lasestou, do fls. 9 a 10, o réo confessou tudo,
e tal confissão não diverge do que se apurou
tanto no inquerlto lãolicial como no summario -
de culpa, resultando de todas as peças dos -ou-
tçiá prova plena da sua culpabilidade;
,,4tle etcsndereem-rsea queanssduascodulas falsas

Velo, e ma as que foram apprehendidas
o foram

dons 	 item; do

em poder do r o, oram reconhecidas falsas
)0)10 Conapotento exame pericial (fls. GO):

só intenção; emfiin,
Attendenclo.:se a que, no concurso de cir-

cumstancias aggravantes e attenuantea que
se compensem, ou 'na ausencia de umas e de
outras, ' .a pena será applicada no grão mulita
(art. 12, § 1° do Codigo Penal):

Julgo procedente a acc usação intentada
para cdndemnar Ó réo João Carvalho a cinco
annos de prisão celular, perda das cedulas e
custas, grão médio do art. 13 combinado com
o art. 10 do decoeto n. 2.110, de 30 de se-
tembro de 1009, tendo-se em vista o art. 62,
§ 1 0 do Codigo Penal, pensa essa que será
cumprida na Penitenciaria desta capital.
Publique-se em mão do escrivão o intinao-se.

S. Paulo, 12 do agosto de t91. —Wenceslc'io
José de Oliveira Queiroz.

ArrEI.LAI;XO CRIMINAL

V l'àirfielra, é130 questão , de Giro intimo e d.o
sua consciencia; mas o que é facto e certo é
que elle com a procuração falsa conseguiu retÀ
cebae a importaucia na delegacia, que logo:
deosis foi apprehendida em seu poder pela

P°Acaiallinaila ausencia do intenção criminosa
nas acções e omissões, e que não reSultarain
de negligencia, imprulencia e imporicia, do
que trata o art. 21- do Codigo Penal, como já
tratava o art. 3 0 do Coligo de 1830, se refere
aos caso; fortuitos o dos crimes manifestas
mente casuaes, nos quaes não entra a menor
parcela do conhecimento do mal, de má fé o
de intenção debotam], de o praticar, e não
naqueles que são•fria o calmamente conce-
bidos e sobro os quaos se reflecte o se combina
e postos em pratica, o que não se tolera no
mais rude e ignorante.

O réo João Clark, por mais imbecil o igno-
rante que seja, não podia ignorar que ele
não era Antonio Lopes Castelo Branco, para Ir
com 0353 nome passar o assignar uma pro-
curação para recebimento do dinheiro em
uma repartição publica, prestando assim o
seu auxilio, sem o qual o crime não teria sido
commettido. Os documentos do fi5. 50 a 127,
offerecidos pelo réo Raphael Clark, não de-
rimem o seu crime na especie e, quando
muito, poderão provar que foi exacto nos ne.:
gocios .que lhe -  confiados, com o que
nada mais fez d que cumprir o seu dover.

Formada a culpa obedecendo o preceito.
do art. 23 e Seti § da lei n. 2.110, de 30 do
setembro de 1900, foram o réos pronunciados
pelo despacho de fls. 129, confirmado pelo do
lis. 132 v. e, offerecido o libelo do fls. 135, fo-
ram submettidos a julgamento em andiencia,
Preenchidas todas as formalidados lagoas.

Isto posto, provadas sufficientemento como
se acham a existencia, do delicto o a sua au-
toria pelos réos, só resta a imposição da paha,
nográo correspondente o consoanto a coa-
correncia de circumstanclas aggravante,s e at-
tenuantea.

No libo,llo não foi articulada circumstancia
alguma aggravante o nem do summario
resultam senão as elementares o constitu-
tivos do delicto do tal naturezre som as qua,eo
elle não se poderia ter dado, como aojain
dolo, a má, fé, a premeditação,- o motivo re-

ajuste.
c), a fraude, o abuso de confiança e o

Quanto ao appello dos réos no plonario aos
sontimentos de humanidade; por mais huma-
no que seja o julgador, não pode colocar-se
superior á lei, deixando de applical-a, como
lhe cumpre, traindo a sua Missão, humani-
dado que só pôde chegar á equidade indis-
tine amante o confórme a maior ou menor
somam de perversidade empregada pelo
agente do crime.

Asslin;pois, quanto ao réo Rafael Clark,
vista de tudo quanto dos autos consta e MU
debates oraos no plenario, julgando o mesmo
réo incurso no grão medir> do art. 338 n. 5 clb
Cod. Penal, pela ausonela de eireumstanciae
agravantes e attenuantes, o condomno
dois annos e seis meses de prisão cellular e
12 1/2 % do valor do objecto do erime,p9 donao
que será cumprida nos termos do art. 40
mesmo coligo, como a do prisão com trabalhai
na penitenciaria da Casa de Correcção desta
capital, computando-se na mesma pena o
tempo de prisão preventiva, na Pirou do arts.
GO do dito codigo; o quanto ao réo João Clark,
pelos documentos offerocidos no plenario, pro-
vado ficou que, induzido polo seu irmão Ra-
fael e devido á sua crassa ignorancia, não teve
Pleno conhecimento do crime e nora directa
intenção de o praticar, e bens assim que teve
exemplar comportamento anterior e prestado
bons serviços a sociedade como agente policial,
e em vista tombem de tudo quanto dos autos
consta o dos debates oraes no plonario, jul-
zando o rnessosais_r_é_oirocurso no grá0 (nitunló

reeer -
blique-se e intime-se.

4;541 2,, sdse junho de
.

s
4r.g1-1,Á,ÇÃO CRIMdAl.

••••€	 • Cr;rne de Moeda falsa

.sadedte na circulação moeda falsa, não sendo
procedente, pois, a allegaçao que faz o seu
pat•rono (11s. 107a:108) do ter o. rao praticado
aporias o facto material mas sem animes do-
loso que completa a figuração juridica em
questão;

Attendendo-se a que se acham Provados os
• itens do libello, menos a hynotheso do § 2° do;J'•.N. 600..--a,sYnitoa, relatados e discutidos.es- art. GG do Codigo Penal, porquanto, tudo o

autOS. dp •apellação criminal ora que é que praticou o rio deve ser attribuido a uina

Constitue crime 'definido no art. 5,9 g, § 5°
do Codigo Penal,' passar e assignar procura-

• ção "como se fdra a propria pessoa meneio-
•nada na instrumento, com o intuito de facili-
tar levantamento de quantias dos cofres
publicos. Commette a mesma infracção quem
usa de semelhante mandato, sciente de sua
falsidade	 1
N. 583. —Vistos, relatados c discutidos estes

autos de appellação criminal, appellante Ra-
fael Clarck e appollada a Justiça Federal : -

Aceorclain, negar provimento á appellação
por termo a fls. 171, para confirmarem, como
confirmam, a sontença appellada,de fls. '165
a 168, attentos seus os juridicos fundamentos
e a prova dos autos.

Rio, 10'de dezembro de 1911.— II. do Espi-
rito Santo, P.— Elidas Gaivão, relator. M.
Murtinho.—Pedro Lcssa.— Oliveira Ribeiro.—.
J. L. Coelho e cora pos.—Sebastião de Lacerda.
— Pedro Atibielli. — G. Natal. — Godofredo
Cunha. — Camilo Saraiva. — Leonl Ramos.—
Fui presente, Muni; Barreto.

Sentença proferida pelo juiz federal no Estado
do fio Grande do Sul, a que. se refere o
acedrdão anterior.
Vistos os autos, etc. Com as peças das ia-

vestigações policiaos do fls. 5 a 10 denunciou
o Dr: procurador da Republica a Raphael
Clark e -João Clark como incursos nas penas
do art. 338 do Codigo Penal, por ter o pri-

nct dia 4 de abril deste armo, com
uma procuração falsa, recebido na 'delegacia
fiscal a quantia de 216$773, que era devida a
Antonio Lopes Castelo Branco, e o segundo,
por ter se prestado com esse nome a passar e
assignar unia procuração conferindo toes po-
deres ao primeiro.

Effectivamento o réo Rafael Clark, preci-
sando receber na delegacia fiscal determinada
quantia pertencente a Antonio Lopes Castollo
Branco, induziu seu irmão João Clark a com-
parecer no cartorio do notario Luiz Augusto
de 'Azevedo, se ' dizendo Castello Branco, e
nessa falsa qualidade o como tal foi lavrada o
assignada uma procuração conferindo poderes
a seu irmão Rafael, e esto, com esaa procura-
ção falsa • o por meio de tal artificio, cosi a- .
.gniu surprehender 'e iludir a boa fé do ta.:
soureiro e -receber a quantia desejada 'e que
tinha em vista.

Si Rafael tinha a intenção do entregar a
-s	 quantia rocebida a seu dono ou de se apode-
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ral0 art. 338 n. 5„ do Col. Penal combinado
!com o art. 18 § 3 0, por urso concorrer circurns-
;baseia alguma aggravanto o concorreram, oa-
tretanto, asattenuantes do §§ 1° e 90 do art.

o condenano a urn anuo de prisão collnlar-•
-o multa da 5.% do valor do objeeto do oramo,
pena que será compriala, coroo a do prisão
nom trabalho, na fároia do art. 402 do Cod.
venal, na penitenciaria da Casa de Correcção
desta capital, computado-so na mesma pena
9 tempo de prisão preventiva, nos termos do

ra.rt. 60 já, citado; pagas aas-custas pelos mas-
nnos róos.
ì Publique-se na primeira--; audiencia o inti-
mem-se as partes.

Porto Alegro. 30 de junho do 1013.— J.
Francisco Poggi de Figueiredo.

APPELLAÇXO CrUSIESÃL

Nega-se provimento á appellaçao, estando pro-
vada a autoria criminal do appcilante e
sendo legal a pena imposta.
N. 502.—Vistos, relatados e discutidos estes

autos do appellação criminal, vindos do São
Paulo, appollanto Luiz Nerl o appella,da a
Justiça Federal:

Accdrdam negar provimento ao recurso por
termo a (13. 81 v. visto quo esta bem eviden-
ciada a autoria do appellanto no crime que
lho é imputado o legal é a pena que lhe foi
imposta na sentença appellada.

Rio 16 d3 dezembro do 1.911. —II. do Espi-
rito Santo, P.— Enéas Gaivão, relator M.
Murtinho.— Oliveira Ribeiro.— J. L.-Coelho e
Campos.— Sebastilio de Lacerda.— André Ca-
valcanti.— Leoni Ramos.— Pedro Alibielli.—
Goclofredo Cunha.— Canúto Saraiva.
. Fui proscrito, Aluniz Barreto.

Foram votos vencedores 03 Srs. ministros
Guimarães Natal o Andrá Cavalcanti.

Sentença-proferida pelo juiz federal de S. Pauto
a que se refere a accorilam anterior

(:',ontra Luiz Neri articula o Dr. procurador
da Republica no libello do fls. 58, que no dia 2
de janeiro do corrente anuo, orna cidade do
Ribeirão Preto, desta Estado, em sou poder
foram encontradas duas cedulas do 200$000

'ns. 220,1 o 2 G1 e uma de' 50$ n. 0053965,
todas eemelhantes ás do Thoaouro Nacional,

' que as possuia para o fins criminoso do intro-
cluzil-as na circulação, pelo que, nos termos
do art. 22 dombina.do, com 03 arts. 13 e 10
da lei n. 2.110, do 30 do setembro do 1909,
devia ser condomnado no gráo médio dessas
disposioões, ex-vi do art. 62, §-I°, do Codigo
Penal.

O processo correu regularmente os Seus
termos; o réo não contrariou o libelo, e na
audiencia do julgamento, por seu defensor
cal hoc apresentou as razões de" fls. 80. O que
tudo visto o examinado:

. Considerando que aquellas duas cedulas de
204 bens como a de 50$, foram reconhecidas
falsas pelos exames de Os. 13 e 26;

Considerando que o réo sabia serem, falsas
aquelas duas cedidas, o que se voeifica das
suas declaraçfSes a fls. 10, procurando escon-

jdel-as, quando lhe revistaram;
Consid orando que o réo as possuia com o

fim do Introduzil-as na. circulação, o que tom-
bem se verifica do facto de pretender cora-

', prar fumo o dal-as mu pagamento, o -que não
conseguiu, pois rejeitada uma deu outra, que
tansbem reconhecida falsa não foi acceita,
(Os. 45 e 5) rasgando duas do-200$; que com

"aquelas foram encontradas embaixo do banco
Vagou em ouça viajava (lis. 7 o 10) o tambem
por dar-lhos procedencia - diversa;

, Considerando que o réo . assim procedendo
tinha cm vista introduzil-as na circulação;

•assim,

DIA.1110 OFF1C1-1-

Considerando provados os itens do libelo o
o mais dos autos o disposições de 'direito:.

Julgando, C9l120 julgo. o réo incurso nas
dispodçaes podidas no Ihflo, o condemno a
tres annos e quatro mczo b prisão cellular,
perda das referidas codolas e nas custas.

Pena qne deverl ser cumprida na peniten-
ciaria desta capital.

O escrivã.° faça as intimaeões necossarlas.
S. Paulo, 9 de outubro de 1913.— Manoel

Dias de Aguino c Castro.

• COMLICTO DE JUISDICÇX0

E' incompetente a justiça federal para as
causas que não pertencerem por sua natu-
reza a essa jurisdicção, sendo os litigantes
domiciliados no mesmo Estado.
N. 310.— Relatados e discutidos estes autos

de conflicto do jurisdicção entro- o juiz fo-
deral de S. Paulo e o juiz de direito da
comarca da Itatiba, no mesmo Estado: accor-
dam julgar procedente o conflicto, para de-
claras' competente o juiz suscitado, visto que
o litigante que promoveu o conilicto é do-
miciliado na capital daquele Estado, coma.
nos autos se prova, o não sendo a causa por
sua natureza federal, não ha motivo para
que corra ella fórada-juilsclicção local;

Custas na fôrma da lei.	 •
Rio de Janeiro, 16 de junho do 1915.—

do EspiritoSdkto, P.—Endas Galeão,
Murtinho.	 Sebastião de La-

cerda. — Lconi Ramos, Pedro MiSielli.—
André ('avalcanli.Viveiros de Castro. —J.
L. Coelho e Campos .—Canuto Saraiva.—Go-
dofredo Cunha.—Oliveira Ribeiro. — Pedro
Lassa. —Fui presente, Munis Barreto,

Foi voto vencedor o do Sr. Ministro Joa-
quim Xavier Guimazlea Natal.	 • -

• comam. DE stI1USDIC.Ç.1.0

Não ha confricto de furisdicao . si um dos'
•juizes do conflieto se pronunciar definitiva

mente, proferindo decisão definitiva sobre •
caso sujeito ao seu julgamento. .
N. 323.— Relatados o discutidos estos autos

de cosnlicto de jurisdicção entre o juiz federal
da 1° \rara desta Capital o o juiz dos Feitos
da Fazenda Municipal o no qual é suscitante
Marques Lisboa Si Irmãos, deites consta

a) quo a firma suscitante é cessionaria legi-
tima do privilegio do transporte do carnes
verdes do interposto do S. Diogo para os
açougues desta Capital ; •

b) que 'a firma Oliveira, Irmão & Comp.,
porque licenciou na Prefeitura duas carroças
de quatro rodas para conducçã° do carne
verde, pretendeu concorrer com as dos susci-
tantes no interposto de S. Diogo, polo que
funccionarios municipaes, no exercioio de suas
fonações o em virtude deltas, impediram o
ingresso dessas ultimas carroças no inter-
posto do S: Diogo. • Provocou este facto
um interdicto prohibitorio perante o juiz dos
Feitos da. Fazenda Municipal, allegando-se
subsidiariamente que, além (ia violencia da
turbação ao 'privilegio da firmti suscitante,
infrigia o preceito do art. 72, § 21, da Consti-
tuiçã.o da Republica. Emquanto se discutia
esse interdicto e se resolvia por via do aggra-
vo, perante a justiça local, urna reclamação,
com o caracter incidente do procesào, inter-
posto pelo susccitante, Lafayotto Mala, resi-
dente na cidade do NIG:MI.3y, capital do Ks-
Lado do Rio do Janoiro, regueria e processava
na Prefeitura desta Cidade uma licença para
caminhõos da sua propriedade transporta-
rem carne verde do- entreposto do S. Dloge
para quaesquer •pontoa desta Capital o da.
visinha cidade de Niethdroy. Munida' do pri-
vilegio o porque a ameaça partia de pessoa
residento em Nietheroy, a firma suscitante
requereu perante o juiz federal da i a Vara
um mandato prohibitorio, que lhe foi couce-
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dicla, e correndo a causa sena termos, 1
afia s ' julg:ida provada em . son-inça dofini

1

 •'-
-1 1 oro lado — urna aoçsla . 11 interdic

probibitorio era andamanto na Instiga loc
entro partes Oliveira & [man o Comp., 0
Prafeitura; de outro lado urna. "ace,S.o t-a.m
d l interdicto prohibitorto procoisa(h e
da definitivamente,pela justiça fialeral,
parta§ Slarquers, Lisboa & Irmão o Lafayet
Mala, residooto em Nictheroy. O objecto
pedido é o mosmó e ambos entendem com
privilegia concedido S.'-firma Marques, List
& irmão.— Isto posto, e considoranio queí
aspecto o oro relação ao mandito supedfi
pelo juiz dos Feito da Fazends %Met&
competente é • a justiça loaal, poramautoa
direito do requerente funda-se em um at
administrativ*da Prefeitura- o a ameaça
turbação emana de funecionarins '4:a Prefe
tura, o em virtude de fiel exacçito ~oder
res do seus cargos ; considerando que 21
obstante a allegada violaçao de proeutto
art.72, § 21., da Constituição da Ropasartral,
conapetencia • originaria na esmoia é 2`
(iene materiv da justiça • toca, porqoant
o que está directamente em °ama é
acto da administração local, -nutrem& s
mento á justiça federal conhecer dei
em gráo do .recurso extraordigario
férrea o nos termos da. Constitoicão
Republica ; considerando quo tamboril eamp
tente é a, justiça federal para o nrocess0,1
eonhectinehto e julgamento da mandado pra'
hibitorio concedido a firma suscitante, porqs: kii
versa o litiglo entre habitantes do Estad ,n
differentos conforme a jurispriuturrela doa .
Supremo Tribunal; e assim,	 la

Considerando que na aspecto dos autos nk1)
ha conflicto nem negativo, nem positiso, vist9,,.
que ambos as juizes sã.o compete para N
caso já decidido, o para a ()soeria mio correrá(
seus termos processuaes perante a justiça tocal,',
aliás em Cujos prOe03,403 os ráos RUE ditTerentea;
—do um lado a Prefeitura o do outro lade'd
Lafayetto Mala—não havendo identidade de)
partes litigantes o que é fundamental no c071.5"
ilicto de jurisdicção;	 • • •._	 •	 •*	 .
• Considerando finalmente que um dos juizo
do contlicto já se pronunciou definitivament
sobro o litigio sujeito ao seu, inigamento, o,
que o conflicto do jurisdicçan tem Israel '
monto por objecto impedir o julgamentb de
nitivo dos juizes em conflicto ne intuito
decisões contradictoriaa:

O Supremo Tribunal Federal julga que a',
espado não 6 de contlicto, o condes:ma e n
suscitante nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 30 do junho d'es
101s.—II.. do Espirito Santo, P. — Pedro
Mibielli, relatqr. — Gottofredo Cunha.
Murtinho. —Pedro Lessa.—Canutó Soraiva.--/
Leone Ramos.—Viveiros de Castro. —L. C.
Coelho e Campos.—Andrd Cava/can-ti. —Enéerj
Galvão.—G. Natal.—Sebastião de Locerdat
Fui presente.-31uniz Barreto.
\	 •

AGGEAVO DE DEMI()

O art. 60, Ultra d, : não se refere- is naçoi4
egrangeiras; e sim aos Estados da NON

• não bastando, pá is, a. qualidade da estran,;1
,-. geiro de um dos litigantes para sai- aforadas
- a causa no juizo federal. Competente é' ri

justiça local, sano pleito não intervem Deg
' soa domiciliado em outro Estado. 	 • ,,-

• N. 1.832, — Relatados e discutidos est
autos de aggravo do petiçã.o, vindos do jutalf
seccional de S. Paulo, aggravantas Antonl
Zerrennor o outros o aggravado Antonio R
drigues Lopes e considerando que o domina.
em Portugal do alguns dos litigantes na° ju
titica a compotencta . da • justiça federal; Cã
fundamento no que disptio o art. 60, lettra
da Constituição da- Republica, que se-rsaf
tão sómente 8.03 Estados da Unia() .i



ffinar. Dbinihgo 4.7 •

siderando, outrosirn, que os litigantes,
elónados na petição inicial, Dr. José Fer-

'de Gusmão Lima e Henrique Palm r domi-
Idos no Districto Federal, não tinham mais

threSSe no ploito quando foi 'propo'sta a da-
abda(fli. v., n), e 117, razão por que não
arn intimados para responder a esta acção;
onsiderando ainda que não figura -

ção,como parte interessada (petição de folhas
);pern para ela foi intimado, o comprador
O.iirna parto do amovei a que os autos se

nrerein, acoisição foita nas ',esperas de sor
iroposta a demanda. (fie. 79 e 85)
' onsidorando que bastam, entre outros,
gstes motivos para patentear -se a incornpeten-
Cia do juiz a quO
'"ccórd.am dar provimento ao a,ggravo por
termo á És. 155, para julgar, como julgam,
incompetente o mesmo juizo; custas polo
aggra vado .

Rio, 11 de'novembro de 1911; — M. Murti-
, nho. V. P.—Enèns Galvãcr, relator.— Amaro
Cavalcanti— J. L. Coelho e Campos —

Ribeiro — Camilo Saraiva — Leoni Itaalos.
André Cavaleanti — G. Natal — Pedro Mi-

.	 .

RGORAVO DE PETIÇÃO

Nao prevalece a excepção de incompetencia
pcii'a o fim de altribuir á competcncia-
acltninistrativa _questão que é objeto

, pleito judicial.
- .N. 1.85.6—Relatados e discutidos estes au-
tos do aggravo do petiçãO, aggravante a Fa-
zenda Nacional 'e agsgrava.do Samuel Renovo-
nista. :

Accor.dam negar provimento ao dito recur-
so, por termo à fie. 33, para confirmarem,
'come confirmam, o despacho aggravado do

v. a 32, em que foi ;rejeitada a uca-
'Não ds fls. 27, visto que o intento desse arti-
culado é retirar da competencia judiciaria
para -a administrativa o assumpto que faz
'objecto desteprocewo, não constituindo, por-
_tanto, matéria para excepção daquela natu-
reza offerecicla como defesa prelimina.r,como
é de lei, para que o excepto não possa de-
mandar o excopiente no fôr° ou juizo a que o
chamou, mas em outro que tenha competen-
eia para conhecer da causa. 	 -

Evidentemente disso não se trata na allu-
,dida excek..ão,nin que se reproduz, como na
minuta de Os. 37, a mesma questão suscitada
iem outro aggravo para este Tribunal, como
.qs autes.revelam a fls. 22 e 23.

Supremo Tribunal Federal, 12 de novembro
do 1911;-1/. dá Espirito Santo, P. — Enéas
Galeão, relator. —Manoel Murtinho.—Oliveira
.Wbeiro.—Pedro Lesse. — J. L. Coelho e Cara-
pos .—Sebastião Lacerda. André Çavalcan-
ti.—Lconi Rainos.—Godofredo Cunha.—Pedro

Saraiva.—G. Natal.
1-F.oi voto íioneedor o Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti.

REGRAM DE PETIÇÃO

competente a justiça ' federal, sendo os
-' litigantes domiciliados em Estados diver-

sos. O mesmo principio se applica si uma
companhia de seguros tem agencia no mesma
Estado em que se acha o autor litigante, des-

, t de que a sociedade, c não a agencia,é interes-
sada c intervem no pleito.'

; N.1.869.—Relatados e discutidos estes .autos
de aggravo de petição. aggravanto, Alvaro do
Castro Corra e aggravada a Providencia, Cai-
b Paulista de Pombos e Peculios, accordarn
fibgar prOvimefito ao aggravo por termo a
iOs., visto c¡cie as partos residem em Estados
diversos, o aggravante no Ceará e a aggrava-
da domiciliada em S. Paulo, -e a acção é mo-
tda por esta contra acniella, não figurando
iiithalt~ da voTavada sondo nois,
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o caso de jurisdicção federal, ev-vi do art. 60,
letra d da Constituição Federal; custas pela
agravante.	 I

SupremoTriloneal Federal, 23 de janeiro de
1913.-11. do E.Spirito Santo,P.—Enéas Gaivão,
relator.—il.- Martinho.—Petro L:ssa,
nuto Saraiva, 4-- Leóni Ramos. — Sebastião
de Lar.erda, vencido. — André Cavalcanti. —
GolofPrelo	 ,

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Joa-
quim Xavier Guimarães Natal.'

Logro" DE PETIÇÃO

Não se conhece:do agravo fóra los casos lava-
- i	 dos cm lei

N. 1.880. —r Vistos, relatados e discutidos
03 presentes autos de agravo do petição,
aggravante, Dr. Christovão Pereira Nunes e
aggravala, •D. Florinda do. Couto Nunes;
accordam não tomar conhecimento do aggra.-
vo interposto, por não se verificar qualquer
das hypotheses do art. 51, n. VI, lettra e,
invocado, a par do art. 669, § 5 do regula-
mento n. 737; de 1850, na interposição o mi-
nuta do aggravo; custas pelo aggravante.

Rio da-Janeiro,? de abril de 1915.-41.do Es-
pirito Santo. P. — Enéas Gaivão, relator.
M. Miudinho ."—Pedro Lesse.—Leoni liamos
Caindo Saraiva.— Sebastião de • Lacerda.—
Viveiros de Castro.— Golofredo Cunha.— G.
Natal.

AGGrtAvO DE PETIÇÃO

Tomada por termo yurna appellação, sd o
Tribunal ead quem.) cabe decItir si foi- ella
interposta ou não, no prazo legal. A appel-
lação interposta da sentença que julga g de -
sistencia. da ação deve ser recebida com um

.sd effeito,
N. 1 s90t Vistos, expostos e discutidos es-

tes autos de a cggravo de petição, em que são
agg ravanies; e simultaneamente aggravados
Melide Lumay e L'aCiOn Luruay e Ferreira
Machado & Cotnp

Accordatn conhecer de ambos os recursos e
negar-lhos provimento para confirmar as de-
cisões recorridas,que são conformes a direito,
porquanto, prn relação ao primeiro recurso,
tratando-se 4e despacho mandando tornar por
termo uma appellação e assignado este, licito
não era ao juiz a quo refortnal-o sinão em
virtude de aggraVo.
, E uma vez que° fez attendendo a uma sim-
ples reclamação, e do seu despacho aggrava-
rarn 03 aggravados, outro procedimento não
podia ter o mesmo juiz sinã o restaurar o seu
despacho antorior, visto corna, tomada por
termo a.apPollação, só ao Supremo Tribunal
compete decidir si foi ela interposta dentro
do prazo legal. Quanto ao segundo recurso, o
Tribunal nestes mesmos autos Por mais de
uma vez,.já tem decidido que a appollação de
que se trata devo. Ser recebida, .sdeuente no
effeito deválutivo..

E assim julgando, condemnam 03 aggraVan-
tos e aggravados nas custas proporcional-
mente.

Supremo Tribunal Federal, 22 do maio do
1915.— II: do •Espirito Santo P. — Leoni Ra •
mos, rol ator.—Pedro Lessa.--, Oliveira Ribeiro

--M. Murtinho.—Viveiros de Castro. — Sebas-
tião. de Lacerda. — Canuto Saraiva: — J. L.
Coelho c Campos.—Godofreclo Cunha. j

AGGRA.V.0 DE PETIÇÃO

Para que !o réo . seja havido por lançado do
prazo que lhe foi assignado não é neeessario
que o autor escuse em auliencia a sua Can-
twnacia.
N. Vistos, expostos e discutidos es-

tes autos de aggravo de petição, interposto
por Gasta° Lumay do la Couperio do dospa-
eivado juiz federal do Estado do Rio'de Ja-

• —

•Ut-Itufato de 491-51 
• N

nnoiro donegandb:lho vista dos , autos parai
oppor embargos á penhora, no executivo hy-.'
pothocario que ao mesmo o a outros moer'
Ferreira Machado & Comp.:

Accordam -conhecer do aggravo o negar-
lhe provimento para -confirmar • o despacho
aggravado, que é conforme a direito, pagas as •
custas pelo aggravanto.	 -

Assignado ao aggravanto, assim . Corno aoS4'
co-rés, na audiencia de 19 do dezembro doi.
19t2, o prazo de seis dias para embargos
penhora, não era licito,ao 'mesmo aggravant0,3

agora que são decorridos mais de dous annor4
e quando estão' cm termos do alegações fi;-:
MIOS 03 embargos oppostos por 'outros co-ráos,
pedir vista para embargar a mesma penhora.'
sob o fundamento de não haver sido lançado
em audieacia, porquanto, no caso sujeito, con-
soante o disposto no art. 77 do decreto
n. 3.031, de 5 da novembro de 1893, parto
111, deve ser o aggravante considerado revel
e havido por lançado independentemente do
lançamento em .andiencia, sendo sórnento
adtnittido a pro-soguir no feito nos termos em
que este se achar.
• Supremo Tribunal Federal, 16 de junho da
1915.—,, 11. do Espirito Santo, P.—Leoni Ra-
mos, tielator.—M. Murtinho.— Oliveira Ri-,
beiro.—Pedro Lessa.—Sebastião .de Lacerda.—
Canuto Saraiva.—André Cavalcanti.—Viveiros
de Castro.— Pe Iro L. Coelho e
Campos.—Golofredo 'Cunha.—G. Natal.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Não corre o prazo para a appellação sem
sciencia do legitimo representante do Estado,'
em acção contra este proferida na justiça
federal..

N. 1.9 t2.—Relatados e discutidos estes ati-
tos de aggravo do petição interposto pelo Es-
Lado de S. Paulo, representado por sou pro-
curador geral, do despacho do fls. 635, dene-
gando o-recurso de appellação requerido polo
agravante, accordain dar provimento ao ag-
gravo, por termo a fls. 679, para quo'o Dr.
uoiz a quo, roforinando aquela Seu despacho,
permitta a appellação. Nos termos do art. 72
da lei.estadoal, n. 18, de 31 de novembro do
1801, o procurador geral do-Estado á o orgão
do rninisterio publico perante . os poderes fo-
deraes, dispositivo que nesta parte não soffro
alteração alguma, da lei n. 175, de 12 do agos-
to de 1893, restricta, corno é; no art. 1, a re-
presentação da fazenda estadoal pelo procura-
dor fiscal do Thesouro do Estalo o seus auxi-
liares, na l u instancia da' justiça local, o quo
se torna patente em face do art. 16, n. VIII,
do decreto n. 336, de 15 do fevereiro de 1896,
relativos aos esclarecimentos devidos ao pro-
.ruradar geral, .acerca das causas processadas
sómente na justiça local; custas pelos aggra.
vades Gloria & Furquim.

Rio de Janeiro, 10 cie junho cie 1915.— Ti. do
Espirito Santo, presidon to. —Endas Galvao
Sebastião de Lacerda.— M. Murtinho. — J. L.
Coelho e Campos.—Canuto Saraiva.—Leoni na-
mos.—Oliveira Ribeiro.—André
Pedro	 Lesse. — Goclofrcdo
Cunha.—G. Natal.—Viveiros de Castro, '

AGGRAVO DE INSTRUMENTO

Não se toma conhecimento do aggravo cm gut.
não se cita a lei offendida pelo despacho
aggravalo (art. CO da lei n. 224 ,de 1894).
N. 1.919. — Vistos, relatados e discutidos

estes autos de ngravo de instrumento em que
aggravante D. Ismenia Ayros da Silva o

aggravados Dr.iO36 Rogo Gonçalves c sua irmã.
D. Mariánna Gonçalves:

AccOrdam não tomar conhecimento do mu
gravo por não ter a aggravanto citado a lei
°frendida pelo despacho agravado. na !Uma



RECURSO ETTRAORDranio

O recurso extraordinario deve ser interposto
dentro do prazo legal

N. 895.—Vistos, relatados o discutidos estos
autos do recurso extra.ordinario entro partes
como recorrente Manool Simões sloroira, e re-
corrido Manoel Forrara Alves:

Accordam que não tomam conhecimento, do
recurso interposto, visto ter sido interposto•

(expressa clO art..60 d

•

 a lei - n. 221, de 1891.. r
E pague a aggraVante as custas. 	 s. -

i Supremo Tribunal Federal, 26 de junho do •
1915, — II. do Espirito Santo, Oliveira
Ribeiro relator.—M. illurtinho.— J. L. Coelho
e Campos.. — Sebastião de Lacerda, — André
Cavalcanti.— Viveiros de Castro. — Leoni Ra- !
mos.-4oclofredo Cunha.—Canuto Saraiva.— l

.	 ,G. Natal.

AGGIUVO DE PETIÇXO

Dispila o DiesI110 decreto , que os agentes
fiscaes devem apprehender bilhetes em con-
travenção, wtojatu estes expostos , venda
'ou occultos d:n gavetas, moveis ou an outro
/ogar.

Dos autos vô-se, o o aggravante confessa,
que SOU negocio do fumos o phosphorna a
retalho é estabeleci lo no andar terroo do
predio n. 6 á rua da Imporatriz no Recife,
o qual á dividido em duas secções separadas
apenas por uma grade, tendo ambos uma
entrala convnurn, sendo occupada a secção
da Irado pala agencia dá loteria da Ralna,
sendo corto outrosirn que o respectivo agente
á ligado ao aggravante por estreitos laços do
conaanguineidade.

Ora, tendo o delegado fiscal de Pernam-
buco recebido ordem ternfnaito do ministro
da Fazenda para o fiel cumprimento do de-
creto de 1911, cru toda a sua plenitude, em
observa.ncia ao art. 2, alinoa 12, da lei
n. 2.219, do 31 de-dezembro do 1914,, que
brçou a receita . geral da Republica para o
corrente exercido, o suspeitando com justos
fundamentos que o estabelecimento da agen-
cia em questão em contianidado com- o mi-
go= to aggravante não sinão om ostra-
ta.gemo, para burlar a fiscalização, não pra-
ticou nenhuma illogalidado,, antes cumpriu
o: lei, dando no negocio do aggravanto
buscas do que alo S3 queixa. -

Demais, não são adrnissivels interdictos
possossorios contra actos da administração
publica no legitimo exercido do sua .facul-
dade do policia para suspendei-os ou annul-
lal-os, como tem sempre decidido esto egrogio
Tribunal.

Supre-no TribunalFederal, 11 de agosto
da 19(5.-11.. do Espirito Santo, P.—Leoni
Ramos, relator. — 11. ilurtinho. — Oliveira
Ribeiro. — Pedro Lesse. — Sebastião de La-
cerda. —Viveiros de Castro.—Pédro ilibielli.
—Enéas Galvão.--.-Godolredo Cunha. —André
Cavalcanti.—J. L. Coelho e Campos.

OMITA* TESTEMEQIIAVEL

Não incorre em nulidade o aecordão que
julga não ser caso de recurso extraordi---
narió a decisão da lustiça local que offende
o direito da parte por errônea apreciação
da prova.

N. 1.719. —Vistos, relatados o discutidos os.
presentes autos do carta testemunhava!, sup-
plidantea, Antonio Maria Martins & Filhos,
suppliCada, Comp. Auxilia.iro .des Chomins
de 1.-er au Bréal, accordain julgar improco-
dentes os embargos do as. 110, em cujos arti-
culados o sustentação do fis: 123, não logrou o
orabarganto demonstrar que a sentooça
justiça estadual não é sómente contraria á
prova dos autos, mas, tas:abem, ao direito fe-
deral, o, por não offendor a este o mesmo jul•-
gado, decidiu-so no accórdão do tis. 1Q6 v.
não ser caso do recurso extraordinario; em
nullidade, pois, por erro, não incorreu o dito
accórdão.

Custas pelos =bargantes.
Supremo Tribunal Federal, 21 de outubro

de 191-1.—l1. dó Espirito Santo, P. —Etzéas
Galvã á, relator.— M. Muilinho.—Canuto Sa-
raiva.— Amaro Cavalcanta.—Leont Ramos.—
André Cavalcanti. — Godofredo Cunha.— Oli-
veira Ribeiro .—Pedro Lessa.—.1. L. Coelho e
Campos.—G. Natal.

--.6011.;""--ro,d'e-- 1015 '''-§14
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fóra do prazo legal, como se vê a lis. 12
125, com infracção do art. 59 da lei n. 2
de 1801, e d art. 167 do reginmuto intern0

Custas pelo recorrente em que o coudorana
Suprema Tribunal Federal. 11 de julho

1915.—If. do Espirito' Santo, ,'. —Pedro AU
bielli.	 Martinho.-01,,iveira
eiro.—André Cavalcanti.—Sebastião de r
cerda.—Viveiros-de Castro. —Leani Ramos
J. L. Coelho e Campos.—Cannuto Saraiva,*.
Efléta Galeão .—Godofredo Cunha. .—Fui
sente, Munis Barreto.

arralicsIo
Os artigos de alentado se restringem ao pc

dido de demolição da obra feita depois
mandado judicial.

N. 2.312.—Vistos, relatadas o discutidos 0-3
presentes autos de appellaçao eive!, vindes do
Juizo Federal do Estado do /bodo Janeiro.,
a ppellante a Compailhia. Cantareira e Viaçãe`
Fluminense e appalladas Leopoldo Gianolli
outros:
• Accórdam prover cm parto a appollação.
por termo a Os. 212 v. para o ofleito de roda,
Cingir a sentença appollada á parto -cru que
conde:nnou a appellanto a . demolir á sua,
custa a obra iniciada, pois outri cousa ma,
se não pólo alcançar por moio do artigos d 4
attentado; custas pela appellanto o alipolladakl
em- proporçã.o

Rio de Janeiro, 23 do novembro de it41..
--II. do Espirito Santo, P.--=• Enfias Galeão
relator. —Lepra Ralhos. —André ,Cavaléanti.-
31. Murlinho. — Canuto Saraiva' — Oliveira
Ribeiro.—Pedro ilibielli. —G. Natal.— Coelho
e Campos .—Godofredo Cunha. —Pedro Lessd,

Fui -presente. —Muni: Rarreto.

. APPELLAÇXO . CIVEL

1Decidida a meteria de competencia em 7;4
curso de aggratio ou em coniticto de jur1e
dicção, não pdde ela mais ser renovada np
pleito. Reduz-se o pedido de _honorarios , de,
medico, quando exaggerado. desprezando-se`
nessa conformidade, o laudo das 'peritos. .

N. 2.321.—Vistos, relatadOs o disentid03
estes autos do appellaçao, vindos do Juizo roas
dual do Estado "do Rio do Janeiro, em que
são appollantes João Bernardino Ferreira de
Faria e outros o appollado Cezar Condido PC:-
mira da Fonseca e,considera.ndaspie decidida.
a mataria do empetoncia do Mira pelo accóras
dão de fls. 143 v., não pólo ala ser renova'
da na appellaçao, quer sob fun lamento do

•mio este ultimo recurso devolve ao tribuna
ad quem o conhecimento-de toda a causa, n44
ponto principal como nos acceastorins, prollan
minares, incidentes ou dependentes, ou do
que ó annullavel, por via do dito recurso, o,
sentença dada por juiz incompotente,nos toss;1
Mos do art. 100 lettra a do decreto n. 3.081-4
da 5 de novembro de 1898, poio' aasim se &IR
entender sómento nos casos do não havot
ainda o tribunal ad quem proferido decisão a
respeito, em aggravo ou resolvendo conflictó:
do jurisdicçam; da outro modo, mefficazoà,.
que se não comprehendo, reputar-se-hia

. taes julgamentos, obrigando as partas a in
teia despozas o delongas, o que se não com.
padece conra regra sempre proclamado cl-e
justiça prompta e o menos dispondiosa
sivol.

Que ó manifesto o exaggero do • pedido .
lis. 2, em que se reclama o pagamento
42:5003, por serviços medicos no espaço

.30 dias; com 31 visitas, não podendo por Isso„
ser acceito o laudo vencedor de fls., taxando'
inquella quantia cavalar 41os serviços profis

, sionaes do appoIlado, .nom. m +saio o la
Vencido, reduzindo-a a.20 :OMS, • ;findo bem rA
zoais& o calculo total do 7:000J„ tio sitiai sCsj

, computa o minimo de cada visita ,om 4003
I outras a 200$, 400$ a 5003, e Mn (par r._	 __ _

7 --Domingo -17 -
	

• DIARIO OFFICIAL

Sio de rejeitar os embargos de declaração
quando no accdrdão embargai() não ha am-

• biguidade ou contralicção ozs- não se tiver
omillido algum ponto sobre que devesse ter

	

havido -conciemnação.	 ,	 I
N. 1.001. — Vistos, expostos o discutidos

estes autos de embargos de declaração oppos-
tos ao accórdlo do fls. 510 por Melide Lurnay
o Lucien Lutnay :

Accordam rejeitar os ditos embargos, por
não haver o que doclarar no accórdao em-
bargado pagas as custas pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 17 da julho lo

	

ur in to. V.	 eoni.Ramos,
lator.—Canuto Saraive i. —Oliveira Ribeiro. —
J. L. Coelho e Campos. —Viveiros de Castro .—
Sehstião de Lacerda.—Godolredo Cunha.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Guima-
rães Natal.	 _	 •

VORATO DE INSTRIINIENTO

Julgou-se deserto e renunciado o agravo, por
não tbr sido preparado .no prazo legal

N. 1.02. :— Vistos o relatados * estes autos
, do agravo do instrumento, procedentes do
Estado do Sorgipo, oin que são aggravantos
Sabino Ribeiro & Comp. e- aggravados Ri-
beiro Se Irmão

Accordarn Migar deserto o renunciado o
agravo, por não tor sido preparado no prazo
legal, pois tendo sido apresentados os anula na
secretaria do Tribunal em 5 do dezembro do
asma, só foram preparados no dia 1 do julho
corrente.

Custas pelos _argravantes.
Supremo Tralha! Federal, 17 de julho de

lalS. —M. Martinho, V. P.-- Leoni Ramos,
rolator..- Oliveira Ribeiro. — André Cavai-

Viveiros de Castro.—.1. L. Coelho e
Campos.— Canuto Saraiva.-=-Godofredo Cunha
--Sebastião de Lacerda.

Foram votos vOnceiores os dos Srs. minis-
tros Guimarães Natal o Pedro Augusto Car-
neiro. Less2.

AÇORAM DE PETIÇÃO

fijo são admissiveis inter leias possessorios
contra actos da administração' publica no
legitiino exercició de sua lactudade de policia
para suspendei-os ou annultal-os

N. 1.035.—Vistos expostos o discutidos estes
• autos do agg,ravo do petição interposto por

'	 João Alves Baptista o Lyra do" , lospacho do
Juizo Federai do Estado do Pernambuco indo-, ferindo o negando a expedição de em man-
dado de manutenção do posso requerido polo
agravante contra as autoridades fiscaes da

' União para o effeito do não continuarem a
turbar a posso do seu estabelecimento csim-
mordal com a pratica do buscas vexatorias o
desistir das turbações iniciadas, a pretexto de
approhender bilhetos do loteria da Bahia. que

•o aggravante não vende:
Accordam conhecer do aggravo, que se

enquadra rio art.54, VI, lettra s, lei n. 221,
do 20 do novernbrode 1891,e negar-lho provi-
mento, para confirmar o despacho aggravado,

_ que Ó confornie a direito o ás provas dos
- autos, pagas as custas pelo aggravante.

O decreto n. 8.597, de 8 de março do 1911,
prohibe a intcoducção ou venda do bilhetes

•t do loteria do concessão estadual fora dos ES.
Lados que tiverem outorgado a concessão.
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iço. por esse preço, 'Lambem, igual ao que
, recebeii notayel professor Dr. Miguel Couto,•. es• . -	 „'soo teve de transportar-se desta cidade para
*Xtheroy; exaggeso que se patenteia, demons-
irando 00 pedido equivalo á quast metade

40inhtto heilditario dos filhos, sete vezes,
*átSasi o dos netos e mais de vinte e quatro

S„s•eicis ó_dos bisnetos do finado 'Bernardino de
1‘ria, não justificando o pedido as circurn-

,.sta,iiciaS apontadas de posição ;social e grande
:fortuna do mesmo finado, ainda que provadas
• tivessem taes circumstancias:

'.".,SrAccordam, pois, desprezando a allegação de
• ,.dullidade do processo o sentença por hum-
;petencia de juizo prever a appellação para
l'eduzir a 7:0005 (sete contos de réis) "a im-
ijiortancia de honorarios medicos do appel-
lado e o coridemnam nas custas.

3 . Rio, 2 de dezembro do 1014.-11. do Espi-
rito Santo, P.--Enéas •Galvão, relator. —
Oliveira Ribeiro.--Ahdré Cavaleanti. —Sebas-
não de Lacerda .—Pedro Lessa.—G. Natal.—

:Godofredo Cunha.—Lconi Ramos. — Camelo
•Saraiva. —J. L. Coelho e Campos.—Amaro
Caralcanti. Fui presente, Aluniz Barreto.

arrrascÃo civn, • 	 •
o processo summario especial para annullação
, de acto . admidistratixo sdmente pdde ser

usada dentro do prazo estabelecido no ar-
ligo 13 da lei n. 22i, de 20 de novembro
de 1894.	 4	 •

•

- N. 2.556.—Relatados e discutidos estes au-
tos ' de appellaçâo eivai, entre partes, como
.appellanto Pau/ino Francisco Paes Barrote e
:appellada a União Federal,. accórdão ne-
, gar provimento á mesma appellação para
confirmar, como confirmam, por seus funda-
mentos, a sentença appelláda de fls. 42 v41;
e condenanam nas custas o appellante.-

Supremo Tribunal Federal, 26 do maio ao
•lon. —II. do Espirito Santo, P.—Sebastião de
Lacerda, relator. —Pedro Alibielli.—J. L.

'Coelho è Campos.—Lconillanios.—pedro Les-
•sa.—AI. Alurtinho.—Oliveira llibeiro.—Canuto
Saraiva. — Viveiros de . Castro. — Godofredo
Cunha.—Pui presento.—Shozis Barreto.

• Foi voto ventedor o • do Sr. ministro Joa-
quim Xavier Guimarães Natal.

Sentença appellada, confirmada pelo ao-
cdrdão retro

Paulino Francisco Paes Barreto propõe
contra a União-Federal a presente acção sum-
maria especial afim de lhe serem asseguradas
'vantagens do art. 11 da lei 2.290, de 13 de
dezembro de 4010, que o ministro 'da Guerra

- negou por achado 7 de outubro de 1912, como
professor de gymnastica da • Escola Prepara-
'tona o Tactica do Realengo, allegando ter
sido nomeado em 9 de abril do 1873, para
exercer o referido cargo no Deposito de Apren-
dizes Artilheiros, transformado depois em Es-
cola do Sargentes, que por sua vez se estin-

s gpin com reforma dos estabelecimentos mi-
litares do ensino em virtude'do decreto 2:881,
'de 48 cle abril de 1808, sendo então elle no-
meado mestre da mesma disciplina na Escola
do Realengo.
• Contra esli, nomeação de mestre nenhuma

'reclamação alnolutamonte fez em tempo o
`autor, apesar do proprio decreto n. 2.881
estabelecer assignaladaa distineçOes entro
iss direitas— e vantagens dos professores e
'mestres : as -riOmentes dos primeiros são

: feitas por decrete e as dos outros por simples
portaria '• os vencimentos destes são fixados
ells 3:000S annuaes, ao passo que se declara

(Wein aquollcs os mesmos d-os professores das
escolas Civis superiores.s as attribuições dos

l'52„ e as fi
rofessores são defibidas nos art

os mestres no art. 155; etc. Sé
s. tis. no a

egepois daepnlalicação ia lei n. 2.290, de 13
de dezeUiptit-dó MO cujo ' art. 11 deu aos

lentes ou professores dos Institutos de ensino
do Exercito e da Armada os mesmos direitos;
garantias o vantagens que tinham ou vierem
a ter os lentes dos institutos civis do ensino,
é que o autor se lembrou de requerer a re;-
ctificação da palavra mestre do seu novo
titulo do nomeaçâo pela de professor para lhe
serem outorgados os favores inherentes a se-
melhante cargo, o que, por não ter sido
attendido pelo Minist.erio da Guerra ora re-
clama judicialmente. Não é, por consequencia,
a nullidado - do :despacho de 1012, indeferindo
esse pedidõ, que teria em substancia de de.

-cretar a sentença que julgasse procedente a
.acção, mas a cia- portaria. de 1898, que , no-
meou o autor Mestre de gymnastica da Es-
cola , Preparatoria e Tactin do Realengo.
Não é outro-dObjecto do litigio.

Ora, o direito de usar do processo summa-
rio especial do art. 13 da lei n. 221, do 20
de novembro de 1801, cessa uma vez decor-
rido o prazo de um armo da data da publica-
ção do acto ou' decisão administrativa e, não
havendo essa publicação, da data em que os
interessados tiverem Sciencia dos mesmos.

Nestes ternxis, julgo preScripto o direito do
autor á acção proposta e o condoam° nas
custas.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1911. —Rau!,
dc Souza Martins..

!APPELLAÇXO

Não procedem "embargos firmados nas mesmas
allegações c provas já desprezadas em ante-
riores julgamentos..

N. 1.700. —Relatados o discutidos estes autos
etc., acordam rejeitar os embargos do fls.,
porque, comojá. se julgou, por culpa de auto-
ridade sanitarra, ficaram os embargados priva-
dos do uso do seu predio, não constando dos
embargos novas provas para destruir as que
motivam os julgados a ia e 2a instancia. Cus-
tas pela embargante.

Rio, 9 de junho de 1915.—II. do F:sptrito
Santo, P.—Endas Gaivão, relator.—M. Alar-
linho.—Oliceira Ribeiro.—Sebastião de La-
cerda. — Canuto -Saraiva —Lconi Ramos;
André Cavaltianti.—Viveiros de Castro, ven-
cido. —Pedro Alibielli, vencido. —J. L. Coe-
lho e. Campas, vencido.—Pcdro Lcssa, ven-
cido. —Fui presente, Munis Barreto.
• .

Accordam confirmado 'pelo anterior

• N. 1.799.,-Vistos e expostos estes autos do
appellação civel, Mu que são appellantes o
Juizo Federal da 2' Vara e a Uniati Federal
e appelladoS o Dr. Francisco do Azevedo
Soares de Campos e Castro o sua mulher:

Considorando que cs autores appellados
pedem que soja condemnada, a União Federal
a pagar,lhes a. importancia de 300$ mensaes,
desde 1 de dezembro de 1900, data em que
entregáram ao delegado de saudo as chaves •
do predio á rua Senador Pompeu, corno ins
dernnizaçaoe dos alugueis que deixaram de
receber, poio não ter a autoridade sanitaria
restituido as chaves do referido predio, sem
justa causa ;!

Considerando que a decisão appellada jul-
gou procedente a acção em face do direito e
das provas dos autos: •

Accord= negar provimento á appellaçãor
para confirnial-a por seus fiuldamentos, pa eases •
as custas pela União.

Supremo Tribunal Federal, lá de novembrc
do 1912.— André Cavalcanti, P. 1.-- Godo-
fredo Cunha, relatos. — Ccinuto Saraiva.—
Amara Cavalcanti.— Leoni Ramos.— Enéas
Cairão.— Pedro Alibielli.— AI. Alurlinho. —
Fui presente, -Munis Barreto,_

.	 AP-FELLAÇXO CIVEL•

Lr isenta de impostos, no Estado por onde
exportar, a produção de outro Estado.
Não podem, pois, ser laxados pelo Estado,
por onde transitam, os produtos de outro
Que são destinadds á exportação.

N. 2.19. — Vistos, relatados o discutidos
estes autos de appellaçao civel,interposta pela
Fazenda • do Estado do Santa Catharina, da.
sentença do Juizo Federal do mesmo Estado
que julgou procedente a acção ordinaria pro
posta pelosappellados Jordan() Gerken & Comp.,'
Alexandro Schlemon e Ilermann Lepper con-
tra cila para haverem a quantia de réis
58:8098704, do impostos de exportação que
lhes foram cobrados indevidamente pela aps
penai] te :

Accordam em negar provimento á appella-
ção para confirmar _sentença appellada
por seus • juridicos fundamentos; pagas as
custas pela appellante.

Supremo Tribunal Federal, Ode julho da
1915.-11. do Espirito Santo, P. — Leoni fla-
mas, relatos: —Al. Alurtinho. —J. L. Coelho o
Campos.--- Oliveira 	 Pedro

Camilo Saraiva.	 Viveiros de Castro. —
Pedro Lessa.—G. Natal. Sebastião de Lacer-
da. — Enéas Galvão.—André Cavalcanti.—
presente,' Alua is Barreto.

Sentença appellada confirmada pelo accdrdão
retro

Vistos. Pela presente acção ordinaria pedem
os autores -Jordano; Gerken .& Comp., Ale-
xandre Schlemon e II. A. Lepper, com morei-
antes estabelecidos no municipio de Joinville,
fundados directamente no art. 9° § 2° da Con-
stituição da União, que or éo, o Estado, lhes
restitua a importancia de 58:8005704, de itnpos-
tos que indebitamente lhes foram cobrados na
Mesa de Rendas EStadoaes de S. Fraticisco,nos
annOS do 19080 1910, sobre exportação do her-
va-matte do proccdencia do Estado do Paraná,
onde já tinha sido tributada ; bem como que
seja condemnada nos juros da mora e nas cus-
tas. Em sustentação do seu pedido allegain
os autores : que são comn-Ociantes no refe-
rido municiilio e exercem grande parte do
sua actividade cominercial na expiartação do

, herva-rnatte para portos nacionaes o estran-
geiros; que a herva-matte que faz parto do.
sua mercancia é extrallida tanto do hervas

-existentes nos municipios do nort% do Estado,
'como da zona adjacente sob o dominio do Pa-
raná; que a 'luva-mane-que compraram no
Paraná, com a intenção directa do a expor-
tarem para o exterior, é ali beneficiada o
preparada convenientemento em condições
de concorrer com os seus similares nos merca-
dos estrangeiros ; que duranto os annos do
1009 o 1910, importaram daquelle Estado dois
milhões vinte e sete mil quatrocentos e qua-
torze kilos do herva-matto beneficiada, prons- •
pta. para o embarque; que essa quantidade
do herva-matto foi em épocas diversas despa-
chada em diferentes estações fiscaes parana-
ouses, pagando o respectivo imposto de expor-
tação com a declaração expressa de ser ex-
portada para o Exterior pelo porto de . S.
Francisco, constituindo assim, mercadoria em
transito pelo territorio catharinense; que ao
chegar essa mercadoria ao porto de S. .Fran-
cisco, nesta Estado, afim de ser embarcada
para o porto de seu destino, a respectiva
Mesa de Rendas Estaduaes exigiu, sob pena
de ser negado o competente conhecimento de
embarque, o pagamento do imposto do expor-
tação a esto Estado, que essa tributação'or
parte do Estado sobre mercadorias em transtr
sito e que já tinham pago o respectivo impos-
to no Paraná ,de onde tinham sua procedem:ia
é incónstitudonal em face do art. 9° §2°
da Constituição Federal, que •assim diS-
põe: sE' isento do impostos_ • do , • Estado
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; por onde se exportar a producção dos
•outros Estados»; que em attenção aos
'grandes prejuizos que á sua vida ,commer-
cial fatalmente adviria, se não embarcassem
a mercadoria do que se trata, é quo os au-
tores submotteram-so á impoarção da Mesa do
Rondas de S. Francisco, protestando, porem,
pelos maios competentes, o, para esse fim,

'dirigiram-se ao anta» Governador o ao C,on-
grosso do Estado, que nada resolveram ; e

; que devido ás anillações da taxa sobre s ex-
portação do herva-matte, constantes de leis
•astaduaes e decretos do Poder Executivo, os
autores indevidamento pagaram a supra men-
cionada quantia. Contesta o leio a acçao, ai-
legando: que os autoras na() toem direito á
restituição, porquanto: O Estado do Santa
Catharina, ha muitos atuns, desde o antigo
regimen, cobra um imposto sobro à herva-
matto exportada, mantendo regularmen-
te .duas taxas, uma sobre a beneficiada
o outra cobro a horva exportada. em- bruto,

-não havendo até o anuo do 1909, reclamação
dontras aselitas taxas ; em 1909 o Estado da
Paraná, invadindo a parte do territorio con-
testado por este o aquelle Estado

'
 estabele-

ceu postos fiscaes no Rio Negro, Rio Preto,
Baterias, Fragosos, [Asseado e Campestre,
para o, fim exclusivo do cobrar S uma taxa
sobre a herva-mattoo bruta que passa dia-
riamente por aqaellaa localidades, toda a
licrva-rnatte que passa .tias postos dscaes es-
tabelecidos vem em testado bruto o.desti-
na-se aos engenhos do beneficiar a herva-
matto o nunca foram disputados polo Pa-
raná. ; os autores são industriace que ex-
ploram no norte deste Estado a industria de
beneficiar a herva-matte, possuindo engenhas

, especiaes para esse firn o empregando horvas
que compram em estado broto a hervateiros
da zona proxima do Paraná.; além dos engo-
nho, 03 autores passeara nes intinicipios do
norte lesto Estado e em logarea nunca dis-
putados polo Paraná, serrarias destinadas ao
proparo das barricas neceisarias ao acondi.
c:o:lamento da lierva-matte bonoficiada som
souseangenhos; toda a herva-matte oxporta.da

• pelos autores, nos annos do 10 e 1910, polo
porto de S. Francisco, neste Estado, foi bene-
ficiada nos engenhos de sua propriedade, si-

- tuadoa na cidade do Joinville o nas vilas do
Campo Alegre e S. Beato, pertencentes a este
Estado o o saca disontadoa pelo Paraná ; e,
ainda que a / .sva-malte bruta que os autores
boaeficiaram -a seus engenhos deste Estado e
exportavam polo porto de S. Francisco, fossem
de procedencia paranaense, nem por isso o
Estado do Santa Catha.rina estaria prohibi-
do de cobrar o respectivo imposto do expor-
tação; o art. 90 e 2.° da Constituição está
regulamentado pela lei n. 1.185, de 11 de
junho do 1001--que determina, as condições,
diante daa quaes podem os Estados estabe-

•1acer taxas ou tributos, que, sob qualquer
danominação, incidem sobro as mercadorias
estrangeiras ou nacionaes do prolucção de
outros Estados, condições que se acham esta-
belecias no art. 2° da dita lei e sio: —

, que a mercadoria estrangeiraeou produzida
em outro Estado, já esteja iecorporada ao
acervo das riquezas do Estado para ondo.for
exportada, constituindo objecto de seu .com-
mudo Interno, o que as taxas ou tributa-
Oca incidam tamboril com a mais completa
igualdade sobre merstadorias similares pro-
duzidas no Estado; mesmo que os autores
empregassem em. seus engenhos horva
procedente do Paraná, essa herva seria, peio
beneficiamento incorporada ,ao acervo das
riquezas do dtado do Santa Catharina, bem
como; que existe neste Estado, uma á taxa
sobro herva-ruatto beneficiada, 'ao havendo

. distincçâo alguma quanto á procedencia da
mataria prima; no Estado do Paraná, só exis-
tem engulhos de beneficiar na zona compre-
bandida. entre Curitiba e o litoral ) Sendo a

prOducçIea desses enenhos exportada paios
portos do Paranaguá o Antonina, naquello
Estado, 03 autores em seus engenhos empre-
gam a herva bruta indistinctansente, não se-
parando a que é colhida neste Estado das
que alies dizem que procedem do Paraná,
tuilizando nas barricas os mesmos rotules
com os necessarios dizeres, indicando que
sào productos da industria catharinensei
03 autores já confessaram essa eircumstancia
na petição inicial, quando dizem «que a 'larva-
matto que faz parte do sua mercancia, é'ex-
trahida das hervas existentes nos municipios
do norte deste Estado, como da zona adjacente
sob o dominio do Paraná, pelo que é impossi-
vai dotei-minar qual a quantidade do herva
beneficiada, procedente do Paraná o qual a
que procede de Santa Catharina; é notorio e
até cariai que a horva-matte, depois do bene-
ficiada, perde grande parte de seu peso, de
modo que urda certa quantidade de herva
bruta não corresponda a igual quantidade de
herva beneficiada; 09 documentos apresenta-
dos pelos autores, do es. 30 a 47 .1, nao são
verdadeiro:3,pol° menos na parte em que dada-
rara —Ama-malte beneficiada em transito para
o estramgeiro . pelo porto de S.Frcincisco ; essa
declaraçao foi escripta provavelmente a pe-
dido dos interessado; pedido a que os ou-
carregados dosdos postos fiscaes pâranaonses
facilmente accaleram. Replicarido, allegarn
03 autores: que, enquanto nao estiver defini-
tivamente resolvida a questão do limites en-
tre esta Estado e o do Paraná, a este cabe in-
contestavelmente exercer actos de administra-
ção no torritorio contestado o do que estiveg
de posso; que na hypothese de que a herva-
malte a que se referem 03 autores na petição
inicial, fosso odueto do torritorio con-
testado, sobre o qual o Paraná exerce posse
o administrasse°, nem assina era licito ao
réo violar. o preceito claro o terminante do
ameace § 20 . da Constituição Federal ; que
a berva-matte bonatic,ada e pela qual
pagaram ilieealMento impostos do exporta:são
ao réo, é de legitima proveniencia para-
naense; que apezar dos autores possuirom
engenhos de bedeficiar herva-matte o do ou-
tras industrias, nem par isso deixam do com-
prar herva já beneficiada., prornpta para em-
barque o que eflactivamente exportam; que,
além da teirva bonoficiada cru seus engenhos,
exportaram os autores a que cru sua petiçao
inicial alindem, preparada ou beneficiada em
territorio paranaense, ou sob exclusiva juris-
dieçam do Paraná; o que a referida /sorva ex-
portada nos atines de 1909 e 1910, no estava
de modo algum incorporada ao acervo do ri-
queza publica do Estado de santa Latharina.
Triplicou o réo por negação o seguindo-se a
dilação probatoria, arrazoaram longamente
ambas as partes.

	

Isto posto:	 •
Considerando que, como está provado pelos

documentas de lis. 30 a lis. 474, 03 autores,
em onocas diversa; despacharam. cru
rentes estações asnas do Paraná dons mi-
lhões vinte seta -mil 'quatrocentos o quatorze
kilos de herva-matte, pagando o imposto de
exportação na importancia de 58:809$701,
com á declaração expressa do ser exportada
para o estrangeiro polo porto do S. Francisco,
neste Estado;

Considerando que, não obstante o .paga-
mento daquelle imposto, exigiu a Mesa de
Rondas do S. Francisco; onde se achava em'
transito a mercadoria, novo pagamento, para
poder ser embarcada a mesma mercadoria
que, pela segunda vez, era tributada, pa-
gando os autores ás quantias mencionadas na
certidão do fls. ii a fls. 18;

Considerando que essa exdoencia, contra a
qual protestaram os autores perante o gover-
nador do anta° e Congresso Legislativo do Esta-
do, o que nao foram attendidos, como está pro-
vado dos autos, se oppunha terminantemeate

iSrecoito Constitucióna/ do art. 9 0, § 2°, neste
termos «E' isento do impostos no Estado pooes
onde se exportar a •producção do outro Es

• tado», isto é, não pode ser taxada pelo Esta.4
do, onde se acha ore transito a mercadoria
a qual, portanto, passa em livro transito pel
territorio do outro Estado, segundo a do
trina • consagrada no accerdao do Suprem
Tribunal Federal, n. 10, do 17 do junho ui
timo,

Considerando, pois, que a procitada disp4
aça() assegura a Isenção de impostos aos pro
duetos do um Estado nos portos do outros
par onde foram exportados, e a alluclida isette
ção fera estabelecida, não em beneficio d
Estado, mas em beneficio da mercadoria
isto é, do contribuinte.

Considerando sino, ainda -que seja um die,
roito do Estado a fiscalização do suas rendaeil
uào pode o mesmo direito ser exorcida COM'
projuizo do direito, que assiste ao outro Estae
do, de exportar livremente as mercadorias d
alia producção (accerdão citado n. iQ (12:4
corrente anuo) ;-

Considerando que o art. 11, n. 1, da Coas*
tniçã.o da Uniào prOhibe um listado 	 al
exportaçao de productos do outro o que su
pee necessariamente qbe o Estado precsa. .
arrecada seus impostos á salada das mercado.-
rias, sejam estas remettldas para o estran2
gaipo ou para outro Estado da RopublIda;
de onde resulta evidentemento que o roo najo
podia novamente taxar a herva-matte, qtiee
se achava em transite em seu territorio paral
seguir o seu destino,. que ora o embarquei
para o exterior do pau, conformo a declara -
çao constante dos talões do pagamento dó
fis. 30 a fls. 474:
• Considerando que a allegaçáo do saço de

s,.

que esses documentos não eram verdadeiros.,.
- não. prevalece, por estar desacompanhada sle,;.

prova, que demonstre de modo concludentei a'
falsidade deites e onus da prova compete cj'
quere allega—Ord. liv. 3°, tit. 2'i pr. liv. 4°
Lit. 17, § 5°—na justiça observa-se a regra -
«A'on secundam • allegata sed secundam pra;
bata judar futlicare debet—Victor'.Çons. Apho-

- rismos de Droit, pag. 155; Considerando que
1 é defesa aos Estados recusar fé aos doeu:noa-

tos publicos da Uniào ou de qualquer- dos Es-
i tados (art. 66 da Constituiçao) do qualque

natul'eza., legislativa, administrativa ou Stfe
(lidaria, a o texto, como se exprimo João
Barbalho ,Commentario 4 Constituição Fel
derat, refere-se a documentos do natureza,
administrativa, abrangendo todos os que see
formulam ou se authenticam nas repartiçõoe
publicas, nas secretarias do Estado, etc.;1

Considerando que o 0103100 cnmmontador, k
raspaito. accrescenta: Faltara motivos aCed'4
Estado= •ara vspellir os documentos orr,
'ciaes dsis Estados • irmãos, e enes tem in-
teresso era respeitar os documentos e attr'
buir-lhes dentro do seu respectivo torritorios
os effeitoa jurídicos o legacs de que á° sumi
ptiveis rio Estado em que se produzirem, para,
estabelecer-se assim rociprocidade, tendo cada
Estado a segurança do serem adrnittidos niae l, ?
outros seus documontos oflicnacs; o os papeiá
publicas e 03 actos dos emprogados ou trincai
navios publicasse compreheadern tias palavr
—documentos publiéos—do n. 4 do eita,d
art. 06; Considerando evo a C.onstituiçà
isentando do imposto no Estado Dor onde s
exportar a produção dos outros Estados (§-
do art. 9) quiz evitar que novamente fosse
tributados productos que já tivessem pago int,
posto no Estado do onde procedera; cousid
rando que a plenitude da co:npotencia. dos E
tados na decretação dos impostas sobro os se
praprios productosconfirma-ee c,om o dispas
no art. il n..1 ; o náo safira duvida qu
a prohibição aos Estados de arear impus
no transito ou passagem, sobra prnductos
outros Estados, Ima 3sto o reconhecimento
cada um delias da faculdade do tributar

;
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:sallida para fera do respectivo territorio as
¡Suas proprias mercadorias:-- accardão do Su-
premo Tribunal Federa/ n. 92, de 12 do foa
xereiro de 1897;

Considerandaque, como pondera João Bar-
bailio, na citada obradeass . 39—a prohibição

'dá taxar os productoss-dos outros Estado o oba-
deco ao pensamento revelado ainda em subso-
quentea disposições, do proteger e garantir a
plena liberdade do trafico mercantil entre os
Estados, e, som osto prohibição, cada um dos
Estados da . União poderia por Moio de tribu-
.tos influir de maio docisivo e ruinosb,sobre
producoão, industrio e riqueza doa outros,
difficilinento encontrar-se-iam motivos de or-
.dein ocono:nica e politica ou da qualqUerana-
tureza que justificasse tão descomanunal po-
der;	 •
. Considerando que a legislação invooada polo
reo (art. 20 da lei n. 1.18.3, dali do junho do
I90i. roatilatuentada peio decreto n. 5.102,
de 23 da" dezembro de 1001) foi determinada,
como diz um jurisconsulto, polo geral clamor
oue levantaram os abusos praticados por di-
versos •Estados, Os quaes, uns aTrontando os
.preceitos do Constituição, outros illudinçlo as
,form a os prohibiçõ 3S d ta, tributavam generos
de producção astratilia;

Considerando que o accórdlo do Supremo
sfr;butial Federal de 25 de agosto do 1900, iro
Lorprotaado a -disposição citada, declara—que
sémoato épormittido aos Estados estabelecer
ta x a s ou tributos, sob —qoalquer Ilenoniinaçao,
sobre mercadorias estrangeiras ou nacionans,
quando os onus incidam SabrC objectos do
conoreio interno dos Estalos ; e, nestas
condiçõeo achando-se. enes incorporados ao
acerro do proprio Estado tributaute i• ora, a
lierva-malte que foi tributada pelo Estado de
Santa Catharina na) se . achava incorporada
'ao acaro° de sus riquezas, por isso que es-
Lava em transito para o estrangeiro, que era
o sou &silo°, logo estova [souto da tribu-
tado, a menos que o- Estado tributante não
',votei) -lesse gravar co n o , imposto do expor-
taaão merca lerias alholas que 33 achavam em
tra asi to ; ,

Considerando cjoe, 'Por consequencia, si o
Estado sa-pade tributar a3 inorcadorias de

•sua propria prolucção; parte integrante do
•sua riqueza, é obvio que, si outra, 'for a ori-
gem das mercadorias om exportação, cp3sa o
poder tributario do Estado por onda ellas se
exportaram ;	 •

GonSideraado que cota restricção; que se de-
duz logicameate do texto do art. r, tornau-so
explicita, accentuando o pensamento do le-
gistador no § 2° do mesmo artigo, isentando
ale imposto no Estado monde se exporta a.
producoão de outros Estados
. Considerando, pais', que, na capeei.) sujeita,
trata sa horva-matte, produto provindo
do Paraná o.que entrou no territorio de Santa
Catharina, não para nelle ficar -do mistura
com os genOror., similares do referido territo-

.'rio; passou para delle.salfir em •demanda do
moreado ostrangeiro; foi uma mercadora em
"caminho de exportaoão, na plirasiologia . do
lun escriptor; .	 •

Considerando que os alludido3 talões de pa,-
ga.mento declaram—que a herva-matte fora
exportada já beneficiada, o, estando em trans-
ito, com una destino certo, não 'podia ser con-
sidorada incorporada ao acervo das 'riquezas
'deste Estado; porquanto não consta dos autos
ta prova do que a- mesma herva constituisso
objecto de transacção local de commorcio in-
lernõ, ou qualquer contracto, etc;
' Considerando que à prova testemunhal, pra-
duzida pelo réo, está. em manifesta opposição

prova documental, exhibida pelos autores e
onstantes dos talões do pagamento, quan-

to ao beneficiamento da herva 7matte a que se
'illude, •mas, como ensinam 03 praxistos, a
5tova documental prefere a testemunhal-'

i Considerando que, pelas certidões juntas
, aos autos pelos autores, de fls. II a Eis. 18,
, está provado o pagamento do imposto por el-
1 los realizado na AleSa. do Rendas de S. Fran-

cisco, neste- Estado, para a exportação . da
horva-matte, e, em consequenCia, o ernbaraue
desta para o ostrangoiro, pelo que carece do
procodoncia a allega.ç.ão do côo, nas razOes;
linces—ade que ainda que se queira dar valor
aos referidos talõea, não provaram os autores
que a herva-matte a que aquelles se referem
tivesso, sido ellectivamente roexportada pelo
"porto da S. Franciaco ou outro Estada;

. Considerando que a allegaçáo do réo —do
que diversos postos liscao3, nos quaes foram
pago- pelos autores impostos do exportação,
acham-se em territorio contestado do Estado
do Paraná, com que o do Santa Catharina
está em litigioo, careco do procedeacia juri-
dica, porquanto desse torritorio cootinila de
posse aquello Estado até á solução doa:liava
do Mesmo litigi0;

Considerando o mais que dos autoa consta
e Os principies do direitos applicaveis á espoo
cio: Julgo procedente a acção e condo:nao a
Fazenda-do Cotado a restituir aos autores A

, quantia de 538093704 que indevidamente
pagaram —nos juros da mira e custas.

Publique-se.	 -
Florianopolis, 24 de outubro da 1911. a-

Ca idido V. da Silva Fieira..
I	 -

ANIZLI.AV+0 CIVEG
.	 1

Não pd,le intervir 0)13 assistente pessáa sem
ter qu.ziklale , propria defini.la em lei

N. 2.097. — Vistos, relata los o discutidos
estes autos de aPpellaoao eivo', para decisão

•do aggravo interposto pela petição de ffs. 91,
accórdain prover ,: o dito recurso, visto que os
aggravados não toom a • qualidade do assis-
tentes que allogani para intervir neste feito,
pois o que .protondoin é excluir 03 assistidos

• da totalidade das! poaceatagens que elles re-
clamam, eatendendo que lhes cabo, tombem,
certa parto do Podido, custas pelos aggra-

ivadea.
Rio de Janeiro, 12' de julho de 1915.— TI.

do Espirito Santo,P.—Endas Gaivão, relator
para o accardão.' — /1/, illurtinlio,, Olitreira
Bibefro.—Canuto Saraiva. -- Leoni Ramos.—
Viveiros de Castro. — André Cavalcanti—G.
Natal.— Pedro Lassa. — Pedro Mibielli . — Se-
bastião de Lacerd4. —Golofredo Cunha. — Fui

• proseate, Muni; Barreto.
•PPELLAÇÃO CIVE£

A inconstitucionalidade do imposto é inalaria
de- cmbaruos no e.veCutivo fiscal. Consti-
tue serviço a dardo da União e dos Esta-
dos a exploração 'de loterias, ainda que .con-
traclada co.n particulares.
N. 1.5 2. —Vis itos, relatados o discutidos os

presentes autos de executivo fiscal, vindo do
Estado de Mina3,i G3rae.., ombar4ante a Fa-
zenda Nacioaal o embargado João Evange-
lista da Silva Gomas, accardam julgar iinpro-
cedentes os embargos do lis. 49, oppo3tos ao
atcórdarn de Els..,43 v.," peio procurador geral
da Republica, fundando-se taes e:nbargo3 no
art. 201 do decreto no 82, do il do outubro
de 1891, o no fato do ser a loteria a que os:
autos se' referem explorada pelo e:nbargado,
.não podendo ello por isso invocar o art. 9°,
§ i°, n. 1 da Constituição Federal.
. A limitação da defesa á «proNia de quitação,

nullidado • do feito e preacripção da divida»,
como resulta &aso proprio dispositivo dó
art. 201, pro3uppõe a existencia da divida, O
disso convencem 03 acta. 195 e 199 da citado
decreto n. 82, aquilo tornando nocossario
o documento' comproba.tário da divida para
iniciar-soe processo do executivo fiscal o o

i

art. 199, permittindo allegar a annullação da
divida antes mesmo do foita a penhora, o á
inoxistencia da divida eouivalem fl) somente. .	 ..	 ..	 -	 - . • ' —

-
N. 2.280.— Vistos, relatados o discutidos

estes autos de appellação civel, vindos do
Juizo da 2a Vara Federal, deste districto,
appellanto lEenry Lowndo3 o appellados o
&caco da Republica o a União Federal, accor-
dam negar provimento á appollaçao por termo
a 113, pelos seguintes motivos;

Trata-sede um pedido do indemnização do
prejuizos que o appollanto alloga ter soffrido
em consequencia do arresto illegal em seus
bons, da decretação de sua fallencia, não se
toado verificado a arguida impontualidade do
pagamento, do sou desterro para Cacuhy, no
sitio do 1892, ficando privado, por osso mo-
tivo, do acautelar convenientemente seu pa-
trhnonio sujeito áquellas medidas violentas.

Esses factos, porém; em que o appellante
funda a sua acçao, occorrerarn do janeiro a
abril de 1892 e só:monto eia janeiro de 1908,
foi proposta esta acção, mais que decorrido,
portanto, o prazo do prescripoão de Cine0
armas, o:n favor da UniIo, ex-vi do art. 2°,
n. 1, do decreto ri. 817, de 1351.

Não colhe o argumento do que interrompon
o appellante essa prescsipção com a sua pro-
sei-roa naquelles processos,. e nos que promo-
veu para annullar os actos de funceionario3
judiciados da appellante, na Justiça do Dis-
trict°, desde que o podido nestes autos é
diverso dos que constituiram a defesa do
appollante na falloncia, não havendo, do
11103130 modo, identidade do objecto nas resci-
sorias que promoveu naquella Justiça e nesta
pleito, relevando notar que em nenhum
desses feitos interveio o ministerio publico
federal, que é o representante da União nos
tribunao3, nem nas instancias da .justiça
local se admittiria causa como esta reser-
vada pala Constituição á competencia dos
juizes foderaos.

Não prevalecesse a prescripção invocaria
j contra o appollanto, improcedente seria SEM
k pedido fundado jyt responsOilidade do Estado

a falta de documento comprobatorio o á an-
_nullaçao dello, mas, tombem, a inc,onstitucio-
nalidade do imposta reclamado o é com essa,
relevante razão do direito que se defende o

• embargado.
A circumatancia de não ser a loteria em

• questão explorada directamente pelo Estado
do.alinas Goraes, não modifica a situação da
causa, closde que por meio do concessão
outorgada ao embargado aufere o dito Estado
vantagens que entram na sua renda orça-
mentaria para realizar serviços a seu cargo,
em condições identicas as da União, orgamiat
samdo essa fonte do rendas publicas.

.Nem se objecto que a Constituição ‘lineira
prohibo, no art. 107, concessão do loterias,
porque, ev-vt, a lei estadual 207, de 19 de
setembro do 1896, não, abrange aquello pre-
ceito Constitucional as loterias anteriorraento-
autorizadas o a lei addicional á dita Consti-
tuloaorevogou o dispositivo do art. 107; cus-
tas na ferina da lei.

Supremo Tribunal Federal, 14 do agosto de
(9115.-- /I. do Espirito Santo, I I .— Enéas
Galvio, relatar;--aLedni Itamos.—Sebastião de
Lacerda.—Pedro Murtinho --Pe-
dro Lessa.—André Cavalcanti.—Viveiros de
Castro.—J. L. Coelho e Campos.—Go lotredo
Cunha, vencido. Fui presente, Munir. Barreto.

&PPEl.LAÇXO CIVEL

Prescreve em eine.° annos :o pe dido de inde-
mnização contra a União. Não se interrompe
essa prescripção sinão por acto relativo go
mesmo pedido. O Estado não responde neto
damno causado pelas sentenças ludiciaes.
Não teia .logar o pedido de indemnização por
actos de autoridade eai defesa da ordem pu-
blica, não havendo excesso que açarreta
clamo patrimonial.

o



Domingo 17,
•
..pelos actos dos magistrados, porque essa repa-
,ração em nosso direito, como dos povos cultos,
e segundo a lição dos nsolhoros autores, na°
devida senão em casos excepcionaes, corno

'..resulta do art. 86, § 2°, do Codigo Penal e da
n. 221, de 1891, em sou art. 81 o para-

graphos, limitando o dispositivo penal a do-
terminadas hypotheses, que aqui não se

Do mesmo modo, é manifesta a impreco-
dormia do pedido, sob fundamento do abuso
-do Poder baccutivo no estado do sitio, porque

• appellante não provou que o Presidente da
Republica excedesse 03 limites da faculdade

-Constitucional do suspender as garantas indi-
viduaes; exercendo-a -contra o appellan to no
•unico intento do impossibilitar a defesa de
-sou patrimonio, certo como á que poude, por
• meio do procurador, acompanhar até os

ultimes recursos os processos que lho foram
-movidos no juizo civel, o do desterro cliogou
tempo, ainda, da intervir- pcs-ssoalrheate no

-caso do fallencia.
Quanto ao appollado, Banco do Brazil, ainda

:que não prescripta a acção por inconstitucio-
nal a lei que, por oxcopoão, lho outorgou esse
favor, com desprezo do texto constitucional do
.art. 72, § 20, manifesta é a imcompotencia do
-juizo federal para a acção do perdas() danmos
.causados pelo arresto ou pela fallencia como
consequencia desta; em ambos os casos ao

Juizo local competiria decidir, provada que
fosso a má fé com que se diz ter o banco
.agido: com o recurso proprio para esta ins-
.stancia,ptardando-so, assim, o dispositivo do
art. 02, da Constituição Federal.

Custas pelo appolla.nte.
Rio, 23 da novembro do 1911.—II. do Es-

pirito Santo, P.—Radas Gaivão, rolator.—
Sebastião de Lacerda. A 1:silencia do appel-

'Unte foi considorada legal no' processo de
Sua dacretação, em duas acções
Serias propostas em ISCO o 1902 nas
gimes o supremo Tribunat Federal não
tomou conhecimento do recursos extraordina-
rios interpostos pelo appollante, por entenda'

Atte não era legitima a sua intervenção para
xoformar decisões soberanamente pronuncia-
das pela justiça local. Alteral•as ou revo-
gal-as, seria attontar contra o principio de
independencia das duas justiças, consagrado
no art. 62 da Constituição da Republica. Das
-alludidas decisões da justiça local, resultantes
da apreciação dos factos e da interpretação da

commercial, não Ode decorrer a rospon-
sabilidado civil do Estado, corno foz vèr o juiz
-a que na sentença appella.da. Sentenças re-
guiares, como as do que se trata, são irra-
trataveis. Examinar a Justiça de uma causa
toncluida é atacar a jurisdicção do que a re-
•solveu, o reabrir processos lindos. Por estes
•fundamentos neguei provimento á appellação.
—31. Illartinho.—Oliveira Ribeiro. — André
Cavalcanti.—Pedro —Canuto Saraiva.
—Pedro Lusa, Pelos estrictos ffindarnoistos
do meu voto na discussão oral do feito. —Go-
dofredo Cunha. —Amaro Cavalcanti, vencido
-em parte, como se vá do seguinte: Votei jul-
gando prescripto o direito de acção contra a
União, uma vez admittido que as acções an-
teriores tiveram objecto diverso da presente.
Em relação, porém, ao Banco da Ropublica,
dei provimento para julgar procedente o pe-
dido do autor appellante desde que não seria

•tio acceitar, como fundamento para absolver
ao dito rim, o facto do já haver sentenças an-
teriores entra o autor o o réo, em podidos de
objecto diverso. Mas, dando provimento, nã.o
b foz para a condernnação pedida de 	
20.000:0005, mas pasta o que se liquidar na
execução.— Fui presente, Munia Barreto. •

.; Foi voto .vencedor o do Sr. ministro Soa-
• .quirn Xavier Guimarães-Natal.

MARIO OFFICIAD

ESIBARGOS RESIETITD03

Embargos quc nao se referem ao accdrdclo
exornando, devem ser julgados pelo juiz da

• CX .CCIIÇCW:	 •	 •	
• •

N. t Visto, rela t.alos e discutidos •
estes autos de embargos realettido3 pelo juiz
fedoral da i a Vara desta Capital, accordarn
não tomar conhecimento dos mesmos e devol-
vel-os ít instancia do onde vieram, põrque
toes embargos não Se referem ao accórdão
exoquenio, mas ao modo de execução e a
erro do conta, devendo, pois, julgai-os o juiz
a ?tio.

Supremo Tribunal Federal, 1.; .10 . julho de
1915.— II. do Espirito Santo, P. — E028

relator. — André — Leoni
Ramos.— J. L. Coelho c Ca .npos. — Viveiros
de Castro.— Camilo Saraiva. — M. .ilurtinho.
— Pedro	 — Fui presente, Muni: Bar-
reto,	 .	 .

Foi voto vencodor o do Sronioistro loa luim
Xavier G ui rn a rães

• RECURSO ELEITORAL

O recurso do art. 14 da lei n. 9.591, dó
1911, só e admissivel dentro do anuo da re-
visão. E' in ,ltvidual o recurso	 inclus1o'

•fratelulenla do 'eleitor. A irreonlariladc
do alistamento aio - ji.istifica o recurso sob
o !unia:lento de etaulestinidade.

N. 302. —Vistos, relatados o discutidos os
presentes autos de recurso • eleitoral, em que
é recorrente o coronel Conecto Josá Leite e
recorrida a Junta Eleitoral de .Rocursos do
Estado do Rio de Janeiro, accáralarn negar
provimento ao recurso por termo a fls. 23,
para confirmarem a decisão de is. 20, man-
tos OS Seus j uridie03 fundamentos. •

Supremo Tribunal Federal, 8 de julho de
1911—fl. dó Espirito Santo, P.— Eiró-as Gai-
vão, redator. — Amaro Cucalcunti.— 11. •1ur-
ttnho.— Leoni na-nos".— Cawito saraiva._
Oliveira Ribeiro. — Sebastião de Lacerda.—
Pedro Lassa.—Andró Cavalcanti. — Gednfredo
Cunh:t.— J. L. Coelho e Campos.— G. Natal..
Fui presente.-31u2iz Barreto.

Dedão da Junta de Recursos l;.'leitoraes do
Estado do Ria de Jaueiro, co ,t,rma 1 1 pala
aecordant retro. 	 •

Vistos, examinadas -e discutidos estes autos
do recurso eleitoral interposto pelo tenente-
cOronel* Coltecto JOSO Leite contra a revisão
do alistamento procedido no municipio de São
Francisco de Paula, em 1912 e 1913:

• E, considerando que o recurso creado pelo
art. li. da. lei n. 2.591, de il dcs julho de
1911, constitue uma ampliação do ordinario
de que • cogita o art. 36 da lei n. 1.209, de
15 de novembro do 10, e, como este, deve
ser entendido &Sn:tente cabivel durante o
arme em que S3 procedeu á revisão, porém,
nunca ter o offeito do altingir ás revisões
anteriores. Admittir o contrario, seria dar
aos alistamentos uma instabilidade prejudicial
ao exercido dos direitos politico3 e crear uma
fonte 'wenn° do .pretextos capazes de arfo-
ciar o processo eleitoral, realizado sob o ore-.
supposto da validade dessas revisões ;

Considerando, que o citado artigo com-
prebende as hypotlieses: a) de inclusão frau-
dulenta do eleitor, to) do alistamento clan-
destino. Em relação á primeira, verifica-se
que a disposição invocado se refere sempre ao
recurso individual o a segunda ao recurso
geral ou ao individual, attendendo-so á ex-
tensão do vicio; isto é, si os effeitos da clan-
destinidade affectarn toda a revisao ou a or-
ganização de que cogitam 03 arts. 10 o 11 da
lei n. .269, cit., incido o caso no recurso
geral; mas se occorrerern• apenas sobre de-
terminados actos do preesso .da ravisao, o

. objecto d.kroolvanlo devo Cingir-se gsçlusl-

• Outuliffi 10 191ã - 1103'1 •

vamente a esses actos, sob a (Uma de ro=,
cursos individuaes, que attinjarn sómonte
'alistados ou excluidos nas secções em que .
a commissão funecioriou elandestinamento,'.
ruas:

Considerando que o alistamento etandestina
não 'deve ser confundido com a revisão irra-,
guiar, como mostra ter sido a de 4913. Osj
prejudicados ou interessados era corrigir as
infracções verilcadas poderiam conseguil-0
por meio do recurgo3 ordinarios, que visassem
os actos irregulares da cornmissão, porém,
nunca soccorrendo-so do • urna providencia.
oxcepcional o qual o recurso do art. 11 da lei
n. 2.591, destinado, como foi dito, aos unico3
casos especiaeS da inclusão fraudulonta o do
alistamonto clandestino. E, demola, é cor-
rente em direito que, para a oxistencsa deste
ultimo vicio, mister se torna a coostatação do
actos • praticados som a publicidade cornmum,
mas, apparante:nento verdadeiros, o, na os-
peie dos M1103, 11,10 consta a menor prova de
que a commissio se conda:isse °matando as
doeis ias que tomava, ou commettenlo qual-
quer -manobra indicativa10 proposito do agir
frtz oo oramo c fiscalização de terceiros:	 -

Acordara em coatosoer do roeurso, &Sana-o
te quanto á revisto do mil novecentos,e treso,.
o nnar-lIte pravitnent:t...

Nictheroy, Sala das sessões, 2 de dezembro
do 191 . 3. --, Octiv.o Kelly, P.— Martins Roiri-,
gues. —E. de Barros Pimento,. •

aECIP1S3 ELEITORAL

•
Annnlia se a revisio eleitoral quando Noa.

/ui Ia itteriabriente a Camara Ilunicipal para
escolha 'lis me nbras da Co • nnissão de Re-
visão.	 •

N. 303. — Vistos, relatados' O diSCIII.i.d01
estes autos de recurso eleitoral em que é
recorrente o Dr. Ilobnuto da Cunha e Silva o.
recorrida a Jaula Eleitoral do Recursos (1:3
Estado dt) Paraná

Accuirdaas negar provimento ao recurso que
se refere á petição do lis. 21; para confirma-
re • n, como confirmam, a decisão de-ils. to v.,
attontos seus juridicos fundamontos. 	 -

de Janoiro, 8 da julho do 1911. -.— /T.
do Espirito Santo, P. — Roas Gaivão, reda-
tor.— Oliveira Ribeiro, Amaro Cavalcanti.—
Canuto Saraiva.— Levai liamos,— Sebastião
de Locaria. — Pedro Lassa. — J. L. Coelho e
Campos. — Andeë Cav.ileanti. 	 a/ttrii-
nho. — Go.lolredo Cunha. — G. Natal. Fui

--presente, Muni: Barreto.

Deisão da Junta de 11,'earscs,coafirmala pelo
aCCjr.hi raro'

Vistos, etc.
O Dr. Romualdo liaronna interpoz para

es.ra, Junta o presento recurso, com o funda-
monto do que uni dos cidadãos que foz parte da
ses.slo da Camara Municipal de Guarapuava.,
nara a eleição dos membros que deviam con-
stituir a Commissão do Revisão, nos temos'
clos,art. ,9' "da Lei n. 1.200de 15 de novem-
bro do 1901, funccionon illegalmento, visto
nao sor' carnaaista. Effectivamento os- do-`,
conscritos juntos de fls. a (Is. provam
ubora n te mente :	 - •

a) que o cidadão (eneroso ciS Paula Bastos;
funccionou co no comaxista, para eleger a ro-i
ferida commissão ;

6) que osso funcção foi .illogal, porquanto,,
nito era aquelle cidadão ca.rnarista, nos proci-.
sos termos do aot.1 0 da Lei Estadual n.
de 15 do abril dr) 1912, o quando mais não.
fosse, ex-ri do que dispõe o art. 31 da
n. 2,D, de 30 de maio do 1890 e art, ti da
Constituição do Estado. E, assim sondo, nãolia.
duvida que constituida iltegahnonto-a reunião
da Gamara Municipal illo-gal Lambem a Dom.,
missa° de llevisão constituiria por INLICIO
oloitos por possOra -inooppotente t •

_
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' SENTE:CO ESTRAYGEIRA
E' competentd para a extincção de uso-fructo

o mesmo juizo que com aquelle Onti3 adjudi-
cou bens eni inventario.

Não pôde se;homologada sentença estrangei-
ra relativa 'd niesma extincção por incom-
petencia do juiz que à proferiu.
N. 661.—Vistos, relatados A discutidos OS

presentes autos do , podido de honiologação do
sentença. estrangeira, ora que á requerente
Rita Ditosa. da Siva, accordarn julgar impro-
cedentes os embargos de fiz. 47, oppostos ao
accordam de fls. 42 .v. a 43.

Como se declara nesse accordarn, -«o for-
mal de partilha rofere-so, tamboril, a immo-
•vois situados no Brazil o já inventariados e
adjudicados 0. requerente em virtude do sen-
tença do juiz da provedoria desta cidade, ao
qual co:npc,,te resolver acerca da extincção do
uso-fructo».

Indisdirtivel corno é essa conniotencia, fir-'
ínsula como já se acha ella polo processo de
sentença de ;adjudicação proferida a 22 de
junho de 1993, como se vê a' fls. 32, muito
anterior, portanto, á sentença 'estrangeira do
fls. 16 v., ore data de 23 do agosto de 1909,
sem que játna.is se houvesse impugnado a
mesma jurisdieção e antes procurada pela re-
querente, como a unica competente, como
tombem os .1.1tOS patenteiam, não S3 compre-
bondo ou justifica esto pedido de homologa-
ção com o lotuito de attribuir a outro juizo o
processo de;extinOgo de uso-fructo.
_Releva notar que para alcançar esse ro-

sultado, a oxtineção do uso-fructo no juizo
proprio, que o o da Provedoria, nem se tor-
na mistee partilha da nua propriedade entro
os herdeiros respootivos, em cujo gozo, seamn-
do a verba tostarnentaria, só poderiam entrar
apos a morto da uso-fructuaria.
• No Juizo 01 Provedoria, portanto, deve ser
produzida a extincção do uso-fructo, com a
prova de qUalidado hereditaria dos cedentes,
o facultados como são os recursos legue,. nem
fica a reau,erento impedida de promover até
a ultima iostancia a solução que procurou
obter, mas papa a qual não é meio proprio a
homologaçã
da lei.	

o que requereu; Custas na -forma

Rio, 2 do setembro do i911.-11. do Espirito
Santo, F".---rEnéas Gaivão, relator para o ac-,
cordain.-- 10!iveira Ribeiro..— Amaro Cavai-
crinti.—Conuto Saraiva .—Leoni Ramos.—Se-
bastião de iLacerda.—J. L. Coelho e Campos,
vencido.--rAndré Cavalcanti, vdricid0. — à/.
Hurtinho.¡-.-Pe,dro Lesse, vencido. • Fez-se o
inveatario: da maior parto dos bons do ma-
rido de DRita Ditosa da Silva, ore Portugal,
onde o casal tinha seu domicilio. Nesta cida-
de se fez, aliás irregularmente Olor uanto o
Inventario devia ser um só, segun o a boa portugueza em face do que consta dos autos
que faram adjudicados em uso-fracto regue-doutrinaVo inventario das bens aqui situados,- das proprias leis do pais em que foram proferi-o
rente desta hoinolnação, D. Rita Ditosa • da dos os julgamentos, senten:a do juiz de direitia
Silva. Tenda adquirido os direitos dos	

j
da 3' Vara Direi da. cidade do Porto, accorda03,

proprietaiios a requerente poliu ao juiz	
1nás-

,	 da Relação da mosma cidade o do Supremo
da	 dá:\proredoria qu	 Tribunal do ,Isistiça do Lisboa, do • que

e declarasse extincto o uso- noticia o documento do fls. 15. Com offeito
mover 0.3 • seus interesses requereu a usu-fru-	

ã.fructa.

ur

	

	inieforido o podido. Para pro- domiciliado. no Brasil o ná.o se referindo ditos.)-
'àcaria, adquirento dos- direitos dos ná	 julgados a obrigações qu houvesse ellas-pro- trahido em Portugal ou com portuguez en:r.1prietarios, a hornologaçao da sentença. pro- pais estrangeiro, °Monte é que não podia:o

ferida ncfs autos do inventario e partilha, ya que se procedeu . ern Portugal, autos ser demandada perante a justiça portu-
de que constam os nomes dos ntis-proprieta- guoza., nos expresses termos do art. 23 do;

Clodigo Civil portuguoz e art.-20 do Codigo 	
,1

rios. E' um direito sou incentestavel obter a processo, este citado nos embargos de tis. 844homologação dessa sentença, para se . utilizar
della na defesa dos Seus legitim	 sendo, pois, indifferente indagar-se si.

ses. Em que a homologaçáo da sentença,ol tutores- embargante foi citada pessoalmente, ou por),
a simples, a mora homologação da sentença inei° "'editos"	 • •
em quest5.0, importa qualquer offen	 Pouco importa, ontrosins, considera.r coMOO

sa ao inju- portuguesa a nacionalidade da embarganteMico despacho da justiça loeal, que indeferiu tamboris os portuguezes não domiciliados ongu
Lessa.—Sebastião de Lacerda.—Leoni Ramos.

o pedido ia declaração do que está extincto o
usofructo? Não se explica.	 Portugal, .pódeno ser citados alai sómento

L. Coelho e campos;_ canuto sarcava.—.	 A recusa do homologação, o, seta o mais leve caso do aba serem 'encontrados e pàr obrig
'egredo Ctinha.-6. Natal.— Pedro	 apoio em direito, pôde, acarretar grandes pree. çoes oriundas 'de oontractas celebrados n

condiçées previstas nos citados arts. 20 e 2
presente,.Muniz Tjarqtpt_	 jwzos á Èoquerentb.	 -	 Çurro advertir, porém que a embarga

; Pelo que vem do ser exposto o.polo mais
'que consta dos autos, dão provimonto ao re-
curso, para annullar toda a revisão eleitoral
procedida no referido municiplo de Guara-
puava.

Paço do Governo Municipal, era 25 do mar-
ço de i914;—C. Carvalho, P.— Libero Bodard-

Irelator.—Samuel Chaves.
«

,	 RlIntRISO ZIJZITOlUla

'E! nulla a revisa() eleitoral que.. too se caco-
. lhem por votação binominal os membros da

commissão de revisão. .
- iT. 317.—Relatados e discutidos os presen-
tes autos do recurso eleitoral, recorrente Pe.

tdro Ferreira Panasco de Araujo o recorrida a
Junta de Recursos Eleitoraea do Estado do Rio

' de Janeiro:
Accordam dar provimento ao recurso por

, termo a as. 42, para amiudar, como anual-
iam, toda a revisão eleitoral do municipio do
.Iguassil, provado como se acha que, contra o
, disposto no art. 41 da lei n. 1.269, do no-
.;Vembro de 1901, se procedeu 'por totação bi-
, nominal á escolha dos membros da commissão
' do revisa° eleitoral: •	 •

Rio, 11 de novembro do 1911.—M.
nho, V. P.—Eneas Gaivão,. relator. — Leoni

; Ramos. Amaro Cavalcanti. — Canuto Sa-
raiva. — J. L. Coelho e tampos. — Pedro

— Pedro Lassa. G. Natal. — .An-
dré Cavalconti.	 Fui presente, Muniz Bar-
reto. •

RECUP:SO ILEITO1UL
Intelligencia do art. 86, do decreto de 1 de

dezembro de 1904 que institue o recurso
eleitoral por falta na organização das com-
missões revisoras do alistamento-eleitoral.
N. 327. — Vistos, relatados o discutidoa

estes autos do recurso eleitoral, ora que á re-
corrente Miguel Bort-olhai Pizzato o recorrida a

, Junta de Recursos Eleitoraes do Estado do
Paraná:.

• Accordarn reformar a dealsio recorrida
para que prevaleça a revisão do alistamento
eleitoral do municiplo do Araucaria no mesmo
Estado. E assim julgam, porque, tendo o pri-
mitivo recorrente Braz Feliz da Silva recor-
ridade todo alistamento confundainento no
art. 36 do decreto de 12 do dezembro de
1901 que institue tal rociam por inobsorva.n-
cia dos preceitos lesmes relativos á organiza-
ção das cournissões revisoras, ou- quaesquer
outros determinados na lei, mostra-se da in-
formação do presidente da COMIIIIIS3rt0
soca o das actos por certidão de fls. 19, que'
foraM guardadas todas as formalidades topes.

E, quanto ao fundamento da sentença no
.art. 14 do decreto do IA do julho do 1011,
que se refere ao alistamento clandestino,
porque clandestino ó o que se faz ás °ocultas,
secretamente e não tom, portanto, applica-
ção ao caso concreto, onde as actas por corti-
dão-rovelam, além da justificação de Ils.; a

. sua publicidade,. era rouniõea continuas da
respectiva como:assoo na ;casa da Camara Mu-
nicipal..E como da prova feita na justificação
a fls. resulte a tesponsa,bilida te viininal do
secretario da junta revisora do alistamento
do inunicipio do Araucaria, Francisco Mara-
valhas, sejam ternettidos oá autos ao procura
corda Republica na secção de Estado do Pa.
ramá para promovei-a, retuerendo a que for

, de 'direito.	 •
Supremo Tribunal Federal; 29 do maio

de 1015. — II. do Espirito Santo,, P. —Oli-
"veira Ribeiro, relator.—M. Elurtinho.—Pedro

Nem se diga, Como já se disse, sem o inenor À
fundamento, que a h
dicar o fisco. O quo pretendia exactanionte

irnologação pedia prejul

roquerento., era pagar os direitos devidos
fa,zenda publica no Brazil pela, extincu d
usofructo.
• A lei n. 221, de 20- de novembro do 1891,Oè
declara de modo muito explicito no art. 12,
§ 1°, quaes são os requisitos nocessaries para
que as sentenças estrangeiras sejam hoinolot
gados, o o que . pódo servir de fundamentd

quisitos da lei eatã,o reunidos na sentença
para a °oposição á- homologação. Todos os r

junta a estes autos o nenhum dos,motivos de
opposição (falta de algum dos requisitos allua,r
didoe, ou duvida sobre a authentiCidade
sentença, ou a circumstancia do ser a decisãO
centraria á ordem publica ou ao direito pts.
blico interno da União) se verifica nestes au-
tos. O unico fundamento do accordam, a do:
claração do 'que o juizo da provedoria 6
co cgunico competente para 'a extincção de uso.

fruto exprime ura conceito . que nada tol
que ver coai a homologação. Seja ou- não
osso juizo o unico competente para a extincrA6
do usufructo, do qualquer dessas asserções não4
é licito deduzir argumento do especio alguma
contra a homologação, que a poticiona.ria •no'
declarou para que firn pediu.

A materia está regulada por terminantes
dispNsiçõe legara, que sio as do art. 12, da c142
tada lei do 1391. O conceder ou negar a ho.4
mologação do urna sentença estrangeira, não
é' acto arbitrario, que dependa sómento da',
vontade do juiz, ou do motivos estranhos aos'Ç
preceitos-legara indicados.—G. Natal, voncidóf
—Godo frade Cunha, vencido. Fui presente»
Aluni: Barreto.

szNrEnA sunANGEtai
Nega-se homologação de sentença estran-J.4.

geira, contra pessda domiciliado no Rrazil,-..;;-
'por incompetencia do Tribunal que a pra- ;• •
feriu.

A mulher brasileira não- perde su:t nacio=
ncilidade pela facto de casamento Com ean ,
trangeiro.	 -	 •	 ,	 •

E' inexequivel no Bra:il sentença sobrei;
- investigação-de paternidades illegitinuts 17/.

• ximé, referindo-se ella a brazileiro natu=1
ratixadõ.

• N. 616.— Vistos, relatados o discutidos os
presentes autos de pedido de hamologaçlo de
sentença extrangeira, requerente erabargada
a menor Idalirla Graziella representada por::
sua mal, D. Adelaide da Silva Neves, e ona-2
bargantes o Dr. José Maria Corrêa de Oliveira; •
e sua mulher, a.ccordão negar a hornologaçãe.),
requerida a fia. 6, attento, entro outros mo-»
tivos, o da manifesta ineompetoncia da jastiça:1,



jDôiiiingo .17	 _

• !to não pqrdea .sua nacionalidado brasileira
. ! pelo facto de haver casado, • da primeira vez,

4com um estrangeiro, pois sempre se reputou
:inconstitucional o dispositivo do art. 2 da lei
n. 1.096. de 1860, não colhendo, por isso, os•argumento da embargaria, fuirdado no aviso
de 11 dê janeiro do 1893.

.Si a incompetencia da justiça portugueza
não estivesse ainda claramente patenteada,
bastvria a circumstancia de versarem os men-
•tionados julgados sobre investigação de pater-
/lidado ilieg,itima para que • não pudesse ser
stoncedida a homologação, repelida, como é,
em m sao direito, essa investigação, por con-
traria á moral publica, . como observa T. do
Freitas, e no intuito de evitar perigos e es-
cindidos que surgiriam de acções baseadas
.em provas de paternidade outras que não as
que permitte-na as leis 'latrias. -

Releva accrescentar que o supposto pai ille-
.gitimo é brasileiro naturalisado. como se de-
monstra nesse processo e ainda por esse mo-
tivo não Rodem ter execução no Hrazilsiquel-
las sentenças, baseadas, como são, em legisla-
cão. a que não estava subordinada a pessoa a
•itiem se attribue a paternidade da embarga-
-da ; ci‘slas na fórma 'da lei.

fio, 10 de outubro de 1014.-11. do Espirito
'Santo, P. — Endas Galeão, Relator. — Pedro
Lessa, pela conclusão. — Andu! Cacalcanti.—
Cankdo Saraiva.—Leoni namos.—J. L. Coelho

Campos.—Godoficclo Cunha. — Fui presente.
— Muni: Barreto.

Foi voto vencedor o de Sr. ministro Schas-
Jião EtO*11 . 6011faleCS dc Lacerdit.

REVISÃO crinnsm,
kt absoluição do,rnandante de Em crime não

exclue a responsabilidade • do mandatario
quando apella .se funda em excepção pes-

•soat.
N. 1.36I. — Vistos, relatados. e discutidos

estos autos de revisa° criminal em que é pe-
ticionavio Antonio Pedro do Camargo:

Accordam julgar improcedente o pedido de
fls. 3, pois que no processo foram observadas
as fermalidades substanciaes, na° se verifi-
cando, lambera, nos autos outra qualquer das
hypotheses a que alude a art. 74: da lei

221, do 1894, para_ fundamento da ro-
visão, como •elaramenie o demonstra o pa-
recer . do	 203 v. A responabilidado
recorrente, como mandatario do crime que
lhe é imputado, esti. Sobejamente provada, e
não a altera a circumstancia de haver sido
-absolvido o mandante, por motivo que consti-
tuo uma excepção pessoal a favor delle

Rio, 30 do . janeiro de 1014.— I/. do Espi-
rito Santo, P. — Ent'as Galeão, relator. —
Sebastião de Lacerda.	 — Pedro
-LeSSa	 Aniar0 Cavaleanti..—Ji. Mia-linho.
— Pcdr iIibiclli. — Fui presente, Muni;
Barreto.

REVISÃO CRIMINAL

'indefere-se o pedido dc revisão não sendo nullo
o processo e estando provada a autoria do
crime do peticionaria

N. 1.109. Vistos,"retatados e discutidos
estes autos de revisão criminal, • peteeinnario
José Martins Rodrigues:
• Accordam indeferir o pedido de fls. 3, visto

não procederem totalmente as alegações do
nulidade do processo, e achar-se devida-
mente comprovada a . áutoria do crime impu-
tado ao peticionaria •

Rio, 3 do agosto de 1914.— 11. do Espirito
Santo, P. — Endtis Gaivão, .relator. — J. L.
Ccelho e Campos. — M. Ala-Ninho. — Oliveira

• Ribeiro. — Sebastião de Lacerda, — Lèoni
fiamos. — Pedro Lesse. — Ganido Saraiva.
— Godofredo Cunha. — Fui presente, Muni:
Barreto.

Foi voto vencedor o'Sr. ministro Guimarães
itiatat.

‘DlAll10 OFF11114L".

"".' Une de AppellaçãO tsi

Sessão da Terceira Camara, em 16 le ou-
tubro do 191.5

PRESIDENCIA DC) SR. ' DESEMBARGADOR Anuímo DE

PAIVA — SECRETARIO. SER N'IU INTESINAMEYIT,

°INICIAL EI.PIDLO wusex Com:Em

Compareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães e Edmundo 1 n ego.

Esteve presente o Dr. ãioraes .sarmento,
procurador geral do DiÁtricto Fesieral.

JULG +MENTOS

• I:abens or1us

1.07	 Bela . or, o Sr. hseat:..arga -
dor Francelino Guirnaracs; raeiente, Leutt,,iG
Baptista de 5h.	 Jul g aram finalmente pre
judicado o pedalo. unarilmernente.

N. 1,033 — Relator, o Sr desembargador
Edmundo Bago ; iinretrante, Dr. Ailrodc
Maigre da Gama eu 'favor do iacieuto - Ma-
neei Fernandes. — Não tomaram conheci-
mento finalmente do ledido, pr ineompe-
teu ia a Camara, unanimemente.

	

N. 1:039 — Raator. o Sr. des	
.2

ainbarsader
Fi anceliao Guimarães ; unpstrante, a -Ass1.3-
tone a Judiciaria Aca iemica. representada
per Augusto Saloia Lima, em faliu do ria
ciente sleino de Souza. — Concederam a
ordem, rresente o paciente, internando o
Sr. De; luiz dd"dir eito da tia '. Vara Criminal,
unanimemente.

N. 1.010 — Relator, o Sr.•desernbargadot
Edmundo 'lego; pacientes, Aurelio Adolpho
Catalá, João da Costa Leite, Armanio • Fer-
nandes de Azevedo, Francisco Ingolote, Pedro
Argnelles o Nlaucel Fernandea.—Concederam
a criem, presentes os pacientes, informando o
Sr. Dr. chefe de Policia, unanbuernente.

Appeficuides crimes

N. 4.209 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimaraes; appelIante, Arsstides
Ferreira Borges ; appellacla, a Justiça. —
garam proviam:no, unanimemente.

A. 1.314 — Relator, o Sr. desembargadcr
Edmundo Rego; appellanto, João Francisco do
Nascimento ; appeliada, a Justiça.— Deram
previmento para annullar o processado desde
a prenuncia exclusiva., unanimemente.

'fumou parto -cm .tolos Os julgamentos, na
tórma da lei, o Sr. desembargad.or [residente
da camara.

PASSAGENS

Appellações crimes

.Ns. 1.26 .1 e 1.387 — Ao Sr. desernbatzàdor
Fr atrelo° Guimarães.

EM MESA

Infracções •

Ns. 1.363e 1.422.

EDiTAES	 5

juizo Federal da Primeira Vàira
De primeira praça com o prazo dc Irei dias

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da Pit Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de tres dias virem ou dello noticia tive-
rem 'que, no dia 18 do corrente, depois da
audiencia que costuma ser elloctuada ás
13 horas, no edificio do ,Supremo Tribunal
Feddral, á avenida Rio Branco n. 241, o per-
toiro deste juizo trará a publico pregão do
venda e arrematação, a quem mais der o
maior lanço offerocer acima da avaliação os
bens penhorados. pela Fazenda Nacional 'no
executivo fiscal que move contra Joaquim Alves'

	

.	 _

de Oliveira, cuja deserlitta
caixa s de vinho do Porto Moscatel, atraia
em OS; duas caixas marca Marietta, 11•411.É.
das em 40$; duas caixas marca ArmazeM cron.
Joso, avaliadas era 40S; 10 resmas de papel
para embrulho, avaliadas em 105; 100 latas ido
marmelada de diversas marcas, avaliadas oría
30$; uma geladeira de tamanho médio, av -•
liada em 40S; 1C0 pratos do louça, sortido,
avaliados em 10$; • cinco caçarolas do Certo
fundido, avaladas -em 3$500 ; 10 ditas do
age Lhe, avaliadas em 105; seis chaleiras dc
agathe, avaliadas em 6$; 130 tijelas do di-
versos tamanhos, avaliadas em 45$ • eiri0
(luzias de chicaras do diversas qualidades,
avaliadas em 25500; cinco caldeirões de ch-
vorsrs tamanhos, avaliados em 5$; 10 folcos
de diversos tamanhos. avaliadas em' 5$; cinco
baldes de zinco, avaliados em 25500. E para
constar mandei lavrar o presente, que será
publicado pela impren s a o affixado no logar
do costume. Dado o pa zsadd nesta cidade da
Rio de Janeiro

'
 aos 13 de outubro do 1915.

Eu, Fernando do Athayde, escrevente jura-
taco, o escrevi no impedimento do escriv.
— Raul dc Souza Martins.	 , •

Juizo Federal da Primeira Vara:.
De P praça, com o prazo de Ires dias 

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz fedtig
da IS Vara, do District° Pederal, etc.:

Fiz saber aos que o presente edital, core o
prazo de ires dias virem, ou dollo noticia ti-
verem, que no dia 18 do corrente, depois da
audiencia que costuma ser- effectuada ás 13
hora, no edificio do. Supremo Tribunal F4-
deral, á avenida Rio Branco ri. 241, o por-
teiro deste juizo trará a publico prégão de
vcnda e arrematação, a quem mais der e
maior lance offerocer acima da avaliação, 45
bens penhorados pela Fazenda Nacional no
executivo fiscal que move contra Joarmirn Al-
ves do Oliveira, cujos bens sao os seguintes:
Uma machina registradora National, sola
n.462, em perfeito estado, avaliada em 5005000.
E para constar, Mandei lavrar o prosento, quo
será publicado pela imprensa e affixado no Jo-
gar do costume. Dado o passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 13 do outubro do 1915.
Eu, Fernando do Attayde, escrevente jurtt!-
alentado,' o escrevi no impedimento do escri,-
vão. —Raul de Souza Martins.

"
- —

Juizo Federal da Segunda Vais—afi
De á' praça com o pyazo - de nove dias e abati-

*lento ne 20 % para ven-la e arremataçuo
do predio da rua de S. Januario n. 141
O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho

e Albuquerque, jniz federal da 2% Vara do
Districto Federal, etc.; 	 ,

Faz saber aos que o presento edital do
praça com o prazo de nove dias o abatimento
de 20 % virem, cule o porteiro dos auditorlos
deste juizo, trará 'a publico prégão do venda
o arrematação a quem mais der e maior lanço
offerecer acima- da avaliação com o abati-
mento acima referido, no dia IS do outubro
corrente, á 1 hora da tarde, após a audioncia
deste juizo," ás portas do edificio do Supremo
TribUnal Federal, á Avenida Rio Branco
n. 211, onde funcciona este juizo, o predio
situado á rua de S. Januario n. 111, penho-
rado por Antonio Abranches, no executivo
hypotllecario que esta movo a Alvaro Antunn
Coelho, o qual é o seguinte: Predio assobra-
dado, tendo na frente seta janelas com gra-
dos do ferro francez o seio ventiladores
entrada é do lado, com varanda descoberta-o
quatro degráos do escada do cantaria; una
construção é antiga, do tijolos dobradüs,
coberta de telhas nacionaes com nOrtadasdp
cantaria; medo de fronte 'domet112tr031;a



Çôrte de AppellaçãO

• rano publico que. pelo Exmo. Sr.; desem-
bargador presidente da Carta do Appellação,
toram convocadas as camaras para, reunidas
no dia 21 do corrente mas, ás 13 horas, jul-
garem os seguintes feitos: Embargos de nulli-
dade:'n. 991, ernbargantes Marcel Koalc e
Marie ; embargado Alexandre Bertha-
lier; n. 1.129, embargante F. Andrade, em-

- bargado Augusto de Freitas; nr 1.170, em-
bargante José do Oliveira Azevedo, embar--'
gado José da Fonseca Pinto; n. 1.581, em-
bargante The Rio de Janeiro Tramvvay Light
and Posvor Company Liraited, embargados
Mita de Oliveira Lapas par si e como tutora

. de sua filha Iracema ; n. 861, (desistencla)
10 embarganto desistente Caetano Garcia, -
2° emba.rgante Fazenda MuniciPal, enbarga-
dos Dr. germano Cardoso da Silva Ramoso I

sua mulher; n. 1.217, (habilitação do herdei-
ros), habilitantes, os syndicos da liquidação
forçada da Companhia Mercurio, habilitados
a viuva e filhos do Dr. Rodrigo lanado de
Soma Menezes.

á

Secretaria da arte de Appellaçao, em 18
de outubro de 1915.— O secretario, Evaristo

• da Veiga Gonzaga.	 .*	 - •

_
•Juizo de Direito da Primeira Vara.	 CiveI	 '

Fallencla d S. A. CasaStandard
AVISO LOS IN. TOESSADOS

' 0 escrivão Bartlott Jamea avisa aos inter-

'que se acham ora oartorio, á sua disposlçao,

requerida peto Dr. Aristides do Oliveira, a ra

essados na faltem:da da S. A. Casa Standard,

tostãções que entenderem, sob pena de re -
Vela.

durante cinco dias, os autos de . reivindica ao

do serem examinados e apresentarem as coa-

1

„
9 de outubro do 19i§d O eScrivãos

DIÁRIO OFFICIAL

Juizo de Direito da Segunda' Vara
Civel -	 •

De eitaçiio com o prazo de do: dias, na [cinza
-abaixo

,
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-

reito da -2' Vara eivai do District° Fede-
ral, etc:

Faz sabor aos que o presente edital virem,
bem corno por parto de Manoal Ribeiro do
Souza & Comp., ex-syndico da massa fallida
Rego & Corno., foi roquerida a sua prestação
do contas, com citação, com o prazo do dez
dias, aos intéreasados, para; dentro daquelle
prazo, aprosaatarem as impugnações que en-
tenderem sobre as contas apresentadas de
conformidade do art. 71, §§ 103,  da lei numero
2.021, de 1908. E para constar, passaram-
se cate o outros de igual teor que serão lin:
blicados e affixados, ha ferma da lei. Dado e
passada nesta Capital Federal, em 14 de outu-
bro de 1915. Efi, José Candido de Barros,
escrivão, subscrevi. — Antonio Paulino
Silva. — Confere. — Jose Candido de Barros,
escrivão. ,	 I

Juizo. de Direito da: Segunda Vara
, Cível

De P praça com o prazo de 20 dias, para
venda e arremataçtio dos predios 72S. 51 e 53
da rua Alice de Figueiredo, penhorados

• pelo Dr. Jolio , Felippe Ferreira, a Alberto
Duarte da Si4va, e sua mulher, na fdrma
ab2iX0

O doutor Antonio Paulino da Silva,juiz de di-
reito da 21 Vara Civel do District° Fe-
deral:

Faz saber aos que o presente edital 'do pri-
meira praça, virem ou dello conhecimento ti-
verem que no dia 18 de outubro do corrente
•armo, as 13 1/2 Jloras, logo depois da audien-
cia do costume,' ás portas do Forum á. rua
Menezes Vieira ri. 132, onde -funeciona este
juizo, o porteiro, dos auditorios trará a . publico
pregão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lariço offerecer 03 preslios da •
rua Alice de' Figueiredo ns. 51 e 53, avalia-
dos por 32:0003090; cuja avaliação é do toei,
seguinte: Prodio assobradado sito á rua Alice
do Figueiredo M. 51 (Estação do Riachuelo)
com terreno a frente dividido da rua por
baldoamos pilastras de tijolos, com portão e
gradil do ferro,' tendo na fachada duas ja-
nellas de:poitoril o porta do centro, com por-.
tadas de madeira em fórma do chalet o co-
berto com telhas francozas. A construcção
é de tijolos' sobro baldromea de pedra e
cal" achando-se dividido ora dois quartos
o duas salas forradas e amalhadas, o cosinha
no puxado, ladrilhada; existindo na parte dos
fundos uma edificaçáo com varanda á. frente,
para onde deitam duas portas e uma janella,
dividida em dons compartimentos, sambem
forrados e assoalhados, tendo na extremidade
privada, e no quintal tanque para lavagens.
O predio mede de frente 5 metros o 45 centi-
metros por 8 metros e 20 centimetros de fun-
dos, medindo o.puxado 4 metros e 10 centi-
metam por 2 metros e 45 centimetroa e a
parte dos fundos mede 5 metros e 45 centi-
metros por 4 metros. O terreno pertencento
ao predio mode Inclusive a área edificada
6 metros e 85 centímetros, por 20 metros e
40 centimetros de fundos, achando-se todo
murado. A este terreno e predio quo se acha
em bom estado daino.s o valor de 8.000$000.

Predio assobradado sito á rua Alice de Fi-
gueiredo n. 53S estação do Riachuelo, no ali-
nhamento da rua, tendo na fachada do pavi-
mento torrou duas janollas do peitoril gra-
deadas, sendo uma larga, aberta em Ires vãos,
e no sobrado tombem, unia janolla com troe
YaOs com saciadas e grade de ferro corrida e

Outubro de -4915
urna dita de peitoril, tudo com portadas etá
frisos, platibanda e coberto Com telhas fra.ds;
cozas. Entrada ao lado coar portão do ferro'
onde existo escada da ferro em dous laia=
cá que dá accesso para o sobrado; abe
varanda ladrilhada o coberta de vidros,'
pára onde deitam uma porta o duas janellas;
seguindo-se um terraço sobre o puxado
A construcção é moderna e de estylo .de
dra, cal e tijolos, com as paredes divisarias,
do estuque com todos os madeiramentos do'
lei, achando-se dividido o pavimento termo,
em dons quartos, saleta o sala da jantar, no'
carpo principal e o puxado cru banheiro, pol..'
varia e cosinha, o sobrado cru sala do visitas,'
dous quartos, saleta e privada, tudo de ac--
cordo com as posturas -em vigor. O prado
mede de frente 7m, por H m do fundos no',
corpo principal, medindo o puxado 5%54
por 4m existindo no quintal ninameia agua'
abrigando tanque para lavagens o um quarto.;
O terreno portencante ao pre lio modo inala-,
sive a arca edificada 9m,.50, por 20%40 do fins,
dos, achando-se todo murado. A, este terreno
e predio que se acha 00:1 perfeito estado da-,
mos o valor do 21:003$000.,iniporta a presente
avaliação cru 320083000! Rio do Janeiro,
de setembro do -1915..—Tito Dias do Moraes.-
Oscar Euzebio Rodrigues Roxo. Os referidos
predios vão á praça a requerimento do
exoquente para pagamonto da hypothoca; e;
serão vendidos a quem mais ciér e maior lanço
offerecer sobre a avaliação que, sondo do
32:000$009s quem quiser arrematar os ditos'
Preitos compareça no legar, dial o hora desi-
gnados, ando serão alies vendnos a quemn?
mais der e maior lanço otierecer sobre a dita
avaliação. E para constar mandou passar
presunto, que será a gindo no lagar do costas;
mo e publicado pela imprensa. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal aos 23 do setern
Tiro de 1915. E eu, João ' ardoso de Barros; o
subscrevi. Antonio Paulino da Silva. ConforeS!,

Candido de Barros.

ta de corpo de casa, tendo em sepida
puxado ao rez do chão, medindo seis me-

;Vos e trinta de extensão por seis e dezeseis
,de largos- junto a este existe uma dopai-
denota de ;obrado para os fundos do predio,
tendo na frente do pavimento sSuperior tras

,janellas e unia porta com escada de madeira
por fera, e na do pavimento inferior quatro
portas ; esta dependencia é Construida de
•frontal com portadas de 'madeira; trmacie do
, frente dezeseis metros por . qtaatro metros de
fundos:na-parte que liga ' ao puxado e 10 Me-
tros &trinta no lado oppo'sto : tendo urna área
, ao centro: O' predio está dividido em diversos»
commodos para aluguel, forrados e assoalha-
dos, menos o puxado que é cimento, achan-

. Iado-se tudo em máo estado do eonservaçao. O'
predio está edificado ao centro do terreno,
afastado 33 metros e 10 do alinhamento da
rua, e esse terreno é fechado na frento por

,portão e gradil do ferro sobre baldrame de
tijolos e muradas aos lados e fundos; mede

-24 metros de frente por 67 metros 'de exten-
são pela linha do centro. Avaliaram o predio
.e terreno em 4§:0003. E quem nos mesmos
prodio e terreno quiser lançar, compareça
paquelles dia, hora e legar acima designados.
E para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou passar o presente edital o mais dom
de igual tear, que serão publicados pela im-
prensa o affixa,dos no Jogar, do costume, na •
férma da lois Dado e passado nesta cidade do
Bio de Janeiro, aos 5 do outubro de 1915. Eu,
,Ilemeterio José Pereira Guimarães, escrivão
que subscrevi. — Antonio J. Pires de C. e
Albuquerque.	 -

ime~1

Juizo- de Direito da Terceira' VaTIA
•

Edital de 2a praça com o prazo dc oito dai:
e abatimento leg21 de 10 %	 •	 •

O Dr. Jose Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3" Vara Civel neste District° '
Federal, etc:
I Faço sabor aos que este edital de 2' praça;

com o prazo de oito dias e abatimento legal1
de 10 % Virem, ou dedo onlsecimonto
nhasn, que findo o dito praza, co dia 18 dci
corrente,. logo após a audie.ncia deste jtilzo,4.
que será ás 13 horas, o porteiro doa auditoriosi
João Nunes dos EiCr3, á porta do Farum, á. rua*,
Menezes Vieira,- antiga dos Invalidas o,: 152s!
trará a publico" pregão do venda e arrama-,
tação, _para . ser arrematado por aquollo que
maior lanço offerecor sobre o liquido de stla
avaliação, já abatido os 10 • legam o mi-
movei abaixo' rneacionado, -penhorado no
executivo hypothecario que o coronel Augustol
da Costa Marques move a Eduardo JoaquirtiA
de Lima asua mulher D. llenriqneta
Lima a sabor: predio • assobradado com po-; v
rao habitava!, sito á rua Brandal Lb. (84 fre-',‘Ií
guezia de S. Christovao desta cidade, terfclo,
uma parte da fachada •evantada no alinha.'
monto, no qual existe na parte correspOna2i
dente ao porão um rnezzanino .gradeado,
andar superior duas janollaa de peitoril com
portadas em frisas erra parus cru rocio,
porão ama porta e no pavirnop r.° superior uraNY,
janolla de peitoril e porta do entrada na,f\
fronte da qual existe varanda ladrilhadas
ainda por concluir e na linha de rua pilastra'n
do tijolo o cimento, platibanda e coberto CODáN
telhas francezas. A.s divisaas consiste:e: zin
porão em, doas compartimentos forr~



fissdalhados e um que ape gas está concró-
,tizado, soguindo-se compartimento com W.
C. e pela Taco do fóra- tanque para iavageose
10 pavimento superior estt dividido o.n sala
de visitas o deus quarto- orr,idos • assoa-
ihados e sala do jantar ainda p..e. assoalhar,
eosinha ladrilhada, dopes da qual existo pe-
'Anona . meia agua formando um comparti-
tmonto que abriga W. C. patamar o escada
'do cimento que deita para o quinta/. O
¡eredio Medo de frente e m )u, por viso, do
fundos no corpo principal, medindo o pu-
lado G0, lo extensa') .por ikm de lar-
;gira. O terrono pertencente ao pro lio
miado, inclusive a arca checada de fronte
5'290, do • fundos pela tateral esquerda,

_412'75, o polo direita 131'30. A coostrueção
•Õ moderna, do pedra, cai o tijolos 0)11 as
-divisorias do estuque na parte assobradado e
matioiramonto do viga aio la não acabado,

areceado do pintura geral que não foi fetta,,
-gradil da varanda da frente, escada para ac-
.cesso, portão na linha da rua. la•Inlhamento
no porão na parto comaretazada o arremates
da construcção, avaliado o dito pre lio com o
respectivo terreno o n 13:00JS, abatendo-se
'1:3003 dele 2/„Iegansefica o liquido da ti:7003,
'baso para a arromataçai). Assim, conytdo
a todos os pretendentes a comparecerem no
-referido dia, hora e ioga' r para realizares° a
praça. E para que chaeue noticia a todos
mandei passar esto e nais • dpus de egual
'toem, que serão pubocal as Ala imprensa e
um delias afixai° no logar publico do eos-
-turno. Dado o passa - lo nesta cidale do Rio do
Janeiro, 6 do outubro de 1915. —E eu, ala
;toei Esi entalou Cruz ililvão, o escrevi. —Jos

illrconies 11.4meiro.

IINimingo 17
•

.juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia da viao.oal lávstos
-rtitat da .convoca;-: -4o de cr.' (ores do faUi.,:b

Mano:4 Davos, para se reanima e .n assem-
Uh geral no dia 25 d.) corr ,mte.. ás 13
horas, no aPoruirz,), á rua ilenezes Vieira
n. i, am de delkberaram sobre. a pro-
posta de concordai.' offere ,4i t pc!o dito
tallido, do conforini ia te co n o art. 119,
.da lei n. 2.024, de . 17 te de:,:pnbro
13113

O Dr. Jo35 Ovi lio Marco:ides Bolseiro, juiz
de direito da a' Vara evoi neste District()
Federal, etc.:
Faço saber aos que este olital virem ou

deite conhecimento toilliam, que correndo por
-e,$te juizo e cartono do 03Cntr ãO que osto sob-
ecreve, t (oficina do negociante Manoel l3as-
.t0s, firma individual, representada unica-
mente por Manoel Loaren;o do Souza Bastos,
foi por este, do coa forinidade com oairt. 119,
da loi n. 2.04, do 17 do dozo •nbro do 1903,
requerida a convocação do seus cre lores para
resolverem sobre sua proposta ie concordata,
que (apagar-lhes trinta por cento (30 %) por

, saldo do seus respectivos creditos, porcen-
tagem esta que será paga trinta -lias após a-
lioniologaeão da alludida concordata, dando
cm garantia do cumprimento deita todo o
acervo arrecadado no processo de fallencia;

,o tendo mandado ouvir os liquidatarios, cujo
parecer se acha em cot torio á disposição dos
interessados, lhe detere -pelo que por esto
convoco a todos 03 credores da referida fal-
bacia a se reunirem o;n assembléa geral no
41a. 25 do corrente, ás 13 horas, no Forum,
sala 'das audiencias á rua eenezes Vieira
n. 152, adia do deliberarem sobro a referida
proposta de concordata. E para que chegue a
enoticia a todos, mandei passar esto e mais
dous de igual tobr, que serão publicados polo
imprensa o um delles afixado no logar pu-

• 'Mico do costume. Dado o passado nesta
•

I dado do Rio do Janeiro, em •10 de outubro de
' 19 i5. Eu, Manoel Estanislau Cruz Gaivão,

eserivão, o subscrevi . —J054 Ou'llo Alarcondes
Ito:nairo Rio de Jatuiro, 19 ,do outubro de
1915 .	 Estanivan Cruz (;ti

Juizo de Direito da Sexta Vara•
Civel

Faltando do Joaá Matillas de Araujo
Paralra

time Us Gabonas
Scientiico aos crodore3 da fallencia de J03è

àlathia3 de Araujo Pereira
'
 que as•rolações

com declarações e documentos apresentados
pe!cia syndiaos se acham no cartorio deste
juizo, durante cinco -dias, á disposição dos
interessados que quizere•n examinai-as. Du-
ra:azo e.s3) prazo, os crelitos • incluidos
naluellaa rolaç5"-ss • po lorão ser impugnados
quanto a sua logitimi lado, importanda ou
classificaçao. A imougnaeáo será. dirigida
ao jutz por meio de roverirnento
instruido com documentos, justificações ou
outras provas, tudo nos termos do art. 83 e
paragraptio3 da lei n. 2 ..021, de 1933. Rio,
15 do outubro do 1915. — o 03CriVãO, João de
Salta/ Pinto Junior.	 (*

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De citaçío, cora o prazo de 30 dias, ao au-

sente llanoJI Otyrnpio cli Cruz, a requeri-
• mento da .lotqui .n Ferreira dos Santos,na

pirmit _abaixo

O Dr. Pedro Deldaque do Macedo, juiz
j	 supplento cru exercicio da 2' Pretoria Ci-
' vel do District° Federal, etc.: 	 -
; Faço Abem a todos quantos cato virem que,
por parto do Joaquim Forreira dos Santos,
me foi dirigi la a petição seguinte. Petição,
Ewao.Sr Dr.juiz di 2, Protoria Girei. Diz
Joaquim Ferreira dos Santos que, tendo rece-
bido de Manoel Olsonplo da Cruz, que se dizia
mora lor á rua da Alfandega n. 97, no dia 30
de nove.nbro do 191S, um automovel velho,
eia estado do não poder funccionar, para
guardal-o ou urna garago, mediante a estadia
de 45$ [normas, depositou eme- vehiculo na
Garagq Liberté. Acontece, porém, que desdo
aquela data, nuuca mais foi o referido auto-
inovei procura lo, nem . para ser removido,
nem para o pagamento das estadias vencidas,
do aove mesas, (ião podendo por mais tempo
por lurar esse estado de cousas, por isso, o sup-
plicante quar,depois dpjustifica.da a ausencia do
do supplicado, que não tem -sido encontrado
em lbgar algum, fazei-o citar por editaes,
para, no -prazo do cinco dias, que correrá em
cartono, depois do citado, remover o alludido
automovel para onde lho convier o pagar as
estadias vencidas, sob pena do, não o fazendo,
ser á sua revelia o vehiculo removido poro o
Deposito Publico, ficando desde logo o suppli-
cante exonerado de toda o qualquer respon-
sabilidade. Nestes termos, D. esta o dando-
se á presente o valor de 300$000, correspon-
delito ás estadias em debito, para o offeito
taxa judiciaria, • P. deferimento. Rio,.30 de
agosto da 1915.—Augusto Cesar Bols3on. Esta-
va legalmente senado. Distribuição — Distribui-
da ao escrivão da Segunda Protoria, Dr. Jou-
vin Rio, 30 de agosto do 1915. No' impedi-
mento occasiotia.1 do distribuidor.—Paulo da S.
Pires. Despacho— Autuada, justificada a ali-
sando, á conclusão. Rio, 31 do agosto do
1915. —Dolduque. Sendo designados dia e hora,
foram inqueridas testemunhas que provaram

• o afogado, pelo que proferi a' seguinte • sen-
tença—Vistos, etc. Era face da prova dada,
julgo justificada, a ausoncia do réo Manoel

I Olymplo da Cru!. Expeçam-se os competentes
I editaes de cita rão com o prazo legal. Custas

a finai.b Pulique-se e registro-se. Tlio, 11.dt,
setembro de 1915.-e- Pedro Delduque fie Ma-
codo.- Em virtude do que mandei pássaro
Presente edital com o prazo de 30 dias, polo
teor do qual cito ao aueente Manoel Olympio
da Cruz .paea, no prazo do cinco dias, que
correrá em cartorio, depois de findo os 30
dias do presente edital, retirar da Garage
Liberté o alludido automovel para. onde con-
vier, pagando as respectivas desposas ao
querente, sob pena de sor '0 mesmo automo-
vel removido para o Deposito Publico, depois
do observadas as formalidades legaes ó correr
o processo os termos de direito. E :para que
chegue ao conhecimento do' supplicado ou de
quem noticias lhe possa dar, mandei passar o
presente emala dons do Igual teor, que serão
publicados pela imprensa e afixados no Jogar
do costume polo respectivo oficial do justiça
que serve de porteiro dos auditorias, o qual
lavrará uma certideo afim do sor junta aos
autos para _constar. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil, aos
13 de setembro de 1915. E eu, Armenio Jon-
vin, escrivão, o subscrevo.— Pedro Delduque
de Macedo. Está conforme.— Eurico Daus,
escrevente juramentado.
. ,

Juizo dá Terceira Pretoriã eiva.
Primeira publicaçao. 	 „

Polo escrivão e oficial do Registro Civel da
Terceira Preteria eive); freguesia de Santo
Antoaio, foi afixado o edital de casamento
dos contractantes Antonio Lopes e D. Rosa
Martins Louroiro. Quem souber de algum 4-
pedirnonto, acuse-o.	 •

Rb do Janeiro, 16 de outubro de 1915.-
O escrivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello.

.	 •
Juizo da. Setimá -Pretoria"

De eitaolio, com o prazo de 30 dias, aos tae-
nores Saloio Sagunclo de Souza, e Ubirajara
de Souza, na acocio ordinaria que lhes move
Jou! Joaquim. dos Santos, na fdrma abai.r0
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,

juiz da 74 Preteria eivai do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital viram
que por parte do Jose Joaquim dos Santos,
cessionario de João -Ferreira. da Silva, me foi
dirigida a petição do toei' seguinte: Exmo.
sr. Dr. juiz da 7 1 Pretoria. Civel — Josó Joa-
quim dos Santos, cessionario dos direitos
creditorios de João Ferreira da' Stiva, nos
autos da acção ordina.ria que movo contra
Raul Vasconcollos de Azevedo o outros, a
qual se acha porpectuada ora juizo atá que se
complete a citação de todos os réos, quer jus-
tificar a ausoncia em legar incerto e não sa-
bido, conforme certificou o oficial do justiça
a fls. 10 v. dos menores. Solvi° Segundo do
Souza e Ubyrajara do Souza, tutola.dos da-
quolle, o réos na acção perpoctuada. Assim,
podo a V. Ex. se sirva de admittir que o
supplicanto produza essa prova, afim de serem
expedidos os editaes de citação como prazo da
lei. P. Deferimonto. Rio !Ia Janeiro, 7 do agosto
de 1015.— Jorge Dyott Fontenelle, advogado
(legalmente sellada). Em cuja petição dei o des-
pacho do teor seguinte: Sim. Rio, lido agosto
de 1915.— Cardoso de Mello. E tendo o sup-
plicanto justificado com a prova testemunhal
o' deduzido em Sua petição o 'sondo-me os
autos conclusos, noites proferi a sentença do
toõr seguinte: Vistos, etc. Hei por justificada
a ausencia dos menores Salvio Segundo de
Souza e Ubyrajara do Souza, o mando, em
consoquencia, que se expeçam os pedidos
editou, corn o prazo do 30 dias. Rio, 1 de
setembro da 1915.—Joaquimu Alborto Cardos
de Mulln. Em virtatie CilleaÇilltein
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ta O presiaatet edil pele qui' hei poO
todos ei reemitas namorei SaISIO - &vinde,
é Souza et lliasastaioa de Souza para na pela
eira amainem decaio de findo o prazo de

O dias da Pahltaatabe deste verem propor-se-
es uma aeatto ornearia em que o suppra

ante lhas poetai o pegwitewto dá quantia de
00 e ~sa &amido fogo Citados toara

02 ' oa demaataa~ da causa até . Uai
I altar:10.e sua easemoi.o, sob pena do revelia.

para constar, pasocram-se cate e mais &dia
o Igual tobra 'Ara 0111IS de direito. Rio d0
nem 1,5 do setembro de 015. E eu, Uai;

,o Oliveira Gaitas), okarrevente jbramentoalo,
',4 escrevi. E ta; lIaaaraalig Ferreiro' da ArtuliO,
f 'escrivão, ,QSUbSGTO/t. 4.4- naTtripi :liberto Car-
fiksO . cib Mello.	 1	 '" ',	 - -"-- -'zt...,..:	 -,

_ÁirstaLia, cle =tilas Gkç-r—à.:dM
F;$ CI • Ar.. Broa Bernardino toureiro Ta.vores,
ajult de direito da comarca dei Juiz de Rira,
tia fórma.dar lei, etc.: , •
r Faço saber aos .que o presente editalvirem,

deito conheelmanto tivarrem, que tendo
do, negada a concordata preventiva, roque-
da.por Alberto de ahnoida,Santos; commer-
ante em Porto das tigres, desta,comarca,

il 0r sentença deste jtio, proferida em data
„aie 30 de setembro do aorrente annoi de-
\ereto'. a fallencla do mesmo commercaante
1 4 contar do I. de aetombro findo; que
'ó falido é domiciliado no' povoado de
porto da Flores , com • negolo de ha_
' andas; o. molhados ;. que. forarn non:aia-
:tios syndicos. da, massa os. ,Srs. Renato
plas.,8, Comp. e Rivelli & Comp. residentes
'nesta cidade, á rua Halleld, que por este odi-
jal ficam notificados todos os credores da mas-
,ao, para- apresentarem aos syndicos, no proso
'de 15 dias, a doclaração de ,sons credites ocorn-
Pontuda dos respectivos titulas; e que final-
mente convoca a chama a todos os ;credores

. para .a. is assernbléa no dia 20 do corrente
rum do outubro, ás 12 horas, na sala das ao-
diencias, no Forum &isto cidade, á rua Hal-
fold. Dado e passado nesta cidade de Juiz de.
'Fóra ao 10 de outubro de 1915. Eu, Juvenal
Augusto da Silva, escrivão ; substituto suba
acrovo.—Braz • Bernardino Loureiro 'Tavares.
(Estava devidamente solado).

' 	 	 ..—	

0I3É-ãS

AlminIstração dos Correios do Estado. do
k• Rio dd.Janeiro
Conacto entre esta AdministraçU dos Cor..

rolos do Estado do Rio do Janeiro e os
senhores Vilas Boas Comp, para o for-
neoimento de material a esta repartiçao
no corrente anno de mil novecentos e
quinzca
Aos Sato dias d-O mez de outubro do armo •

de milnevecentos e quinze, presentes na séde
,da, Administração dos Correios do Estado do
Rio dealaneiro, it rua Visconde do Rio Branco,

Lm
Nictheroy, o senhor doutor Octavio Tar-
nio de . Souza Ainarantho,administrador,

s Correios do Estado do Rio de Janeiro e os
ul. 

senhotes .Villas Boas Sz Comp., negociantes as-
tabelecidoa á rua Sete do Setembro numero
duzentos e vinte e tres, da Capital Federal
declarou o senhor administrador que, tendo
aido preenchidas as formalidades legacia na
concorrenda realizada nesta administraçao

. Orbitai olim de outubro do mil novecentos e
quatorze;:pubhcada.no Diario Offlsia numero
Mentos e Varenta e sete doyInto do outubro I

de mil novecontos o quatorze, ficava contra--
ctado com 03 Sra.' Vilas Boas & Nan a cuja
prapoata foi a eroblhida por sar a mah barata
dos que foram tornadas em conaiderargo o sa-
btrana pabilaadaS no Diarto Offietal, numero
duzentos e sessenta, do dez do . notembro de
iufl ljeffile~ e quatorze. da acatado com os
preop unitarios jla propoata pelos meamos
apaesOntada, observadas aa seguintes clau-
sulas.	 •

Palmeira Obrieam-so os contractantes
Vilas Soas & Canga a aprosautaarera dentro
ç,r,9 quara lit4 e oito bons, contado$ dp roce-
larmeet, clae pedidos, OS objectas requisitadtd
par esta adrninistraçase.

Sogotda — A, Adtpinistração dos Correios
,e)o Estada do Rio de Janeiro reserva-se o di-
reito de rejaltar 03 objectos que nlo forem

necidets ile accérclo com as amostras o
esignaalaros da proposta, devendo, em tal caso,

es contractantea fazerem noTo fornecimonto,
dentro do prazo acima estipulado. -

Terceira — QuI ando não sejam satisfeitos 09
'pectidoa, no casa indicado, poderá a Oditiraiaa
trapo mandar 'comprar no marcado os obje-
doa ainda,. que de qualidade superior, cor.
roaco qaalquer diferença para mato no pre-
ço por conta dos contradatites. que ficarão
sujeit 	 ás multas de qna trata a etausul
quinta.
	 a

'Quarto —Quando não sa oncontre no mer-
cado material superior, stTiltarn ,se os contras
dantes ao abatimento qaa a'admintstração
arbitrar sobro o preço dó fornecimento, em
desaccórdo com o contracto, até que possa
comprai.° ou até que se encontre no mercado
material superior, além do que ficamsujei-
gtosi nát.se maltas de que trata a clausula soa

Quinta — Ficam os' contractantes apjoitos á
multa de duzentos mil réis a quinhlántos mil
réis, a juizo da administraçao, quando in-
fringirem qualquer das clausnlas do presente
contracto. As lemortanelas oriundas das pe-
nalidades tratadas nas clausulas terceira,
quarta e quinto,, quando nao sejam immodia-
to.mente pagas pelos contractantes, serro des-
contadas do deposito feito no Thesonro Na-
cional e constante da clausula oitava, sendo
nosto caso os contractantes obrigados a com-
pletar o deposito, sob pena de rescisao do

• Sexta —Deverão os contractantaa apresou-
tar mensalmente a esta administração as con-
tas de fornecimento, organizadas á vista dos
pedidos, sobro os quaes será passado recibo
á entrega dos , objectes, sondo as contas pro-
cessadas e enviadas ao Ministerio da Viaçaa
e Obras Publicas, para serem pagas no The-
souro Nacional, por conta da verba «Segunda»
Correios, do artigo vinte e nove da-lei deus
mil novecentos e vinte quatro, de cinco de ja-
neiro do mil novecentos e quinze, correndo a
aequisir;lo dos referidos artigos pelas sob-
consignar:Los constantes das m13.1033 dos obje-
ctos que a este acompanham.

Setima —Noa casos • provistos nas clausulas
terceira, quarta e quiata, as contas só serão
processadas depois que os contraotantes apre-
sentarem na contadoria desta administração
quitação da didbrença da preço ou da multa
que porventura lhes seja imposta.
;Oitava — Para garantia do presente con-

tracto . o,s contractantes dopositarão no The);
soura Nac:onal a caução de quinhentos mil
reis, em uma cautela provisoria do letras de
Thesouro numero quatrocentos e noventa o
o tres, do valor e quinhentos mil róis,
conformo consta do recibo numero du-
zentos e vinte e cinco, de vinte o roso de
março de mil novecentos o quinze, passado
por aquela repartiçao o apresentado a esta.
E'sSa caução ficará depositada até á terminas
ção do presente contracto, só podendo ser le-
vantado depois do verificado não se acharem

• ,

'Outubro de .1917.

1

 os; çontaactanlea em debito CO31 a Fazem].
naelcIrtai. -

Noria—Ein 'caso da reincidengia dor cantra•so'
causes em infringiram o presente czontraetiST

• podert a administração aaaci , ii-o o, ne.sto
caso. ficarão oe ooutractantas. suje:toa 3. parda,

•dá .caur,t/to do Thesonro Nacional pa:ra garaiiti
tia da execução do prosaste contracto.	 -7'

Decima —O preeento coatranto stí . com a
a ter eaecação depois de approvad-o d ni
vankçote paro Minaterio da Vitano e Obra'
PubncaS e. con.soamentomante, anistrad0
Tribunal do Urnas e, sendo anprovadat •17
gorará atA trlqta o uru de dezembro de roali
novocentoS á qurtizo.

iUndechila — A desoeza proveni anto dest
contracto correrá por conta das snb-consigna.-
Ou • artigos de expediente o eseilptorio$
acquioição, eousorvo,ção e reparaoao de ma;
veia, ett.,—voabo numero dons do tlinisterto
da- Viapo e Obras Publicas — artigo vinte St,
novo da lei numero dons mil isevecentoiei
tinte e quatro, de cinco de jondirs do milt
novecentos e quinze. j•

I Duodecima — O sollo proporcional devicin,i
pela iro portancia deste contracto será cobrado'
do accéacià cem o numero derosete dto artigt4
quarto e na fórma da ultima pano do numere,
oito, tiaragraphe primeiro do artigo dezenove?
da lei numero troa mil quinhontoa e sessentáv
e quatro de vinte o dous de janeira do
novecentos.

Decima torceira. — Os objectos contractadoi
obedecerão á seguinte rmaçao: Acquisição
conservapo de moveis, etc., balanças de
deus kilos com 110803 e encaixotadas, uma,'1
quarenta e quatro mil réis; bwança de chaço.;
kilos, com poses o encaixotadas, uma cin.-
coonta eainco mil réis; colecção do pena de'
dons kilos, uma, onze mil o quinhentos réis;}
colecção de pesos da cinco kilos, arma, deze-
sois mil o oitocentos róis. Artigos; do expej;.;•
cliente o escriptorio, etc.; onvallopea diploa';j
matas de linho, caixa de cem, troa mil o quaao
trocantos; roimeographo adison com perterv-
ces, uma, cento e sessenta. mil réis; papel '
alunas° meias folhas para agenclaa, resma,
sete mil réis; pennas M. Tumor & Comi):
caixa com cern pennas, dons mil o quatro-
centos;réis; pinceis para copiar, numero dous.i
e troo,	 dons mil o quatrocentos réis;o
formas D. LeOnardt, numero quinhentos
quarenta e seis, caixa- com com ponnas,
quatro mil e tresentos réis.

Achando-se assim as partes Sontractantes
'de pleno accérdo eu, Alberto de Mendotiça,4
'segundo oficial da Administração dos Corretosl
do Estado do Rio de Janeiro, laerel o presente
'contracto que, depois de lido e achado Coa-
!forme, voe assignado pelas partes contra-
dantes o testemunhas abaixo. Nictheroy, 7a
de outubro de 10 Iii. — °ciado Torquinio de,2
Souza Anlarantho..;— Villas Roas d• Comp..9
Testemunhas: Luiz C'ar'os Frdes, praticante.‘l
de Pelasse; Luiz Gonzaga da Carvalho
França, praticante do 2, clamo. Está- con-
forme com o original. Nigthercw, 7 de outtsay
bro de 191b-- Saloio Figueiredo. Conforo.-.f)
Luiz Gonzaga de Carvalho França, praticantet
de Is classe. Visto. — Mario de Souza Lima
lb oficial.	 •	 ,	 •

al :—
Termo

	 _	 - .._
Termo de encerramento da concorrencW

aberta na Administração dos Correios doa
Estado do Rio de Janeiro, era virtude ala r
edital de i de outubro do mil novecentos
e quatorze, publicado no nfarfo Officialj.
pra fornecimento de material a esta Acta
ministraçao; durante o armo de mil 'novo
centos e quinzo.. ç

• :.

Aos trin.ta O um (lisa do moa do outub0
de mil novecentos o quatorze, ás quatalga;

TERMOS DE CONTRACTOS
1

Ministerio da Viação e
Publicas

contracto.
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'.fa3 .-cia. tarde, no «a/inato do 'senhor Admi-
Zillstrailué. presentes o chefe de soco Oscar
,Guanahar hm, servindo do contador, o o se-
'gundo °fileis.' João Baptista da Costa Junior,

P'o terceiro racial Luiz Tavares de Macedo
!Netto o o praticante primeira classe Nyceu
:Pinto Bandeira estes tre3 ultimos designados
;Pela portariasminhentos o um, de vinte e sete
r,-do mesmo mez, para funccionarem sob a pre-
.'Sidencia do senhor contador no processo de
'concurrencia para fornecimento de material
do futuro exercicm, foi pelo sonhor contador
peclarada encerrada a concurrencia aberta

el° citado edital para aquolle fornecimento,
tendo sido recebidas cinco proposta cru cartas
devidamente fechadas e lacradas, das seguin-
tes casas commerciao3 : Vilas Boas & Comp.,
Luiz Macedo, J. L. Costa, & Comp.,. A.
Placido Marques & Comp., d Jorge & Bastos.
Estas propostas foram encerradas em um
'pacote devidamento lacrader, para serem
abertas no dia tres do novembro proxirno
vindouro. E para constarjavrou-sen presente
termo de encerramento que, depois ide lido,
é assignado pelo senhor contador o demais
membros da . commissão, — (Aasignados) ser-
vindo de contador, O. Guanabarino. —João
Baptista da Costa Junior.—Litiz Tavares Ma-
cedo Netto.—Nyceo Pinto Bandeira. Está con-
forme com o original, —Administração dos
-Correios do Estado do Rio de Jano ro.Nyctlie-
róy, 7 de outubro de 1015.—Lulz Figueiredo,
praticante de P classe. Conforta, Luiz Gon-
zqga de Carvalho França, praticante de
-éla.sso.—Viste : Mario de Souza Lima, P offi-
cio!.

•
Termo de idoneidade dos concorrentes ao for-
- necimento de material à Administração dos
Correios do Estadó do Rio do Janeiro, no
armo de mil novecentos e quinze.

Aos tres dias do moa de rfovornbro de.mil
novecentos e quatorze, no gabinete do se-
nhor administrador, ao meio-dia, presontes o
duro do secção sorstndo de contador, Oscar

_Guanabarino, o segundo official Jata Baptista
da Costa Junior, o terceiro official Luiz Tava-
res do Macedo Nato o o praticante do pri-
meira classo Nycoo Pinto Bandeira, estes tres
unimos designados pela portam numero qui-
nhontos e um, de vinte o sete de outubro ul-
timo, para funec.onarem sob a presidencia do
senhor contador no processo de coocurrencia
para fornocimonto de material no futuro
-enrolei°, declarou o senhor contador ia
proceder á abertura d) pacote de papel que
.encerrava as cinco propostas apreserradas a
osta admintstraçao para aquello forneci-
mento, pacote que foi vorificado achar•se
completamente intacto, por todos os concor-
rentes presentes. Aberto, foram do mesmo
retiradas as propostas das seguintes casas
commorciaes: Vilas Boas Sr Comp. , 1. L.
-Costa & Comp., A. Placido Marques & Comp.,
Luiz Macedo e Jorge & Bastos. Em seguida o
senhor contador declarou que o processo para
Ia julgamento da idoneidade dos concorrentes
seria a apresentação d3 documentos referen-
tes ao pagamento dos impostos o recibo dc
caução. E, para constar, lavrou-se á presente
acta, que, depois do lida, é aSsigna 1a pelo
senhor contalor e demais membros da com-
missão.— Servindo de contador, O. Guana-
Urino.— João Baptista 'ia Costa Junior. —
Lz Ta pares de Macedo Nctto.— Nyceo Pinto
Bandeira, hitá conformo com o original.

1 Termo da abertura das propostas recebidas
ora virtude do edital de una do outubro de
mil novecentos e quatorze, publicado no
Mario Official para o fornecimento de ma-
terial á Administraçáo dos Correios do Es-
tado do Rio, durante o anuo de mil nove-
centos e quinze
Aos tre3 dias do moa de novembro do mil

I novecentos o quatorze, ás doze e meia horas
da tarde, no gabinete do senhor administra-

: dor, presentes o chefe do secção, servindo do
; contador, Oscar Guanabarino, o segundo Ofil-
cia Joào Baptista da Costa Junior, o terceiro

' °Melai Luiz Tavares do Macedo Netto o o pra-
ticante de primeira classe Nyceo Pinto Ban-

i deira, estes ires- unimos designados pela por-
taria numero quinhentos e um, de vinte e sete
de outubro ultimo para, sob a presidencia do
sonhor contador,. servirem no processo de
abertura, leitura e estudo das propostas apre-
sentadas para aguo% fornecimento, proce-
deu-se, na presença dos _proponentes abaixo
assignados, á abertura e leitura das propostas
recebidas em virtude do Citado edital. Foram
recebidos cinco cnvellopes devidamente fecha-
dos e lacrados, conformo consta do termo de
encerramento da concorrendo. Em seguida,
mandou o senhor contador proceder á leitura
do editai e das disposições do artigo eincoenta
e quatro, afincas a a g da lei orçamentaria,
que sorào rigoro-sarnente observados nesta
concurrencia. Foram abertas e lidas as pro-
postas, que eram dos senhores Vaias Boas
& lomp., J. L. Costa 4 Comp., A. Machio
Marques & Comp., Luiz Macedo e Torgo &
Bastos, todos propondo-se a fornecer na fórma
da alinea c, d.o citado artigo da mesma lei.
As propostas foram rubricadas por todos os
concorrentes. E, para constar, lavrou-se o
presente termo que, depois de lido e achado
conforme, é assignado pelos membros da com-
passa° e pelos concorrentes presentes ao
acto.— Servindo de contador, O. Guiinaba-
rino.--r- João Baptista da Costa Junior. --
Luiz Tavares de Macedo Netto.— Neiceo Pinto
Bandeira,— Por procuração de Luiz Macedo,
Mio Siqueira.— Por procuração de J. L.
Costa & Comp., Rubem Teixeira.— Jorge 4-
Vastos.— A. Placido Marques 4- Comp.—
Por procuração . do Villas Boas & Comp. ,
Amancio Ribeiro de Souza. Está conforme o
original. Administração dos Correios do Es-
tado do Rio,de Janeiro. Primeira secção. Ni-
teroy, 7 de outubro de 015.— Sylvio Figuei-
redo, praticante de i a classe. Confere . —
Luiz Gonzaga de Carva'ho França, praticante
do c.,,e classe. Vistq.— Mario de Souza Lima,
I° °alojai.

Outubro ao :19I5 4104S

numero duzentos o sessenta,. de dez de 502:
vembro do mil o nocontos e quatorze, Rende'
resolvido que, á vista do ter havido empatà
em preços, de diversos materiaes fosse, de

iaccdrdo com o quo preceituam as nstruo/30g
para o farnechnento do material ás Admirdas
trações Po taes da Republica, mandada

-observar pela circular numero ires, da Suis
Directoria do Expediente; de quinze de janol2'
ro de mil novecentos o dez, communicando'
aos proponentes, para que enviasse dentro'
do prazo do troa dias novos preços, em momo-,
ronda lacrados o fechados, dirigidos a esta
adininistraçao, afino de sorvirem d3 base á,
definitiva acceitação do material a contra-
ctar. E. por se acharem de accordo- todos os
membros da com missão, foi lavrada a pre-
sente acta, que 6 assignada pelos senhores
contador e demais membros da commissao.
Luiz M. Oliveira. — João Baptista da Gosta
Junior. — Luiz Tzaares de Macedo Netto. —
Nyceo Pinto Bon . eira. — Está conformo com
o original. Administração dos Correios do
Estado do Rio do Janeiro. Primeira Secção—
:Segunda Turma.

Nictheroy, 7 do outubro de 1915, — Silva
Figueiredo, praticante de i s classe.

Confere, Luiz Gonzaga dc Carvalho França,
praticaste do 2e classe.

Visto : Mario de Souza Li na, i° oficial.

Administração dos Correios do Estalo do
Rio do Janoiro, Nitheroy, 7 de outuoro de
1915. Con foro. —Solei° Figueiredo, praticante
de 1' classe. Confere. —Luis Goazago de Cgr-.
valho França, pratisante do 21 clamo. Vtsto.
x-Iprio de Souza	 i°

Acta dos trabalhos da cinnruissão da escolha
do material para a Administração dos Cor-
reios do Estado do Rio cie Janeiro, durante
o anuo de mil novecentos e quinze
Aos dezeseis dias do !noz do novembro do

anuo de nal novecentos e quatorze, ás tre3
horas da tardes no gabinete dos !labor doutor
Administrador, presentes o contador Luiz /sia.
rianno de Oliveira, o segundo official João
Baptista da Costa Junior, o terceiro official
Luiz Tavares do Macedo Netto e o amanuense
Nyco° Pinto Bandeira, estes trios ultimo3 de-
signados pela portaria quinhentos e vm, de
vinte e sete, do outubro ultimo, para, sob a
presidencia do senhor contador, servirem no
processo de abertura, leitura o ostudo das
propostas apresentadas para fornecimento de
material no anuo de mil novecentos e quinza
proximo, procedeu-se á abertura da memo-
randa apresentada pela casa commercial dos
senhores Jorge St Bastos, unicos proponentes
que attonderam ao oficio da Contadoria desta
admintstração, em que orara convidados a
apresentar novos preços, por toe havido em-
pata era diversos artigos, apuar de o te-
rem sido tombem cs proponentes Villas Boas
& Comp. e A. Placido Marques & Comp. Ve-
rificou em seguida a commissào os novos
preços apresentados e resolveu accoitar o
dos proponentes Villas Mas & Comp., que
offereceram os artigos seguintes: balanças do
doias kilos, com pesos encaixotados pelo preço
de (Suarenta o quatro mil reis cada um; bas
lanças de cinco kilo.% com pesos encaixo-
tados, pelo rreço de cincoenta o cinco mil
reis cada uma i• envellóppe3 diplomata, do

cru caixas do cem, polo preço de tres
mil e quatrocentos réis a caixa ; mimeogra-
pho Edison, com pertences polo preço de
conto o sessenta mil réis cada uma; papel al-
masso cru moias folhas para agencias, pelo
preço de sete mil reis cada resma; pennas 61.1
Tumor & Comp., em caixas de cem pot()
preço de deus mil o quatrocentos róis eadk
caixa ; pincois para copiar, numeres doa '
tres, pelo preço de deus mil e quatrocento
róis cada um ; collecçào do pesos de d)
kilos, pelo preço -de onze mil e quinhoa
réis cada uma ; collecção de pene de da
kilos, pelo preço de dezesela mil e ol
réu cada uma ; pennas D. Leonardt num
quinhentos e quarenta O sela,	 mias
com, pelo preço dq_lam nta	 "	 i	 l• fo res, oi publicad o 	 DL no	 ar o O flic ia

Acta dos trabalhos àa cor-Imissão da escolha
j do material para o fornecimento do mate-
rial á administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro, durante o anuo do mil
novecentos o quinze.
Aos onze dias do mez de novo-nbro do mi/

novecentos e quatorze, no gabinete do senhor
administrador, ás tres horas da tardo, pre-
sentes o contador Luiz Marrana° de Oliveira,
o segundo official João Baptista da Costa Ju-
nior, o terceiro official Luiz Tavares do Ma-
cedo Netto e o praticante de primeira classe
Nyceo Pinto Bandeira, estes tras ultimes
designados pela portaria quinhentas o um,
do vinte, e sete de outubro ultimo para, sob a
providencia do senhor contador, servirem
no procesáo de abertura, leitura e estudo das
propostas apresenta ias para o fornecimento
do material a esta administração duraoto . o•
proximo anuo, procedeu-se ao estudo compa-
rativo entre os preos dos proponente, digo,
das propostas, de acetosa) com o quadro ge-
ral dos preços dcs proponentes, o qual,
segundo o determinado nas instrucções roo-

I



tubro "debrál
dondos, A. W. Faber, a seis mil, reis a duzia;
liipa penna3 de porcelana pintada, a mil,
trezentos e citenta reis; machina de numerar,
de quatro, cinco o sois rodas, ,podendo .aer po-
dida qualquer delas, a trinta o traz mi t reis
cada uma ; Machina de escrever e pertence;
adaptada á lingua portugueza„ a seiscentos e
oitenta mil reis dada uma ; molliadores rata-
t1vo3 grande, a troa mil o quinhentos réis;
papei almasso, folhas" inteiras, quatrocentas
folhas, a onze mil e quinhentos reis a resma;
papel liso • para mimeographo, meia tolha, a
dez róis cada uma: papel para cópia em du-
plicador,' a vinte róis a folha ; papel para ma-
china de escrever, a trinta reis a folha . ; pa-
pel para machma sie escrever, em meia folha,
a vinte reis cada uma ; papel diplornta, de.
linho, e3M folhas, a ires mil e quinhentos réis
a caixa ; papel fino para cópia mimeographo,
a trezentos 'e cincoenta reli a folha ; papel
Hollanda, pautado, quatrocentas- folhas, com
as armas da Republ•ica, a trinta e cinco 'rui]
reis a resma ; papel ministroaafolhasinteirase
Royal Velam, quatracentas folhas, com as
armas da Republica, a &nasais mil qua-
trocentas róis a resma ; papel Royal Vel-
lum, trinta o dona por vinte o deus, pau--
tado ou liso, com as armas da Republica, a
quatorze mil e oitocentos réis a resma; papel
quadriculado, quatrocentas folhas, a quareata
e dons mil reis a resma; papel mata borrão,
cento o sinta libras a duzentos e sessenta
reis a folha; papel cie linho, pautado e ris-
cado, trinta o dons por vinte o dons, para
contas correntes, a dezesels mil réis a resma ;
pastas com flaola do aço, para papeis; a sois
mil e oitocentos róis cada uma; pe.gadorcaa
com pasta para papois, a tros mil a quinhentos
reis cada um; pennas Mallad dez e• doze, (com
pennas) a tres mil reis a caixa; patinas Perry.,
quatrocentos e vinte (cem patinas), a troo
mil e trezentas róis a caixa; peses 'do vidro
para papeis,' a tros mi: Miá cada um; retinis'
fino; a mil reis caia um; raspadeiras-cani-.
vete, Rodgers, cabo do abano ou osso, a dons
mil o quinhentos ris caia uma; -renas de
borracha, setenta, centimetros, a mil o oito -
contos e cincoenta reis cada uma; repas do
abano, chatas,' medindo até setenta centí-
metros, com filete de metal, a deus-mil reis
cada- uma ; ramas quadradas, a dons mii
e quinhentos reis cada uma; resmas de
madeira, graduadas, a mil e quinhentos
reis cada urna; tesouras Roda..„ers, oito e
dez Pollozadas, a cinco nall réis cada, uma;
tinta blue black, para copiar, a cinco mil e
quinhentos ¡reis o litro; tinteiros dp vidro,
a nãil e quinhentos reis cada uru; tinteiros es•
crivaninha, pequenos, a oito mil reis cada uni;
tinteiros dq crystal, tampa de metal, a deus
mil e quinheihentos réis .cada um ; toalhas
para rosto, a dezoito mil réis a (luzia.; tympa-
no; a °Ra mil reis cada uru; vassouras do
palha com cinco fios, a mil o oitocentos reis
cada uma; velas do peso, brazileiraa, vede
Jorge & Bastos; copiadores do papel de goda,
qualhenta31 folhas, a oito mil o oitocentos
réis cada um; banieira nacional do deus
pannos, a treze mil reis cada urna ; cylein-

'tiros de folha, modindo trinta o Ires por vinte
e cinco, a miro quinhentos reis cada urna;
tinta para Machina. de numerar, a mirreis o
vidro"; copos do viiro para agua, a atinem-
tos réis cada uru; LUL; 'Maude, que aforo-
coram os seguintes artigos; livros em branco
para 'copia compapel polygrapha, com cem
folhas numeradas, a mil e duzentos réis
cada um ; papel polygrapho, a trezentos reis
a folha; relogios americanos para parede, a
sessenta mil réis cada um ; Jorge & Bastos,
que ofiereCons 03 seguintes attigos : barbante
fino, em Pacotes de um a tres kilos, a dom
mil setecentos e oitenta réis o kilo ; balança,
de dona kilos com pana e quatorze navalhas,
a trinta e Soba mil e oitocentos reis cada uma;
balança de anca kilos can, pesos e quatorze

 i

gda, caiu ;	 L. Costa 48 Comp., que
otforneerare os seguintes artigos : caixas

Pa, á folha para seller; devendo a solda ser_
feita no. Almoxarifado, pelo preço de noVe

11 e quinhentos róis cad"a uma ; phpol para
achina de sonnuar, polo preço de cinco mil

o role; pennas do a umunum, numero
esontos e cincoenta, em caixas de cem, polo

'preço., de deus mil o setecentos réis
; borracha em lençol, a vinte mil réis o

kilo ; tinta para mimeographo, a sete mil e
.quinhentos réis a bisnaga ;- A. Placido Mar-
,' ques & Comp., que otrerecerarn os artigos se-
' guintes: agulhas. para coser processos, a
oitenta réis cada uma; alOnetes inglesas Tur-
nos, a novecentos e noventa:réis a carta; ba-
cias e jarros do agátha, a quatorze mil réis o
par ; bacias e jarros de louça, • a novo mil o
oitocentos reis o par ; balanças da uni kilo
dona pesos e quatorze navalhas, a trinta e um
mil e quinhentos réis caia urna ; balanças de
Um kilo com pesos encaixotados, a trinta e
tros mil réis ; bandeiras nacionaes de quatro
Pannos, a .-vinte e sela mil róis cada urna ;
barbantes grosso em pacote da um kilo, a
doas mil e quinhentos reja o tilo; 'buços ina-
ta borrão, grandes', com resma de metal, a

•til e oitocentos reis; blocks para notas, em
-.papel fumo, cem folhas, a novecentos réis;'

cadeiras austriacis numero quatorze, a qua-
torze mil réis cada urna ; canetas Eagle, So-
ennacken, Pe,rry, etc.., a mil setecontos e cin-
<menta, reis a duzia ; canivetes grandes Roi-
gors, a dons mil e quatrocentos reis cada um;

'canivetes finos, cabo de madroperola, a qua.
tro mii e seiscentos reis ca lã um ; cestos de

'de Vime para papel, a dons mil e solszentos
•réis cada um ; cesto de vime para impressos,
!medindo um e dez por eincoentan oito, a vie-
to o doas mil e quinhentas reis cada uma ;.
colchetes para papel, , qualquer numero, em
caixa de moia grosa, a , quinhentos e einc,00n•
ta réis ; colchetes para papel O. .K ., numeras

,um o dons, a mil e duzentos réis a caixa ; co-
pos da crystal para agua, a dous mil e qui-
nhentos réis cada um ; canetas de bico
de vidro, • a tres mil o oitocentos róis
a dazia; diacionario portuguez Aulete, a qua-
renta. e quatro mil o oitocentos reis o jorro;
descansos para canetas, a mil e cem rSis,
cada um; envelopes diplornata,de linho (c3m)
vede Villas Boas & Campe esearradeira de
ferro a dons mil quinhentos réis cada uma;
escarradeiras do porcelana, a onze Mil róis
cada uma; • esparradoiras hygienicas a' doze
mil reis cada uma; 'escovas para roupa, a ires
mil.e oitoaentos réis cada uma; escovas para
carimbos, a mil trezentos réis cada uma; es-
patina, de osso para papais,a novecentos rela
cada uma; ospatulas de aço, a mil o el:
tocentas reis cada. urna; espanadores do
pennas, numero aincoenta,,_ a quatro mil
o novecentos, reis cada um; espielteira
de folha. francesa, numero doas, a cin-
co mil reis cada uma; espiritara franeaza
numero tres, a seis mil e quinh..en:os réis cada.
uma; eSpiritara de cobre numero deus, a

...vinte o does mi!. reis cadaauina; ospiriteira do
cobro numero troa, a vinte e cinco mil róis
cada uma; esponjeira com, esponja, aí 'mil e
quinhentos, réis cada uma; espanas a mil o
duzontos reis; estojos com' tira linhas, a sois
mil e quinhentoa reis cada um; fita para ma-
china de escrever, a quatro mil róis cada uma;
furadores a novecentos. réis cada um; gan-
chos de. forro ou madeira para papei; a
oitocentos e oitenta reis • cada um; lacre
fino. A alaurin, numero cinco, a seis
mil reis o kilo ; lacre superfino, numero 'qua-

. tome, em. pá.osea dons mil e duzentos réjs o
•kilo; lapis de dr J. Faber., numeroa seta mil
e ancoenta e seis a sete mil é cincoenta e
oito, a,quatro mil e quatrocentos rêis a duzia;
lapis de ciares A.. W. Faber, a ires mil réis a

là.pis.preto.A. W. Faber, a.rail e qui-
Inhentos réis	 lagis _4e.. her_rac14 re:

• navalhas; a quarenta e quatro mil réis .cad
urna ; caçaradas,do forro, a mil reis cada uma;
croolina nacional, cora dealaração drainar-c.a,
a mil e duzantss réis a lata ; cylindros (10
folha para botijas do tinta i Vinte o oito poi,
dozo, a novecentos e oltenU róis cada uma.:
fio fino branco ing/ez, a troa Tall quatrocentos
e dncoe,nta reis cada kilo; gomma dextrina;
a mil conto e cincoenta réis o kilo ; lacre
grosso nacional, encarnado ou verde, a sete-
centos o quarenta o cinco róis o alo ; papel
cartão numero um, quinhentas folhas, a qua,;,,
renta e cinco mil quatrocentos e oitenta réisl
a resma ; sabonetaa nacional, a seiscentos o;
altenta réiseta barra,; tabolota de folha corta!
dístico, a quatro mil e qninhento3 réis cada:
uma ; tinta carrnin nacional, era vidro olcs
cem gramma; a novecentos e noventa réis ol
vidre; tinta preta avulsa, a mil setecentos o'
noventa e cinco reis o litro ; tinta preta rua:
cional avulsa, em meio litro, a, mil cento o'
vinte reis cada meio litro ; vela do peso bra-'
aliara, em pacote, a novecentos o sessenta'
reis o pacote ; allecção de pesos do um ILIIN1
a oito mil e oitocentos reis cada uma ; mad
china do escrever o pertences Undorivoode
cinco c/dez, a setecentos e dous mil reis cada
uma ; machial de escrever o pertences Un-
derwocd, troa c/doze, a setecentos e oitenta!
mil réis cada uma ; machina de escrever o'
pertences Uaderwood, tres c/quatorze, a oitcoe
cantos e trintaae dons mil réis cada urtm,;1
machina do escrever o pertences Lindar...
zzocd, traz cideze.C13, a. ern coato
torze mu reis cada uma ; gomrna arablea'
numero um, a mil o duzentos reis 'o vidro;
gomma arabica nunsero doo, a mil reis
o vidro ; gonnna arabiza numero troa, a',
oitocentos reis o vidro; machina do 'escrever,
e pertences Romington, modelo dez c/A, a
quinhentos o oitenta o cinco mil reis cada
umaa •machina. cio 'escrever. o pertences 110-
mington, modelo dez cal, a seiscentos o dezes-;
sete mil o quinhentos reis'eada urna; machl-:
na do escrever e pertences fiamington,
dolo dez c/C. a saiscentos e cincoenta mil!
reis cada uma; machinas de escrever o per-';
tencos Remiria; ton, modelo onze c/A, a seis.
contos e cincoeeta mil reis cada urna; ma-
china de escrever o pertences Remington;',
modelo onze c/B, seiscentos e-oitenta o daria;
mil e quinontos reis cada urna; machina do asa'
crever e pertences 11 emington, modelo onze c/C;
a setecentos o quinze mil réis cadê uma; ma-',
china de escrever o pertences Manara, mçs;
dolo dois, a quinhentos o vinte mil réis cada!
uma; machina de escrever d- pertences Mo-1
narch, modelo Ires, a quinhentos o vinte min
reis cada uma; machina de escrever a por-'
tences elonarch, modelo troa A, a quinhentos,

'o oitenta o cinco mil róis dada urna; niachi-14
na do escrever é pertences Monarcle modelo
trea, 5, a seiscentos acincoenta mil reis cada
uma; amaina de escrever e pertences Mo-di
narch, modelo troa D, -a setecentos e oitenta,
mil réiacada urna. Não tendo enviado novos,)
preços os proponentes Villas Boas Sz Comp., o
Placido Marques az apczar do convi.'
dado, =formo ficou dito acima, a eommissito'
resolveu adjudicar o artigo lapis preto do
A. W. Faber aos senhores A. Placido Mar-
ques & Comp., per serem estas os proponena'
tes que maior, numero do objectos vão fornea
cor. Ultimados os seus trabalhos, resolveu aa
com iniss fio crganizar, em dl finitiva, a ralação/
geral dos proponentes cujos preços foram ao.;,
coitos pela. commissào, por serem os mais4
vantajosos, afim de onvial-a ao senhor doutota
administrador, acodspanhada das cópias dasel
actas do todos os trabalhos das propostas 01
memoranda dos proponentes que se apreseid71
taram á concurrencia • publica para o fornes5
cimento do material a esta repartição no proa,.
afino anuo. E nada mais havendo a tratar-se;?.

• foi lavrada a presente acta, que vai assignaa,
da pela commissào acima . mencionaolaa
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Luis M. Oliveira.— Joilo Bapista da Costa Ju-
nior.— Luiz Tavares de Macedo Netto.— 1Vg-
ceo Pinto Bandeira.

-Está coafoc me o original.
Administração dos Gorreios do Estado d

Rio de Janeiro, Nietticroy, 7 da do outubro
do i915. — Luiz Figueira, praticante do

ClaSEC. Confere. —Luiz Gonzaga de Carvalho
França, praticante do 23:
de Souza Lima, I° oficial.

--
-Administração dos Correios do Pará

-Contracto do arrendamento dos predios
numeras Vinte e quatro, vinte e seis,

_vinte e oito e trinta situados á . tra-
' vossa de São Mathetis, que, entre si,

. 1 fazem a Sociedade de Seguros Mutuo.;
ssobre a Vida «Garantir da Amazoniaa,
com séde nesta Capital, proprietaria
dos mesmos predios, e a Administra-
ção dos Correios do Pará, mediante as

•clausulas o condirões seguintes:•

• e trinta, situados á travessa São Matheus,
fazendo esto ultimo esquina para a rua
Trese, de Maio, desta cidade o que pela
presente e Melhor fórma de, direito, ar-
rendava á outorgada, Administração dos
Correios do Pará, os mesmos predios,
mediante as seguintes .clausulas:

Primeira O arrendamento é feito
pelo prazo que decorrer entre o dia em
que a Administração dos Correios do
Pará começar a funccionar nos alludidos
Predloo, até o dia trinta e um de dezem-
bro do mil novecentos e dezesete, nos
Lermos do numero deus do artigo trirta
da lei numero deus mil novecentos e
vinte e quatro, de cinco de janeiro de
mil novecentos o quinze..

Segunda — O aluguel dos .ditos pre-
dios é de um conto e novecentos mil -réis
mensal, que será pago depois de vencido,
onde e a quem de direito.

Terceira — A outorgante locadora,
além de custear a mudança da repartição
do predio em que se acha installada
actualmente para os que são arrendados
pelo presente &nitrada, obriga-se a fa-
zernos 'referidos predios, para entre-
gal-os, sua• propria custa e sem direito
á indemnização alguma, todas as obres,
de adaptação indispensaveis. ao bom fun-
cionamento do serviço postal, inclusive
a installação de luz eleetrica ou enca-
namento para gaz, COMO for preferido
pela outorgada, a saber:

Obras attinentes a todos os andares
dos predios: retirareas eludas exis-
tentes entre. os andares dos breei/Os-Tiú;
meros,yinte e quatro, vinte e seis e vinte
e oito, bem amo as grades de ferro que
ás cercam; b) prolongar o soalho sobre
o vão- deixado com a retirada das esca-
das; c) caiação geral e pintura a alem,
que .fôe julgada necessaria; d) reparos
nos apParelhos Sanitarios; e) elevador
manual para o transporte de malas e
colis entre a quarta ca quinta e sexta se-
cções, inclusive todo material e obras
neeessarias á sua montagem; f) pequeno
elevador manual fara o transporte de
correspondencia entre o guichet dos TC-
gistrados e a quinta secçãu; g) pequeno
elevador manual para o transporte de
avisos entre o guichet das informações e
o gabinete da admirristração.

(Ybras . attinentes ao andar terreo de
todos os' predios: a) substituição do soa-
lho existente, por concreto o ladrilhos ou
mezaicos; b) substituição do duas pare-
des divisorias entre os predias vinte o
quatro e vinte e seis, vinte e seis e vinte
oito, por duas ordens do cinco columnas
duplas, cada uma, teclas de madeira real
e collocadas symetricamente ás columnas
de ferro já existentes;.. c) retirar o ta-
pume de madeira existente entre as Co-
lumnas de ferro situadas entre os pre-
duos de nurneros vinte e oito e trinta;
d) grades de ferro simples, forradas in-
ternamente de falhas de ferro ou de
zinco, em sete portas da travessa de São
Matheus, inclusive sua Montagem e pin-
tura; e) , installar mais um apparelho sa-
nitario no saguão do predio numero
vinte e quatro; 1) enxadrezar interna-
mente 'dom fitas dó ferro todas as portas
desse andar, collocando, para: maior`
segurança, trancas em todas as portas
que dão para a- travessa do São Matheus;
a) recomposição e 'modificação conve-
niente dos conductores de agua encanada;.
li) metros de grades de madeira cora
téla da arame e sua montagem, em quan-
tidade neoessatia e sulficiente; i) .metros,,
de taprime "de madeiraIiintada,tia•Man--.

•

t

tagena em nuantidade neeepsarla e suiel
ciente; J) Metros do tapume da !nade
envernizada, sua montagem em danti
dado necessaria e sufficiente; 110 porta
do madeira com téla 'de arame e su
montagem, em quantidade neoessarla
sufficiente; 1) portas de madgira pin
tada , sua montagem, em quantidade ne
cessaria e sufficiente; st) partas de ma
deira envernizadas e sua aloritagern, c
quantidade necessaria e suficiente; n
quatro guichets, sendo tres caris balcão •
téla dó arame de ferro* rclorçado e iiii
com balcão, sem téla de arame. 	 4

Obras attinentes oo primeiro andar ál..;
-todos os predios: a) substituição de um 'T.
parede divisoria, entre os predios nu
meros vinte o oito o trinta, por uma cf-..
dem dó cinco columnas duplas de ma.
d'eira real; b) abertura e encnixilhamento
de um arco, com tres metros ,o trinta
Xdous metros e sessenta, na parte pos-
terior da parede divisoria, ;entre os pra,,
dios numeres vinte e seis o vinte e vi,
c) abertura de um vão, com -Ires me
tros e trintaXum metro e 'Vinte, na pari
posterior da parede divisor i n entre se
predios de numeres vinte e quatro ,ei
vinte e oito, devendo o mesmo ser encai
anilado, o tomado por urna porta 'conli
grade cio ferro; d) abortara tlei EDÍS oculo
de arejamento, do sessenta centimetros
de diametre; e) metros de .grade de ma.
deira com téla de araine e balcão, o
quantidade necessaria o sufficiente; g
portas do madeira com téla de arame i'e
sua montagem, cru quaslidado necessIN
ria e sufficiente.	 ..1

Obras .attinentes .ao segunde andar iiC
todos os predros: a) abectura de um arcb
e respectivo encaixilhamoato, com taeWj
metros e trintaXdous metros e sessenta
entre a parede divisoria des predios de
numeras trinta e vinte e dito; b) abo_
tura de um vão, encaixilimmento o pertk,
de madeira com fechadura tin parte poár
torior da parede divisoria pire os pre-
dios de numeres vinte e seis e vinte'
oito; c) abertura de um 1'59 nas mesma
condições da lettra b, na parte postbrio
da parede divisoria entre os predlos t.1
numeres vinte o quatro o l'inte seis; il
metros de 'grado cl.e madeira com té
do aramo e balcão, o sua montagem, en
quantidade necessaria e srifficiente; .
metros de tapumo de madeira pintada,
e sua montagem em quantidade necessa
ria e sufficiente; f) metros do tapuni_
ds ,, madeira envernizado., e sua montar
gem, em quantidade nevesSnria o mira
cien te'; 'g) sete aculee do arejamentP

1com seSsenta cOitimetros de diametro
sua Montagem; . h..) . adaptatãO da par

• posterior do prèdio numero vintonn4
tro á re c̀len0a do pai-leira.	 ,.

Eventuaes: A todas as (Aras h in„bl0-i
ramentos supi'ãcijados que forem 3u1
dos proveneSo3 pela Administração r
CorreioS.,.:'áo "¡Momento .da installaçãd
que possain"ter esekia'do 'á priumorei(
do presentè 'isontracte. 	 ,	 * 	 -,Á.

Quarta -g,-"4 outOrgaple loca.cloWebf
ga-se a fazer Lo'do' concertos no.1n4
rem négessaries nos alludides /real
'durante.e „prazo ,c10. 1.Tes1damentg, p.a
a sua conkervação, completa seguràle
bygiene, por sua conta,,

•• 	 ... , .	 -onra•fdemnizaçao ai Stun	 ..., •a.:	 .,„.'	 *	 .	 ,¥, 
7'tz.n

Quinta ---,../t 'outorglida. ldeatatyi	 3'.
videnciarC ‘liara .. ue 'so. mine 
quanto poSsiVel,'M 4 itos . predios -e	 , !!1
catado ...de .tbonse-ES`riç

i
 o '')3 meto,	 t.:).)

alteraneo :as. suas .rlispOsierisS n; : kn II., 1,

'externaV-Mnãoiligeir_atnuil l 'a

• • Aos quatorze dias do mez do se-
- Lembro de mil 'novecentos e quinze,

ha primeira secção • da Administra-
ção dos Correios do Pará, compare-
ceram como outorgante locadora, a «Ga-
rantia da Amazonia), sociedade de segu-
ros mutues sobre a vida, com séde nesta

• Capital, representada, nos • tertios do ar-
tigo vinte e dons, numero um, dos re-
'Spectivos estatutos, pelo presidente de

• sua directoria, senhor Darlindo Cunha
Rocha, autorizada a funccionar .no terri-
todo da Republica, na conformidade, do
'decreto 'federal numero dons- mil qui-
nhentos e noventa e sete, de trinta o um
de agosto cie Mil oitocentos e noventa -c
sete, publicado no Diario Officio! da
União, número duzentos e quarenta e
'deus de seis de setembro do mesmo anno,
pagina quatro mil o dezesete, com séde,e
funccionamento no Estado do .Pará, de
accôrdo com o decreto do Governo da
mesmo Estado, numero- quatrocentos e
vinte e quatro, do tres de abril de mil

. 'oitocentos e noventa e sete, tendo os seus
'statutos a cópia authentica da acta
'que autorizou -o seu funccionamento e
a acta da assernbléa geral de installaCão
o constituição da dita sociedade, arcbi-
yados na Junta •Commercial deste 'Es-
tado em sessão de dezesete do abril dó

, mil oitocentos o noventa e sele, sob o
-numero oitenta e oito; e do outro lado,
tomo outorgada locadora, a Administra-
cão dos Correios do Pará„ representada
pelo senhor doutor Virgilio Cardoso do
Oliveira, actual administrador, devida-
mente autorizado, nosjermas do numero
cinco do' artigo quinhentos e trese, do
Regulamento dos Correios da Republica,

: pelo senhor- director geral dos intrsmo..z.
Correios, conforme consta do telegramma

(ciliciai numero sessenta mi/ e cem, de
,‘ ires de junho ultimo, assim concebido:

àSolução Á'osso telegramma vinte nove
Maio ultimo, attendendo raziies expostas,
autorizo Celebração contracto condiçiks

Vindicadas b mudança administração novo
;predio. — C. Soares, director geral Cor-
reios», c officio numero mil setecentos e
etenta, e ires, do vinte e oito de agosto de

Mil novecentos e quinze, do mesmo senhor
director geral dos Correios, constando
todos os documentos relativos ao -pro-
cesso postal numero duzentos o trinta _eP-•.sete — Diversos	 mil novecentos e

,
perante as testernunhas infra, assi-

gnadas,- foi dito pela outorgante loca-
,,.'dora, pelo seu' legitimo representante,
rtttie kpropri

q
qtatia dos -predios numeros

âin_te- e 'Citlao,""_lvinte-,rseis;vinte•e`oito
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1Ç).,És0r,v iço 1 salvo accÔrdo. prescripto
" Vorgante locadora, na' fórma, da

plierior- e......	 -, 
: •; 21(P:.:41¡:,A. Outorgada locataria- não

i (.%! Pará:ta* bemfeitorias de especie al-
iÁlliltrtint3( Predios ora arrendados, sem

I toinzaçãO, por escripto, da outorgantet 
i5eadorai e no caso de fazei-o sem o seu

.,,tY* entimentq, não terá_ direito a in-
gm ização alguma.;	 .
i'--...'Setigià .--, ',A oulorgada locataria obri.

-,SQ a commUnicar a quem. de direito
:alterações por que devem passar os

pgOs predios, para os effeitos das clau-,
as quarta,..quinta e sexta:

21, Oitava — A ontorgada locataria sÕ
será responsavel por qualquer' damno
material, si pata isso concorrer par qual:-
t 04
c;Itter circtuiastanda.:

. , Paragrapho unico -- Si as ruirias eu
estragos provierem de casos fortuitos, ou
de força Maior, serão os ditos predios re-,
parados eu refOrmados por conta da ou-'
tórgante locadora, previamente avisada e
á fórrna da claustila quarta.
•Nona -- Todos os impostos existentes

o os que vierem á ser lançados . sobre os
ditos predios, quer federaes, quer esta-
duaes ou rnunicipaes, serão pagos pela
,outorgante loCadora..( 	 .

De'cima: — A outorgante locadora
opriga-se á não fazer transacção alguma
com os ditos predios arrendados, durante
o prazo do arrendamento, sem prévia au-
diencia da outorgada locataria.,.
.“.Decima primeira — O presente con-
tracto poderá ser prorogado ou refor-
Mado em identicas condições, si assim
Convier aos interesses das partes contra-
dantes, Ou rescindido, no Caso contrario,
em qualquer tempo, ou por inobservan-
eia, por parte da outorgante locadora, de
qualquer das clausulas natio estabeleci-

?das ficando a oUtorgante locadora só-
mente cotia direito de receber o aluguel
atè a data em que lhe forem restituidas
realmente as - chaves' dos mencionados
pre-dios.:

pecima segunda — A- despeza prove-
niente - deste contracto Correrá, no pre-
fente exercido, pela verba segunda

—kCerrelos», Sub-consignação cAluguel e
eiltiservação de casas para as repartições
pastaes,, do credito distribuido á Dele-
Oleia Fiscal do Thsouro Nacional neste
Estado, para a Administração dos Cor-
r„.0,los do Pará, e nos deus exercidos se-
gwntes, pela sub-consignação respectiva,
de aCCordo Com 'as leis .oreamentarias da
deSpeza..
IrPecinia terceira — O. sello propor-tio-
blil devido péla importancia total deste,..;./optracto, é cobrado de accôrdo com
'a" artigo quarto da lei numero tres mil
Nnitentoe janeiros eSes.sf Te 

mil ov
aequnatre%ndloosvinteou d

,Oeei.ma quarta — O presente contra-
s& produzirá effeito depois de appro-

clo pela senhor director geral dos Cor-
os e rOgistrado pelo Tribunal de Cola-

dditi-s'o ã "clausula terceira — A enu-
gwo obras neoessarias alli allu-

emPrehende tambem a colocação
es. a ferro em todos os vãos das.i

ortas do. primeiro andar, que
Á ti o saguão, situado ao fundo

pre-dioa, além de tranças de
li.Adbtor	 ente; más respif-

-• Áan.Qllas itklxis ntes4'.
2.

• DIAMO OFFICIAE

Assim redigido, ajustado e, contractado,
foi dito pela outorgada locatária, perante
as testemunhas' infra assignadas, que,
de facto, contractou receber de arrenda-
mento os predios acima referidos, sob as
condições previstas; pelo que acceita e
assigna este contracto como está la-
vra-do. Administração; do Correios do
Pará, Delem, quatorze de setembro de
.mil novecentos e quinze. — Virgilio
Cardoso de Oliveira. — Darlindo Cunha
Rocha. Como testemunhas: Antonino da
Costa GuimarcieS.José Leite Chermont.
'(Estavam colladas seis estampilhas - fe-
deraes no valor de cento e onze mil e
seiscentos réis, devidamente inutiliza-
das) . Está conforme ao original. — Sa-
lmão Luiz de 111aoalhdes e Souza, pra-
ticante de segunda classe. Confere. —
Flavio Magallales de Carvalho, segundo
official, encarregado do expediente.

Inspectoria Fdderal de Portos, Rios e
. Canaes

Termo da annullação do contracto do novo
de julho de mil novecentos o quatorze. ce-
lebrado entro o Sr. Germano floettcher,

• representante da «Suisted's Patent Coar
Elevator Company, Limitd», do Londres,
e esta In,spectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes.
Aos vinte e um dias do mez de setembro de

mil novecentos e quinze, na sede desta•inspe-
ctoria, á rua Sigma numero cen to e eineoenta
e noveaireScntes 09 Sr. Engenheiro Alfredo
Lisbóa, InSpdctcr Federal de Portos, Rios e
Canaes, e o Sr. Germano Roettcher, rer re-
sentantes da uSuisted's Patcnt Coal Elevator
Company, Limited», de Londres, que por sua
vez é representado neste acto velo Sr. Mario
Cabral de Menezes, conforme procuração que
exhibiu e fica archivacia nesta inspectoria,
declarou aquelle que, em virtude da autoriza-
ção do Exm. Sr. Ministro da Viação 'e
Obras Publicas, constànte do aviso nu-
mero duzentos o trinta e um, de agosto
do corrente armo, e de accérdo com o
mesmo representante, ficava nullo o crntra-
cto do nove de julho de mil novecentos e qua-
torze e assim desobrigava a «Suisted's Patent
Coal Elevator Company, Limited», de Londres,
do fornecimento do apparelho elevador, lu-
ctuante para carga •e descarga do carvão
constante daquele contracto. Nesta oc( asião
é restitui la a caução de vinte contos de reis
Que o contractanto depositou na thesouraria
dessa inspectcria, para garantia de :eu 'con-
tracto, de accérdo com a clausula decima
tor:eira do mesmo. A caução tida a Celta em
moeda corrente foi, em quatorze de maio de
mil novecentos e quinze, substituida por qua-
tro cautelas provisorias do valor de cinco
contos de réis cada uma, de numeros sete-
centos e quatorze o setecerros e dezesete, re-.
prosentativas de letras do Thesouro Nacional,
emittidas nos termos do decreto numero onze
mil quatrocentos o setenta e oito, do cinco de
fevereiro dó corrente rumo; conforme conhe-
cimento da thesouraria desta In pecteria sab
numero sete, de quatorze de maio de mil no-
vecentrs e quinze. E, por assim ficar combi-
nada, mandou o seahor inspector lavrar o
presente termo de annullaçao, que, depois do
lido e por todos achado conforme, aságna
com o senhor Mario Cabral do Menezes, pro-
cura :or do senhor Germano Boottchert, com
as testemunhos, , senhores Joaquim Aurelio
Cardoso e Luiz Bernardino da Costa e cem-
migo, Luiz Felinca, terceiro es:cripturario,
que o escrevi. (asálgnados) Alfredo Lisboa.—
Por prccuração do Mario Cabral de Menezes,
Joaquim Aurelio çordoso.—Luis Bernardino
da Costa.—Luíz Pelinca. Estavam coitadas e
devidamente inutilizadas, tres estampilhas fe-
deraes no valor total de dez mil reis. Visto.
Manoel da Situa Couto, chefe da 3' CCM.:

O Sr. Presidente da Republica não esteva
hontem no Palacio do Cattete, sendo a an-
dlencia publica dada por um dos officiaes do
gabinete da Presidencia.

— No Palacio Guanabara o Sr, Presidente
da Republica conferenciou com o Sr. Pandiá.
Calog,r ras, ministro da Fazenda.

— Foram recebidos por S. Ex. no Palacio
Guanabara os Srs. senadores João Luiz Alves

Bernardino Monteiro o deputado Jeronymo
Monteiro.

Tambem estiveram com . o Sr. Presi-
dente da Republica, no Palacio Guanabara,
os Srs. marechal Bernardino Rormann, com-
mondador Seabra Juniox o capitão Aleneastro
Guimarães, da directoria do Aoro Club Brod-
zileiro •, Dr. Servido Dourado, director do
Lloyd Brazdeiro; Leonel FIM e Theodoro do
Carvalho e os Srs. coronel Alves Barbosa,
Joaquim dá Carvalho e Walkor BNU. que
entregaram ao Sr Presidente da Republica
a quantia oe 10:429S, proveniente de festivi-
dades realizadas em Petropolis em . beneficio
dos flagelados do norte.

Recebendo o - valioso donativo o Sr. Presi-
dente da Republica, agradeceu em nome der
sua Exma. esposa.

O serio para hoje na Brigada Policial 6
O seguinte

Superior de dia, capitão Odorico.	 •
(Meia/ de dia á brigada, tenente Dominga'

Coelho.-
Medico de dia, tenente Dr. Mirabeau.

Interno de dia, alteres-nonorario Almeida.
Dia á pharrnacia,. alfereR-pharmaceutico

Mallet Soares e pratico Conectar).
Aáxiliares do/officia/ de dia á brigada, sat.!

gentes Azevedo e Alypio.
. Ronda o 4° districto, alferes Mynsson:

Rondam as patrulhas, tenente Telles o at=
feres Coelho. 	 ••

Ronda os 19° e 20° districtos, alferes No-
brega.

Prornptidão: no regimento de cavallaria,
alferes Vital e no 1° de infantaria, alteres
Lopes de Azevedo..

Guardas: na Caixa do Amortização, alteres
Canabarro; no Theoouro, alferes Quirino;
na Casa da xlcieda ,alferes Carvalho e na Cai-
xa de Conversão, -.tenente Servulo. •

Estado-maior nos corpo3: no batalhão,
capitão leitor; no 2°, capitão Izidro; no 3°, ca-
pitão Pereira de Mello ; no' I°, tenente Ber-
na.rclino ; no quartel do Meyer, alteres Luiz '
Cordeiro e no quartel da r:aude, alferes Co-
imbra. •	 -

Serviço durante os festejos da Penha : Fis-
cal de todas as forças destinadas ao arraial
da Penha e immediaçõ.:s. capitão Souza, ;
cominanda a força do Infantaria do arraial"
da Penha, o alferes Raul Martins; commanda
a de cavaliaria do mesmo arraial, o alferes
Bellerophonto de Andrado ; Praia Formosa,.
alferes Rebouças ; -23" districto, alferes Pra.
do ; estação da Penha, alferes Souza Alartins.a

Uniforme 3° (branco).

Na ia pagadcr:a do Thesouro Nacional pa-
gam-se amanhã, 14' dia utilI as seguintes t0-!.,
lhas:	 •	 ••

Montepio Militar da Guerra A á 2,
:dentado  Militar da Marinha A á 4.

Outubro de !Olá 
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VI •

	23.461 	

	

39.097 	

	

11.600 	

	

3.423 	

	

8 600	

	

39,474 	

	

17.0S8 	

	

41.683 	
• 29.098 	

	

54.089 	

	

45'. 500 	

	

16.467 	

	

_52.097 	

	

27.922 	

	

383 	

	

37.3'k9 	

	

5'0.607 	

	

31.570 	

	

26.719 	

	

45422 	

	

2i.70. 	

	

50.575 	

	

55.25) 	

	

35.1s9 	

	

42.751 	

	

54.331 	

	

56 879 	

	

33.640 	

	

7.537 	

	

20.438 	

	

41.494 	

	

58.291 	

	

41 rAl. 	
	9.437	

	

18.609 	

	

31.193 	

	

27.1,98 	

	

.701 	
• 24.769 	

	

49.614. 	

	

6.687 	

	

.43.756 	

	

7.6.70 	

	

56.450 	

	

59.010 	

	

30.477 	

	

21.634 	

	

2.040 	

	

25.897 	

	

34.538 	

	

42.400. 	

	

51.555 	
21.459

	

50.670 	

	

760 	

	

41.111 	

	

21.493 	

	

18.626 	

	

3.503 	

	

., 21,762 	

	

43.050 	

	

22.810 	

	

3, .550 	

	

22.710 	

	

45.551 	

	

12.315 	

	

48.456 	

	

57.574 	

	

30.578 	

	

18.374 	
• Approximaçôes

49.03 a 49.015  •

	

:35.158	 e, 35 190 	

	

37.318	 o 37.350 	

1:0005000
2005000
201.4000
2005000
2005000
2003000
2008000
2005000
2005000
500500C
2005000
2005000
2005000
2005000
2005000
5105000

5;0005000
2005000
2005000

- 2 )000t
2015000
200500(
2005000
5005000

6:0005000,
5005000
2005000
5905000
5005000
2005000
51)05000
2003000

1;0005000.
2005000
2005000
2005000

2.0005000
2005000
2005000
2005000

50:0005000
200500,0
20051100
2005000
2005000
2005000
2005000
2005000
206.000

1:0005000
(:03015000

2005000
2001;000
2005000
wosoop
2005000

2:0005000
2)05000
5005000
200000
2005000
5005000
2005000.
2005000
2005000
24305000

1:0005000
2005000
5005000

1:0005000
,2005000

3005000
2005000
1005000

Sobre Hamburgo
Sobro Mia 	 	 ...
Sobre Portugal. 	 	 asa.

Sobro Nova York 	 	 •
Libra esterlina (em moeda).
Sobre Buenos Aires ( peso

ouro) 	
Sobro Hespanba (pesetas)..

Companhia Loterias Nacionites do	 kit
. Brazil 	 .....	 105500

4
Coln panhia Cervejaria Brahma ....., 	 180500Q
"Mentores Banco Uniào de.S.PauiCi - 625000
Debentures Companhia Tecidos Bo-	 +;

tafogo 	 	  1l0500
,111Debentures Companhia Mercado Mn-	 ..,

nicipal 	  • 	  180$25Q .
Debentures da Companhia Docas de

Santos.... 	  19;257:80 j
DebentureS Companhia America Fa- 

bril 	 ...... ........ 192$0
Secretaria da Camara Syndical do (lio do

Janeiro, 16 do outubro do 1015.-ss Â. Siinoll
sen, synclico.

Apolices geraes miadas 	
Apolices geraes de 1:0005, 5
Apolicos do emprestimó nacional

de 1903, port 	
Apolices do emprestimo nacional

de 1909, nem 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1901, nem 	
kpolices do emprestimo municipal

do 4906 port 	
Apolices do emprestima muntelpal

do 1914, port 	
Apolices do Estado de Minas Gemes,

1:0005, 5 %, nmn 	
Banco do Brazil 	

8980	 $88k;
15606,

•

nrn 40B,,Ç

1... i.05â
.4521

s3p5i1,

80004
7 0500

83050

77530"."

20050

178$0W

1695000
Mi

nosof187$00

'

PARTE COMMERCIÁLL
' Camara Syndica

CURSO orruadt. DO CAMBIO E MOEDA ifET

Praças •	 • 90 crif APyt

Sobro Londreg..... i ...... • 12 r0
Sobre Paris 	

)51 12 Wif
81q20	 OSA

,v,
Dortlingo 17	 J)IARIO OFFTW.

- CÁnhia do uoterias iNácionaes do tiram,	 - 7:3------%-'-ocznas '.. -.."".- .1'.-.-0; do i's"-'ex-o-~"----""mascuhno----2.5;.'dt,,w10. temintno.
, 14r"..11,4••n•nn•	

;"..,	 &Crias da Capital Federal - Lista coral 1 	 126; maiores de 12 annos 29; vevoroS do .45,
....fetis ecoados da 37 1 loteria do piano 309, 209' 49.6H a 49.620 	 w 	 	 605000 annos 22; gratuitos il. 	 .._

extracção do anilo do4915, raatizada em 10 de 1 35.181 a 35.190 	 	 405000

??,	 F3mencionadas no art. 31, 12, ttra ,, e
Outubro de1915, em benacib das instituições 37.311 a 37.350 	 	 305000

art. 35 da lei a. 2.321, de 30 de dezembro
d3"1010, e em virtude do co.ntranto celebrado
em 16 do fevereiro do 1911,a Procuradoria
Geral 1a Fazenda Publica:

Centenas
49.601 a 49.700 	 	 205000
35.101 a 35.200 	 	 153000
37.301 a 37.400 	 	 105000

rodos os numeres terminados em 14 teem
105 e os terminados em 4 teom 55, , exceptu-
ando-se os terminados em 14.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, João Carlos de
Oliveira Rosario, secretario. -a . O escrivão,
Firmino do Cantuaria

•••••••••

A Repartição Geral dos Corretos exredirá
malas peies seguintes paquotes:

Rojo:

Pelo "opila, para Santos, mais portos do sul
e Montevidéo, recebendo impressos até ás 8
horas, cartas para o interior até ás 8 1/2
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 9.

Pelo Provence, para Dakar e Marselha, rece-
bendo impressos até ás 5 horas o cartas para
o exterior.até ás 6.

Pelo Lao XIII, para Las Palmas e Europa
(via Lisbca), recebendo impressos até ás 8
horas e cartas para o exterior até ás 9.

Amanhã.:

Pelo Satura, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 6 horas, Cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 9 e objectos
para registrar até ás 18 horas de hoje.
. Pelo Tudor Prince, para Victoria, Trinidad

e Nova Orleans, recebendo impressos até ás
8 horas, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo e para o-exterior até
ás 9 o objectos para registrar até ás 18 horas
de hoje.
'Pelo Estrella, para Bergen, recebendo im-

pressos até ás 8 horas, cartas para o exterior
até.ás 9 e objectos para registrar até ás 13
horas do hoje.

O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericord ia, dos llospiclos do Nossa Senhora
da Sande, de S. Joan Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura o S..Zacharias foi, no
dia 15 do corrente, o seguinte:

Existiaas 1.069 nacionaes e 499 estrangei-
ros, total, 1.568, entraram 28 nacionaes e
15 estrangeiros, total, 43; sahiram 25 nado-
nus e 13 estrangeiros, total, 33; falece-,
raro 3 nacionaes o 2 estrangeiros, total;
11; existem 1.039 nacionaes o 499 estran-
geiros, total, 1563.

0 movimento da sala do banco e dos con-
sultorlos publicos foi, no dia 16, de 1.583
consultante.s, para os quaes se aviaraln 1.483
receitas.	 -

Fizeram-se 61 extracções de dentes, e.
322 curativos e pequenas operações.

t2
•

Sebultaram-se no dia 15 do corrente ti
pessoas, sendo: nacionaes 45; estrangeiro. 

Dutiii.20 de 1,0(.5 fil04i\

A Camara SyndiCal dos Córretores " o,
Fundos Puolicos da Capita . Federa), em
são de hojejesolvau admittir á negociaçâo
respectiva cotação °Melai na Bota o empro.
timo contrahido pela Companhia lndustrid114
Sul Mineira, na importância de 1.200:0005 -

'vidido em 6.000 obrigações ab pOrtador (Men=
tures), do valor nominal do 2$305 cada n ng4
de ns. 1 a 6.000, juro de 8 % ao anuo, pa,
por  semestres vencidos nas primeiras quinzes._
nas dos mezes 'de jantira e Auto Ide cari.-
anno. _4

Na secretaria. d. esta Camará; ,4ll 'am-se:;
chivados um exemplar da cautela' das dbog,
ções e demais do.umontos leksásSa,. .

Secreta-ria dá 'Camara Sirídiall`clo mci;
Janeiro, 15 deutubro de 1015. 404k. Sim/1
sindico.



Unidade

•

Genero, qualidade e
procedencia

• Preço

Anima Ma xim u

Unidade,

Por 280 libras,:

Por arroba.'
dem,
dem,'
dom.;
dem.'
dem;'3
dom:';';

dem."

395500
388500
375500

395100
385500
375700

395700
385000
375700

Pôr 2)2 sacOpil
idem.;:i -
Ideei:-p
Ideni,r
Idem'
Ideai,

Idem
Idem

Por i
433300 Ide

•
60S00(); 69560
69S000í 70580
635000' 68540(

•••n••	 Mme

$220	 534

275000, 305000
Não lia 4 Não ha

Por c/6C kilos,-
idem. • -
Idem.

Por kilo;

Por 241 caixas:12
[dom.	 ---

O OFFICIALL,•.,..n.,,, 	 O u ubry, ao 191.5
e

unta dos Corraiii-ès	 •

PREÇOS CORRENTES OFFICNAES QUE ÏVIGORARIM ra SEMANA DE li 16 ox OUTUERO DE tstr,

tionero, qualidade 8
'	 procedentia

Minimol Maxim'

19$500
195000

Nominal

Não lia
865000,

Não ha
4440
5420
$440

Não ha
$390
5380
$320
$300
5290

755000

Não ha, •
3)

565000

70$200
705800

565400

I	 ..
1405000 Por 480 litros.
1305000 idem.... ¡- • -
1205000
5205000 Idorn.''',!
Não ha	 • -?.<.::•;;,;',
4205000 iciCm.I;jH •
Não lia

* !
• -

•

, .

1803000 !dem.".
1705000
4605000

5250 Por kilo.
$230

Por 10
Idem,
idem.

liddeemm:
Idem:
Ident.:11
Ldern

lden3:2 •

Idem•
ldem
idem:n •

»• Idem. j
In	 deni:"•,;

•
805000 Por 100 kilos:
655000 Idem.' I
605000 Idem.
565700 Idem.

Não ,ha Idem. • ;
Idem.

!	 -
dein. I;
Idem. I	 '

185500
Nominal

485500
Nominal

185500
Nominal

185500
Nominal

185500
Nominal

Por kilo:

Idem, ...

Mein. '1

Por 'caixa:"

flOr tina. ": •

Por C/60

'5.4V

Idem:
400J4911:1J..2:1

'•
1

•

e

,..: Aguardente i
:-JI'.3e:;r::, • ...k..„':!.,,,'.

. De Paraty, sem imposto . ":"..t".",-. 	 1205000
, De Angra, idem  '	 '•.'' ` "• -	 120$000
•DO'Caropos, idem 	 , _. ,	 1105000
' De'llaceló, idem 	 , 	 1105000
•Da:Balda, Ideto 	 , Não ha
; De Pernambuco, idem  ' - '' ' 	  I 1105000
' De"Aracaiú, Idem  • "	 Não ha
. Do Sul, ideai.. ***** 3 I lie

4 :,:. . .	 .• ;.n.t.-i;'' 't:-k

	

l'Alcool (caldo):	 "k'' ".:-:.' : - .1 , •
t, •	 .!...1... ::;',;;.);;A54:

. c:i', 40 graos..'..•,.. 1 , e # ***

** • *:,De.:38
D8,36 graos...`••'"YV4.1:-..,',Y&• * , **
, Altah nacional::"..4."?:1:`; :'"
:Dita do Rio ,da
'. ,'.4•::

•,tillgodão em rama;
: Pernambuco, 14 sorte do sertão. 495000
''. Pernambuco, 1 4 sorte. 	 ** 163500
Pernambuce,mediano..., 	  àominal
As̀sú, I' sorte 	 I N

	

.	 ))

Natal, 4' sorte 	 .•:.•	 ,,-	 -	 475000•
Natal, regular 	 	 	  Nominal

. Mássoró, l a sorte.; .',....•.,.i,	 175.000
Mossoró, regular  ' '''' -'" 	  Nominal
Ceará, l a sorte...;:.-:-:... ***** * '. 	 -	 175000

: Ceará, regular."';'::.*:. ... 	  Nominal
, Parahyba, ia sorte  • ''''•-• s "	 '	 1'75000„„. Parabyba, regular 	 4..•,•. • Nominal
•Maceió,. i a sorte  - • ''. '— • ' - 175000
Maceió, regular.. :';','.''.. ... : ..... Nominal
Penedo, ('sorte • '- •"- -. " 	 »

:Sergipe, DOreT. •': ....... e''' . 	.	 16
Sergipe, itabaianai.:: ....... ... » •
Maranhão, regular..4.t.'..• ..... • A

r9 aully,Tegular....i....-:.:`i ....

	

t Arroz nacional:	 •••'.5- 	 ....•,•
Especial	 4.,:wn';nf ".

110411911

Superior.....:.•.—"	

	

Bom...... ••:;':..''':-. ... ''....:"..•: • n • n • é	 585300
. Regular ... ::';'"".' . ','" 	 	 535300
'Branco do norte,-.^:i.'.'".•.,.- Não ha

	

Rijado, do norte 	 ' » .

	

. •	 	 •	 , ,	 •

:',.::t Dito estrangeiro: -
:Inglez (ilangoon),... .... 7.•'..-..f..::, IN1. o ha
Agulha:: .........,  - -. .. '.4':'.4.''.:".." 805000.	 ....•'F..:ViSsucar::•:.. ,....,,,..f.-.,,,. ••••'::.:•:;5:5; ,;',. 	.

- Branca, usina, div. procedenCias. Não ha
'Branco •crystal;idens, 	 1.dom:::::	 '$410
.Branco 20 jacto, idein,	 idem....	 $380
:Branco 3" sorte, -idem, idepa, irs . 	 5420
'SOmenos, ` idem, idem 	

- 
" Não ha

„Mcavinho; idem, Idem 	 -. •")",	 . $330
:CrySta.l. amarello, idem,. idem,.	 $340
Sascavo:bom„ idem, Idem 	

	

11a"ScaVo'regular idem, Idem,.' 	
	 p20805.

.I akáVb baixo, Oem, ideitt  • "	 5280

	

0V :' à";•,''....."..: .f.,.(,..:,..''' •	
.	 ,4,

	àlh.áo eiri caixa.:::74¡.:•-•' 	
i,t9

, piV1.4:',:tV.	 -,,wt,n-,	 w,,,,,.:,.,. .
kgriOno giahtax)"...ktt-41".•,..
ilouôà ...'2,"t- . '.	 • 4. •iiit,$'4,• .

anha.de Porto-Alegre::,,,,-

	

lata de kilos 	 '.'"''' 	 .675200
ati'd(f 20 kilos 	 •••::»a• 695000

,-,1 antiedfi Minas Qees:'í:f•'-'
tl!:.:.£10.--g 1(114%.....A:: • W r...' .545000
t" 10340 Â. .Nn 444 "4"4.1  À04$0.00

 
- Banha ao Santa Catharma:

•••

Typo n.	 . 11V

Typo n. 7: .. •
Typo n.	 . . ....
Typo n• A.	 • 111;2'11

•

'Typo n. 10 	 	 "	 ...
Escolha

Cimento: Marca Pyramid....
Dita Atlas..: 	 1.	
Dita Excelsior..

▪

	*4'	
Dita Visurgis 	
Dita Saturno.. »:..r	 1	
Dita Picareta.  " •

Dita Exposição 	 „ 	
Dita Coita Preta 	 4't  -

Dita Leão Vermelho 	 " •
.Dita Cathedral. 	

	

Farelo de trigo:	 .
Do Moinho Fluminense 	
Do Moinho Fluminense 	
Do Moinho Inglez.;	

Farinha de mandioca de Porto
Alegre:

": 11 • Especial ... ,
Fina 	
Peneirada  """'"'".""''"--
Grossa 	
Dita de Santa Catharina, grossa 	

Farinha do trigo do Moinho
:Fluminense:	 •

De ia qualidade 	
De 2' qualidade  •"--'4"r-'- '" 9 

*.kDe 33 qualidade 	 •. ....,..
s Dita do Moinho Ingler
De Ia qualidade 	 •

De 2' qualidade 	
De 33 qualidade 	

Dita, do Moinho Santa Cruz:
De ia qualidade..,,. 	
De 24 qualidade..
De 3a qualidade...	 	

Dita americana:Viv0..'Y'.:
Em barrica 	 a•mbieut.•,•••
Em sacco 	 	 •	Feijão nacional :
Preto de Porto Alegre 	
Preto da terra 	

••••n *".P eto	 nt	 th

-	 i •

lb

:705000
1055000
1155000

$240
$220

755000
715700

745000

Não ha

545000

Em lata de 10 kilos(ltajahy)...
Em lata de 2 kilos (Itajahy) 	
Em lata grande (Laguna). 	
Americana em barris 	
Batata nacional 	

Dita estrangeira:
Americana 	
Franceza 	
Ingleza (Nova Zelandia)...

Borracha
De mangabeira, de Minas 	
De maniçoba, fina 	
Do maniçoba, borra 	
Breu americano claro 	
Dito escuro 	

Café:
Lavado 	 ..-• 	
Moka 	
Maragogipe 	
Typo n. I. 	
Typo ia, 2 	
Typo n. 3 	
Typo n. 4  '

,s •

..

•
	  6

31500
Nominal

...fl. •

,

•

245000
235600
225900
215300
215800

65500
65600
65600

75400
75000
6500

Nominal

-245400
235800
235300
215800

175000
178000
175000
165500
165500
155500
165500
165500
165500
165500
•
15000
6$90o

•65900

225200

dem:
doni

dem.;
• dem.

Por bahica
idem,

ldem-

ident;.

idem .1
Idem;.: •
Idem:

Por 100 kilosi -
Idem •.
Iden47

Idem: 'a

Idera.1

• '66,V;

393000
385000
375000

395200
385000
375200

395200
385000
.375200

;

t'355000

32500f
Nominal

Nominal

$$

Nominal
Yb

30

75600	 75800
75200

_63800
63400

Nominal
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Preço	 't !•5%'.A
• —9

. Genero, qualidade o	 (JnIdO
7

C: •
, proJedencia 

Domingo 17
_	 .

1-
. Canoro, qualidade e

ptoccJeiicia

Feijão nacional:
Manteiga 	
Enxofre 	
Mulatinho 	
Branco 	
Amendoim 	
Vermelho 	
De obres diversas. 	

Feijão estrangeiro:
Branco 	
Amendoim 	
Fradinho 	

Fumo em corda do Rio Novo:
Especial 	
Superior 	
Regular 	

Dito em corda do Nimba:
Do primeira 	
De segunda. 	
Baixo 	

Dito em corda do sul do Minas:
Especial 	 • 	
Do primeira 	
Do segunda. 	
Baixo 	

Dito em corda de Gciyaz:
Especial 	
De primeira 	
De segunda.. 	 4.•••
Da Carangola 	
Da Bahia 	

Oito em folha de Porto Alegre:
Amarollo 	
Amarollo 11 	
C.mmum 	
Cominum 11. 	

Dito em • follia da Bahia:
Espoem:  •
Superior 	
Bom 	

Regular 	
Korozene americano,div, marcas
Ladrilhos de Marselha..  • ..
Ditos nacionaes hydraulicos....
Manteiga do sul 	
Dita do Minas 	
Dita ostrangeira,diversas marcas
Matto ein folha 	
Milho amarelio do norte 	
Dito idem da terra
Dito LoraOco da torra .......
Dito mito da terra 	
Oloo de linhaça em barril 	
Dito ein lata 	
Dito de caroço do algodão,nacional
Dito idem americano 	
Paosphoro5 marca Olho	
Ditos Brilhante 	
Ditos Bandeirinha.. 	
Ditos Pinheiro (Curityba) 	
Ditos Orion 	
Ditos Raio X 	
Ditos Beija Flor 	
Ditos de cera marca Raio X....
Ditos marca Olho 	
Ditos marca .Orion 	

PinhO

Americano. 	
Do rezina... 	
Spruce 	
Sueco branco 	
Dito vermelho
Do Paraná de isqualidade 	
Do Paraná de 2a qualidade

Preço
5

\tinimo , Nlashno
• I

	

I	 .
503000 535'300 Por 103 nos;
4000a 42 ;1-.00.1.1em.

	

233 )0	 250.1,111,3in.
1. 63700 • 53;100 LIC31.

Nião ha Nau ha !dom.
3 -Mr., 13 ;300 Hem.
303700 •35300 Idorli.

- sono 93SJ0O Liem.
No ha Não ha

*

woo
I sino

	

t uai)

	 23201
1580D
15i-00 Idom..dom..

,)or kilo,

252)3
15800

	

15•00

	 231.00
2330) idem.1550(/ idem..

;dom. •

:300
15,500
1 m()

25300
/5200
/5700
15100

Nã.o ha
i 52 , 10

•

 Idem:
/soo° Idem.'

hJem/5100,5. 003, idarc 8'
i	 .
1

%toxina. ,Nominai laical.
O ,,	 Idem.
O.	 »	 Ideio.;
» u	 idera...

• 9w,, 10 :m0 por caixa:
—	 3203000 'or
450	 113000 . 'or motro qi1ad.

33a )	 45900 Por kilo,

	

5400	 550
Não ha Não lia

(23610 135.190

	

t250a 	 135700
11500a 1 233 )0

••n••

SOO Por pé.
11 55000 Por duzia.

Não ha Não oa
20 50a0 :dom •

MIMO

	 l205000 ideM

n•••••

	 61S0JUI Por duzia.
583000 Idem.

•

ao • .

..

Uai jade

•

•

15'400

I S'.00
15030

2,310)
15809
15590

, 15000
Náo ha

15103

i51)30
5800

,doto.

15)	 15300
1505	 15150
595)	 15000

15150
—	 525500

• 551155úá) ° 
le ra.

0 e
495500 Riem.
5:S0000 d0 :donie50	 m..,

49500,, Idoin.•
615000 idem.;
6r) S0iO Idunl
645000 tdera

Por 10) zilos.'
din.
kiatn.
Cor kilo.
t)or kilo bratá.
Por litro.
Idem.
Por lata.

re

Sal do norte
Sal de Cabo Frio.. 	

35300
3500

aS0
_335)

119,d;
idem.	 ',•,.,,r-

Dito estrangeiro.... 	
Sebo do Rio Grande 	 Nominal slom"Sin5:10 n 'ar kilo
Dito do matadouro 	  — 330
Dito dollio da Prata 	 Nominal
Telhas francazas 	 520001 'or
Ditas nacionaes 	 ....... • • 215501 :dom.
Toucinho de Minas 	 593) ($0 !-'or

/Casque do Rio da Prata :
Patos e mantas 	  1512ü 1522: Jerni

de m)Puras mantas 	 15140 .MT
Defeituosas........ 	
Dito do Rio Grande do Sul:
Patos o mantas 	 15630 1Sia em
Puras mantas 	 15030 152' 1ern.1
álatto Grosso, patos o mantas 	 3980 1518i

Vinho: Nacional, do Riotirande 13)500u (35501 Por piPg:..1.
Estran.geiro, virgem 	
Estrangeiro, verde 	

3403000
3433000

36)5000 : itcideamm:a
•

Estrangeiro, Collaras 	 4235000 450300 , liem:

Amstordain
Antuerpia
Barcelona
Bordaos 	
Curistiania., 	
Cadiz 	
Coponhague	
Gefle . 	
Golova 	

davre... 	
Loixt5,3.3 	
Lisbda 	
Liverpool
Londres 	
?ilharga 	
Marselha... ...... .8.
Mala) 	
Stockholmo 	
Trie3te 	
Vigo . 	   

Portos europoas:

	  '135 slis. e 5% de capa por 1.0)) ÉrlissIT
•

-
runs Oca VLG31.11tilt	 37.1tVIA Os 11 ,k 10	 )aroaapAnCI

(913 PM OS ZUOVINES DZ CAPI

111

•• •

..

123 francos è (0 To de capa por 93)
181/3 e 175 sus. soccoa por 1.0e)•
,1520 sU.3.5°/0 do oapa p3r .03) IC110„
- 175 shs. soeras° por (.030 Ciro,.
(10 francos e i0 % por f.0OtJiIo,
174 atilllings somos por 1.0 ico cilo3
123 trancas e 1 O 0/8 Por 930 tilo3i
16) francos soccos por 1.003 Icito.'
183 francos sexos por t .0.ye ittio3:5

15 shs. a 5% por 1.030 Ki1,03.
135 sh3. e 5 % jor 1.00) 1c1103.

15) francos soccos por (.0)) icilo4
£75 shs. 33330S por 1.0)0 icito34
174 sai. socos por 1,03 4iLos

ame.

•n•

MEM

••n••

'

Portos americanos: -

a) do Atlantico:
Buenos Aires 	
blontevidéo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

• 25503 por sacca de 60 kiloa.
..	 23500' por sacca do 60 Ki103.

60 ceats. 'e 5 % por sacca de 50 Clob,12
9) cetits o 5% por soma do 52403

6) do Pacifico:
Anciad . 	
Antotogasta 	
Calderá. 	
California 	
Chiá° 	
Coquimbo 	
Coronel 	 114111111

Corral 	
Gnayaquil 	
[quique 	
Punta Arenas
Taica.huano 	
Taltai 	
Tocopilla 	
Valparaizo 	
Valparaizo com opções—,

••.

...

—	 shs. soocos por 1 .000 elos.
1(0	 sh3. secco: por 1.030 Icilos,'
110	 shs. SOCCO9 por i ,900
--	 S115. soccos o 5 por 1.000 kij0,9
110	 sh3*. secoos por 1.030 Écilo3.- 4-
11W shs. secooe por 1.000 tc.ilos,',
100 • sim. ser.00s por 1.030 kiloo,
110	 shs. secoos por 1.000 tilos.:
— • shs. o 10% por L030 tilos. ;!:. •

1(13' sha. seccos por-1.000 itiloa:
75 , sh3. somos por 1.000 KOOS.'

100 sh5. soccos por-1:000 c1108.'''
110 s sh3 . socoos por t .000 elegi. , !'
110	 sh3. soccos por 1.900 ittlo4.1
100 1 shs. SOCCOS por 1.000 kilo1.1
lio	 Blu e secoos,por 1..000 111.03. i

•



	,

;

Em portos europeus_
Sem cotaao

Directo
'90 s/
' 90 s/
90 s/
90 s/
90 s/

110 s/•

RENDAS kiBLIClikS,
Recebedoria

BrEZ DE

do District° Federal
OUTUBRO DE 1915

Renda arrecadada de 1 a 15
Renda arrecadada em 15...

Em igual período de 1014...

1.277:2305999
160:2563803

1.137:4875802

817:8953143

Alfandeoa do Rio de Janeiro
iIEZ 105 OUTUBRO DE 1915

(lenda arrecadada no dia 1,8:
Era mim 	 • 	 	 60:7605240
Em papel 	 	 113.57251611

Total '	 	 201:3115703

Ronda arrecadada do 1 a 15
Ein igual periodo do 1911...

Oifferença a nialor em 1915.

2.486:3113570
1.643;6515405

837:6905135

MARCAS REGISTRADAS
4 •

N. f-23.8`W3
A marca acima corista de uma figura oval

em cuias extremidades veem•se as seguintes
palavras «Fermento Popular - Registrada».
No centro voem-se tambem a letra «Po e a
palavra . «Marca». O abaixo assignado, do-
miciliado nesta Capital, adoptou a referida
marca para o fermento liquido, em pó, em
grãos e .= tijolos, de sua fabricação. Porto
Alegro, ti de agosto de 1915. - João lio-
dolphó Parper. Porto Alegre, 1.8 de agosto
de 1915. - Alfredo Ó. Donnell, conferen-
te. Apresentada áe 11 horas do dia 16 do
agosto do 1915. Secretaria da 'Junta Com-
marcial do Porto Alegre, 18 de agosto de
1915.-0 secretario, Ignacio Loureiro Chaves.
Archivada sob n. 2.823, em virtude do des-
pacho da junta em sessão de hontem. Secre-
taria da Junta Comrnorcial de Porto Alegre,
20 do agosto de 1915.- O secretario Innacio
Loureiro Chaves.- N. 2.823 - segundo exem-
plar. Pagou no primeiro exemplar 13$300
em estampilhas foderaes, provenientes deste
registro. Secretaria da Junta Commercial
de Porto Alegro, 25 de agosto do 1913.-
0 amanuense interino, Affonso Fernandes Ri-
beiro. Pagou ao fiscal 13000. Secretaria
da Junta Commercial de Porto Alegre, 25 do
agosto de 1915. - O amanuense interino,
Alfonso Fernanda Ribeirá. Certifico que a
Marca de fermento «P. Fermento Popular»
COM o emblema de uma Icllip.se, do João Ro-
dolpho Purper, registrada na Junta Commer-
çial do Rio Grande do Sul, sob n. 2:823, foi
deRositacla nesta junta cru 30 de setembro

tatuoaroo. corn ura_exemniar da. rekleracãO

Outubro de {915-12105aDcimingo 47 
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Cape-lovvil 	
•Algoa .Bay 	

	

Mossel Bay 	
East-London
g9a,Natal 	

	

Delagoa Ray 	
llóira 	

_DIARIO OFFICIAB

Portes Sul-Africanos
(Por /.000 kilos com transbordol

Em Nova York
*Sem .cotaçã.o

»

Junta dos Corretores, 13 de outubro do 1915.-0 syndico, João Severino da Silva.

/unta dos Corretores

BOLSA DE IIERC4DORIAS !

Mercado de assucar
Pr000s cortantes somanaes

Por kilo
Branco usina 	 	 -
Branco erystal 	  $110 a 3410.
Branco 20 jacto 	 • .$380 a $120
Branco 3a sorte 	  $123 a $0
Somenos 	 	 -
Mascavinho 	  $330 a $300
Crystal a marello 	  $340 a 3380
Mascavo bom 	  $300 a $320
Mascavo regular... 	 	  $285 a $300
Mascavo baixo 	  $280 a $290

Entradas em 15 Campos, 4.815 saccos.
, Sabidas em 15: 4.115 saccAa.
Existencia em 16: 341.011 sucos.
Mercado caio.

Mercado de ui/4
O mercado de café abriu bolo firme, toa-

do-o realizado vendas de 1.059 saccas, na
base do 75100 por arroba para o typo 7,
dosonsaccado.

'Durante o dia rea.lizararn-só vendas de
mais 0.337 aaccas, aos preços do 73400 o
73500, fechando em posição arme.

'fotal das vendas conhecidas, 7.423 umas.

Entradas conheCidas:
Saecas

Barra a dentro... 	 	 490

Mercado de algodão	 •

Por- 10 kilos
Pernambuco i a sorte do

sertão 	 .. 193000 a 1.93500
Pernambuco 1° sorte.... 103500 a 195000
Pernambuco mediano 	 :
&sul ia sorte 	 - "1

ramtg, regular 	

prigdo i a sor tó,k'f„
Maceió regalar..':

oorg115b,	 tir

Maceió 1" sorte.....-;';;M":* 175000 a 185300

3jos.`s'oró 14 173000 a 18$500

Ceará l a sorto...;•;":r. ... 175000 á 183500

Pafahyba t° sorte, ...";:tV. 173000 a 183500
Parahyba regular."':

Natal regular 	 - • 

Ceará regular..:;:-.: 	 `W;

Natal	 175030 a 135500

MoSaoró regular.=';':n ...

ínhJo'rogular.

IRliidas 'gol 1,5;111 fardai;

rglpe, itabaiana.. .

• x1,4toneia efii 16: 1,830 fardos. 	 •
lirvações: Mercado firmo. so .n veádo

soar -yrow.	 Scverino.

daquello EstadO em que sahiu publicada.
Eu, João llygino do Araujo, 1° °Melai desta
junta, o escrevi. Secretaria da Junta Com-
marcial da C'apiial Foieral, 13 de outubro dó
1315.- Isi1oro Camooz,s, director (sobre duas
estampilhas valeu zo colleetivamente ($100).
Paga (3000 do oinolumentos ao director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cora-
marcial.)

•
N. 4;r371 .

Gebr. Siemens df C. estabelecidos em 12-
chteriberg, b. Berlim, Allernanha, apresen-
tam a marca supra que consiste na palavra
«Siemens-Kohle». - Esta marca, que pôde
variar cru typos, cores e dimensões, servo
para distinguir .carvões para larnpadas
ctricas (carvões para ineehas.e carvão homo-
geneo), carvão para electrolytse, carvão para
escovas, carvões para. microphones, carvões
para electrodos, carvões para incandesceneia,
bom como carvões artificiaes para fins tachai-
eos de fabricação dos depositantes. A dita
marca é apresentada em renovação do regis-
tro effectuado nesta Junta em 27 do dezembro
de 1900, sob n. 991.-Rio de Janeiro, 30 do
setembro do 1915. Por procuração, Ler are Sr
Comp. (sobre duas estampilhas do 300 réis).

Apresentada _na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 30 de setembro de 1915.-. lsidorn Cam-
pos, director.

Registrada sob n. 4.571 por despacho da
Junta Corumercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro 'exemplar 133200 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de outubro de
1915.-Isidoro Camuos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

N. 10.714.
Antonio de Moura Pacheco, estabelecido

nesta cidade, á rua do Bispo n. 221, apre-
senta a marca supra que consiste em uma
etiqueta rectangular, na qual se vè a pala-
vra de fantasia «Dordonte». Esta marca,
que póde variar em typos, cores o dimensões,
servo para distinguir um preparado pharma-
coutico para dõr de dentes, da fabrica do de-
positante. mo do Janeiro, 28 de agosto do
1015. - Antonio de Moura" Pacheco (sobra
duas estampilhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal lis 13 horas o5
minutos do dia 28 do agosto de 1915.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 10.714 por despacho
da Junta Commereial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 133200 do solo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 4 do outubro do
1015.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

4•n••n•

N. 10.171U.
Antonio do Moura Pacheco, estabelecido

nesta cidade, á • rua do Bispo ri. 221. apre-
senta a marca supra que consiste na palavra
de phantasia «Herculin» acompanhada da

kV



aqinisterio da Marinha

Escola Naval,

'Faço publico para conhecimento dos inte-
ressados que rios dias 18 o 20 do corrente
mez, haverá nesta escola exames para pilotos
do la O 2° classe da marinha mercante; ha-
vendo em Itacurussá no dia 18, conducçâo
reto primeiro trem da Manhã..	 .	 •

Escola Naval, 5 de outubro da 1915. —Leão
Amulals, capitão de fragata honorario, secre
ta rio.

Ministerio da Guerrâ-

DIRECÇA0 DE CONTABiLiDAtiE

SECRETARIA DE ESTADO DA GUERRA

Convida-se a firma Angelino Stamtle
Comp. a vir eflectuar nesta repartição, doa-.
tro do prazo de 30 dias, o pagamento das anil-
tas impostas pelo commandodo Collegio Mai.
lar, durante o anno do 4913, por isso .que
não coram attendidas as intimações por outro
meio °flutuadas, sob pena do remessa do
processo á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica para cobrança executiva.

Direcção da Contabilidade da Secretaria de
Estado da Guerra, 5 do setembro de 1915 . —
Alfredo Ernesto de Sousa; director. 	 ( '

ros 11,758, 13.301 e 5.624, de João Cantidio
Leite Marques, Antonio Joaquim Goaçalves
Costeira e Raul da Silva . Fidalgo, concelidas
de accôrdo com o art. 123, lettra A;do re-
gulamento annexo ap decreto n. 6.440,
do 30 de março de 1907, visto corno os mes-
mos estão sendo processados, respectivamente
ponerime de peculato, ara. 297 o 316 do Ço -
digo Penal.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1918 —
O direetyr, Eclgard'Simões Corria	 ..

Fun:da do District° Federà.1-

CAEINETE rE IDENTIFICAT;XO E DE ESTATISTICA DO
DISTRICT° iTEDERAL

Do ordem do Exma. Sr. chefe de Policia do
District° Federal, ficam sem effeito do tolha
corrida as carteiras de identidade na. .6.803 e
18.965, Concedidas pelo Gabinete do Identifi-
cação e -do EstatIstica, de accérdo com o
art. 123, lettra a, do regulamento annexo ao
decreto n. 6.440, de 30 de março de 1907,
aoS cidadãos Alberto Botelho e Antonio Ma-
chado dos Santos, visto como os mesmos estão
sendo processados, respectivamente, domo in-
cursos nos acta. 303 o 303 do Codigo Penal.

Rio de Janeiro, 45 de outubro de 1915.-0
(-

•

Policia do District° raiara

tAMINETE DE IDESTIFICAÇXO E DE LSTATISTIGA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia
do District° federal fica sem effeito ce folha
corrida a carteira de identidade n. 14.783,
concedida jclo Gabinete de identificação o
de Estatistica, de . accárdo com o art. 123,
lettra a, do regulamento anuro ao decreto
o. 6.440, de 30 do março do 1907, ao cida-
dão Antonio Augusto, visto como o mesmo
esta sendo processado pelo 6° drstricto poli-
cial, como incurso no art. 306 do Cocilgo
Penal...

Rio do Janeiro, 16 de outubro de 1915 .-
0 director, Eagard Simões* Campos	 •

.1.1111n GB

director, Eelyard 'Aio indo Corrêa

,
'Outtibrci de 4.915	 1.1051, •

-	 ••' . t-0-171iirtia7171\.
c....—.
[.uma linha horizontal. Esta marca, que pne
variar em typos, obres o dimensões, serve
para distinguir uru, preparado pharmaceutico

.t forticanto°(em tablettes ou não) da fabrica-
são 'da depotitante. Rio do Janeiro, 2s do

!agosto de 1015. Antonio do Moura Pacheco
?(sobro duas estampilhas do 3C0 róis).

-47=721:1

: Apreáentada na secretaria da Junta Com-
rinercial da Capital 'Federal ás 13 horas e 53
;minutos do dia 23 de agosto de 1915.— Isidoro
Campos, director.	 -

Registrada sob o u. 10715 por despacho da
Junta Corumercial cru sessão do hoje. Pagou
DO primeiro exemplar 138200 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 1* do outubro de
1915. -- Isidoro Campos, director.. (Ao lado
estrava o carimbo-da Junta Commercial.)

IIECT IrICAÇÃO

Nas marcas da «Ang'.° Mexican Petreleurn
jrroducts Company, Litnitodo, publicadas no

Diario Qlliciat do 9 do corrente na do n.4.555,
devo iár-so «Monolastico», o nao («monopas
tico»), e na do' n. 4.536, deve lér-se: «Mono-
lastico» o não «Maaoplat.tico » , coma foram pu-
blicadas.

EDITÃES E AVISOS,
Winisterio da Justiça e NejoeirS

Interiores

Directoria Geral de Sande Publica-

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
os respon.tavels poios predios abaixo enume-

. rados, a virem receber na sédo da 6° Delega-
cia do Saádo, a rua do Rezende n. 132, as
chaves dos seus immovels: -

Rua Senador Enzebio os. 47 (sobrado) c 11

Rua do Sant'Anna o. 227 (predio);
flua dolliachuelo n. 387 (iam commodo);
Rua Costa Dast :Os n. 35 (predio).

' Secretaria da Directoria Gerai de Saúde
Publica, Rio do Janeiro, 7 do outubro do
191.5.-1) secretario interino, Dr. Garfieta de
Almeida.	 (•1

Directoria Geral de Saud° Publica

De ordem do Dr. Director Gerai faço Mi-
blico,para conhecimento dos interessados, que
o responsarei pelo predio ri. 3 da rua D. An-
na Nery, tendo sido convidado por editaes
publicados a tomar conhecimento do urna kn-
timação expedida para aquele IMMOVel pela
hs Delegacia de Sande, dentro do prazo da
ler. o nâo o tendo -feito, é considerado, pelo
prescrito, como intimado para todos os tios

• do direito, e, havendo decorrido 60 dias da
• respectiva intimação, fica o prazo para cum-

primento dessa reduzido a 30 dias, do acc6r-
do com i° termo n. 43.778.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, Rio de Janeiro, 14 do outubro de
1915. — O secretario interino, Dz. .Garfield de

• Alm eida.

Policia do Distrieto Federal'

GAMNETE DE IDEnIFICAÇXO E DE EsTAnsTICA

De ordem do Exnio. Sr. chefe de Policia
do District° Federal ficam sem &leito de-fo-

• lha corrida as carteiras de identidade nume-
.

/
B. nego() mimar -

, .	 °6 manam.	 .
Edital de convocação para o alis-tdms ciS

i'' ‘ ..1
,	 militar

' O major Coriolano de Alencastro, 'pra*
dente da Junta de Alistamento-Militar 
.Faz saber aos que o presente edital

 Alistamento-Militar:
	 '

1
 ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram instalados os trabalhos desta
(unta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos -no anno de 1915 e 4,-;
'reiciliados neste municiplo a virem so In.,
r screver- ató o dia 14 de novembro do cor:
rente anno o, bem assim, todos aqueles que
tendo 21 annos ou mais ainda, não 0349
inscriptos nos registros militaras, como dp•:,,
termina o regulamento para a e,,socução díti
lei do alistamento militar. 	 .	 .,

4

Convoca tambem todos os interessados,
'apresentarem esclarecimentos ou reelamaçfieg
a bem do seus direitos, afim do que a junta
possa bom orientada ficar da verdade e daP"
as informações precisas a esclareé.er o jiat
da Junta do Revisão que tom de apurar es
alistamento.	 .	 . :..«

A junta funecionará em todos Os dias titeW
do 12 ás 14 horas do dia.	 ..4

E para conhecimento do todos mands4
lavrar o' prosonte edital, por mim feito e a 
gnado, rubricado pelo presidente o que ser
fixado junto ao edificio mu que funcciona esto: .
junta, a Ladeira Vianna n. 27 0 pub1icad6

A 'no Diario Official. 
- O secretario, Paulino Van End. /1. Capital .
Federal, 15 do seteinbro'do 1915.--Coriojcin,
de Alencastro, presidente.	 .

wee••n•1

14° BIONICIPIO (Eormo 'rano) .
Edital de convocação para o atistangnto mili

O tenente-coronel José. Carlos Lamaign
,' Teixeira, presidente da junta do alistam
I militar, faz saber aos que o presente

-

1

i— Sigisterio da Guerra,'

•
Nona ItelZO,ISititar

• X. -	 X

Edital de concoeaçao 'para o atisl-anien.to*•
' militar

ou dello tenham conhecimento que, nes
data, foram instalados os trabalhos dost

presidente da, junta de alistamento militaVri
Faz saber aos que o presente edital leré

0 Foronol Endas do Rego Barros Falca"*.i

Junta e, portanto, convida a todos os jove
de 20 annos completos no armo de 1914 e
miciliados neste municipio a virem se insc
ver até o dia , 14 do novembro do correu
armo e,' bom assim, todos aqueles que ten
21 'annos ou mais, ainda não estlo inscrip
nos' registros militares, como determina o re
gulamento para a execução da lei do alislr

-mento militar.
Convoca tambem todos os interessados

apresentarem esclarecimentos ou rociam-80..1
çées a bem de seus direitos, afim de qué,a
Junta possa bem orientada ficar da verdadeL
dar ,as informaçées precisas a esclarecer4
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar ;

1)este alistamento.
A Junta funecionará ep todas os dias atas

das 12 ás 14 horas, no QuartolJlegional dft -1
Polici4 , á praça da ilarmortia. E para
nhocimento do todos manda lavrar o pr
santo edital, por mim feito o assignado, rti;
bricado polo presidenta e que será alllxad
junto ao edificio em que funcciona esta jura
e publicado no Diarid	 .1

r O secretario, Carlos Dalt:este, . Capital 4,-
dera.1, 16 de outubro de 1913 	 -J.- Tenente- 
ronel Enda§ do- Rego DariNgs Fgleao;
noel Claudia° de OliveiYa e Critz.r



ALISTAmENTO DO 1°
mi:Gemo VELHO

O tenente coronel José Carlos Lamaignère
Teixeira, presidente desta junta, faz publicar,
para que chegue ao conhecimento dos in-
teressados, que nesta data foram alistados
para o serviço militar obrigatorio do Exer-
cito activo o suas reservas - torças de i a li-
nha - os cidadãos constantes da relaçã.o
infra mencionada. •

Caso esses cidadãos queiram fazer qualquer
reclamação a respeito de suas inclusões nesse
alistamento, podem dirigir-se a esta imita,
que funcciona. na sala da hibliotheca do P re-
gimento de cavallatia, das 13 1/2 ás 15 horas,
em todos os dias uteis, afim do serem atten-
didos Com justiça.

Eu, tenente Henrique Mereira Ventura,
secretario, lavrei o presente edital que as-
signo.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1915.-
Tenente-coronel, José Cai 10 Lomaignère Tei-
xo') a, pr °si lente.- Tenente, Henrique lio
re!, a Ventura, secretario.

Relação dos aliçtados durante a se pnana finda„..
1. Antonio Gonçalves;
2. Antonio Martins Dantas.
3. Antonio Pores Silva.
4. Antonio Soares Lemos.
5. Antonio Costa.
6. Antonio da Silva Filho.
7. Anton:o Everaldino Pinto.
8. Antonio Pinto Lauredo.
0. Antonio Pires.

10. Antonio Vanna da Cesta.
11. Antonio Simeão Filho.
12. Antonio Durval Ramos.
43. Antonio Rocha Mendes.
14. Antonio Nogueira Pinto.
15. Antonio Dias Filho.
16. Antonio Martinez.
17. Antonio Soares Machado.
18. Autonio Pinto Fanzes.
19. Antonio Pericles.
20. Antonio latins Pinto.
21. Antonio Laurindo Ramos.
22. Antonio Guerra Ribas.
23. Antonio Januzio Pinto.
24. Antonio folio Franco.
25. Antonio Moreira de Aragão Filh
26. Antonio José Vianna.
27. Antonio Gonçalves dos Santos.
23. Alvaro José Borges.
29. Alcino do Medeiros Machado.
30. Albortino Junqueira.
31. Alcebiades da Silva Moda].
32. Augusto Toixeira.
33. Alvaro Nobre.

34. Alfredo da Costa Mofo.,
35. Alfredo José.
36. Amando Pinto Melro:
37. Augusto Manoel. 	 .t •

Archimedos Tavaros de Azevedo.'

•
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Muejonliaro conhecimento que; nesta data,.
wi lastallados os trabalhoafiesta junta e,

rtantó,-convoca todos os jovens da idade do
" unos completos no armo proximo passado

- . omiciliados nesse município, nos logaros
- a Indicados a virem inscrever-se atè o
a A4 de novembro do corrente armo e bom

ísim todos aquelle 4° que, tendo do 21 a
0 annos, ainda ná.o estão inscriptos nos re-

tros militares, como determina o regala-
ento para a execução da lei do alistamento

Militar.
4f,-0 .14° municiplo 6 constitaido pelos habl-
1. ,tantes dos predios situados nos logares se-
$`'Inrites:

onlavard de S. Christovão de as. 21 a 33
(ii meraçáo antiga).

w•-•,. argo do Matadouro (todo);
;Quinta da Boa Vista, antiga Imperial: 	 .
';Ruas:
g• ' Christovão, do n. 1 a 255, antigos.
Iladiock Lobo, do n. 49 a 227, idem.
blattoso, de n. 28 a 170, idem.
Francisco Eugenio, de ns. 2 A a 123, idem.
Barão de Ubá, de ris. 2 A a 92, idem.
Uno de Itapagipe, de as. 57 a, idem.

43arão de Iguatemy, de ris. 7 a 107, mo-
clernos.

°"Ba,rã.c) de Sertorio ri 57 Idem 1 idem • ..	 il	 ,	 f . •- >
Peroira de Almeida, do ns.	 -

,,Pabido, do as. 5 a H, idem e i a 13,
4çiem.	 -

-;'Figueira de Mellans. 1 A e 2 A, idem.
Campo Alegre, de ns. 2 A a 20, idom.

:Pedro Ivo, do as. 3 a 7, idom.
,.Sergipe, de ns. 5 a 35, idem.
Fonseca Lima, n. 1, [dom. ..
'Da Luz tt. 31, idem.
Industrial (toda), idem.
Bispo de ns. 1 a 50, idem;
Ayres Gomes, ri. 20, idem.
Matto Grosso, de as. 2 A a 43, idem.
Mello Souza, de as. 3 a 10, idem.
Quarta as. 4 e 5, idem. -
Coronel João Francisco n. 2, vim..
Nariz e Barros, de ns. 1 a 07, idem.
Parallyba, de as. 15 a 22, idem,
Barcellos, da ris; 2 a 29, idem.
Corfsultorio, de ris. 21 a 55, idem.
Derby-Club, n. I, idem.	 .
S. Valentia], do as. 5 a- 49, idom. -
.Canabarro, do as. 38 a 57, idem.
'Conselheiro Barros, n. 41, idem.
Santa Luzia, de ns., 2 a 50, idem.
Ilippodromo Nacional, n. 12, idem.
José liu,genio, n. R. -idem.
Quinta (toda), idom.
Saldanha da Gama, n• 29, idem:
Visconde de Nitheroy, (toda), idem.
9attarnini, n. 2 idem.
Primeira (toda), idem.
General Tibureto (toda), Idem.
Campos Salles, n. IA, idem.

- Dr. Maciel, de ris. 1 A. a 23, idem.
Sexta, a. 20, idem.	 .5
Gonçalves Crespo, ri. 12, idem. -,. 5

. Santa Amelia, de as. 2 a 8, idem. , - .- -;
S. Francisco Xavier, de as. i A a 92,

idorn.	 -	 '---,
'Senador Furtado, do as. 4 a 31, [dom.

jravessas:
S. Salvador de ris. 1 até 10, Piauhy toda,

'Ó S. Vicente do Paulo, toda.
•' Convoca, pois, todos os jovens de 20 a 30
annos do idade não inscriptos nos registros
¡rataras e domiciliados nesse 14° municipio a
*vil inscrever-se nesta junta, na fôrma aci-
ma prescripta.

Convoca tambom todos os interessados a
aprosentarem, a bem dos seus direitos, escla-
'recimentos ou reciamaçOes, atim de que a
janta possa ficar bem orientada da verdade e

idar as nformações precisas a esclarecer o
e ála

I
juizo da junta de revisão que tem do apurar
este alistamento.

A commissão medica, que tem do inspec-
cionar os cidadãos alistados que allegarem
incapacidade physica, terá logar na Direcção
de Sande do Exercito, á praça da Bepublica,
nos dias 30 do corrente, 14 o 28 de outubro e
11 de novembro.

Esta junta do alistamento hanccionará to-
dos os dias uteis das 13 horas ás 15 1/2, na
sala da bibliotheca do qnartel do 1° regi-
mento de cavallaria do Exercito.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital por mim feito e assi-
gnado o rubricado pelo prosidente.-Tlenrique
Moreira Ventura, tenente-secretario. - La-
maignère, tenente-coronel presidente.
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39. Arthur de Oliveira Andrade.
40. Armando Luciano no Boga.
41. Annan tu do Souza Fagundes.
42. Armando do Araujo.
43. Alfredo da Silveira.
44. Argemiro Pinta da Silva:
45. Alberto Jo.é.
46. Ardam da Silva Guimarães. •
47. Alvaro da Conceição
43. Alvaro da Silva.	 •
49, Avelino Sovem iu° Martins.

- 50. Alviro-Accacto da Cunha.
51. Augusto Francisco Mata.
52. Alzemiro Gomes da Silva.
53. Atanalpo da Silva Brasa.
54. Arthur Pedro do Meantara:
55. Alvaro José Fernandes.
56. An-enor da Silva.
57. Amy Machado.
58. Breno Carlos dos Reis.
59. Ilinjimin Constint.
60. Bazilio Gomes.
61. Pernardino Per.ira Campos.
6-3. Ponto Piolho Fraga Filho.
63. Carlos Brena Reis.
64. Carlos de Freitas.
65. Carlos Augusto Binna.
66. Castor José Soares.
67. Cezar A uguto do Magalhães.-
68. Candido Bodrigues•Vargas.
69. Calinerio Le11103.

70. Clandionor 'favares Guerra.
71, Dino de Mesquita.
72. Delfim Lama Maia.
73. Do ..iano Imenes.
74. Enrico da Silva.
75. Eduardo do Alvaronga Peixoto Filho:
76. Euclides de Magalhães.
77. Enzebio Geraldo Julião do Souza.
78. Eduardo Barreto.
79. Ernani José Alvos.
80. Ed ,....ard Barboza dos Santos.
81. Edmundo Gregorio de Mattos

Emygdio de -Carvalho.
83. Fidelis Celano.
81. Firminio Maria dos Santos.
f!.5. FranCis2o José do Souza.
86. Francisco Sanes Fernandes Pereira:
87. Froderict Ilarweig Filho.
88. Ferdinando Lahouriau.
89. FranciVo do Paula Bezende.
00. Francisco do Paula Rezende.
91. GregOri0 Nolasco.
92. Castão thevallier.
03 . Germano Weiss Filho.
94. Gabriel Perca.
95. Gastao do áloraes Fontoura.
96. Guilherme Roirigues de Souza.:
97. Ilygine Sadock de Sá.
9. Henrique Monteiro.
99. Henrique Deodato da Silva.

100. Henrique Azevedo de Souza.'
101. Humberto Moreira.
102. 1Ioraelito do Souza Campos.
103. Ivo Carlos de Araujo Machado. -
101-. José do Souza.
105. JOsé Floriano de Jesus.
106. Jacintho Pereira da Costa
407. José Pinto dá Campos.
108. João Chrisostoino.
109. José Manoel do Sá.
110. João Floriano.	 •
111. João Pinto da Silva Valle.
112. Joaquim Dias Gonçalves Filho. •
113. Joaquim Bento Pimentel.
114. Jayme da Moita Cuimarãos.
115. João José de Freitas.
118. José Gomes,
117. José Victorino.
118.Joaquim Martins de Moura Mondou;
119. João Evangelista.
120. Joroji Simões Correa, .
121. José Assis Corrèa.
122. José Domingues.
123. Joaquim Nogueira.:
124.'John Alan. .



Jayme Dias.
125. João Ferreira..
127. Jofto Antonio dos Santos.

.. 128. João do Oliveira Bois.
120. João Vieira do Lastro
130. José Machado Casdoso.	 •
L31. Luiz de Oliveira.
132. Luiz Pinto Chaves Junior.
133. Lucia .o de Nspolos Telles MonOzes.
134. Mario Lop s Soares.
135. Manoel Breves.
130. Manoel da Cunha.
137.'Manool do Oliveira. •
138..Alanoel Rodri gues Soares.
139. Manoel sriotano da Silva Filho:
140. Mario do Macedo Silva Brat°.
141. -Slario José ela Silva Guimarács:
142, Manoel Fonseca Barreiro.
143. N;artinljo Pinto.
144. Manoel Marques SuneSo.
445. Mario Pascoal doi Giudices
146. ostcr de Abreu Vieira.
147. Oscar da Silva Pínea.
448. Octavio Tavare4.
149. Ou belo Carlos da Silva

_ 150. Olivio Gomos.
Tenente secretario, Ilen7witte Moreira 1'e'-

Sura'. - Josd Carlos Lomaignére Teixeira,
tenente-cume' presidente.

-c
I I2.	 -
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Miguel Rodrigues de Almeida e , auxiliar de
praticante JosS Luiz Marinho Rufino; afim do
recolherem aos cofres publicos a importancia
do 70500 cada um,. conforme a responsabili-
dado que lhos foi Imposta por portaria do'
Sr. director geral, n. 1.229, do 9 do setesnÁ.,
bro

Sub-Directoria do Contabilidade da Direa)
ctoria Geral dos Correios, 11 de outubro d-
1 915 -O sub-director, Eugenio Augusto Wan-i
dock.	 _

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA	 TRAFEGO

*

Qutnta Registo srintar -
48') nanam° /METER)

Edital de convocaçdo oara o alistamento
.tn ilztar

is capino Leopoldo Viriato do -Frotas, pró-
sidente da junta do alistamento militar. Fas
sabor aos ue o presente edital terem ou
deite tenha conhecimento que, nesta data.

•foram installados os trabalhos desta junta e,-
portanto, convida a todos os tovens do 20
annes completos no armo do 191 e ,domici-
liados ,nesto município a virem se, Inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente, acuso
e, bem assim, todos agaches que, tendo 21
annos ou • mais. 1 ainda não ostao inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a osocuçfi.o da 'lei do alista-
mento

Convocai tamboril todos os interessados a
apresentarem oseiarec:nnentOs ou reclama-
ções a bem do ,eus direitos, atlin de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta do revisão que tem de- apu-
rar este alista monto.

A junta tunccionará em todos os dias ateis,
na agenciada Prefeitura do Meyer. E para co•
nhecnnento de todos, manda lavrar o presente
edital, por mim folio o assirmado, rubricado
pelo presidente o que será 'aslisado f unto ao
oditicio cm que tuncciona esta junta, á rua
Dr. Dias da Cruz n. 185,' o publicado no Dia.
rio Officzal, - Jose Feliciano da Silva AI071-

feiro. secretario.
-Capital Federal, (4 do setembro do 1015.-

' Capitão Leopoldo V. Freitas, presidente	 e.
11n111.•

. 22° tronam,

.Edital de convocação para o atistam_ento
militar	 .

1 O major Mons° Pinho 'de Castilho, presi-
dente da tenta do alistamento militar:

Faz sabor mis que o presente edital lerem ou
i dello tenham conhecimento quo, nesta data,
(foram tnstallados os trabalhos desta junta e,
i portanto, convida a todos os jovens do 20 an-
: nos completos no anno do 1914 o domiciliados

i:

'neste municipio a viram so inscrever ató o dia
14 do novembro do corrente anno e, bem

. assim, todos aquelles que, tendo 21 annos ou
mai,/" ainda não estão inscriptos nos registros. 

militares, como determina o regulamento para
a exocucão da lei do alistamento militar. .

sivoca tan3bern todos os interessados
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bom do seus direitos, atira do que a junta
nossa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o fulzo
da junta de revisão que tem do apurar este
alistamento.

tx ¡unta tunccionara orn todos os dias no
Jdi acto da Escola do Guerra (Realengo) das
12 ás 14 horas. E para conhecimento cie todos
manda lavrar o presente editai, por mim feito
o assignado, rubricado polo presidente e que
irra (fixado junto ao editicio em que fun-
cciona esta junta, o publicado no Diário
Officiat.- Tenente João Alexandrino Teixeira,
secretario.

.apitai Federai, 17 de setembro de 1945.-
Major Affonso Pinho de Castilho, presidente.

VIGESI310 QUINTO otrrnicsro sumarst. (umas)
Edital (te coube tção para o alistamento

•tilar

Jose Joaquim Franco do Sá, presidente da
Junta de Alistamento Militar, faz saber aos
que o presente °ditai ¡orem ou dollo tenham
conhecimento que, nesta data, (oram instai-
lados os trabalhos dosta junta e, portanto,
convoca todos 03 jovens da idade do 20 annos

-.completos.; no anno proximo passado e dom,-
chiados nas seguintes ilhas deste municipio :
Agua, Ambrosia Flalacó,, Bom Jardim Bom
-Jesus, Boqueirão, Braço Sorte, Brocoló, Casa
da Pedra, abras, Cambambo, Carnbabis
Grande, Cambabis Pequeno, Cocos, Catalão,
Comprida, Folhas, Funda, Governador, Gran- •
do, Jurubahybas, Lago, Lobos, Mangulnhos,
Masool ilodrigues, Maria, Milho. Nhanquetá,
Palmas, Panacarahyba, Paquetá, Pequena,
Pindahys Grande, Pindahys Pequeno, Pinhei-
ro, Pita 'ou das Pitangas Rayinundo, Rosa,
Redonda, Rijo, Salta Velhaco, Santa Rosa,

'Sapucaia, Savaratá, Socca, Tapoamas e Vira-
ponga a virem se inscrever até o dia 14 de
novenibro do corrente anno e, bem assim,
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estejam inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento,
passada a °secação da lei dits alistamento
militar, do 2t a 30 annos do (dado com-
pletos.

Jonvoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bom do seus direitos, escla-
recimentos .ou reclamações, afiai do que á
junta possa bem orientada ficar da verdade o
lar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Revisào, que tem de apurar
esto alistamento.

A junta Lu:lecionará, cio ordem do Esmo.
Sr. general inspector permanente da quinta
região militar, ás torças o sextas,teiras de
cada *semana, no estado-maior do Avio de
inva,tidos da Patria, ias 12 ás 15 horas, sondo
os outros dias ateis destinados ao serviço per-
tencente ás ilhaS do District° Federal.

E para conhecimento sio todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito o as-
ignacio e rubricado pelo presidente. - O
secretario, capitão Aaolpho de 13; A. Sar-
mento.

ilha do Bom Jesus, 14 de setembro do 1915.
-Capitão José Joaquim Franco de Sá, presi-
dente.	 •

Ministerio da Viação e Obraa
Publicas

Diretoria Geral dos Correios.
Ficam intimados a comparecer na 1' secção

da Sub-Directoria do Contabilidade da Diro-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
os ex-funccionarios. praticante do 2' classe

COMIESPONDENCLi CAIIIDA E n1 REFUGO

Do ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os romettentes ou destinatarios abaixo,
da correspondoncia 'que contoem valores, ca-
ilida em refugo no á° trimestre do anno findo
(1914), a comparecerem na Thesourarla desta
repartição, afim do lhes sorem entregues, den-
tro do prazo do um anno, preenchidas as for-
malidades regulamentares o após o pagamento
da multa respectiva:

Numero do registrado - Procedencia •
- Destinatario - Remettento -Destino
N. 490 F' =Estação Central - Antonio José

do Lima - Rosa M. P. - Nova Friburgo.
N..525 A - Estação Central - Anna Ri-.

beiro dos Santos Lima - Casusa,	 Bahia.
N. ' 777 A -Estacio do Sá - Casemiro Jos3

dá Passos Narcisa V. da Costa - Estação
da Boa Vista,

N.2.222 - Figueira do Mello - Francisco
José Lima - Raymundo P. do Lima -
Parahyba do Norte.

N. 3.399 A -Estação Central - Francisco
Viehini - Ignorado - Angra dos Reis.

N.I 2.225 - Estaçâo Central - Gracinda
Maria da Conceição - Maria Z. da Conceição
- Vassouras.

N. 427 - General .Canabarro -Joaquim
Ferreira - Francisco M. Concoição - Esta.
ção da 13oa Vista. -
- N. 3.737 -- Estação Central -Josepha Cat..;
doso Diomedes F. Moraes - Rio.

N. 2.551 - Estaçito Central - José Car-
rupt -Carlos José Fialho- Estação da Boi.
Sorte.

N. 732 - inhaúma - Laurentino Cunha
Antonio Laurentino - E. Alberto Torres.	 •

N. 922 - Inhatliná - Norival Gregorlo
Campos - Sebastião Maciel - Campos.

N. 160 - Barão do Mesquita - Paulino Mi-
Dano Geraldina Pereira - Estação da Ai-
fiança •	 --

N. 5.621 A - Estação Central - Santinha
Andrade - Z. Deria - Recife-.

N.- 4.641 A - Estação Central - Thoman
Mathens Geraldina M. Concoição - Barra
Mansa.

N. 3.141 - Estação Central - Therozai
Kroch - Ignorado - Paraná. 	 .N., 36. 721 -Estação Central - Thoreza Je.
guina Olivc_ra -Ernesto José Oliveira -Per-
nambuco.

N. 321.393 - Rb -Dr. Francisco da Con-
cciçào - Claudio J. N. de Campos - Monte-
video.

N 33.885-Largo de Santa Rita-Adelaide
de Mattos-Antonio Garcia -Portugal.

N. 41.068 -Estação Central-Antonio Jorge
Dommitii-Ignorado-Syria.

N. 18.965 - Largo do Santa Rita - David

Pa	 -	 4
N. 91.719 -Avenida Rio Branco -Antonio

Marchante-Manoel-Pereira da Silva-Cantt1='
gallo.
- N. 1 5.830-Thesouraria-Franetsco Dias UNI. ;

zeiro-J010 Dias LOuzeiro-Pernambuco,‘4.,lo'

Vara-Manoel Varga-lierha.
N. 403.195 - Rio -II, 1 am - ignorado-
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N. •N 8 814-Thesouraria-Josepha Albuquer-r 
que Silva -Arnobio Silva-Pernambuco.

N. 4.698- Barão de Mesquita - Francisco
Alvares-Gomercinda Alvares-Pará.
• N. 531-Agente embarcado na Bahia;--João
Dias da Costa-Ignorado--Ceará.

N. 9.358 - Thesouraria - katon.o Rogerio
do Mello - Pedro Rogerio de Mello - Per-

, nambuco.
N. 1.121-Piedade-Maria Pinto-José An-

tonio Zerdello-S. Paulo.
N. 1.851 -Avenida Rio Branco -Galdina

de Casrro-Mariana Porto-Juiz de M.a.
N. 4.542 b - Avenida Rio Branco - Luiz

Barreto-João Climaco do Mattos Victoria.
N. 269-Agente' embarcado na Bahia-An-

tonia Costa-Ignorado-Maranhão.
N. 329.757 - Rio -Jocapo Elias Solimon-

Dr. Michel M. II. Ruy-Turquia.
Caseadura-Valontim José Gonçalves-An-

tonio Simões de Mattos-Rio.
S. Christovão-Manoel Amaro Chagas-Se-

bastião Placido Santos-Rio.
P. Duque-João Santos Vianna -Now-

Nova York.	 •
Estação Central - Joven tino V. Moraes -

Candido G. Barcelloa-S. Paulo.
P. Duque - ii. Waite Sons - Man. Braga

Mello-Rio.
Avenida Rio Branco - Bartholomen S. e

Silva-J. Rodolpho Albuquerque-Rio.
Primeira Secção da Sub directoria do Tra-

fego, 4 do outubro do 1915. - O secretario,
Severino Neivd.

Directoria Geral dos Correio!

_ -SM-DIRECTOR/A DO TILSEECO

Corresporídencia cahida em refuO,
• De ordem do Sr. sub-director do Trli-
fogo, convido os remettentes ou os desti-
natarios abaixo da correspondencia com
O sem valor declarado calada em refugo
no primeiro trimestre ao mino proximo
findo (19/4), a comparecerem na thesou-
raria desta repartição, afim ãe. lhes ser
entregue, dentro do prazo GO um anno,
preenchidas as formalidades regulamen-
tares o após o pagamento da multa
spectiva:

COM VALOR

Numero do registrado	 Destinatarie
- Procedencia Reinettente

I .

• 

N. 311 A - Antonio Paiva. Garcia -
S. S. Christovão - Ignorado.
r N. 27.620 C - Anua Candida Potsdi

7' secção.- Manoel Carneira
• N. 36.685 - Anna Augusta Paes - 7'
secção - Francisco Xisto.

	

N. 3.911	 Aluizio Bra	 oS Santos
- 7' semi°	 Ileliodoro J. Stos. Va-

, lema:	 •	 •
N. 30.645 C - Antonio Costa Carva-

L1ho Bastos - 7' senão	 Maneco.
N 726 Antonio Moreira - senão
Olyntlio Modesto. ^

20.682 - Anna dn O. Games
'ft adoção .-- Ignorado.

	

4.92f	 Cecilia Getalda - Frei
(Caneeà	 Eutina da Graça.

N. 28.171 C - Etelvina M. dá Gota-
'eéição - 7' secçãO - Alexandrina.

54.51:12: 1.272 - Eugenie Gondaid - 7' se-
Raul.;	 ;	 •

.21	 Francisco Dias da Cruz

	

Chrjatoya l5	 Maria Lopes Abe-

19 .2 Jel'onyrno José Lera - Gaveã
Fiti.,Afanoel das Santos.-

JoSé,Vereht da Silva - F.;
-

N. 31.366 C - José Martins Rodrigues'
- 7• secção - Irmã Paula

N. 9.473 -- Josephina Maria da COn-
calção - Ag. Embarcado - Balbino Mi-
guel da Silva.
N. 17.268 C - José Marques Miranda

- Ag. Embarcado - Ignorado.
N. 30.516 - Linda Maria Conceição

-
75 seção - Ursulino dos Santos.
N. 17.865 C - Maria Luceua Conceição

- 7" secção - Ignorado.
N. 1.265 - Marcollina flabello

Santo Christo - Jorgina Maria Con-
ceição.

N. 3.224- Maria Rosa Filha - Ag.
Embarcado - Manoel Ferreira da Silva.
N. 19.595 - Maria Collecta dos Saft-

tos - 7' secção - Ignaz Mathilde
Jesus.

N. 1.029 A - Manoel Vidra - Praça
11 do Junho - João Fernandes Moreira:

N. 4.578 - Norberto Gomes da Silva
- S. Francisco Xavier - Aureliano Go-
mes da Silva.

N. 610 A - Porcina Maria Moura -
Praça 11 de Junho - Ignorado.

N. 3 119 A - Pedro Corrêa - Praça 11
de Junho - Eduarda.

N. 4.293 - Rosa Dominf_zues Concei-
ção a- Copacabana - Balbina.

N. 356 - Benedicto Cecilia - Fabrica
das Chitas	 Ignorado.

N. 249 - Thomaz Gine - 7' secção
Maricota.

N. 33.694 - Vieentina de Barros
7' secção - Ignorado. 	 -

N. 25.359 - Cicero V. Mattos 	 7'
secção Montana Diamond & Comp.

SEM VALOR

Nuniéro doregistrado - Destina ario -
Procedencia - Itentettent

N. 19.857 - Cunhar:nina a Costa
Estação Central - Ignorado.

N. 593 - João do Deus e/Souza •-•
Catumby - Carlos Francisco 'de Souza.

N. 3.813 - Moretti Pletroi- Casca-
dura - Antonio Moretti.

N. 534 - Juan Otero Arime's Leme
- Angel Otero.

N. 1.152 - Martha Dalloret - Campo
Grande - Ignorado.

N. 4.071 - Josepha Albüquerque
Silva - Thesouraria Arnolbio

N. 365" - Justo Alves da Costa -
Agte. Paq. Bahia - Ignorado..

N. 475	 Ignez Souza Castro 4-- Agte.
Paq. Bahia - Ignorado.

N. 564 - Alfredo Faria - Agte. Paq.
Bahia - Ignorailo.

N. 210	 Cezarino Cezar - Villa ba-
bel -.Mario Adolpho Santos.

N. 3.750 - Agostinho M. de Carvalho
Thesouraria - Genes de Abreu Lima.
N. 2.378 - Alice Costa Ribeiro -

Praça 11 de Junho - Etamar Lourenço
Braga.

N. .1.111 - Antonio Silva Pinto - Age.
Paq. Bahia - Ignorado.

N. 2.438 - Marcelina Maria Conceição
- Arsenal Marinha - Moyzés Ferreira
Marques.

N. 183.780 - Virgilio Felix SariVAnna
- 7' secção - Deodato Silveira da Malta.

CARTAS ORDENARIAS

Sem numero - Bertoldo Costa - 2'
secçiio - Ignorado.

Sem numero - Manoela Gemartio
Engenho Novo - Vicenta C. de Senrro.

Rio do Janeiro, 6 de março de 1915..
g . seccetario, Sererino Npivq,

Directoria Geral dos Correios-
Fica intimado a comparecer ria ia SOC.ÇãO

da Sub-ftr«. ttria tie Contabilidade da Di-
rectoria Gerai dos Correb, . no prazo do 48
horas, o ex - , rat , cante der classe, 'tem Nu-
nes da .tocha, afim de recolher aos ccfres
publicos a Mn): Kancia de :50)3000 (eineoenta
mil reis) conkrme a respcnsaJilidade que .he
foi imposta por Portaria do Sr. director ge-
ra:. n. 1 A17, de 21 de dezembro do 1912.

ulo-Directoria de Centabbidado da Dire-
ctoria Gerai dos Correios, em IS de outubro
de 1015. - O sub-director, Eugenio Augusto
Wonleck.

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a. comparecer na ja seccão

da Sub- !l irectoria defiontabilidade da Dire-
ctoria Geral d .,,s Correios, no prazo de 48 ho-
ras. o et-pratic,anto de 1" case, Alberto
Leite imbuzeiro, afiro de recolher aos cofres
publicai a tinportancia de I so8000 'cento o
cineoenta mil réis) conformo a responsabili-
dade que lhe foi imposta por Portaria do
Sr. director geral, n. 1.116, de 18 de setem-
bro de 1012.

Sub-Directoria de Contabilidade da Bico-
ctoria geral dos Correios, em 15 de outubro
do 1915.-0 sub-director, Eugenio Augusto
1-Vandeek.

Estrada de Ferro Genfral do Ilrazil
CONCURnorcetA PARA A COMPRA DE METAL DELTA

Tendo sido ai-multada a cone irroncla rea-
lizada no dia 6 do corrente mez, de ordem
da directoria, faço publico que ás 12 ho-
ras do dia 22 do corrente ruez, na Inten-
dencia desta Estrada, na E.Sf.‘e4o Maritima,
serão recebidas novas propostas para a com-
pra de dez toneladas de metal 'Delta, exis-
tentes na sução de carga e descarga, na Ma.
ritima.

A conctirrene.ia versará a penas sobre o
preço em réis, por unidade do material, ca
bondo a preferencia de oireito ao autor da
proposta mais alta, por minima que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

As pr0 00stas que devem estar devidamen.
té selladas, datadas, assignadas, coto indi-
cação das respectivas residenclas, serão en-
trezues cru duas vias, cru envolucros fecha-
dos, com a doei:tração por fóra do assuelpto
e do nome do proponente.

Esse envolnero devo ser aconanhado de
um outros em separado, contendo tocos Os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente.

No ato da entreza da proposta, •! o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005, previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a proposta, rauça()
que reverterá. para os cifres da mesma es-
trada ao o proponente preferido recusar-se
a pagar a importanda total e retirar o ma-
terial dentro de dez dias contados da data
da acce tação da proposta.

A questão da idoneidade dos proponentes
será Julgada e examinada previamento, an-
tes do abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerados
iéloneos não serão -abertas.

Depois de julgada a idcneidade dos propo-
nentes, serão annuecialos o dia o hora para
aber tura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisã.o, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o'direito da annullar • '
a coneurreneia caso os preços effarceidos sc.".
iam muito baixos, declarando, antes de aber-
tas as propostas, qual o preço miniruo abaixo
do qual não acceita nenhuma.
- As propostas não poderão conter senão,',
uma formula do completa submissão a todas '
as clausulas deste edital, o o preço on réis-
por unidade do. material...
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âo se tomarão em consaleraaão quaesquer
cifertas do vantagens não previstas nasto
editai, nem as propostas que contivarcin ape-
nas o offerecimonto do augmento de preço
sobro a prop-•sta mais cara.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas. fica a Estrada com o direito da de-
cidir a quem cabo a prefol aula.

Toda o qualquer pra pista que não estiver
Inteiramente de accOrdo com esto aditai, se-
rá rejeitada.

'Soarotaria da Estrala do Ferro Central do
'Brazil, (sai -15 do nutniaro do 1915.-0 sacro-
tario,dosé Ilirardo dc Albuquerque.

Repairtiçlo de Aguas o Obras • Publicas •
- •

CONCUEEENCIA PAItÀ .0 FORNECFUENTO DE BIATE-
:EMES, MIJEMO? DE E:g:RIM:alo, EXPEDIENTE,
FOrniAGENS E AETIGOi orla:risos, DUIUNTE O
EXERCI= DE 1919
De ordem do Sr. Dr. director garal, faço

publico que, no dia 20 de novembro proximo
futuro, ás 12 horas, na sádo da repartição do
Agitas -o Obras Publicas, á rua Iii tal:Mo
n. 287, serão recebidas propristas apresenta-
aas para o torne 'imenso, durante o armo do
1913, dos materiaes o objetos espocidoados
nas rotações impressas que se acham á dispo-
sição das interessados, na &seção do Expe-
diente desde ás.1 t até ás la liaras, dos dias
utois, rot ações assas, constituindo os sete gru-
pos seguintes:

Grupo 1	 Objo 'Los de eacriptorio, cape-
diento, desenho, etc.

Grupo 2 — Forragens.
Grupo 3 — Diversos artigos.
Grupo 4 — Ferra e outros inotaes, ferra-

gens o artigoasemolliantes.
Grupo 5 —„Tjtitas dro • as e artigos some-

lha trica.
Grupo 6 — Nintoriaes de construcção, ma•

doiras, cal, tijolos, etc.
(Irup0 7 -•-• Material =tanja° para cana-

lização de agua.
A coneurrencia terá legar mediante as cota"-

dições seguintes:
Primeira—As propostas deverão ser entra-

gires; em cnvolucros fechadas o lacrados, con-
tendo cada uru a relação concernente a cada
grupo, em duas vias, dovidamonto soltada a
primeira, ambas dataias, assignadits o rubri-
cadas a cada pagina pelo concorrente,
carolo os preços proposto; para cala mate-
rial. som orneadas nem rasuras, com a Obri-
gação da entrega no Almoxaeirado Gorai, á
rua Frei Canez.ta ri. 112 o no Almoxarifaido
da Estrada do Ferro do Mo d'Ouro, na Ponta
do Caia, podou locada concorrente apresen-
tar proposta a mais do um dós grupo t nojosa
Indicadas a cós cada gripo a tOchs Os rude-
riaes constantes dr re spectiva reinara ou só-
mente a alguns.

SN-anda—Os onvolucros, contendo as pro-
postas, deverão ser acompanhados de uru ou-
tro em soparada, Mantem lacrado e fechado.
em que retinira cada concurranto os seus do-
enmen:os do Idoneidada, provando estar quite
com a Fazenda Nacional o ter pago o im-
posto de industria e profissão e noite inabilito
o c p nliecimento do deposito da qua :tia de
1:000$ (um conto de róis), em Moda correu
to, feito no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pala secção de Expedienta. Esta,
quantia servirá do caução para garantir a
assignatura e execiratio do contracto que pelo
concurrente preferido terá de ser assignalo
para os pagainontos da; multas a que o dito
contracto dar lugar.
. • Terceira —Todos os onvolucros contendo as
propostas relativas aos sete grupos bem como
os que contiverem 03 doautnoutos 'do ido ;ci-
dade e contras:1=7;W do canção, deverão ser
entregas no dia 20 do novembro próximo
futuro, ás 12 horas, quando sara° abertos na

presença dos concurroutes , ;u da seus pra •
postos Os onvolticras contendo os documen-
to; do idoneidala, sendo esta em aegajda
julga ia pela coma-assa s) do fulaccionarlas -da
rapartição, que o rospociio d reator geral
tiver nuareado.

Todos • s cavo:sie:as contendo as proposta;
dos concurrantes que foram ju gaios idonens,
o sómento os destes, suão rolacianados pPr
grupas. asando entenlish que .cada cone
rente só poderá propor o foraccimento de
materiaes ou objectas que constituam o seu
ramo de c•immercia.

No dia seguinte ás 12 horas, pela mesma
commissao e diante dos respactivos c-ncur-
rentes ou prepaatos. sano a partas as pifarias
tas reativas a • grupo 1, assignando cada
conrurrente ou seu proposto as propostas dos
outro;, a cada /algura

de modo analogo S3 prece lerá em relaario
ás propostas do; grupos 2 a 7, nas seis dias
uteis subsequentes.

- Fica entalando qua a usei-leia de alguns
dos cot:murro:11es ou de todos alies ao acto da
abertura das propostas dos grupo; dilTarentes
não inva,lidara a concurroncia, devendo, nes-
te ultimo caso, ser data uma das ditas pro-
postas rubricada a cada•pa;ina por todos os
membros da commissão.

As segunda.; vias das propodas abertas se-
rão enviadas ao Darto Official e nane publi-
cadas, em sua integra.

Não sarão abertas as proposta; do; can-
curreutes que não tiveram sido julgadas fla-
naria.

Quarta—A repartição se reserva o 'diveito
de annullar a concurrencia para cada um
dos objectos ou ma teriaas, caso os ps'èços po-
did is eus todas as propo;tas s-sjain mais ele-
vados que os preços correntes Aos mesmo;
objectos ou materiaes do massudo da cidade
do aio de Janeiro.
•Quinta —A eaneurroacia versará exclusiva-

menta sobre o preço de uniziade mais barato,
da cada unidos objectos ou tnateriaes especi-
ficados nas relaçõaa impressas que canstl-
tiram os sete grupos acima aturdido;, sinala-
dos essa; que deverão ser rigorosamente ob-
servadas, não devaneia ser alteradas.

Sexta—A provcniencia do.; objecto; ou ina-
teriae; devera sor legitimamente doa fabri-
cantes indicados nas relações impressas, ri-
gorosamente ignitas aos dita amostra; indica-
das e sempre de primeira, qualidade aquelles
para os quarea as reações não indicam o fa-
bricante e no ri amostras, sondo que, no caso
de duvidas, em relivAn a estos ultimes', deci-
dirá o director gsral.

Setinia—No caso do aasolufa Igualdade do
Premo; entre dás ou mais concurrentea para
o inesnin objoet0 ou mn'erial, será preferido
aquilo a quem couber fornecimento do
maior numero de objectos ou ma'criaes atti-
nenes-ao grupo do empato o si cite ainda
assim se reproduzir, sera tona comparação
analogia entre 03 empat finca no grupo do or-
dem unmediatamente superior ou de ordem
immediatamente inferior, sio ultimo empato
lôr observado no grupo ultimo,

Oitava No caso de não se apresentar o
conexo-rente preferido a asaiaaaa o morado,
dentro do praz) de cinco dias a contar da
data da publicação no !parlo aí/iria; da pre•
ferenraa, perderá a qua rdsa depositada, em
favor dos core; pubacos. Os depositos do;
concurrentea que não tiverem saio preferidos
ser-lhes-hão Test itu idos .

Nona tornar:imanto dos objectos ou ma-
teriac; será feito destro de doas dias conta-
dos da data ou que forem entregues ao; for-
noaciores as aulas de compra, sendo, porás!),
esse praz.) de trinta dias no maxiono, prévia-
mente notificada Jus respectiva guias, para
03 MaiOria03 ou objectos que exigirem faari-
cação ou preparo. A prazo; id 3 iticos, ficarão
saleitoà os QbiZetOS ou materiacs que, nau as-

tardo do accardo com as obrigaçõea: conte0
atuns, tenham solo recusa-lo;.

Doei-na —No caso do não ser satisfeito polo
fornecedor qual:luar um do; prazas indicado'
na ca oliçao anterior (nona) ficara o mesritta",
fornaaalor sujeao á multa de 30 0,1 (triritao

r Enio) sobre o valor do material quo dei-,
xott da fornecer a tempo, imposta nassa multa.)
pelo director geral, sob proposta do clisfe da
recaao de contabiadivie, !Mando a reparti-1
ção, em casa de roincideacta co.nprar os diaj
tos Objectes OU ma toriaas 'independente da,
contracto, em qualquer parte.

Decima primeira —k. differanças de preço
dos objecto; ou naatoriaes oomprarloa fóra do
contracto, no caso estipulado na con Ilçao an•
tenor (decima) correra por conta do forno.
cedor'que os oajectos ou matoriao.-s deixou de,
foraacer ou substituir. dentro do prazo do'
contracto, sonio caia difTerença, bem como as
multas de luzidas da primeira conta que do
mesmo fornecedor haja de ser processada ou,
da sua eira:ao no caso de não haver contas,
a proce s sar. .

Daciraa seaunda-0 contracto do fornece . ' .
dor que incidir nas paaaliladas constantes da
coaliaão (deain a), quanto a tuateriaas ou ob.
,jectoa de MIN de duas guias de compra era
uni niesino mas, pulará sor rescindido polo
director geral, revertendo a respectiva cau-
ção á Fazeada Nacional. "

Daaima. terceira—Fica enlata tilo que todas
a3 peça; do (Caro- fim lila, que fazem pado,'
integrante do grupo setimo (7°) da presente'
co a mrreacia serão coaateriaralks.

Declina marta—A; proposta; nia poderão
conter sinto uma fórmala de completa sub-
missão a tolas as conliçacs do presente

Não serão tomaias em cansideraçãonuaes-
quer ondas o vantagens . não provistas no •
edital, nana as prapostas que contiveroin apo•
nas o offeriNtimento de unia roduc4ão sobro a
proposta reais barata.

Decima quinta - Todas a; prwostaa para o
foaloicimento da artigos o materiaes deverão
conter os pre-jos dos D1331103 cm moeda na- "
dona].	 s	 .1

Secalo do expediente da Tloparti ,go do
A guas e O •oras Publicas, 10. do outubro do
1015. — P. J. da Fonseca Draga, choro da--
sução.	 , . •

Raparttçao do Aguas e . Obras Publicas

DO Ordoin mio Se. director gorai, ficam in-
timados a collocar hydroinetro os proprieta-
rios dos prelios mas. 41 e 18 da rua do Re-
zando, 161 da rua 'Visconde do Rama, 695
da rua Barão de Mesquita, 105 da rua Barão
do S. Folia 173 da rua Senhor dos Passos,
263 da rua do Ilospicio, 137 da roa Frei Ca-
neca, 121 o 151 da rua . Senhor dos Passos,
174,272 e 315 da rua do flospielo,174 da rua do
Lavradio, 122 da rua Visconde do ltauna, 128
da rua Conle de Barriam, 195 d,a rua General
Pedra, 131 da rua Viscoado d ftauna, 59 e"
85 da rua Dr. MIO Ricardo, 333 da rua Ria-
chuolo, 210 da rua Sonalor Pornpeu, 17 da
rua toá Domi nas, 40 A da rua Dr. Garnier,
274 da rua Senador ['empou, 185 da rua do
Lavradio, 310 da rua Seriado, 167/163 da rua
General Palra, 127/131 da erra Visconde do
ítauna,131 da rua Senalor Pompan, 191 À 385
da rua Riachuolo, si da rua Riachuclo,
85/59 da rua João Viconto, 104 da rua Vis-
conde do Itauna, 11 cia rua Ida o 132 da es-
trada Braz do Plana

Do 4° ao 21° pautam acima citados, já se '
acham os respectivos proprletarios multados
eia 100$, cala um, o os doa 220 ao 41° oin
.was, cada um Lambem. '

Glitrosirn, ficara intimados Os proprietarios
dos predios na. 2 da rua Ernilta a concertar
os depositos de a sma 1.16 da rua Primeito.do..

•



Março a oftectuar o pagamento da multa de
de 1005, por ter installado, antea do hydro-
metro, uma torneira de irrigaçao, e 231 da
rua da Saudo a proceder aos concertos do que
Carece a canalizaçao interna afim de evitar
o dasperdicio do agua.

Repartiçãa do Agaa.s e Obras Publicas, 4
de outubro do 1915. — O 2° escripturaino,
Luiz dos Santos Barata, pelo chefe. da
SCCÇão.

*Em.mo{

Repartiatio de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a colocar hydrometros os proprie-
tarjes das prodlos os. 215 da rua Ilonorio,
(8/20 da rua Sonhar dos Passos, 281/341 da
rua S. Pedro, 410 da rua Arianas Cordeiro,
215 da rua General Camara, 17 da rua Impo-
ria), 44/16 da rua- flezenie, 274 da rua So-
uber dos Passos., 215 A da rua E l000rio, 133 da
rua do llospicta, 123 da rua Visconde do
Raúna, 1.931 da estrada da Penha, 120 da
rua Senhor dos Passas, 272;261/315 da rua do
llospicio, 137 da rua le rei nnua, 121/151 da
rua Senhor ios Passos, 174 da rua do ilospicio,
173 da rua Senhor dos Passo o 12 A da rua
Quatro de Novembro.

-Do 9° ao 19° prodios acima citados, já se
acham os respectivos propriotarios multados
em 1005, cada uru,. e do 20° ao 25 0 em .2005,,	 ;
tombem cada • wn •	 ,

Outrosim, fica-rn intimados os locatarios dos
predios 1 _o 11, com entrada pela rua Coronel

-João Francisco n. 39, a regularizar Adistri-
balça° o angule-to da ea5acidado dos res-
pectivos deposites.

	

Rio, 9 de outubro de 1915. 	 da Fonseca
Brav, chefe do sornai).	 '

Minis! erio da Agricultura, Industria
e Commercio	 .

Essola ta ?Atoas

cotrit. (. 121

Do ordom lo Exino. Sr. Dr. director da
Escola do Minas . 10 ')uro • Preto, esta secreta-
ria faz scionte que, -de conformidade com o
disposto no art. 69 do Dadigo de Ensino, ap-
provado pelo decreto n. 3390, de 1° do ja-
neiro do 10)1, Ica aspaea la por nials tres
mezes, nesta iecrotaria, desta lata a 18 de
novembro proximo futuro, em todos os dias
uteis, das 9 ás 15 horas, a tnscripção ao con-
curso para o provimento atractivo do lagar de
professor de lesenho da curso fundamental •
desta escola, com pratico deado, como proceittla
o art. 10, § it° do torplamOnt0 do 26 de maio

ide 1910: desenho de imitação e geometrico-
no fe amo; desenho do aguadas o topogra
philco, no 2° e desenho o constracção do car-
tas geodesicas no 3°. Os candidatos deverão
satisfazer as eitigencias constantes dos arts. 57,
58, 59, 62, 83, 61 e 65 do citado Cadigo de
Ensino.

Secretaria da Escola de Nitrias, (3 de agosto
de 1915.	 O secretario, Francisco Antonio

• -.„.	 •	 t

Escola dó iattnas do Ouro Preto

Cum; tZi

0 .4 .-o•rdetà do Exrno. Stn;í Dê. director da
bacela de tinas do Ouro Preto, a secretaria
da mesma escola faz sciente que, de accórde
reakut...6211aad,~19i_elenz

Es3)1a de Minas

-	
%mat. s: 520

De ordem do Ex. Sr. Dr. director da Es
cola de Minas do Ouro Preto, esta Secretaria
faz sciente que, do accdrdo com o artigo 69
do Codigo de Ensino, fica espaçada por mais
troa mezos a inscripçao do concurso para o
provimento offctivo do togar do substituto
da Segunda Seeçao desta Escola, que core-
prebende

'
 conforme o Regulamento apuo-

vado polo doai-ato ri. 8.039, de 26 de maio
de 1901 : geometria descriptiva, sombras,
asterootomia e madeiramento (2° cadeira do
I° anuo, 3° do 2° e 4` do 3° anno do curso
fundamental), agrimensura, elementos de
istronornia, topographia superficial e subter-
canoa; perspectiva, legislaçao de terras e
nrincipias gera.es do c.olonisaçao, trigono•
aletria ra.sphorica, astrononia theotica e pra-
tica o goodeda I' cadoira do 1° armo, 41 do
ao e 3' do 3° anho do curso fundamental).

inscrim110 oncerrar-seaá no dia 18 de
:ioveinbro procirno futuro, devendo os cari
Matos satisfazer as oxigernias constantes
dos artigos 57, 53. 19, 54, 53, 61 o 55 io Co-
-ligo do Ensino.

Secretaria da Escola do Nrinas, (3 do agosto
do 1915. —O secretario, Franciso Antonio
Lopes.

iVIinisterio da Fazenda

Directoria da Receita Publica

CONCURSO PARA AGENTES FISCAES DO IlIPOSTO DE
GONISUSIO NAS GIRdUMSCRIPÇÕES DO INTERIOR DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
para os devidas fins, que não poderão sor ad-
mittidos as provas do concurso os candidatos
Dionyzio do Santa Rosa Mondes Juntar, Nica-
nor de Barros Pirnentel, Arthur Dias de Car-
valho Motta e Victor Rodrigues Junior, visto
nao ferem apresentado os necessarios do-
cumentos, nos prazos marcados nos respecti-
vos despachos.

Directoria da Receita, 14 de outubro de
i91:1— sqgta_dot_Was Gaudic Lex. .

Outubro de 11)13

Thasouro Nacional

LETTRAS DO TIIESOURO
(ouro!

Substituição das eatitetas provisoricts

De ordem tio Sr. director geral da donta-
bilidade Publica, e de accórda com as instrua -
o-zôos approvadas por S. Ex. o Sr. ministro,
publicadas no Diario Meia! de 22 de maio,
sato convidadas a comparecer nesta the.sou-
raria os portadores das cautelas provisoriast
emittidas nos termos do decreto n. 11.478,
do 5 do fevereiro deste anuo, para substituil-as
pelas - Cearas do "[besouro — ouro.

:ema substituidas sOmente as cautelas
emittidas no dia 15 de abril ultimo, das
se .pintes numeres e valores:

Do valor de 20:0003009
:alteias 113. 291 a 208,

Do valor de 10:0008000
• Jaatelas ns. 207-239-211 a ::13.

Do valor de 1:0005);00
Cautela as. 214 a 216.

Do valor do 520$501
Cautela n. 217.

_
A substituição terá, togar do dia 18 ao dia 19

do corrente rnez, dast II horas da manha ás
da tarde.

As cautelas dos valores de 1005, 200$, 500$
e 1:0005 serão substttuidas por lettras da
iguaes valores com as mesmas datas das can.
telas. Sóinento serão desdobradas as cau-
telas de valores superiores a 1:009000.

rheaouraria. Geral do Thesouro Nacional,
16 de outubro do 1.915.— O escrivão, A. J.
Santos.

•n•n••n•••

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thes .ouro Nacional

De ordeni do Sr. Dr. procurador geral da
Pazonda Publica, são convidados os devedores
do imposto deindustria e profissões do 1° dis-
tricto, 1° e 2. semestre do exercido de 1914,
a comparecerem nota Procuradoria afim do
satisfazerem seus debitos amigavelme de no
prazo improrogavel de oito dia ..; a contar des-
ta data, so") pena do. si o não fizerem sno dito
prazo, serem as dividas romettidas ao Juizo
P.e leral para a cobrança exocutiva,de confor-
midade coai as Ordens vigor.

Procuradoria Geral da Fazonia Publica,
em 16 de outubro de 1015.— N11,10 Pinheiro
de Andrade, servindo de ajudante do pro-
curador geral.

11111CM,
-

Procuradoria Geral da Fazenda Publica •
do Thesouro Nacional

Do ordem do Sr. Dr. procurador geral da
Fazenda Publica, são convidados a compa-
recer nesta procuradoria, afim de satisfaze-
rem as dividis mandadas cobrar amigavel-
mente pela Recebedoria do Districto Federal,
os Srs. Isabel Maria Fraca, rua D. Candida )
n. 8 moderno, antigo' so-ni numero, consumo
de aguado 1910; João Caatello, rua Senador

• Furtado n., 41, industria o profissões de 1014;
Irmandade do S. José, rua • D. alanbol n. 14,
antigo 8, agua de 1909; Domingos Candreva,
rua de Sant'Anna n. 111. industria o protis-,
sões de 1913; Madame Gesvinda Forim, rua
da Carioca n. 12, industria o profissões de;
1914 e Delphiin Ribeiro, rua Miguel de
Frias tu k industria e protisOct do ink

410 56 - Dotni ligo 17

•,'ada por mais :re g mem: a 'amaina° 'para o
concurso afim do se nrover ailectivamento o
togar do substituto ia 5-3II na seo-,ão ia ro-
ferida escola, devendo trr ninar esse prazo
a 18 fie novembro oroximo tuturo, á 14
horas. A sotirna secção :ornp'm-so Ias sezuin-
tos naterias cçrapho-estatica e resiste-cia
dos matoriaes, estabilidade das constru-
cçaes, estudo dos matemos de constru-
NIG e ieterininnao axperimantat de sua
rosistencia, tochaologia das protissaes
imantares o do aanstructor • mocanico ' 1'
cadeira do 1° anuo e 1 1 do 2° do curso
especial 1: hydraulica : liquides e gaze:,
machinas operatrizes, m ichi a as hydraalicas,
aaastocimeato de aguas e asaotas e hydrau.
fica agricola, therinodyna nica e motores Lhes'-
micos (2(23 cadeira lo P e 3° lo 2° aluo do
Jurso aspe:.:ial), de ice`brdo com o regulamen-
te approvado polo docrwo n. '4.039, do 26
do inato de 1910, ls caem hiatos tovorao sa
tistazer a	 Ivnt:ias dos irts. Si, 58, 59,
42, 13 e 51 lo daitgo	 e: i lsiao , Miro" lo
polo decreto n. 3.890. do 1 de !miro de
1901.

Socretaria ta !:-icola de dirias *de Ouro
'roto, is do agosto do 1315. — 0 secretario,

Francisco Antonio . Lopes.
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sob pena do, si o não fizerem no prazo
do oito dias, a contar desta data, serem as
mesmas dividas reinettidas ao Juizo Federai
para a cobrança oxecuáva, de accerdo com as
leis vigentes.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 16
de outubro da 1915.—Nuno Pinheiro de An-
drade, servindo de ajudante do procurador
geral.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex
anote do correio do Araquã, no Estado do
S. Pauto, Eugenio Nogueira, para, no prazo
do trinta dias, contados da publicação deste,
recates aos cofres publicos a quantia de
89020 e mais os juros de 0/. pela móra,
alcoice aptirs to no pro.:esso da tomada do
suas contas referente ao poderio do 4, de
agosto de 1901 a 30 do abril de 1904 a cujo
paramento o condoninou este tribunal, por
accordão do 21 de setembro ultimo, sob pena
de lazor se a cobrança ,ita lidai mente.

3° Subdirectoria do Tribunal de Contas, 13
do outubro do 1.911. L. It. Idozado, sul)
director.

iigamemal

Tribunal de Contas

Polo presente edital são Intimados os her-
deiros do ex-agente do Correio do Porto Vo-
llap, no Estado do Amazonas, Aarão Dona,
para, no prazo de trinta dias, conta .103 da
publicação deste, allegarein o que fw a bem
do sou direito e produzirema documento, rela-
tivamente ao alcanca do 90005570, verifica-
do no processo de tomada do contas do refe-
rido ex-agonta, referente ao parindo do 27
do imiti() a 16 de dezembro de 1011, sob pena
de reveliii, na coam-1i tale do art. 195 o
196 do regulamento annoxo a) decreto nume-
ro 2.409, de 23 de dezembro de 1896.

Sub-directoria do Tribunal ãe Contas, 13
de outubro de. 1315. — L. 11. dub-di-

redor,

Tribunal de Contas

• Pelo presente edital é intimado o eX•collo
etor das i ondas beduns em is Jos) da Barra,
no Kstado do Rio de Janeiro, Alvaro Moncor-
vo do Souza para, no prazo do 30 dias, cou-
tados da pul;liew;tio deste, alterar o que fôr
a bem do sou direito e pro luzir documento,
relativamente ao alcance de 13201$539, ve-
rificado no proaesso de tomada do suas con-
tas, referente ao perlar° do 21 do janeiro de
4903 a 13 de abril de 1910, sob pena do re-
velia, na confornVilade do art. 195 do regu-
lamento aflauto ao decreto n. 2.130, de 23
do dezembro de 1896:

:i s sub-directoria do fribunal do Contas
Ia do outubro de 1915.— L. It. itusa,lo, sina'
director,

• Caixa de Amortizaçào

Paço publico que, tendo .se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, juro do tf %, papel, do valor
nominal do 1:0008, mis. 144,233 a 144.241 e
do 2003, ns. 1.203 e 1.972, do que é usufru-.
tuaria Juba Pereira do Andrado, vão ser ex-
pedidos novos titulo si, dentro do prazo do
Chiei) dias, não houver reclamação ein con-
trario.

Caixa de Amortização, 14 de outubro do
tp5.— Q.Inspeetor,	 C,.de Leão.

Alfandecta do Rio de Janeiro

LEnÃo	 coxsem0

Edital de 1.wdela «riso com o prazo
de 30 dias

Pela inspeeteria dosta alfandega se faz
publico . que, achando-so as mercadorias
contidas nos vslumes abaixo mencionadas no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas
por sua conta, nos termos do titulo 5", capi-
tulo 6° da Cofisolidação das Leis das Alfande-
gas, sem que lhes tique o direito do abolar
contra 03 effeitos dessa. venda.

GAES DO PLEITO
AIIMAZEN1 INTERNO N. O

Manifesto n. 488. — Marca L. Z. G. 11
Se=senta o oito caixas tis.	 5/01 o 03R5,
vindas de Hamburgo no vapor alio:não Bei-
grano, entrado a 23 do abril do 1912.

Idem — Marca idem : Uma barrica n. 51,
idem, item •

Alfandega, 16 de outubro do 1915. O
ajudante do inspetor, Joaquim Fernandes -ta
Silva.

.•n••••nn••

Altandega do Rto le Janeiro

EDITAL DE tRAÇA N. 25

mesa

Do ordem do Sr. inspector se faz publico
que, nos dias 14,22 e 2 1 do corrente, ao meio
dia, serão vendidas, respectivamente. em 10,.

o aa ornas, do 'accórdo com as disposições
do titulo VI da Nova Consolidação da .: Lois
das Alfandegas, livres de direitos, a quero me-
lhor vantagem offereeer, no estado em que se
acham, as mercadorias ale:ante niencionalm,
sendo permittido aos donos rotiral-as até a
vespera do leilão, talo basto prova do pasa-
mento *dós direitos

samszrai x. O DA ALFÂNDEGA

Lote n. 1

Trianrulo 41.' Duas caixas ns. 935 o 985,
pesando bruto 612 kilos, contendo tecido de
algodão tinto, proprio para roupa do homem,
medindo 1,621 metros (40 peças); .posando li-
quido 51, kilo:s.

Idem: Duas caixas ns. 987 e 988, matado
bruto SIO kilos, contendo .& peças de tecido
de algodão tinto, proprio para roupa do ho-
mem, incluindo 1.985 metros, pesando liqui-
do, 633 kilos.

(Gcnova, Ataeritii, 5 de agosto de (13).

Lote n. 2
Triangulo 161 D: Uma caixa n. 3.143, pe-

sanio bruto 19 kilos, contendo tecidos não
especificados do seda, pesando liquido 8.500
grammas; teci a° do seda °algodão em partes
iguaes, posando liquido 2.100 granamos.

(Genova, Maerild, Cm 5 de agosto de (913).

Lote ;2, 3
' MIK:: Duas caixas ns. 1 o 2, pesando bruto

37 kilos 'contendo globos de vidro n. 2,•pcs-
sando liq uido 1.5J0 gramtuasi ; apparelhos
electricos pesando sete kilos.

(Nova York Verdi, cru 10 de novembro do
1913).

Lote n, 4
LP: Uma caixa n. 1.123, pesando bruto 74

kilos, contendo pastas preparadas para dor do

de des.(nerftimodas) posando nas caixiabac,
de papelão 53 kilos.

(Nova York, Verdi, em 10 de novembro de
013).

Lote it. 5

Granado: Quatro caixas ns. 1 a 1, pesando-
bruto tO8 kilos, c,onten lo ventarolas de pape-
IãO COM cabo de madeira, 130 duzias.

(Nova York, Vasari, em 21 de novembro de

	

(913).	 -
Lote n. 6

BG: Uma caixa n. 1, posando bruto 109
itilos, contendo cordas cobertas com canoti-
lhos para violào o se:nolhantes, pesando 76
kilos.

(Nova York, Vasari, cm 21 de novembro dQ
1913),

Lote n. 7

Losango 13C: Dezoito caixas sem numero,
pesando bruto 132 kilos, contendo crcolina,
pesando nas latas, 150 kilos, vazando.

Idem: Doze caixas sem numero; pesando
bruto 75 Mios, contendo 12 cxtinctores deb
incendio_portateis.

Idem: Vinte e quatro calxas sem numero,
pesando bruto 210 Lios, contendo pnlvorisa-i
dor proprio para matar insectos na lavoura,'
pasaado +vido 1 ,4 1( flop,
- hiena: Cinco caixas som numero, pesando

bruto 270 kilos, contendo desinfectante no
especificado, posando bruto nas latas 223

	

ki/os.	 .
(Neva York, Verdi, tO de novembro do 1913.).,

Léte n.

•FLV: l'res engradados ris. 1 a 3, pesando
bruto 532 tilos, contendo macliinismos.

(Nova York, A. Prinm, 17 de delembro cle;
1912.)

Lote 73,9

AJT: Una amarra i° n. 7.951, com perten
ces para carriiihos da mão—obras nao classi-
fica ias de ferro batido simples, pesando 558
kilos.

(Nova 'or, Vasari, 10 de dezembro dø
1913.)

Lote n. 10

GCC: Urna caixa n. I, posando bruto 71
kW-is, •contendo obras impressas de uma sd
cbr pesando 50 kilos; 3.500 ;Ta:ninas de ma-
chinas pcsuenas.

•(Nova, York, Llyron, i de março do 1913.)r

Lote n. ff
Will: 'Fres engradados mis. 2 a t, contendo

12 taboas de martuore polidas, medindo 31
metros cinadra.los.
•' (I3remen, vapor Crefeld, a 8 -do abril do,

1908.)

• • Lote n. 12
 •	 --

Triangulo AES:, contra marca RE: Tre3
caixas . ns. 1.500 ar '1.502, pcsanJo bruto
1,.164 kilos, co den io sabão em pó, perfil:
mado, pesando liquilo 971 kilo.s.

(13ornos, vapor lang Tsé, a 23 de abril do
1908.)

Lote a. 13

Losango 120, contra-marca WH: Uma caixa
n. 4.951, pesando bruto 87 kilos, contendo

	

M	 - - • •	 —

galões de algodã.o, posanio liquido 70 kilos.

i90na
( Ilabure, yapor grt4):,fa, otA dtjanhojik
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Logi, n. 14

XP31; Urna caixa n. 6 •.977, pesando bruto
kilos, contendo carbonato de cal puro, po-

bando liquido 10 kilos; sa icylato do bisrotalio,
posando liquido 10.190 grafi:unas ; ioduroto
de chumbo, pesando liquido 501 granamos ;
lodureto de ferro. pesando liquido 252 gruir-
ia-lis ; lodureto do mércurio (proto ou douto),
pesando liquido 918 granimos ; bromotorme
(formatos), posanlo lig lido 532 grama-ias;
:bromureto da stroncio. pesamdo liquido 1.740
grarnmas, ioduret2 do lithluni, pesando li-
quido 616 gramaras ; iodureto de coleio, pe-
sando liquido 781 grammas ;productos chi-
micos nao classificados, posando liquido 221
grammas ; bromureto de ferro, posando li-
quido 140 graminas.

([lavre, vapor Corsica, a 23 de novembro
de (908).

Lote ria, 15

l' do MG: Doris amarrados de caixas ris. 9
e 10, pesan-lo bruto 78 kilos, contendo vent!.
'adores electricos.

(Antuerpia, Tecia!, 9 do outubro de (008),
tr ano fa.ISI: Uma caixa seu numero. pe-

sando bruto 00 kilos, contoodo um apparolho
de movimento, posando 31 kilos.

(sova -York,,Tcnossonn, 28 de dezombro do
1908).	 .

FflR Uma caixa n. 1.319, pesa-ido laruto
156 kilos, contam/o caixas poquenas do pa-
pelão para perfumaria, va.sias, Mando 91
lutos.

((lavre, Campinas, 11 de janeiro de 1939).
' MC: Unia caixa n. 1, posindo bruto 72 ki-

Irs; contendo obras de madeira, pesando cinco
kil is, obras de folha do Fla.ndres ea vernizarla ,
posando 1.703 grarnmas; louça n. 2, posando
liquido 12 kiios.	 .

• tdom: Uma caixa ri. 2, pesando bruto 102
kilras, contenda papel alburninado para pho-
tograplori, posa ido nos envoltorios. 16 kiloa
obras de inarloira ordinaria, pesando bruto
seis kilos; 17 inanirias photographicas do di-
versos tainanhas e pertences.

((lavre, Gunpiwts, (4 de janeiro de 1909).

Lote n. 16

ode; Doa i barreis sem numero, pesando
bruto 13a kilos, acantoo to tanino, pesando li-
quilo 100 lados.

Hem: 'fres barricas sem numero, pesando
bruto 180 kilos, contendo cremos tartaro
posando hnuido laa {ritos.

Ide n: Cinco barrias seu numero. pesando
bruto 286 kiloa, contendo acido tartarico
pcsan to liouido 2L1 kilos.
• (Fauno, .Kedneny, 15 do janeiro de 1003).

Lote n. 17 '
- AS: Cinco caixas ris. 7, 8, 10, II o 12, pe-

sando bruto 280 kilo s , contendo bustos de
barro para cima do meia, pesanda liquido
73 kilos.
• Idem: Uma-caixa sem numero, pe.sondo
11 kdos, contendo obras ode madeira orai-
naria.

(Fiume, Keineny, 15 de janeiro do 1903).

Lote n. 18

EM: Uma caixa na 180, pesando bruto 61
kilos, contendo galbes dourados do algodão,
pesando 41 kilos.

(javre, A. S. Larnournatr, 23 do novem-
bro o. i9091._

Lote n.

San: Doas amarrados c um onrgradado
ns 8, 5 o som numero, pesou io bruto 397
kilos, contendo obras de torro batido simples)
posando •397 kilos..

(Nova :Votara Verdi, 8 do fevereiro de 1909).
OC: Uma caixa ri: 4, pesan-lo bruto 113

contondo gesso em pá ou calcinado, pe-
sando liquilo OU Irdes.

(dom: Duas cabias ris. 1 O 2, posando bruto
233 kilos, contendo nreps, (pontas do Paris)
pe sando nos pacotes 200 k.ilos.

Idem: Uma caixa n. 3, posando bruto 133
contenlo prozos, (pontas do Paris) pe•

sondo nos pacotes 91 kilos.
Cadeados de torro simples, posaalo 23

(41avri, , Malte, 13 de femeeiro de 190)).

Lote n. 20

Triangulo PM: Uma caixa n. 2, posando
bruto 48 kilos contendo varias perfumarias,
pesando. 8.500 granamos: caixas pequenas do
papeias) para peno navios, vasias, posando
quatro kilos; 15, kilos do pedaços do madeira,
Palha e papel, soro valor.

(liavre, talie, (8 de fevereiro de 1909).
•

.	 .	 Lote e. 21
kV: Tras caixas ns. 1 a 3, pssando bruto

210 contai/10 talco
,
boratado para toale-

te, pesando nas latilihas 119 kilos.
(Nova Arork; Ryron, 21 de setembro do 190)).

Lote n. 22o
JCC: Trezo caixas som numero, mando

bruto 1.053 kilo:3, contendo azeitonas em sal-
moura, pesando bruto tais latas 748 kilos o
803 aramo-ris. (Dose•uha.raoadas pelo Labora-
todo do Analyses em 26 de junho do 19„).

(Brernon, Cap Roma, 25 de novemaro de
1911).

Lo!c e. 23

Triangulo CGII: Urna caixa n. 11.731, pe-
sando bruto 210 kilos, contendo carteiras para
nota.s posando. bruto 3.500 granimos, obras
im pressas da uma só cor (folliloas) pesando
/48 kilos.

(Ilarubrirg. Cap llocca, 15 de fevereiro de
(912).

Lote n. 24

NI3C: Uma caixa n. 1.270, pesando bruto
129 kii(v, contendo folhos do :Senna nao espe-
cificadas. pesando 4/ aturas. amorna ara bica,

pesando 1*8 kdos, quina una catea.s não espe-
cifica ia, pesando 2 trilos.

Ideru: Uma caixa ri, 1.271, pesando bruto
140 ki103, Contenho goinina arabica em pó,
po :ando bruto nos vidros 47 Irdes,

idem: Uma caixa n. 1.272, pesando bruto
121 kilos, 'contendo licopolio can pó, pesando
50 kilos o carnphora, pesando nos pacotes
13.500 grammas.

Idem: tres caixa ris. 1.273 a 1.275, pesan-
do bruto 152 kilos, comtendo acido tonaram,
posando liquido 123 kilos.

(lIavre, (Jorge, 30 de doze:nbro de 100)).

Lote n. 25 •

Jornal lo Bettzit : Cincoonta caixas sem na-
moro, pesando bruto 1,130 'trilos, çontendo
549 garrafas do whisky, pesando nas garra-
fas 823 kilos.

(Nova York, Byron, 21 de janeiro do 1910.a.	 •

Lote e. 26

Drogaria Mattos: Uma caixa n. 115, pe.
sando-bruto 52 kilos, contendo tonico orien-
tal para ca.belio, pesan io nos vidros 29 kilos.

Idem: Um amarrado do duas caixas n. 116
pesando bruto 75 kilos, contendo-«Prornpto
:Mario» pesando liquido legal (216 vidros)
37.500 g rs min as.

Ideia: Uni amarrado do duas caixas n.117,
peaárido bruto 31 kiles, contendo perfumarias
em vidros ordinarios (vigor do cabello) pe-

	

soado 17 kilos, em 31 vidros.	 •
Idem: Um amarrado do duas caixas n. 118,

pesando bruto 66 kilos, contendo salsapar-
rilha (eiixir) pesando liquido legal 23 kilos,
ara 60 vieras.

Idem: 'Uru amarrado de duas caixas n. lio,'
pesando bruto 47 kilos, contendo 60 vidros
de peitoral de cerea de Ayor, posando liqui-
do legal 13.500 granimos.

Idarn: Um amarrado de duas raivas n. 120
pesando bruto 48 kilos, contenda xaropes
inedicinaca 30 vidros (peitoral de cereja de
;Ver) pesando liquido legal 12 kilos.

(dem: Uma caixa ri. 121, pesando bruto 57
kilos, contendo: pululas do Dr. Ilichard po-
sando liquido 46) graininas; pastilhas do Dr.
ilichard pesando liquido 5.800 graminas; em-
plastros não especificados pesando liquido
3.500 Itrainmas; seringas do borracha, pe-
sam) nas caixas de papelão 9.500 grammas.

Idem: Uma caixa n. 122, pesando bruto
112 kilo3 contendo 570 sabonetes do Doutor,
pesaudo rios envoltorios 38 kilos.

.(Nova York, Byror, 25 de janeiro de 1910)..

Lote e. 27
DRS: Uma caixa n. 728, pesando bruto 121

'trilos, contendo obras não oapecificadas
cordeiro, para fornecimento militar, pesando
bruto 5a Irdes.

(lIamburgo, llohenstaulen, (G de fevereiro
de 1910).

.	 Lote n. 23

CG': Uma caixa ia. 3.059 posanlo bruto 31
kdos conteado agiras minoraes naturaos (Villa
Cabras' posando nos vidros 21.500 gramma.$),

(Buenos Moas, Durenittot, 23 do agosto do
1010).-

Julio de Almeida' Dez caixas sem numero, •
posanio bruto 400 k lios, cont rido aguas mi-
rremos naturaes (Vida Cabras) posando nas
garrafas 288 kilos e 500 granamos em 481 gar-
ra.anhas.

(dom: Uma caixa n. 9.375 pesando broto
89 kilcs, contondo xaropes modicinaos (ein
de Pinheiro e llaoano iodado) 75 vidros, pe-
san to liouito regai 30 kilos.

Trintt e pua - ro caixas ris. V; 17 a 27,
41 a 51 o 56 a 63 posando bruto 3.380 kilos,
cootondaazuas mineraes do Varei, para riso
thcrapentie°, pesando bruto 2.893 altos o 500
grammas, dosembaèaçadaa pelo Laboratorio
de Analyses em 26 do junho de 1915.

((lavre, Corse, 30 do dozernbro de 1000).

Lote n. 29

Triangnlo 230: Urna caixa saiu numero,
pesando bruto 120 kilus. contendo obras
de cobre euvernizado posando bruto 45
kilas.

(lIantiburgo, llabsburg, 2 do agosto de
(910.)

Triangulo 231: Urna 'caixa som numero,
pesando bruto 83 kiios, contendo globos do
vidro numero 2, pesando liquido 23 "kilas.

(Hamburgo, Italksbarg, 2 do agosto do
1910.)
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Lote n. 30

CPC: Uma caixa n. 10.119, pesando bruto
107 Mios, contendo lençées de tecido de
linho ate 21 fio, lisos, pesando liquido 127

(Liverpool, Oropcsa, 2 do j aneiro do
1913.)

Lote n. 31

Triangulo ,32: Dez barricas ns. • 8.039 a
8.048, pesando bruto 1.639 kilos, contendo
vidros brancos or iinarlos som rolha e sem
bocca esmerilharia, posando 64 kilos.

(Havro, Corsa, 8 do ianoirr de 1910.
Losango IINIC: Um boi ri1 som numero,

posando bruto 240 kilo- vasando), contendo
doo preparado para lubrificação de machinas,
pesando iquido 220 kties.

(Nova York, Vottairc, ti do janeiro do
1910.)

Lote n. 32
SE: Dous barris os. 58 o 59, posando oruto

207 kilos, contendo azeStooloce pesando liquido
197 kilos.

(Buenos Aires, 116 tha tterto, O do outubro
de 1908.)

Lote n. 33
AZ: Quinze engradados ns. 833 a 838 o 846

a 85/, pesando . bruto 2,400 kiros, contendo
vidros brancos ordinario oll rolha O SOM
*moa esmerilhado, pesando liquido 1.680

ikilos.
(3Iarsotha, Aquitaine, 29 de Rilho de 190V. j
Losangulo PS: Um engradado n. 8.278, po-

éando bruto sp +(hos, contando vernizes do
alcatrão, pesando bruto nas latas 33 Mios.

sova York, C. Prince, 27 do novembro de
1907.)

AGC: Um engradado n. 5.111, contendo
ladrilhos do barro impermoavel, medindo
Meie, metro quadrado.-

(Hamburgo, Belgrano, 20 de dezembro do
1007.)
- Losangnio PAC: Um tardo sem ournero,

pesando bruto 156 knos. contendo 156 kilos
ao cooloaina no qualquer qualidade em
poças.

(Hamburgo, Beigrano, 20 de dezembro do
1007.)

Lote ri. 34

Mi: Duas Caixas es. 1 e 2, pesando bruto-
142 kilos britar:do 630 pares do chinellos
para banho com sola do estopa.

(Marselha, Aquitaine, 31 de dezembro do
.1907.)

Oito Krussor: Uma caixa som numero, pe-
. sando'bruto 14 kilos, conteudo uma eytuara
usada o diversas miudezas.

(Nova York; Christiania, 11 de janeiro do
1908.)

Lote n, 35	 •
•n•

, tern marca: Quatorze caixas som numero,
posando bruto 3.080 kilos, contendo grampos
ou pregos para trilhos, posando liquido 2.850
Mios.

• (Antuerpia, Varsovia, 13 do te/31'01r° de
1908.)

1 •	 Lote n. 36

para trilhos.

Caixa sem numero, pesando bruto 20 kilos,
contendo 205 kilo3 dd grampos ou pregos

MEC — contra-marca Paranaguá: Uma

(Antuerpia, Varsov.ia, 13 do fevereiro de
1908).

Lote n. 37
CSR: Quatro caixas as. 1 a 4, pesando

bruto 201 Mios
'
 contendo 12 extinctcrea de

incondids, portators e pertences, pesando iss
k ilos.

(Antuerpia, Bellaista, 29 do agosto de
1913).

Lote n. 35•
HL — contra-marca LM: Uma caixa n. 30,

pegando bruto 2.152 kilos, contendo auto-
move) de carga desarmado.

(Nova York, A. Prince, 21 do agosto de
19(3).	 . •

Lote n. 39

11A: Unia caixa n 126.650, pesando bruto
60 &HOS, contendo tapetes de pello curto
macio, aprosontando pelo avesso um tecido
grosso de algo Ião, pesando liquido 30 Mios.

,sOucharriptOn, Asturias, 28 de outubro do
(912).

Lote n. 40

Quadrilatoro APC: Duas caixas ns. 2 e 3,
pesando bruto 489 mios, conten to brim do
linho imitação do lona, posando liquido 429
Mios.

Livorpool, °rema, 5 de novembro de
1913).

.	 Lote n. 41

SVC: Urna caixa n. 3.791, pesando bruto
107 kil03, contendo contas o avollorlos em
obras não classificadas, pesando nas caixas
75 kilos.

Wenova, Baldo; 21 do dezembro do
19111:

Lote n.
MaCAN: Uma caixa n. 150, pesando bruto

90 ki1o3, contendo objoctos olectrico3, pesando
55 kilo3.

(Nova York: Vottaire, 4 de dezembro de
1913).

Lote n, 43

PG: Duas caixas " as. I o 2, pesando bruto
242 Mios, contendo doas bustos com pedes-
taes, obras de marrooro.

(Montevideo, Villa Batia, 9 de janeiro do
1911):

Lote n. 44

de cabetto em peças e obras, pesando nas
capas 259 Mios.

pesando bruto 259 kilos, contendo cordoalha
CPMC: Quatro encapados as. 1.38 a 1.811,

(11arselha, Provence, 23 de janeiro do
1914).	

Lote a. 45
DTC—contramarca 213: Doze caixas sare

numero, pesando bruto 701 Mios, contenio
tomate era conserva, pesando nas latas 510
Mios.

( Marselha, Provericd, 23 do janeiro do
1911).

Lote n. 46
Quadrilatero D.Berrini : Dez caixas som

numero, pesando bruto 710 kilos, contendo
agua de* llubinat, pesando nas garrafas 576
Mios.

(Marselha Pr3vence, 23 de janeiro do 1911).

Lote a. 47
Losango LF : Uma caixa n. 2, -pesando

bruto I19 kilos, contendo caixas do papelão
Vasias para loques, posando 72 kilos; obras do.

cobre prateadas, posando 850 granamos; ú`rai,

bruto 100 gra:ninas.

ios, contendo caixas dá papelão vasias

não classitica Ias de inádieporola posando-

confeitoiro e seinelhante.s, pesando 7 kilos.

ES :, Uma caixa n. 1 Asando oruto 40 M-

( Marselha. Aqai(aine, 20 de feveroird,
de 1011).	

Lote n. 4S -

Int : Urna caixa n. 6, pesando bruto 74,
Mios, contendo um relogio para cima do nieza';'
de cobre dourado, pesando cinco Mios; dita
tinteiro com relogio do cobre dourado pos,
¡ando, 1.500 granimos; vidros para rologio
posando liquido 30 kilos.
• (Nova York, Tennyson, 30 do dezembro.'

de 1909).	
Lote n.-49

J. W. contrastnarca Rio ChriChOt:'
Uru encapado n. 338, pesando bráto i07'
kilos, contendo tapetes do canhamo ore peçO
posando 194 Mios.

(Southarnpto.n, Araültaya, 11 de abril de,
1010).

Lote n.50

VBG: Uma caixa a. 2.571, peáando bint4:1'.
155 Mios, contendo panninho3 onvernizaddà-',
proprios para - desenho pesando liquido 45.
kiloss papel para desenho pesando 1141.110
74 Mios.

Erlangen, 20 do novombro 11.5P
1909).

Lote a. 51 .
CC: Tre3 caixas es. 102 a 101, pesando'

bruto 791 Mios, contendo trilhos para eis:
tradas do forro, posando bruto 700 Mios. 	 .
Nova York,A, Pr ince ,4 dosetembro do 19122.S

Lote a. 52 •

SIBC: Uma caixa n. 6.100, posando btltd:
523 kilos, contondo tuna roda de torrd .-a4;
tido simples (obras do ferro) posando 369;
Lios. (Nova York Byron 28 do mato do 1906).5

Laica. 53

Cruzeta LPCM: Uma caixa n. 5.010,--pe=s
sondo bruto 192 kiloa. contendo calaW
nhas do madeira vasias para botica, galando
nos envoltorios 115 kilos.

(Efamburgo, Alenioza, 29 do julho de 1907):

Lige n. 5$
Sem marca: Tros rolos sem numero coritir,

do arame do cobre coberto do algodão, pc.
saudo bruto 22 kilos.

D.::: Quatorze rolos som numero, do aramp'
de cobre coberto do algodao 'para quaosquot
ti.303, pesando bruto 461 kilos. 	 ,	

tidem: Uru rolo sem numero, do arame d
cobre simples, pesando bruto 52 kilos. 	 —

Idem: Um rolo sem numero, do aranie else
ferro galvanizado, ps.sanlo bruto 50 kiloá. .t.1

Triangulo FM ,J: Um rolo Spa2 nUMOI*00 40
arame do ferro' farpado, posando bruto A%

	

,	 ..a .Mios.
(Proceiencia, vapor o descarga. ignoraCIOSIf

"	 Lote n. 55

bruto 100 kilos, contendo papel para clgag
,TAC: Uma caixa n. 19.651 por 1, PolailI

ros em livrinhos, pesando bruto 61 MI03. " l'..
(lIavre. Dure :dia. 18 de abril de 1.989).;

Lote n. 56,	 .	 .	 .
PMC: Uma caixa n. 1, pesando brnts.okslan

kilos contendo 17 peças de tecido oStailifn
do de algodaci até 75 grammas por tfiet -0;

	

I

quadrado, pesando liauldo 80 Mios. 	 '
- (nume. Soravia. fi '49 fevereiro dre ie à
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F.	 Lote n.57

Lote n. 88

FCC- contra marca R: Uma caixa n. 115,
pesando bruto 190 kilos, contendo 60 peças
de tecido lavrado de, algodão branco até 100
gramma por metro q uadrado, pesando li-
tjui	 ..OS.

(Liverpool. Oronsa, 11 de )anoiro de 1907.)

Lote n. 59
Casa Ribeiro Costa: Uma caixa sem numero

pesando bruto 50 kilos, contendo vidros bran-
cos simples para vidraças, pesando liquido 38
kilos.
(Nova York. Santa Rosa, 21 de novembro de
1912.)

Losango PS - contra-marca 7.683: Uma
caixa n. 1, pesando bruto 35 kilos. conferi io
quadros do madeira ora:loa:ia envernizados,
posando 17 kilos.

álAD - contra marca V : lima caixa a. 2,
pesando bruto 17 kilos, conten lo cartões cor-
tados, com (risos, para photographia., pesando
1.400 grarnmas. ; pa pel albuniinaclo pisando
nas caixas e envoltorios 1.100 gramma% ;
uma machina photographica, com caixa o per-
tences.

Nova York. Verdi. 10 de •novembro de
1913.)	 •

AR: Uma caixa n. 684, pesaado bruto 86
kilos, contendi papel alburn:nado para photc-
graphia, rosando bruto 62 kilos.

(Ilavre. Corsica, 29 de novembro do 1%8).
A WK Urna caixa n. 24, pesando bruto

168 kilos. contendo estampas não especifica-
das, pesando bruto.106 kilos.

(Hamburgo. Cap Verde).

PS-Clo Uma caixa n.1.000, pesando bruto
105 kiloa, contendo cartões postaes, pesando
bruto 83 kiln s ; enveloppes pesando bruto
I .500 grammas.

(Hamburgo. Etrurla, 5 de outubro do 1910).
CVH: Tres barricas ris. 921, 419 e 411, pe-

sando 67 kiloa, contendo obras de papolão,
voando bruto 52 kilos.

(Hamburgo. 7ucuman, 2 do maio do 1913).
B: Um engradado, pesando bruto 17 kilcs,

som numero, contendo molduras de madeira
•armadas, rasando cinco kilcs.

(Santos. Virgia 24 do agosto do 1913).
Quadrilatero 539 ladeado por dois F: Um

fardo n. 3.06. pesando bruto 176 kilos, con-
tendo papel para jornal, pesando 176 kilos.

(Bremen. Malte, 25 do agosto de 1009).
EME-contra-marca IIC: Uma caixa n. 33,

'pesando bruto 70 kilos, contendo vidro branco
parã vidraças, pesando 25 kilos.
. (Nova York. Tenysson, 22 de dezembro de

.
SFC: Uma caixa sem numero, pesando

jaruto 68 kilo% contendo vidros brancos lisos
para vidraças, pesando 30 kilos.
a (Bremen. Erlangen, 16 de agosto de 1912).a
"1nNICYC: Urna cailà, n. 9.777 pesando bru "
ó 160 kilos, contendo enveloppes, pesando

tas caixas de papelao 120 kilos.
`- ,-SIciem: Quatro caixas ris. 9.778, 9.782,il 787 e 978 pesando kruto 538 kilos_ cosi-_

tendo enveloppesa pesando nas caixinhas
402 lios, papei pautado para cartas pesando
20 'silos.

(laurno Moraria. 29 do março de 1907).

Lota n. 60
William Mazzoco: Uma caixa n. 1. pesan-

do ruto 1 . kilos, consoado bandoiraa io
para automoveis pesando liquido :350 aram-
mas; impressos pesando Liquido 6:500 grani-
mos	 •
• . Nova York. Verdi. 10 do aovembro de

913).
Tros caixas ris. 1 a 3 pesando- bruto

141 kilos. contendo vi ires escuros, or iina-
rios som rolha o sem bocea esmerilhado pe-
sando liquido 73 kilos e 300 gramma?.

Dy:: Uma caixa ri. 51i. .631 pesando bruto
8 kilos, contendo roupas uzadas.	 -

(Nova York. Vasari, 22 de dezembro de
4913).

LL: Uma caixa n. 1.8, contendo 31 garra-
fas de xaropes oito inadicinaes posando li-
quides 30 kilos.

(B. Aires Decano).

: Uma caixa ri. 595 pesando bruto 63 kl-
los, contendo diversas miudezas de amostras
pesando 40 anos.
. (Marselha Italie).

M. Parlanici : UM pacote sem numero pe-
sando bruto 150 grammas y contendo uma du-
zia de luvas de pollica.

(Nora York vapor Vosari,19 de dezembro de
1913).

Homem Pratas : Um pacote sem numero
pesando bruto tres kilos contendo roupas fei-
tas de tecido nao especificado de seda pesando
liquido 300 gramtnas; 1.300 gramma de roupa
feita de linho.

(Corumbá, vapor Rio de !cirieiro).
Triantgulo, JIsia contra marca JOS : Uma

caixa sem numero pesando bruto 23 kilos com
machinisino para uso domestico pesando 15
kilos.

(Nova York vapor By? on 31 do :nasço de
1913).

Mie : Duas caixas sem numero pesaido
bruto 119 kilos contendo ameixas pesando nas
latas 110 kilos.

(Rord ,_Sos vapor lang Tsd 28 de abril de
1908).

F. A. Cocard: Uma caixa som numero pe-
sando bruto 84 kilos, contendo catalogos ao-
nuncios pesando 64 kilos. -

(Nova York vapor Asia/ic Prince, 17 do de-
zembro de 1912).

AF Uma caixa ri. 850 panado bruto 57
kilos, contendo 47 kilos do livros impressos.

(Fiam° varor Tçemeng 15 de janeiro de
1900).

JRS : Duas .caixas ns. i e 2 -posando bruto
818 lutos, contendo 710 kilos do livros im-
pressos.

(Ilamborgo vapor Micedonia 29 de novem-
bro de 1909).

EME-contra-marca 11C: Uma caixa n. 25,
pesando bruto 57 kilos, contendo 42 kilos de
Livros impressos.

(Nova York. Verdi, 8 de ,feverciao de
1909.)

Losango Siemens: Uma caixa ri. 71 a.917,
pesanao bruto 68 kilos, contendo pilhas ele-
ctricas.

(Hamburgo. Cap. Verde, 5 de julho de
J900.)

00-contra-marca S. Paulo: Uma caixa
lens numero, po-ando bruto 55 kilos, vou-
stndo 18 kiles do catalogos impressos e 26 ki-
tos de cartazes annuncios.

(Antuerpia. Nordhavet, 25 do abril da
1912.)

VIIC-contra-rnarca WSC: Uma cata nu-
mero 1.998, pesara lo bruto 49 kilos, conten-
do 13 kilos do catatogos annuncios.

(liamburgt Cap Doca, 15 do toveroiro do
1912.)

Som marca: Um encapado som numeiro,
pesando bruto 16 kilos, contendo miudezas.

(Buenos Aires. Araguaya, 17 da fevereiro
de 1912.)

LC: Uma caixa, n. 2, pesando bruto 90
kilos, contundo amostras de papel para noves
e miudezas; obras impressas de orna aS cor,
pesando bruto 15 'los.

•ova York. Voltaire. II de janeiro do
1910.)

Losango A: Ilm-a caixa sena numero, po-
sando bruto 37 kilos, contendo enveloppea,
posando nas caixinhas do paaelão 3 kilos;
obras impressas de mals *de uma mar, pesando
17 kilo?.

(Nova York. S. Prince, 21 de agosto da
1913.)

MN: Uma caixa n. 5.711, pesando bruto
1.700 grammas, contendo um espartilho do
algodao.
- (Southa.mpton, Adurias, em 28 de outubro
de 1912).

The Royal Mau &um: Dois pacotes sorri
numero pesando bruto 27 kiloa . anntendo li-
vros impressos pesando bruto 25 kilos.

(Liverpool, Orco iria, 5 de novembro de 1313)-
Santos Leitão: Um pacote sem numero po-

sando bruto 10 kilos, contendo 8 kilos do li-
vros impressos.

(Liverp,00l, Sallust. 25 de novembro do
1913),

O P: Uma mala n. 3 usada pesando bruto
30 kilos, contendo roupas o objectos usados.

•(Canova, Ballaton, 24 de novembro de
1911).

M F: Unia caixa o, 113 pesando bruto 2
kilos, conferido man gas de vidro n. 2, pesan-
do liquido 900 gramrims.

(Liverpool, Oropeza, 7 de janeiro de 1914).
G 13: Una barril sem numero pesando bruto

230 kilcs, contendo azeitonas em salmoura,
pesando liquido 450 kiies.

(Marselha, Provence, 23 do janeiro de IN I.
' ,toso Peregrino: Uma mala sem numero

pesando bruto 34 kilos, contendo roupas e
objectas usados.

(Trieste, ColumWa, 27 do janeiro de 1014).
Losango M: Um encapado sem numero pe-

san to bruto 65 kilos, contendo obras do ala-
bastro não especificadas, pesando 50 kiloa. .

(Marselha, Provenee, 23 de janeiro de i9i a)n

Triangulo Damasco: Urna calsia• sem nu-
mo pesando bruto 20 kilos, contendo amos-
tras de vermouth, pesando 7 kilo!.

(Buenos Ayres, Provence, 4 de fevereiro
do 101,k).

Dous triangulos inver tidos AH-contra mar
ca RU: Uma caixa n. 8.890 pesando bruto
2S kilos contendo pilhas eleetricas para lan-
ternas de bolso pesando 9.500 gramrnas.

(Triesto Columbia; 27 de janeiro de lha). aa-•

FCC: Uma caixa n. 1, pesando bruto 254
k1lo!, contendo brim do algodão proprio para

akroupa de homem, pesando liquido 194 kilos.
!-a (Genova Affinila, 10 de julho do 1•907.)

-



„
• r_c Domlligo 17_ VARIO• OFFICIA13 Outubecn

EB: Uma caixa n. 301 pesando bruto 43.
lacilos contendo livros impressos pesando bruto.
30 kilo.%
a (Nova Yora, yes(ris 2) do setembro de

'1913).
Varonia: Urna caixa n 11 posando bruto 47• kilos, contendo catalogos annuncios para dis-

tribuição gratuita, posando 27 kilos.
(Hamburgo 31endoza 2) de julho de (907).
EME—contra marca RC: Uma caixa n. 20,

'pesaria° bruto 65 kilo
'

3 contendo catalogas
annuncios para distribuição gratuita., pesando

kilos; catarogos annuncios posando 8 kilos
(Nova York Verdi, 10 de fevereiro de 1300)

. Losango SSMC: Urna caixa ri. 637, pesando
bruto is kilos

'
 contundo uma mackina de coà-

tura pesando 10 kilo%
Nova York Byron, 15 do fevereiro de 1910).
CMCP: Urna caixa n. 779, postando bruto

-102 kilos, contendo obras de pita para cha-
pem pesando 60 Mios.

(Gonova A.Wnita, 5 de maio de 1907).
• FB: Uma caixa n. 508 pesando bruto 40 ki-
los conteado gelatina, nao especificado, pesam-

:do 7 kilos; obras impressas do uma só cOr pe-
sando 1 kilo; talco em pó posando 1 kilo.
• (Firmo Tibor, (4 de fevereiro de 1911).

JSC—Contramarca Petropolis: Uma caixa
s 'árn numero posando bruto 50 kilo; contendo
azeite doce, posando 40 kilos.
• (alarsellia,Praoce, 29 do novembro de 1907).
• FC: tinia caixa n. a01 posando bruto 110

-kitos, contendo garrotas para serviço de mesa,
do vidro n. 1, posando liquido 25 kilos.

(Genova; ltd Umberto, 22 de julho do 1907).
• 0C—Ccntra marca II: Uma caixa n. 50 po-
sando bruto 70 kilos

'
 contendo disco para

grainophonco, posando 2 kilos; 29 kilos do
granmpliones (Procódencia, vapor e dosear-

•ga ignoradosii

	

Lo.(e	 61

• TPG: Um escapado ri. i contendo coroas
de algodao para ruachinismo, posando bruto

kilos. (Nova Yora, Vasari, 1 do dezembro
de 1913):

Losango MBC: Urna caixa n. 1 pesando bru-
to 77 kilo:4 ,? contendo amostras em telhas do
zinco, obras de zinco simples pesando 31 kilos;
25 klios peso bruto de impressos.

Duas caixas 113. 323 e 2.493, pesando
bruto 128 kilos, contendo ferramentas ma-
nuns pesa nio bruto 95 kilos.
t (ladva-York Vasari, 21 do novembro de
1913).	 -
a Quadrilatero INDS Urna caixa n. 14.022,

•posando bruto 81 kilos, contendo obras do
ferro fundido simples, pesando 32 ki/os; miu-
•delas do amostras pesando 23 kilos.

(alar...selha, Italie).
. Loango DEC .— contra-marca MW: Uma

'Calaça n 2, posando bruto 15 kiloã, contendo
obras rito classiticadas do cobre amplos, po-
sando 10 tilos.

(AnteurPla; Teviot, 11 de novembro do
1908).

Triangnlo Brazil — contra-marca DC: Um
rolo do aramo farpado, sem numero, pesando
bruto 45 Kilos.

(Santos, Duma. 2 de outubro de 1939).
GV: Dezenove encapados ns. 1 a 19, po-

sando bruto 940 kllos, contando 940 la gos de,
botume preparado para calçamento.
a"(Bremen IVurzburg, iô d.e agosto do 1911).

Losango GAZ — contra-marca JM: Uma
• caixa n. 523, posando bruto 156 kilos, con-

tendo obras de forro batido galvanizado, po-
sando nos cervoltorios 94 kilos.

_
Idem: Uma caixa n. 525, pesando bruto

I54 kilos, contendo obras de . ferro batido gal-
vanizado pesando nos envolturios 91 kt.

(Hamburgo, lIabsburg, 29 do julho do
1911).

Jate : Uma barrica: n. • 90, pesando bruto
39 kilos, contondo obras de ,:obre enverni-
zado posando nos onvoltorios 28 Kii0S.

(Nova-York, Verdi, 9 de agosto do 1910).
3. C. : Uma caixa n. 15 posando bruto 11

ki/os contendo obras de folha do flandres pin-
tadas, pesando bruto 3 kilos ; cartazos-annun-
Cios pesando bruto 3 kiloo ; obras impressas
do mais do uma cbr, posando bruto t .500
graminas.

(ilavro, Coluinbia 22 de agosto de 1910).
Triangulo Brazil : Um amarrado . n. 11,

com torradores de ferro batido simples para
farinha pesando 13 kilos.

Quadrilatero L 375 A — P. S. A. C. : Um
amarrado de chapas do ferro batido simples
n. 1.665 por 6 peároado bruto 65 kilos.

Triangulo S tI : Dons rolos do aramo far-
pado ns. 751 e 78$ pesando bruto 70 kilos.

(Santos, Chauccr, 27 de janeiro do 1910).
D C : Uru rolo n. 1,521 peando bruto 25

kilos. _contendo tubos do ferro flexivci para
oiectriciiade, pesando 23 kilos.

D S : Duas barricas sena numero posando
bruto 230 kilos, contendo oleo de petroloo
pesando liqui lo 2(0 kens (vazando).
• (Santos, Santa Catharina, 11 de agosto do.
1913).
• C C : Duas barricas ns. 2 e 10 pesando
bruto 235 ki103i contendo 70 tijolos do alvena-
ria compacta.

(Nova York, Verdi,(0 de agosto de 1013).
AAll : Urna caixa n. 1 pesando bruto 115

Mios contendo obras não classifica las de, co-
bre simples posando bruto 80 lallos.
- (Antucrpia, Bellaista,23 de agosto do (013)

11AP: Uma caixa 11. 5.500, pesando bruto
96 kilos, contendo barras de aro. pesando 75
kilos.
•Idem: Lima caixan. 5.5m, posando bruto

37 kilos, contando limas não classificádao, pe-
sando bruto 81 latos.

(Marselha, Espane, 29 de agostodo 19(3.)
Circuld-111C: Um volume n. 10, contendo

tuna barra de estanho, posando 13
Vivaldi: Uma lata n. I, posando bruto 15

kilos, contendo oleo do linhaça purificado, ;se-
sa rolo rias latas 14 kilos i kilo de obras de fer-
ro batido pintado.

W: Dous volumos sem numero, contendo
obras de torro batido simples,pe.sando 22 {titã.

(13oen05 Aires, Asturias, t3 do novembro
de 1)13.)

WI3C: Uma caixa n. 2.640, posando bruto
38 kilos, contendo cores do anilina, posando
liquido 25 lailos.

(Liverpool,Salusa 23 do novembro de 1913.)
GB: Cinco rolos sem numero, contendo ara-

mo farpado, pesan lo 220 kilos.
(Nova York, Dublair, 22 do dezembro do

1913.)
AJT—Contra; marca 3.922: Um amarrado

D. 7.932 com 21 peças para carrinhos do ma°,
obras não classificadas de forro batido simples
pesando 218 kilos.,

(Nova York Voltaire, 4 de dozembro do
1913.)

FB: Uma caixa n. 201, pesando bruto 20
kilos, contenio um coiro do ferro até 50 coa-
timetroo na maior dimensão.
• (Trio*, Columbia i g7dojánoir0 do 1914,)

CsI do CC: Uma caixa n; 4.772, pesand
bruto 46 !silos, contendo anantonea.hquida, poa
sondo em 15 vidros 15 kilos.

Hamburgo, Desterro, • 18 do feveroiro daj
(914.) •	 •

NU; Uma lata n. 503, posando bruto 103
kilos, contendo tintas preparadas a oleo,
sondo nas latas 103 kilos.

(Liverpool, Terence, i8 de fevereiro de 1914).'
1• JP: Urna caixa n. 21: pesando bruto 29 kis;

los, contendo vidros escuros ordinarlos som,
rolha o sem -bocca osznerilhada pesando 11-,
quido 21 kdos.

(Marselha, Aaruitainc, 23 da feveroiro do
1.911a

CM: Uma caixa n. 8.983, posando brnt0
130 kiloa, contendo isoladores de /ouça para
electricidade pesando liquido 125 kilos. (Ham-
burgo Ilohenstafen

' 
12 do fevereiro do 19(0).

Losanoo 1111AZ: Uma caixa n. 87, pesando
bruto 87 kilos, conten io canos do madeira -
para ferramentas miadas, posando nas caixa,
do papelão 60 kiIo3. -

(Nova Yorx, Byron, 23 do Julho do 1912).
Losango A: Cinco caixas ias. 639, 749, 722,

505 o sorri numero, pesando bruto 114 kilos,
contendo tijolos para limpar facas, posando
102 kilos.

Illamburgo,Nordston,15 do junho do I912),a
113: Um volume soas tunnero, do forro ba-

tido simples em obras, pesando 20 kilos.
(Nova York, 1. Prince, 18 de fovoreiro do'

1908.) .
Som marca: Una volume sena numero, do.

ferro batido simples em obras, pisando oito
kilos.

(antuorpia, Zennova, 10 de novembro do,
1908).

CG: Seis poças na. 100 a 101 O 100, do,
ferro batido simples em obras, pesando bruto:
1.122 knos.

(Ltverpool, Terence, (0 de março do 19io.)
Sena Marca: Um barril• sem numero, pe-

sando bruto 154 kilos. contendo parafina em
massa, pesando liquido 109 kilos.

Idem: Uma caixa sem • namoro, pesando
bruto 31: kilos, contendo plombagina em pó,
pesando IS kiloo.

[dom: Um ona,apado sem numero, verifi-
cado una sacco pesando bruto seis kilos, con-
tendo cortiça em rolhas, posando seis ki/os.

Idem: Um encapado sem numero, verifi-
cado um sacco, contendo obras não classifi-
cadas de ferro batido galvanizado, pesando
bruto 18 kilos.

Cruzeta CEXC: Urna Caixa 1 - UI Por ga
posando bruto 41 kilos, contendo 12 moinhos
pequenos tara pimenta O semelhantes, po-
sando 32 kilos.

(Procodencia, vapor o descarga ignorados).
Quadrilatero BR—contra marca RH: Ual3,

caixa n. ,7, pesando brutal 83 kilos, contendo
parafina cm massa posando liquido 50 kilos.

(Liverpool Ortega, 29 de fevereiro do (9P7).
Triangulo AA—contra marca G: Duas caia

xas as. 7 e 8, posando bruto 80 ' kilo*, coa.
tendo duas machinas pequenas para uso doa
mestico, pesando liquido 40 kilot.

(Liverpool Calderon 4'do julho do 1907).
Losango X—contra marca 108 — 4: Uni

amarrado do quatro caixas n. 2.004, posando
bruto 42 kiloo, contando machinas para picar
carne posando 21 kiloo.	 ---

(Nova York Sieglind 21 do dezembro do
1907).	 -

Sem marca: Um sacco sem numero, pe.
sondo bruto 15 {silos, contendo obras nao Cias.
siticadas da cobre simples, pesando 15' kilos.

(Porto PciiNtr' to, i3 de março de 1900, 
•
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Edital de prévio avisy com o prazo-de $0 (lias1
• • Pela hispectoria desta alfandega se fa
publico que, achando-so as mercadorias arai:
tidas 1103 volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematdda,s parasonsumo; sis
soas donos ou consignatarios deveraci despa.V
chal-as e rçural-as no prazo de 30 diasasob
pena de, findo este, serom vendidas por sua
conta nos termos do titulo 50 ,. capitulo V, da.-

de allegar cantral
Consolidação das Leis das Alfandegas, vem
que lhes fique o direito 
os effeitos dessa venda.

4lIfz dega do Rio de Janeiro

L•ILÇO DE COISW10...	 .

Oreainco amarrados sem ;numero, pegando
roto 143 kiloss contendo tubos 'de ferro sim-

ples para; agua, pesando 143 kilos.
(Liverpool Din foga 13 de agosto de 1910).

'fr. ,4', MRM: tiral amarrado de duas caixas n. 92,
pésando bruto', 48- kilos, contendo amido pe-

btando nas caixas 38 kilos.
(Bremen Erlangen 22 de novembro de 1909).

'''XGHP:' Um 'barril sem número, pesando bruto
r'akilos, contendo colla não aspecificada pe-
sando.40 kilos.

(Procedenda, vapor o descarga ignorados).

Lote n. 62
• "Sully •Lsa : Uma caixa sem' numero, pesando

, bruto 33 kilos,. contendo 13 kilos de obras im-
;pressas de mais de uma Ma,
Ia (Marselha. diont Pelote, 21 de fevereiro
Fde 1913).	 -	 -,
k .,CGC: 'Uma caixa ra. 9 peando brutó 12 kilos,
• ontendo seis kilos de estampas, annuncios.
a. (Nova York. Verdi, 8 dg, fevereiro de (909).
- G. Wild: Urna caixa Sal nuMero pesando

i.brirto sejs Mios, contendo estampas annan-
elos, pesando bruto cincakilos.

(Valparaizo. Orila, 7 de maio de 1907).
- "WrIC: Uma caixa,'—sem =mero pesando
bruto 17 ki/csa entendo obras impressas (fo-

thinhas) do ital.; de uma dr, pesando 12 kilcs.
' (Liverpoola Sa/ust, 25 de novembro de 19(3).

Paulo Szigmond: Uma . 'Caixa sena numero
;pesando bruto 13 kilds, contendo sate tilos do
obras impressas (folhinhaYdeanals do uma côr.

, (Nova York.II. ,Prince, 10 de ,j aneiro do 1014)a
.. •WW: Uma caixa n. 773 . pesando bruto 98

,kilos, contendo obras impressas de mais do
urna c& pesando liquide 74akilos.

(Hamburgo. Tucuman, 23 de abril de 1913).
as ES: Uma caixa .11. 4.485 pesando bruto 28
kilos, contendo cartazes, annunmos pesando
20 'kilos. •
• (nume. Ballalor, 26 de outubro de 1911).
• Alvaro: Uma caixa sem numero pesando
bruto 122 kilos, contendo estampas amua-
cios pesando 105 kilos.

(Hamburgo Cap. Verdi,10 de abril do 1912)
Uruá. Bolzinds Urna caixa sem numero,

pesando brutolOrkiloa; contendo estampas
cofiadas em papelão para cartazes annuncios
pesando liquido 77 kilos.

Idem; Urna caixa sem numero, pesando
bruto 112 kilos contendo estampas coitadas
Cri papelão para cartazes, pesando bruto 80
kilds.
' (Nes-a Várk Garvhcr, 18 de 'setembro de

1908).

BAST: Dá latas sem namoro, pesando
bruto 870 kilos contendo sulfato de soda, pe-
sando. liquido 827 lobos.
.(13remen Crefeld, 22 de junho do 1908).
Triangulo i C. do S.: Urna lata sem numero,

pesando bruto 23 kilosa cohte,ntio 23 kilos de
agua raz impura.

(Hamburgo Bahia).
•tradrilataro B ..1: Duas caixas na. 51 c60,

pesando bráto . 50 kilos, contando creolina,
pesando bruto nas latas 37 kilos.

(Nova York)
. Sorri marda: Uma barrica a. .100, pesando

bruto 53 kilo, contendo carbonato de safio
impuro (bassilha do comnieacio), pesando li-
quido 33 .kilos.

(Nova York. Verdi, 10 de agosto de 1.910).
Triangulo DIA: Uma, barrica n. 331. po-

sando bruto. 37 lados; coutando carbonata) de
sadio impuro (barrilha o commorcio), PC- .
sa.nclo 27 kilos.

(Buenos Aires, Astarias, 13 de novembro
de 1913).

JP: Untai caixa n. 23, posando bruto 15 kia
, los, contendo produtos chinsicos nata classifi-
. ca:doa para:photographia, pesando :Jrato nas
I latas sete kalos.

(Marselha. Apito/Me, 26 de fevereiro de 1.011
MI: Quatro engradados sem numero, pe-

sa.ndo bruto250 kIlos, contendOgarrafões for-
rados do palha, contendo aguas mineraes,
pesando liquido 230 kilos; cote garrafões for-
rados de palha, pesando vinte e um kilos.

(Liverpool Ortega, 15 de outubro de 1008).
BR: Urna caixa n. 23, pesando bruto 57

kiloa, cor1ta:11dd aanas mineram naturaes
(Vittel) pesando bruto nas garrafas 20 kilos ;
31 garrafas vazias cie agua do Vittel pesando

kilos. I
-(1Iavre Çmoe 7 de janeiro de 1010).
FGC, coptramarca II; Unta 'caixa n. 2.323,

pesando bruto 35'alias,. contendo tinturas
medicina, pesando listrado seis kilos.	 -

(lIarnbargo llohenstaufen,2 de março de 1010
VUC, cOntramarca. OC: Urna caixa n. 224,

pçsando bruto 85 kilos, - contendo tinturas
•edicinas, pesa udo licitado 10 kilos.

(Hamburgo Cap	 I de novembro
do 1907).1

Lote a. 64	
t•

•
MB, contramarca P11: Duas caixas as. 7.081

e 7.082, pesando bruto re.spoctivamento 130
e 110 kilos, contendo a primeira 312 pacotes
com algsidão- hydrophilo, pesando bruto 75
kilos; 350 tubos de vidro com pastilhas medi-
cinaes de- sublinaado, posando liquidu 5.-5W
g;ramma4 ; conteúdo da segunda caixa,: 361
pacotes bons algodao hydrophilo, pesando,
bruto 85kilos ; pastilhas medicinaes em 1-0
vidros, pesando liquido 2.100 gramaras.

(Apprehooszto n. 38, Hamburgo. Santos,
13 do fevereiro de 1913).

AVLSO

Na vespora e no aCto do leilão, as merca=
darias que tiverem de ser arrematadas . ' es-
tarão á, disposiçao dog Srs. pretendentes raie
as queiram examinar, bastando para isso , so,
dirigir ao fiel do A r,nazern.

1
O arrematante entrará com a signal de

20 ca  e:rt dinheiro no acto de as.signar o
termo, recebendo um conhecinsonto • extra-
hido do‘taldo.

Alfandega do Rio , de Janeiro, 13; de outu-
bro de 1915. —O eseripturario, Ad;iano Fer-
reira.,1

CÃES DO POliro
MAZEM rarar. ...ao N. 16.

Manifesto n. 353—Marca H.C.: . Urna caixa,.
n. 1, vinda do Bordava no vapor Ltg•er,
trado	 12 do abril de. 1915, consignada e
J. P. de Souza & Comp. .	 ,

ARMAZEM iNTER•O Y. 17
Manifestei n. 357—Marca A Prefeitura: Uma

caixa n. 65, vinda do • Nova- York, no vapor
Santa itosalla

' 
entrado em 13. de abril do,

1913, consignada á: mesma. 	 •
Idem — Marca EBC: Seis caixas lis.

consignadas a Estabile Bastes. & COMP.	 1
Idem—Marca GB: Um sacar n. 120, comi.'

oa nado á ordem.
Idem—Marca Il&F:- Duzentos e qaarertta

sete amarrados da zinco setn numero, comi-
gna.dos á ordem'.	 • •

Ideia—Marca Maternidade: Seta caixas nu.;
meros 1/7, conognadas á mesma.

Idern—Marea Marco & Comp.: Uma caixa;
sem numere, consignada a II. hl. Welge.

Idem—Marca P.S.C.: Quatro caixas, nu- •
meros 1/4, consignadas a P. Siqueira. Ze.
Comp.	 •/.
. Idem —Som marca: Um amarrado do ferro, •
sem numero.

Alfanlega,.16 de 'ontubro de 1915.-0 'tara
danto 'do inspector, Joarim Perna:a:les 1/st
Silva. •

• -	 •	 -•-
Lote n. 63 	 •

IIB: Uma barrica n. 0.613, pesando bruto
2671ilos, écntenlo acetato de chumbo pe-
sando liquido 175 kil6s.

(Breinen Creeld 22 cie junho do 1908),
, S. Signaidi: Nus amarrados de 12 caixas

sem numero, pesando bruto 103 trilos, cou-
tando 123 vidros de xaropes medicinaes, pe-
sando liquido 20 kilos.

(Nava Yerk, Tenysson.
-DC atravessadas por um flecha:; Duas • cai-

xas nas /3 119, pesando bruto 100d kilos,
contendo agua de Vicht pesando 63. tilos.
,Idem. Urna caixa sem _numero, pesando

bruto 18 kilos, contendo vinho , quinado, Ba-
mos Pinto, pesando nove kilos.d
• .(Procedenr.la,. vapor. e. descarga ignorados).
—Usariam ri; Una amarrada de duas caixas
Gani numero pesando bruto 43 Mios, coima
leen& nItilias de amido. .

.1,(Brereen, Crefeld) 2 de abril de 1908).- .

Alfandeaa do Rio de Jaaairu
Pela inspectoria desta a.lfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessadosalue
foram descarregadoa para esta repartição os
'volumes abaixo mencionados com slgártes do
avarias e do falta, devendo seus donos ou
consignatarlos apresentar-se • no prazo do
15 dias para providericiarem a respeito.

Vapor inglez Pembroliésliire, entrado em G
de outubro . de 1913

Armazena n. 3	 FAID: 1 - caixa n. 23, re.;
pregada o avariada.
'224 : 1 dita n. 3,'repregada.
85_ : 1. sacco n. 16, roto.
V: 3 caixas ns. 237, 239 e 2 .4.1, reprogadasanc	 G' ditas ns. 97, 1.37 308, 9,

125 o-151, idem. „.	 sal
W TLC —SPC S.2 latas mis. 4o 16, va-

sandos
FAID : 3 caixas as- 21, 27 e G, .aepregadasal

. 133 — Drazil : 1 barril D. 1.000, vasaudo. I
— CITI	 1 lata ri. 6, vazia.

• CML; 5 caixas ns.' 168, 155,173' e •7.2, rd-
pregadas o avariadas...

Idem 4 ditas ris.3,53, '341, 4119'e sem nra-
moro, idem.	 ...	 .

Cala: 3 dita.s' ns. 3.133, 377 esem numero,' 1
repregadas.

Idem: 3 ditas ris. 378, us& g . 331, idem. •
Iderna 4 ditas Eis. 5.219, 19•, 178 e '. 1,

Id em.
Idem :' 3 ditas ns., • 320a 373.e 389, ideia.
Lonctorr 13. Bank : 6 ditas' TIS. C', '5,, f, 6;

10 e 4, idem.
R-07 40 ; 1 dita ri. 57, idem...



SOCIEDADES ANONYMAS
•• Vapor inglez-01ii/le1id - Grange, entrado MU'
6 do mitubro-de (915:

Armazern ri. 3-Companhia Souza Cruz :
1 caixa sem numero, repregada o avariada.

GCC: 2 ditas ris. 2n0/s1, idem: --
G -G ide: 1 dita n. 101, idem.'
Vapor ingiez Camocns, entrado era 6 do

outubro rio 1915:
Artnazoin n. 4-CN: 3 caixas ns. • 772, 774

O 775, ropregadas.
Idem: 1 , dita . n. 773, roprogada o ava-

riada.
GDS, C: 1 dita n. 50, represa ia.
)G-Setta: 1 dita n. 112, avariada.

D: 1 dita n. 5.108, ropregaria.
'E.k&C: 2 ditas ris. 6.307 e 6.30G, [dom. _
Idem; 1 dita n. 6.233, idem..
GD&O: 2 ditas fls. 41 e 46, idem.
GS: 1 tambor n. 4.853, avariado.
11-J-NI: 1 fardo ti. 6 •36,- Wein.

• AU-JS: 1 caixa. n. 2.378, reprogada.
1 gigo n. 85, avariado.

LB -3.502: (tambor n. 46, idem.
Dl: 1 tardo n.-23, idorn.

• M-G: 2 caixas ris. 2.9)o 2.038, sopre-
-pelas.

186 -11C-C11: 2 encapados na, 4..10 e 107,
-avariados.	 -

11W-C: 1 caixa ri. 2.553, ropregada.
TBC: 1 dita n, 409, idem.
VUC: 1 dita n. 777, idem.
RW-C: 1 dita n. 2.163, idem. -
Vapor americano California; entrado em

6 do outubro do 1015:
Armazena n. 5 - Machado - 115: 2 caixas

ris. 2 o 1; roprogadas e avariadas. ,
MB: 2 ditas ris. 1.o 2

'
 roproga las.

P-T-700--laC: dita n. 4, ideai.
NSLC1 : 2 ditas ris. 52 o 51, idom
Idem: 2 ditas ris. 51 e i, repregadasoa ava-

riadas.
C-90-C-B: . 1 dita ri. 1, ropregada.
Aramem n. 15	 11BC: , 1 caixa il. 10, ro-

pregada.
11-9.931: 1 ditas as. 5, 10, 7 o 1, ropro-

.gada.s e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 1 20  8, avariadas.
R; 1 dita n. 16.185 repregadas.
11FC; i dita ri. 803, idem.	 •

'• Sampaio Araulo & Comp.: 4 ditas na. 1,
3 c2, iden.

SA&C: 1 dita n. 93, rapo:Sá-ida o ava-
pada.

1 dita ri. 531;, idem.
PTAC-s756-2: 1 sacco n. 2, r3to.
Araujo: 2 caixas ris: 171 e 172, repro-

gadas.
, Idem: 1 amarrado de caixas n. 160, [dom.

Idem: 1 caixa n. 3.096, avariada,
•Rare,ollos	 Nictheroy; O ditas ris, 4.382 e

popregalas.
Idem: 1 dita ri. 4.387, repregada o alia-

nada.	 .
C&C; 2 ditas ris. 11 e 42, ropregalas.
CMC: 7 ditas ng . 1, 5, 0, 3, 148, 8 o 1

idem.	 '
Idoin; 2 ditas ris. 7 e G, repregadas e ava-

riada.
Fl3C: 1 dita ri. 230, ropragada.

• GAZ-1.258: 1 diga:lado n. 7.101, ava-
tiado.

11SC: i caixa n. 2.233, repregada.
• Japi): 1 amarrado de caixas n.131, idem.

E: 1 caixa n. 1.571, idem.
• Julio Besto Ciris: 1 dita n. 2.100, idem.

Louso: 2 ditas ns. 21 o 39, vasando.
• Al&C: 1 dita n. 1, ropregada.

•• Q. uadranto T: 3 ditas ns. 4.374, 4.338 o
1.371, idem.

Idem: 3 ditas ns. 1.372, 1.360 o 1.317,

Idem;- 3 ditas tas. 1.373, 1.387 o 1.332,
• (dom. " •

Armazena n. 5 - Quadrante T: 3 caixas
113. 43370, 1;363 o 1.385, reprogadaa.

• .(Centtioiia.);

Comparti ' int, Mann CrLetora
1"1-0 res~ de ItIL,jubL; •

Ana Dt SEGI:NDA ASSE11BLa GERAL EXTISIOR •

DIN./R.1k

.	 •
A03 dez dias dó mez de outubro de mil no-

veccuto e uinze no escriptorio da Compa-
nhia Slanufactora Pro gresso de itaiiihá, nesta
cidade, á uma hora da tarde, pre z ente nu-
mero legal do accionistas, Sr. Cel loa° C tr-
noir° Santiago Junior, por si e como procura-
dor do; Srs. João Baptista Sarna, Antonio
Forrem do Mendonça. Ar.thnr -Bernardas do
Faria, João ntonio Ferreira do sleadonça o
Antonio Ferreira do Faria, roaresentando ao
todo (110) conto o quarehta aeOw; Branlio
Carneiro Santiago, Per si e como procurador
dos Srs. Evaristo Pinto de Carvalho, Joaquim
José do Faria e Souza e Getulio Fortes, re-
presentando ao todo (65) sessenta e cinco
acções; Dr. Antonio Alatimiano Xavier Lisboa,
por si e corno procurador dos Srs. Cel José
Goulart Santiago Bram e Joaquim Machado
do Abreu, rem:saltando ao tolo (Vi) -qua-
renta. o cinco accões; Antonio Trovai:d.o (10)
dez acçÕes; /abei Pinheiro do Freitas (10) dez
acções; D. Amalia Candida Vianna Braga (25)
vinte o cinco accões; Companhia Inlustrial
Sul Mineira;por seu director . maior Roto An-
tonio Pereira (50) cineoenta. acções, Narciso
JosS & Lima (10) dez acçÕes; elemootino
lIonarato Ribeiro •(5) cinco acções; Fran-
cisco Ribeiro do; Santos (25) vinte o cinco
acções; Francisco Rodritsties dos Santos (10)
dez acçõcs; Francisco Lobato Ochoas (10)
dez acções; José [Mario do Souza Pinto
(15) qiinzo accões; José Francisco. do Faria
J• unior (105) cento e cinco aoções; José
Joaquim dos Sano l Junior (40) quarenta
acçÕ-s; José Ricotta ((0) dez arssiSos; itiçé
Pordra da Rosa (30) cincoenta acções; Jeac
Go . ná de Lima (75) sotenta, e cinco acsõos
Joao Antonio (5) cinco acções; Jona Dias
Chaves Junior (10) dez acções ; João Rantigta
dos Santos (25) vinte o cinco ac,çõis ; Joariu'rn
Josá dos Santos (10) doa acções ; Joaquim Pan-
lino do Araujo (ot) vinte e cinca itc'ões • Jo-
vinn Gonçalves do Sieiusira ((0) dez
acçõe3; Manoel José Valles° Junior (13) quin-
ze acções; N areisn José Brasil (75) setenta e
cinco acções; Scrrismundo Ribeiro Sanches
(10) dez acções; Sovariam) Ribeiro Car toso
((0) d.o.z acções; Thereza Maria de Jesus (10)
dez acções ; Manoel Benodicto de Souza (25-
vinte o ciem acções ; Maria Ribeiro de Jesus
(22) vinte o duas acções; no total de (952)
novecentas e cincoenta o duas acções ; sob a
presidencia do Sr. José Francisco de Faria
Junior, presidente da companhia, foi por este
proposto que se elegesse ou. acclamasse a
mesa para presidir os trabalhos da assembléa.
Pede a palavra o accionista Sr. malar João
Anton'o Pereira o propõe quesseja acclainado
o Sr. Sevaria-10 Ribeiro Cardoso para presidir
os trabalhos da assembléa.

Posta'a votos, symbolicamonte, 'foi a pro-
posta unanimemente accolta.

O Sr. Severiano Ribeiro Cardoso torna assen-
to á mesa da assombléa o agradece a distinc-
ção e convida para primeiro o segundo sacro-
tarios os Srs. Jovtno Goncal'es do Siqueira
Alkmitn o Segismundo Ribeiro Sancho.% os
quaos, accoitando, agradecem por sua -vez a
escolha do seus nomes e tomam acento junto
ao presidente.

O Sr. presidenta explica o motivo da
reinar), convida o Sr. primeiro secretario a
prosador á leitura da exposição do motivos
apresentados pela directoria o. parecer do_
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conselho fiscal é lê:' Espeaiçào justificativa
Srs. accionistas. Conforme edital :peba::

cado pola: imprensa e Circular que 'vos .d1r1.,
OMS. o tim do.ssa reunião é podlr-vos auto-
rizaosto para quo esta directoria possa coa-.
trabir si» oinpre:thuo do •duzentos o cinco.,
anta contos do reis (250 000$) orla obriga-,Ões
preferoneaes ao portador ou pelo modo que
wittarde.s mais ezpe lito no momento. Como
ter-eis occasiso de observar pelo balancete
'anexo, no qual se acha appenso o parecer
do conselho fiscal, é assaz lisoegeiro 0 estado
economias desta companloa que 'melhorará
sansivelnuente quando a sua • situaçao finan-
ceira tõr do molde a amparal-a 0 dos-
envoivel-a em beneficio dos vossos capitaes.
Tendo encarecido extraordinariamente todas
as matariam primas que empregamos na
nossa ininstria, torna-se necossario que
aprarelheis esta directoria com os . recursos
necessa rios ao desenvolvimento da fabrica,•
cujos produtos, conforme demonstração
annexa, toda tido franca acceitaçao. 'rondo
calcula lo com prociáao as nossas necessidades
financeiras, achamos que a importancla de
duzentos o cincoonte. contos de réis será
sudiesento cara fomentar o nosso desenvolvi-
mento industrial.-
•Submettemoa. portanto, ao vosso julga-

mento o approvaçao a proposta infra, que Ok'
prime o vcrelacieiro da-nossa sociedade.

ItaiubN , O de outubro do 1915. - Jose *
Francisco de Farirt Junior., presidente..

PIRECE0.
•

Os abaixo assignados, membros do conse
lho fiscal da Companhia Aianufactora Pro-
gre.sso dO Itajubá, em pleno exercido do
sous,mandatos, tendo examinado com atton-
ção o balancete apresentado pela directoria.
o domais documentos elucidativos da sua ges-
tão financeira o do seu desenvolvimento ecos;
moda°, sas) de parecer que se lhe deve con-
ca ler autorizaçáo para contraiu' um em.
prestimo do duzentos o cia .oenta contos do
reis, de acebrdo com o art. 3 dos estatutos
sociaea o do acciArlo com a legislação ora vi-
gor, visto que, na sua humilde opinião, os
bens sociaes e o progressivo augmento da sua
producesão fabril compeasarao do sobra os
encargos do empresam° e clara() razoava bo-
nificação ao capital accionista.

italubl; 9 de outubro do 1913,- Jovino
Gonçalves de Siqueb a Allonim.- Abel Pinhei-
ro de Freitas - JosJ Hauri° de Souza Pinto.

Finda a leitura, o Sr. presidente põe ora
discussao a proposta o parecer, concedendo a,
palavra a quem sobre os mesmos se quinas
pronunciar. Pado a palavra o Sr. Braulto
Carneiro Santiago ,que propõe, om approvação
ao podido da directoria; que sela esta autori-
zada a lançar um emprestimo de duzentos e
clacoonta contos do reis em obrigações pra-
forenciaes ao portador- (debentures) polo pra-
zo maximo do vinte anileis (20) a juros nao
superior a (1O) dez por tento ao atino, pagas
vol semestralmente cora amortização animal
Concodendo-se á directoria o direito do res-
gate no todo ou em parte, ajuizo da mesma, 43
quando as condições financeiras o permitti?•
Tola.

Posta a votos a proposta do accionista,o
Sr. 13raulio Carnoiro Santiago, foi a mesma
unanimemente approvada, não tendo dado
votos á approvação 03 Srs, prosidonte, vice-
presidente, diretor-gerente e membros do .
conselho fiscal.	 -

Levantando-se, o Sr. presidente (Intua
que, em vista da approvaçao da assotnb é& á
proposta que acaba do ser ouvida, declara,
suspensa a sessào por uma hora, afito, do S
lavrada a presente acta;
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%abusa á sessão o Sr, presidente 'convida
Sr. 20 secretario 'a preceder á leitura da

ata, a. pai, não* sen.do contestada em nenhum
e seus pontos, foi unaniineinente aprovada
.por todos assignada. .	 -•

•g hada Mais havendo a 'tratar o Sr. presi-
dente encerra a sessão.. Eu, Jovino Gonçalves
de Siqueira. Alk mini, a escrevi t e assigno.'	 .

• , Itajulift,.10-de Outubro de 1915.— Mino
Goricalves de Siqueira Alkmint,. 1° sacrwario.

• -s, 'S'everiano Ribeiro Cardoso, -presidente.--•
Svá iSmundó Ribeiro Sanches,*
José Pereira da Rosa..Sarciso -José Brazil.—
Narciso. JPsé t,t	 Joaquzin Pau.lino. de
Araujo.— José Francisco de Faria
Mapaet‘JoeVelloso Juniôr.—.João GOffleS de
Lima.—Dr. Antonio Maximiano Xavier Lisboa,

•por mim ecoin o procurador dos ,Srs..coronel,
'José Goulart Santiago Bruni o ' Joaquim Ma;
chada de Abreu.— Amelia Caio	 Vioária.
Braga joser Joaquim dos 'Santos Junior.,-,
Companhia fndu'ria Sul Mineira,João
102220 Pereira, director.Josj Ilitario de Sou.
nza Pinto.— Francisco Lobfità Ochaas.—Joa-
'guim José dos Santos.— Francisco 'Po Iripucs
dos Santos. por Mim e a rogo de D. Theresa,

, Maria de Jesus.— Frgncisca Ribeiro dos San-
etementino IIntorato Ribeiro.--João

.António.— Braulio Carneiro %.5intt'aqo, por
mim• e como ir ochrador- dos Srs. Evaristo.
Pinto l is Carvalho, . Jaaquim Jos dn Paria-e;
Sbuza e Getulio Fortes.--413 Baptista .dos

4antps.—João Carneiro Santiago. Juuior',"pog,
Mira e como procurador doa.Srs. João.Baptista
Scarpa. A nton lo Pereira. da-Mendonça, .Arthur
Bernardas de FPria,.-João Antonio Pereira do
Mendonça e Antonio - Pereirao de Faria.L4
rogo de Manoel Be ledicto de Sousa,. poo ser.
analphabeto, J sé• Itinervino de Saltes.—Abet
Pinheiro de Freitas.— João Dias Chaves Ju.
nioroa rogo cie D. Maria Riboiro . de Jesus, por
ser analphabeta José Illinervino de Saltes.
—Antonio Trevelato.—José Ricolta: . •

'Sociedad& de noixilioig mu-
latos dxstaiess A. 11.1.a. t, r intonial

ACTA DA- ASSEM 1111: A GER ÁL EXTB A OB OMR IA
LIMA EM 18 DE SETEMBRO DE 1915

'A's lii , horas do dia '18 do setembro de
1914, reunidos na séde da sociedade de ao-
'cifas moinas dotam A. Matrimcriial, á rua
Rodrto Silva n. 42, 10 andar, os associados
abaixo assignados, por si e por procuração,
repregeniando mais , de .tres quartas partes
dos socios' quites

'
 conformo determina o ar-

tigo 24 dos estatutos sociaes, foi pelo nresi•
dento interino da sociedade, Dr. Elias Maria
O. de Castro Mascarenhas; aberta a seasão,
sendo convidadns pata 1° e 2° secrotamos re-
spectivamente os Sra.. Moysés dos, Santos Ja-
culem ó Jeremias dos Santos Jacintho. , Era
seguida, o Sr. presidente pediu ao Sr. 4 0 se
cretario que procedesse á, leitera do annuncio
de convosaçâo, cuia teôr foi o seguinte : «A,
:Matrimonial, rua Rodrigo . Silva n. 42, 40 an,
dar— Asse-nbléa geral extraordinaria— Em
vista da deflciencia da arrecadação relativa á.
seganda chamada efectuada em 11 do mez
proximo passal°, 'pois só concorreram nove
associados, e, não potleralo a sociedade man-
ter-se sem os recursos naturaes de sua orga-
nizaçãn, convida moa os associados quites para
se reunirem na se:de social no dia 18 do cor-
rente:mas, ás 15 horas da tarde, afina do
deliberarem sobre • as medidas- que' julga-
rem,conv'enient s. Oastrasim, . communicamos
que; de accOrdo com o art. 13 dos nossos es-
tatntos, foram eliminados os associados inseri-
pios sob os as. 1. a 235, excepção dos nove
concorrentes cuias matriculas tee.m os nu-
meroaSeguinteso 6, :8, 13, 14 0, 9t, 211, 215

216,' Rio de Janeiro,. 4 do•setembeo de 1915.,
,IA‘,:4Slirectoria. • Terminada .:ajloitura o

.1.1=/•••nn•••"

.	 . , .
presidente declarou que mandava fazer a, con-
vocação. uma .9(4voz porque. achando-sie tia as-
sacia dos , q il i tes todos - reaid en tas' n esta capital,
com os gimes a directesia já se _tinha enten-
dido directairmate, achou des,necessatio fazer
maior despe7tt, a t imolando:a .as-din &- situação.
financeira da Sooiedade, e Para corroborar o,
que acabava aç afirmar, alii estava o livro de
presença mio :!eu •sava- o numero suficiente '.., 
de sacias, com poderes para deliberarem sobre,
o objectivo da eonvocaçtio. Analysando o es
tado geral da "Sociedade, sob varais pontos dc
xista, o Sr. presidente mostrou um dados'
.irrefutaveis, que A Matrimonial se via' na
necessidade de' appellar para a sua liqui-
dação devido: unienmento aos seus asso-
ciadas, que, deixando de. cumprir c'onr os• sous
deveres inl imita; pelos estatutos, collocararn
a sociedade, na ' situação critica em que
afia so- acha,' sem fonte alguma de renda
com que se : pudesse • manter. Pelo ultimo
balanço diSse o Sr. presidente, apresentado
a assa:Álea geral ordinaria 'de 1.1 de' jaIlio
proxim) pr.sndo, coro relatorio e mais do-
camentos foram enviados á Inspectoria • de
Seguros. em, data de 17 de agosto proxirno
passado '; a dirsetc,ria da A Matrimonial já ex-
pos.-com a roaxima franqueza a sittiação- da
sacie ;:tdo: Infelizmente as nce'clidas postas
em pratica 1 pela 'actual adniinistração, de-
pois da assernbléa acimo. citada, com o fim de
encaminhar, a sociedade para 'um terreno de
oporasSies'máis seguro, • nãolograr..111 o exito
'desejado, • eS venda que, em virtude' do des-
credito plantado no seio do mutsalNino dif.
&Biruta se poo'cria encetar novas, opera-
ções, t- solveu submetias á apreciação dos
Srs. associodes o que -acaba de expor, pe-
dindo que resolvessem como melhor julgas-
sem -acertado. .
• A Matrimonial, disse mais o Sr. presidente,
possue actualmente os seguintes -valores:
1°,' o setz mobiliaria, andando em perto do
deus centos e setecentos mil réis, porém,
preso ao Contratito da arreniamento do an-

oclar que °teima, cujo prazo termina em 1 do
março de 191O; 2°, uma arca de terreno
que a soeledade adquiriu por compra a
prestações, de accórdo cena a eicriptura la-
vrada em; notas do tabellião Eduardo Car-
neiro dei Moadonça, em 29 "de junho pro-
sim° passado, 4 razão do • tresentoa reis o
metro. Mmilrado, compra esta. Ou Po-
daria a.ttingir resultados bem compensadores,
si a socicsiade tivesse os necessa.rioa recursos
para div lgar o seu plano de venda que por
força teria obtido franca acceitação. Os de-
anais va ores, constantes do activo dá, socie-
dade, • lofelizroetate, representam o producto
das oporaçOes que fez, por occasião de ulti-
dar as eneampações, tacto este ji'oscientifi-
-acto aos SN. associados, per occasiOo da
aprese r ita „ao ie redator° publicado na Gazeta
de Noticias, da 13 de julho deste anuo; vit.-
diodo apalavra o anaciado Sr. Rodolpho de
Albuquerque disse que, na qualidade do in-
teressaio e credcr da sociedade, podia, sem a

.menor *omina de responsabilidade dizer que
a adnalaistraçllo da, sociedade havia cumprido
o seu deVer fielmente, pois, si mais não fizsra,
foi por terem falhado os elemontos que . con-
fiadamente contava' propondo, o seguinte :
1 0; que se elegesse um liquidatario com os
necessarios poderes para entrar em accôrdo
coro. 0.3 SC010,. * quanto á forma da partilhar
os bens existentes, observando 'para isso O
que determina o art. '24 dos estatutos ; 2°, que
o liquidataraii eleito terá amplos poderes para
dar encabar quitação o bem assina officiar á
'espoeis-iria do Seguros pedindo encena--
mento da carta patente da sociedade ; .3 0 , que
liquidado o acervo social, isto é,. distribuido
a quem de direito promovee a liquidaçâo do
contracto de arrendamento de andar que
occupa a sociedade, salvaguardando, porarro
osointeressea do fiador afiai de evitar

,
 que

:-. 	 .'

,
mesmo seja sacrificada na multa imposta

pelo referido contracto; 4°, que, seja dado)
á actual adminiatração plena- e á

' tição das. contas por , alia apresentadas, até:'
a In °mese data ;	 que a puma ido	 •

•dataria pode reuhir em um dos associadoe.
presentes oa em qual/net- .cies directores ora'
exonerados: Posta Oh ivotação a proposta do
associado Sr. Rodolphe de Albuquerque, foi'
a mesma unanOneinente aaprovada'
licando -sO que foi eleito tilai lutaria da
ciada lo o SratCarlos de Gusmão Coelho, que
declarou :multar a investidura dessa rnissão,i's'

'Nino:mim mais pedindo a palavra, o Sr. pre-
sidente agradeceu o cenparesamento dos
Srs. associados, deolaran lo encerrada a res- , -
pecava sessão. Eu, Miy.ses dos Santos Ja.chit;
tho, 1° secretario, subscrevi) a presente 'acta:5
Mo de Janeiro,_18 de setembro do 1915.
Noyscs dos Sal? (OS Jacintho. — Jeremias dogi
Santos Jaciatho .—Oscar Cainn,Ignani.—Carlos'
Cavalcanti de G118111ãO.	 Alzira Rosa Mene-
zes Naoallsies.--noSolpho	 Albuquerque,•-n:4
Eti is Alaril G. de 'Castro Mas:arenhas.—Car-
10.srtcGusinão	 —America Celestino ,d4,31tere. 

Companhia, Novas IntinS.-

ACTA DA ASSEMBLI:kGEBAL saTIZACIIMINABIA. REASI n1:
ZÁD..k. EM IS km; SETEMBRO DE 1915

Àoi dezoito diaS do mude setembro do core
rente anuo, ás cinco e meia horas da tarde,:
na rua Sete da Setembro n. 0J, comparece-
ram, em assenibléa geral extraordioaria
Campanha Novas Indasi ri is convocada para
o firo especial da.se provi Jantar sobro a me-
lhor maneira dose liquidar amigavelmente a.,
dita Companhia,- accionistas repressntando-5,
mais de um quarto do • Ca dual social, como'.
exige o artigo n. 129, de decreto n. 431, do

• 4i4'cle jullici de 1891. '•	 •	 '
Tendo o Sr. director Osivald Booth verin•;

Cado a presença de numero legal do acaloS
nistas, convidou o Sr. rir. ifanoel MarqueS,i,
PecdigãO para presidir a a ,sernbléa, o que foii
acceito por telas os presentes; o . este, asstis
Mudo o seu lugar á mesa, convidou para.
1°. o 2° secretarias 'os Srs.' Bichard • Dob.son e •
Michael Smith.	 •	 N
• O presidente. abrindo a' sossão, deu a pala -

vra ao Sr. director Ne ! son Gualobel, que
passou a fazer asSeguintes consmleraZes.
• 1°, que.a Companhia não se tinha consti;s
tuidiS regularmente, lendo havido. falta UI
cumprimenta do diversas determinaçõe:s .1e•
gaes por parte da primeira direitoria, e por,
file, o abandono totat • dos nésocios da mesma.'
por 'essa directoria; de que ansuns membros
até co ausontarain do pauz sem terem
substituidos;

2°, que por maiores , ct. o iossern cá esforços -
feitos pe.a aateal directoria, leram todos in-
fructiforoa,nào só pelo iá gran lo accumulo de • •
compromissos assumidos. corno pela faltá
absoluta de escripturaisào e ato de documentos; .•

3°, que a actual directoria procurou todos,
Os meios powivois para corrigir essas faltas. (1

para dar começo aos trabalhas da Campas)
nhia, posa encontrou obsta.culoa enormes',
sobresahindo ,dentreOelles erros do installaçãOos-
a.trazos de pagamentos, taita. de reetirlf.
sais, qtci;	 •	 •

40, que a actual directoria alisgoa adiati-s,
tar uma Solama não pecomin atina d impuls"1
sionar os tfabalhos, peréna, mesmo -esse es';'
forço foi inutil; parque , as necessidades foransj
augmentando, e tão embaraçada ficou a Conj....1'
panlila que Ode ser • considerada insolni:
va.vel ;-

5°,' que, 'apesar dos credores da eompa•ts
nhia, de uma extraórdinaria -benevolerici4
não terem ainda 'requerido a sua fallenela,
ella de facto se ah' sem recursos' sairicreÃs,
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Passivo

rcs:	 •
Idem por 5.000 debentures

de 1003000.., 	 • •
Caução da directoria:

Valor representado no activo
Lucros e perdas;

Saldo desta conta 	
Salarios:

Idem, dito..... 	  	
Juros do debent ures:

Pelo a pagar 	
Imposto de debentures: ..

Pelo a pagar 	 --
Contas correntes:

Saldos credores.. ......
•

Rio de Janeiro, IS de janeiro de 1915..
Vivaldi Leite Ribeiro, presidente.— Iticarda
Videla, gerente.—. 5everian0 .1040" de" Abres
guarda livros.	 '

Capital:
Representado por 12500

acções intOradas 	 s.• 2.100-:000$000
Depositas de consumido..

ra3:
Saldo desta conta represen-

tado pelos deposites arras
cadados para garantia do
consumo de electricidade. 	 1:162-$000
Emprostimo por debentu-

500:0000009)

80:0003000

389:717346(

8:/593120

40:000000Q

2:0000000

47:597809N

3.568:9353975
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nuncia do cargo d3, da-catei(' feita polo Sr.
Dr. Amorico Werneak e•n 30 .de dozembro
ise 1 l por enta dirigidaaao então presidente
da companhia Sr.- Viaaldi Leite Ribeiro e
agora a do director ,Sr. Silsierio fgnarra So•
brinin, o bem assim a , renuncia do car-
g) de 'presideate feita arribem posterior-
mente par esse digno consociar • que tolas
essas' renuncias tiveram' por 'nocivos -au-
sas imperiosas; —a do Sr. Dr. Amorico Wer-
neck foi determinada por seu estado do saude,
conforme a carta atiudida, • em a qual decla-
rava manter- perfeita solidariedade com os
actos da directoria nó per iodo da sua 'gestão
e a dos Srs. Vivaldi Leite Ribeiro e Silverio'
Egna.rra Sobrinho occasionada por na° per- •
mittirern os seus muitos afazeres em varias
outras amprozas, que reclamam as luzes da
sua competencia e da sua operosidade,ded,icar
a campanha o esforço que deso,ariarn ; diz
ainda o presidente da assemblaa que' lamenta
earn- os demais consocios o afastamento da
directoria do individualidades do tão alto re-
levo r cujos actos na directoria aram sempre
tão 3aTutares ao interesse social. Ern.seguida,
faz proceder á leitura do parecer do conselho
fiscal e pai) era discussão o relatorio da diro--
etoria, balanço o contas relativos ao armo o:
ciai findo. \o havendo querrisoaro os mes-
mos peça a palavra, o Sr. Dr. presidente da
asaeinbléa sul-anato-os í approvaçao, sendo'
unanimemonte approvados, abstendo-se oa
membros da directoria de votar sobre as suas
contas. O Sr. prasidente da assembléa declara
então approvadoa o parecer do conselho fiscal
c as contas e actos da directoria referentes
ao anua social findo. Em seguida, o Sr. presi-
dente annuncia a eleição dos membros atracti-
vos e suppleatas do conselho fiscal que daverá.
servir no corrente anno, e sendo feito o escru-
tina) verifica-se terem sido eleitos os Srs. Sil-
vario ignarraaSobrinho, Joaquim Dias o Ma-
noel da Silva \alteia, atractivos; e Viviticil
Leite Ribeiro,• J03:5 Teacoira de Carvalho Ju-
nior e Ror:raio "Valeta, suppientos, que sào
todos proclamados. Após a proclamação desse
resultado, o Sr. presidente da asaembléa diz
que, na fórrna dos estatutos, a assemblaa
dove eleger os directores que devam comple-
tar o quatrionriio actual, em substituição dos
directores resignatarios. Procedendo-o á elei.
çao desses caros vagos, verifica-se terem
sido eleitos os Srs. Luiz Dias Pereira, presi-
dente, Dermeval Diaso Josino Dias, directo-
res, que são proclan lass, sendo cm segui-
da empossados para entrarem em exercicio
preenchidas as formairdadea legaes. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidenta,
antes de encerrar a sessão, propfie que conste
da acta um voto de louvor aos directores ro-
signatarios, Srs. Vivaldi Leite Ribeiro, Dr.
Amorico Werneek o Silverio Ignarra Sobri-
nho, pelos bons serviços prestados a Com-
panhia, o que é por unanimidado approvado.
Nada mais havendo a tratar, fotsuspensa a
sessão por alguns minutos para sor lavrada a

- proscrito acta por mim, Arthur de Lacorda
Pinheiro, segundo secretario, sendo depois
reaberta, para leitura • da mesma, sua dis-
cussão e approvação, o que ti feito obser-
vando se as abstençaes logaes, e, em seguida,
assignada por todos os presentes, encerrando.
se a reunião.

Rio de Janeiro, i4 de junho de 1911L—Do-
nringos T. da Cunha Louzada, presidente.
lloracio da Silva Vinda, 1 0 secretario.—Ar-
thur de Lacerda Pinheiro, 2° socretario.—Sil-
vario Ignarra Sobrinho.—Compaphia Pau-
liata do Eloctricidale, Silve rio /onarra So-
brinha, gerente.—Ricardo Villela.—Vivaidi
Leite ilibeiro.—.Companhia Viação. Luz e
Força de Minas Gemes, Domingos T. da Cuja
Louza.cla, preudente.—Companhia Mordantil
0 Industrial Casa Vivaldi, ,Vivaidi, presidente.
—.1osef Teixeira de Caroalho. Junaar.—Luiz
Dias Pereira.—JosinoDitte.—Dcrmeva‘..pial..

• mana DO OSNsELRO MEAI.

Os abaixo dssignadosa o' primeiro .membro
&activo o os demaia corno supplontes do con-
selho riscai, na fôrma do art. 119 do decreto:
n. 431, r'e 4 do julho de 1891, varn formular o
seu parecer sobre asa contas e actos da dire-
ctoria da companhia, no exerciciode 1914.

Verificando com minucia todas as conta;
balanços e clamais documentos apresenta tos
constatou este conselho que a escripturaçãá
da 'companhia está. revestida do todas as (or.'
nulidades: exigidas, teita em boa ordem o de.
vidamente documentada, revelando todos • Os
ae•.os pratiaados pela directoria no desompe-
nho'do seu mandato o criterio e esforço com
que se houve á fronte dos importantes nego.
elos que e•tao conlados.	 -

-Assim, opina este conselho pala approvação
cie tolos os actos e contas da direct)ria." • •

Rio do [aleiro, 29 de março de 1915. —
Valeu tini Santos.—Iloracio Villela.— Antonic§
Alves Moututho.

fn••••~

Compa.r.ata, Força ' a Lua porto as.
°	 S. Paulo

BALANÇO GERAL. EU 31 DE DEZEMBRO DR 1,91k
•Acto°

Usinas "'o installaçUs ele-
ctricas:
Valor das que possuimos em

funecionamento om virtu-
de de privilegies o contra-

' ctos.,.. 	 '
Consumidores: 	

3.175:101$'012CP.

Saldo devedor 	

	

8	 123"5933
da e alogy:

Moveis e utensilios de Pin:0s,	".

Saldo desta conta 	 	 • 582$100&
Almoxarifados:

Existencia do material nas 'a. a -
diversas sua-estaçaas e
usinas	 .. a	 • 41:1 -320R101

Pe
A
la

ca
s 

5de
a
s 

di
ca

r
u
ec
ci

to
on

r
a
Ia
das:	

80:000S000' •

Contas correntes:
Saldos devedora,' 	 	 IS9:009$6S8

3.568:935$971

dito, incompleta o defeituosamente appare-
ilia.da, o, portasito, sem &emanto algum do
tida, tendo chegado a proprietaria da, casa a
procurar a diractoria actual, afim de lho
serem entregues as chaves;

VI . que, á vista do exposto, a actual cure.
, atura ao dernittia coliectaia monto, o que de-

clarava de accórdo com os seus collogaa o en-
tregava a .moribunda companhia c usem-
bléa, a:1m de que fossa tornada uma rasolução
qualq uers

Terminada essa exposição, o . I° secretario
Sr. alichael Smith passou o cargo ao 2° se...
.crotario, e, pedindo a palavra, disse que do
facto tesaernunhava constrangido a verdade
do tudo o que o Sr. Nelson Guillobel acabava
de . expor, o que, em seu entender, o que se
deveria fazer ora autorizar a actual dire-
ctoria' a proceder á liquidaaão amigava' da
companhia; o que propunha.

Posta a votos essa proposta, foi ella unani-
anemonte approvada.

O Sr. !tenra. Somar Dease Bromley pediu a
,paiavra o raquerou que, á vista da decisão
da assernblóa, fosse nomeadaaião aahrectoria,
zoas um só liquidatario.

Po.sta a votos essa ultima proposta, o tendo
-sido unanirnemonto approvada, procedeu-se
á votaçao de tara liquidara:rio, tendo o Dr. Al-
fredo Valdetaro da' Silva alcançado ia votos e
o Sr. Nolson Guillobel 11 votos, o tendo sido,
em consasuennia, peeclamado polo Sr. presi-
dente liquidatario o primeiro vdtado.

O Sr. presidente, (lucrado não haver mais
nada a tratar, suspendeu a sessao e mandou
lavrar a prescrito acta, que foi lida, appro-
vada e asatgnada pela mesa e demais aecio-
Mistas . presentes.

Mo de Janeiro, IS de setembro do 131.5. —
— Manoel M. Perdigão. —Richard Dobson.—
Michacl Walmky — N. Guillobel. —
Alfredo Vai !claro da Silva. — John Osica/d
Pooth. — Henri, Somrs De(iss Bromley. —
Walter llarrcson.— W. Knight Raive.

N -	 '

Companhia F'Orc,,;a e 114.1
Nor to do S. Paulo

1CTI DA ASSEm.Bul CEE,.AL OEDrElark nEALuADA
• .L5 i, D5 JUNDO DE 1915

A03 14 dias dl maz do junho do mil nove-
.eentos e quinze, ás troso horas, no escriptorio
da companhia, á rua de S. Bento numero dez-
•asseis, sogtado, presentes acsianistas em nu-
me) legal ropresenta.nlo mais de metade
do capital sacia), o director da companhia o
'Sr. lir. Ricardo Villola, abrindo a sessao,
dallara que, tendo o presidente da "Companhia,
a) Sr. Vivaldi Leite Ribeiro, re•agnado o cargo
que a assembléa geral lho confiara, lho pas-
sara o OX0rEIC10 da presidoncia, na fama dós
eatatutos, que dessa tocaia pedia aos Srs.
accionistas que indiaassern uru do sons pares
para- presidir a asssmbléa, son to pelo
.accionista Sr. Adilar da Lacerda Pinhairo

• ihdicado o nome do Sr. Dr. Dorningues Te.
xelraacia Cunha Louza da, que é unaninionaen-
tg acceito o assume a preidencia, convidando
para secretaries os Snrs. lloracio da Silva
'Mela o Arthur do Lacerda Pinheiro, que
tomam assento O completam a mesa. —O pre-
sidente oit as •embléa. Sr. Dr. Domingues
Louvada,' tornando então a palavra diz que,
çcattorme consta das- annuneios devidamente
publicados no Diario Offiaial de 30 do mea
prnalmo passado, 8 e 13 do corrente, que se
acham soca. a mesa, a presente assesubléa
bialinaria . que, por justos motivos 'adopera-
deates vornale da directoria, corno a au-
saneia da maioria doa seus membros da s' de
eltra serviço da companhia, não poude ser
ttallizaala até 30 de março, tem por fim, além

approvavto ctas conths o actos da directoria
Vos ao anuo findo,eleger 03 membros do

'anel alba fic.a1 . 0 tomar_ ,coatmaimento
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA . DE. LUÇROS E PERDAS EU
• •	 3i DE DEZEMBRO DE. 191k.	 .

-	 Debito

• Combustivel Pinda:
aaldo deita conta 	

Custeio das installações:
Despendido nas diversas letal-
• lações 	

• Despezas garoas:

	

4 Saldo desta conta 	
Juros a dascontog

Idem,
Jurosaia debentures:

Pelo' a. pagar.- ......... 	
- Impo-toldo debentures:
ldena;clito 	 &&&&& ..4.1.01111.11

Saldo quapassa, para o anno se-
	  -380:7175161

533:21253G7

Credito

Sarda : anterior	 .	 422:7085131
Renda das installaçaeaa

Pela, das, iassalta-0as. concluis	 s
das e ihauzuradas.,...........- 100:3335153

. Liquidações: :^
Saldo destixaconta 	 	 1:1081780

533:212$367,

	

s	 ,	 -
Rio de Jaleira, 15t de, janeiro de 1915..-

Scveriano João da. Abreu, guarda-livros..
•.	 •	 •

Cró'xilLt	 41t4 13vésil, et

• _de lassarnézairatasa. du.. Sud.

'01A1110 OFFICIAE

PATENTESDE.INVENÃO
'	 • -

N. 8.930,- alemoriat descriptirà da invenção
«Nova apillicação da fibra .das palmeiras •
Euterps Sarmentosa e congeneres para o
preparo de palha destinada -á manufactura
de chandos e de fibras textis para a indus-
tria dei cordoaria, para o que pretende pri-
•ilegio, por 1.5 , annos, Augusto Aguiar, do-
miciliado em ilaccid,.Alagoas

IO objecto da presente invenção é, a applica-
ção das fibras estraladas das palmeiras Eu-
torpe Sa.rmen tosa,, vulga rm en te conhecida por
Titara Ou Jacitara, e congeneres, para o pre.
paro de palha destinada á manafactura dó
,chapéos, o de. fibras textis para a industria
do cordoaria..

Será uma indus:ria inteirameato : nova.
entre

A amostra junta, beneficiada a mão, dá,
•sómisate'itléa da nova industria ano tein da

	

Ser aperfeiçoada p2lo modó 	 adaptaVei
sua appllea,çao.

Em resumo, reivindico como ponto e ca-
racter 'constitutivo da invenção - nova appli-
cação da fibra das palmeiras Euterpo Sar-,
mentosa. e congeneres para o preparo de,
palha destinada a manufactura do chapéos e
de fibras textis para a industria.de,cordoaria.

Pdo do Janeiro, 14 de setembro. do 1915.—
Por procuração, Dr.: Euclycles de Aguiar.

ANNUNCIOS

Outubro 'de 191

to, das deelaraçóes de credito-até o dia 26 d
andante, se acham diariamente, das 12 ás
horas, na' Séde da fallida, á rua do Ouvido.'
os. 93 e 95, eutrada pela rua; da QuitandZta
n. 65, para o atreito do recebimento das di37
tas declarações o mais disposições da lei. 'r

Rio de Janeiro, 11 do outubro de 1915:f
031 syndicos, Alvares:- Victor F4
nandes Alonso.- O. Moura /j• Comp. •

- :44

A. Inato

Qua iro geral dos credores
- Credoras da,- Massa:

O juiz e escrivão 	 	 g
O Dr: curador das massas 	 	 • 3
03 syndicos 	
Os avaliadores 	 	 4.

Credores chirographarloa:

21:0035070

21:0825000

23:8615010

32:5735226

40: 0005000

2;0005000

At

José do Souza Lago. 	 	  1:1155d

Alberto Gomes Corno 	 	
2295701

St 4295660
Corréa- d'Avila 	

Carlos Grelle & Como 	 .	 435500&
Custollo Mendes & Comp 	 	 437580g,1
Coelho Duarto & Comp 	 	 707532
Henrique Santos & comp 	  1 I 2 8 7 3 8 Oó I
Filgueiras &Macedo 	 	 	 274.58001
Atacado Serra 8: Com,2 	 	 418$560,1
Deoclecyano NjartsFi'fia.., 	  I : 3005000/,	 •

Estava data ao do cinco do outubro de 191S
e assigaddo pio Dr. Jorge Dyoth Fontinelli;
sobre uma estampilha do. trezentos réis. 	 :„(
	  'i

Companhia, Central. do
13raza

side na Rio. de Janeira

iscascarc no 30 DE sermo° DE 011
..4

accionistas:	 - .
Krs. 25.000.000,a 538..:...
Premias á amortizar sobro

obrigações-de 5 To, soda A.
asà." matriz 	

Títulos-em carteira e parti-
eipaçaas .financeiras 	

lariprestimos hypdthecarios
•aos, Estados 'e municipa-
lidades 	  ...••• . • ...

Cantarrcorrentes garantidas
Ad.eantamentos sobro- mor-

. caaorias 	
A dea nta mentos sobro penhor

mercantil
Caixa, 'agencias e bancos no

13razila 	
Devedores _ diversos-.
Contas de ordem 	

fassiro
" Capital:
Frs. 50.000.000 a
Obrigações do 5 °a, serie A

.frs. 68.761.000 a 588••••
Resarva-a 	
Prernios de reembolsos sobre

amprestimos aos.Esta.dos.e..
municipalidades 	 ..

Conta.f de órdem..Z. 	 	
•

Sa E. ou Q.-Rio de laneir. t6.deoutubro
tto 1915.-Rolo contador, .n. dire-
oW ra1, E..ClaudeUm membro do comité

dto	 Grandmasson-

3Iont,e Clt Soceorro do fio de
Janeiro

rnascaurrao DE SALDOS DA VENDA' DE PE:MORES4
Convida-se aos:Srs.. mutuados a virem ra•

caber os saldos da voada de penhores cons-
tantes da relação abaixo vendidos eno
Mas effeetuados nas casa; de penhores, nos
dias] 7, 11, 15, 18, 21 o 22 de outubro
de 1910.

Estes saldos, recolhidos ao Monte de Soccorro
palas casas infra mencionadas, estão á dispo-
sição dos Mutuados desde 1910, de conformi-
dade com os decretos ns. 2.692, de 14 de no-
yen:Paro de 1860, e 9.738, do 2 do abril de-
1887, prescreverão em favor deste estabeleci.'
mento no corrente meza si não.fcrein recla-
mados antes das seguintes datas

Dia 7 de outubro, casa E. Samuel Hof-
fmann & Como, cautelas as. 22.401, 21.120,
44141, 21421, 21.269 e 21.298.

Dia 11 do outubro, casa Rocha 81.Farrula,
cautelas as. 14.740, 11.401-, 14.949; 15.026,
15.033, 13.103, 15.2G8, 15.613„ 15.655 e
15.718.

Dia 13 de outubro, casa- Raul Cargueira,
cautelas ns. 3.145, 6.105, 0.301, 8.631, 0.965

Dia 1a-de oatuuro, casa Cunnaraes a aan.
soverino, cautelas os. 20.639, 21.091; 21.186,
21.513, 21.628, 21.753, 21.880 e 21.991:

Dia 21 de outubro, casa L. Gonthier, En-
talas os. 25.629, 26.849, 38.170 o 40.359.
j Dia 22 ie outubro, casa Louis Lelb & Comp.,

cautelas ns. 23.139, 25.712, 23.930, 26.157,
2G.321, )_6.375, 26.721 0,26.861.
j Rio de Janeiro, 7 da outubro de 1915a- O

gerente, Dr.- lloraeio Ribeiro da Silva.

PI aliene:ia da. Casa ,Stand.a.x.d

1 Os syndicos da massa /alije. da Casa Stan-
ilarcrS. A. previnem aos credores da mesma
massa que, em cumprimento ao respeltavol
despachirclO •MM. Dr. juiz de direito da 1ft Vara
Cavei, quwprorogon o-prazo para reeelzmen•

(Liquidação amigavel )

• ASSEMBLÉA GERAL	 -

Tendo sido culipri 1a á concordata feita pot-si
esta'companhia com seus credores, em vir- '!
tudo de sentença judicial, entrando alia 0111",/
liquidação amigarei, sã-4 calvidados os SrS.';;,,
accionistas a se reunirem cru assernbléa geral

tarde, rio eliticio á rua Primeiro de MarçO1
no dia 4 de novembro de 1915, á -1 hora da'

n. 71, ta andar, afim de ser eleito o- consellat
fiscal e rellectivos supplentes e resolver só
sobre a liquidação dotinitiva da companhia.

Ficam suspensas as transferencias das ac•
çOas, desta data até o dia da reunião da as.4)
sembléa geral.	 ' .,„
' Rio de Janeira, iG de outubro de 1915.4
Os liguid mies.

Urinitatiya dos Ug t:-tdog .
Unidos do 13razil

•
SEGUNT:0 convocação

' convocada para esta data, Erra convi.'
Não ton-lo havi numero. para a assemblét
geral il
dados novamento os Srs. mutuados a se roct.l.
nirem era assemblé.a, cera' ordinaria no dia
22 do cadente, ás-- 13 noras na séde da so-
ciedade, para cumprimento do art. 21 dail
estatutos e conhecimento do relatorio, bala-taaj,
ço e contas, cio ultimo podada scia1. . 	 -a

. Rio de Jaueiro, '1a do outubro do 1015•-.-1
directoria.	 n -• •

••:q

a, as

ComPanhiaiViereado 11.tau1el4
, 	

, pal. do Rio do ..11-aaeipo
• No oscripterio desta ..companhia, á rudedrP21?
•melro , do Março n. 84, serão pagos,,,do 

ia 0

do corrente	 diante, das ia as 14
os juros das dobentures da, mesma cornpanh1aa4

, correspondentes: ack. 16' aoupora e relatirá
1 20 semestre deste armo.	 ,
, Rio de Janeiro, 17 do outubro de 1-9.15.4,.i
Theodulo Puro de Moraes. director thesoke

' re*

11.700:0005000

6320:4315700
3.435:421$5G7

18.853:2625111

27,..386:6583115
2'.210:9735a15

• 331 :Q855381

. • 69:9005000

1.058:1255403
,	 170:6305132

1.100:2925151

15.68d.:787$56Q

20.40d .: 0005000

40.131:1685000
2.135:2605717

á	 •	 •
303:5155060

3.327: 5135789

-75.689:7875353

(ti

•


